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EXPEDIENTE

Assinaturas:	 Interior	 Exterior

Particulares e,,t oficiais:

Ano 	 	 605000	 96$000
Semestre 	 	 305000	 48$000

Para funcionarios publicos:

Ano 	 	 48$000	 78$000
Semestre 	 	 245000	 395000
Número avulso 	 	 $300
Número atrasado 	 	 $400
e mais 100 reis por exercicio decorrido.

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,
serão pagas por semestres ou anos integrais, terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de números atrasados.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os fun-
cionários públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas • anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob pêna de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias da novo período,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

Ministério da Educação e Saúde Pública — Portarias —.`,4.1x4440
cliente das Diretorias Gerais de Contabilidade e de Edv-
cação, do Departamento Nacional de Saúde Públic:a,
Conselho Nacional de Educação e da Superintendência do
Ensino Comercial.

Ministério das Relações Exteriores — Portarias. /
Ministério da Fazenda — Portarias — Expediente Ida Di4torie

Geral do Tesouro Nacional, da Contadoria Central da Repte.
blica, do Gabinete do Consultor da Fazenda Pública, elas
Diretorias da Receita Pública e do Domínio l da União,; da
Recebedoria do Distrito Federal, da Deleg eia Geral do
Irnpósto sobre a Renda, da Inspetoria de S ros, da 41-
fandega do Rio de Janeiro e do Conselho de ontribuintès.

Ministério da Marinha — Expediente da Diret ia de Expie-
cliente.	 .

Ministerio da Viação e Obras Públicas — Portarias — Expe,
cliente do Departamentos dos Correios e Teldgrafos.

Ministério da Agricultura — Expediente das Dire4orias Gerais
de Agricultura, de Pesquisas Cientificas e do, Produeãc
Mineral.

Ministério da Trabalho, Indústria e Comércio — Xxpediefita
dos Departamentos Nacionais do Trabalho e da-,Proprie.
dado industrial e do Conselho Nacional do Trabalha:-

Termos de contrato — Noticiário — Rendas públicas — Parte
comercial — Editais e avisos — Anúncios.

ATOS DO GOYÉSNO PROVISÓRIO
DECRETO N. 23.158 — DE 15 nr srrammo nu 1933

Dispõe sôbre a aplicação do crédito a que se refere o de-
creto n. 22.815, de 12 de junho de 1933

O Chefe do Governo Provisório da República dos Esta.
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con.
fere o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro cif
1930, decreta:

Art. 1.0 Correrão à conta do crédito especial aberto pele
decreto n. 22.815, de 12 de junho do 1933, as despesas re.
letivas ao Serviço Eleitoral não atendidas no orçamento ot
para as quais tenham sido insuficientes as respectivas do.
tações.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1933, 112° da MO.

pendência e 45° da Republica.
GETULIO VARGAS.

de 15	 Francisco Antunes Maciel.

DECRETO N. 23.076 — DE 14 DE AGOSTO DE 1933

RETIFICAÇÃO

Na reprodução dêste decreto, feita no Diário Oficial dt
16 do corrente mês, onde se lê, no artigo único "quilÓmetr(

63" leia-se "quilômetro 66	 53".

SUMÁRIO

As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
em Rilha de pagamiento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfândegas poderão
ser encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem inter-
ferência das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionários públioos são exten-
sivos aos estaduais e municipais, desde que, provada a quali-
dade, façam o pagamento adiantadamente.

ATOS DO GOVÈRNO Peovisóaio:
Decreto n. 23.076, de 1+ , de agosto de 1933.
Decreto n. ,23.158, de 15 de setembro de 1933.
Ministério de Justiça e Negócios Interiores — Decretos

do corrente.
Ministério da Fazenda — Decretos de 15 do corrente.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 15 do

corrente.
SECRET.ARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Portarias — Ex-
pediente das Diretorias da Justiça e do Interior e da Im-
prensa Nacional.
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Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por decretos de 15 do corrente mês:
Foram aposentados na Policia Civil do Distrito Fe-

deral, com os vencimentos a aue tiverem direito:
O telefonista do Serviço de Radio, Telégrafo e Telefonio

dá Diretoria Geral de Pablieidade, Comunicações e Trans-
portes, Manuel Dario de Oliveira Junior.

O 1 00 fiscal da Inspetoria do Trafego, Atacilio Azevedo
Ortigão..

O guarda de i' classe da Inspetoria do Trafego, Diniz
'de Oliveira.

O guarda civil de 1' classe, Rodrigo Albano.
Foi reformado no posto de cabo de esquadra, com e

soldo de 1° sargento, o musico de 2° classe da Policia Mi-
litar do Distrito Federal, Manuel Thonãaz da Silva.

Foi reformado com oito vigésimas partes do respectivo
soldo, o cabo de esquadra graduado do Corpo de Bombeiros
do Distrito Federal, Aguímar Pereira.

— Por decretos de 15 do corrente mês, foram nomeados
suplentes do substituto do Juiz Federal:

SERÁ .) DE MINAS OBRAIS

Muniripio de Pouso 'Alegre

10 suplente, José Garcia Maohadoa
2° suplente, José Custodio Ferreira.
3° suplente, Joaquan Gonçalves da Mota.
Ajudante do procurador da República, Luiz Ilortencio

Vargas.
eECOÃO DO PLALTI

Munileipio de Ptiracleruca •

2° suplente José Lopes da Trindade.,

PIECÇÃO	 BAIA

Mianicipio de Brotas

10 suplente, João Bispo de Braga;
2° suplente, Sinesio Bastos dos Santos;
3° suplente, Joaquim (Urino da Silva.
Ajualaute do procurador da República, Osvaldo 'Rosa.
— Por outros da mesma data, foram exonerados, a pe-

dido, Luiz Morais Menezes e João Batista Carneiro dos lu-
gares de 20 suplente do juiz substituto do inunicipio de Pi-
racuruca, na secção do Piauí e de 1' suplente do Juiz substi-
tuto federal no município de Icó, na secção do Ceara.

— Por outros de igual data, foram nomeados:
Esmeraldino Duarte para exercer interinamente. o lugar

de oficial de justiça da 5' Pretoria Cavei do Distrito Federal,
durante o impedimento do efetivo, José Batista Soares:

Pedro 'Velho de Albuquerque Maranhão para o lugar de
escrevente juramentado do escrivão do Juizo da 11 Pi.f.t.oria

CIVel do Distrito Federal. freguesias de Candelaria O

quetá.	 •
O Dr. Antônio Pereira Braga para exercer, interina-

mente, o lugar de 2° Procurador da República na aecção do
Indago Federal, durante o impedimento do ota‘tivo.
Luiz Galoti:

Joél de Carvalho para o lugar de escrevente juramen-
tado do escrivão interino do 2° Oficio do Juizo da Provedo-
ria e Residuos do Distrito Federal;

José Carlos Montreuil para servir interinamente no 9°
Oficio de Tabelião de Notas do Distrito Federa/, durante o
impedimento do eerventuario efetivo, Djalma da Forisecia
ilermes.

— Por outro ainda de igual data, foi reconduzido Rai-
mundo de Afarei Fartes ma lugar de juiz de paz do distrito
cie•araapataita da laaaaórcoaa da,seemairea • deltio'BraticO, no 'Ter-_

Ministério da Fazenda
aor decretos de 13 do corrente .foaani nomeados:
O bacharel Airton Martins Lemos para. em n comissão.

exercer o lugar de fiscal do Govêrno Federal jont: ú 1uN I.
liadora Predial S. A. com sede em Porto Alegre, no Estado
do Rio Grande do Sul, á vista do deliberado no processo
n. 49.982 de 1933;

João Lopes da Silva Moraes coletor rias rendas federais
em Soure, no Estado do Pará:

José Ferreira do Prado éserivão da coletoria da, rendas
federais em Paraguassia, no Estado de Minas Gerais;

Jovelino Diogo Vieira coletor das rendas federais em Carmo,
no Estado do Rio de Janeiro:

Claudio Sotomaior Cordeiro para exercer, interinamente,
as funoões de agente fiscal do imposto, de consumo no interior
do Estado do Rio de janeiro, durante o impedimento do fun-
cionário efetivo Rubens ale Figuerodo, que se acha licenciado;

Georgenor Aeilino de Lima Torres , fiscal de" elubs para
venda de mercadorias mediante sorteio no Estado do Rio de•
Janeiro;

Milton Marinho coletor das rendas federais em Rio Branco,.
no Estado do Amazonas:

O tesoureiro da 2' tesouraria da Delegacia Fiscal no Rio'
Grande do Sul João Gomes Falcão, para o lugar de tesoureiro
da 1' tesouraria da mesma repartição;

O tesoureiro da 1' tesouraria da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul Waldemar Daudt, para o lugar de tesoureiro
da 2' tesouraria da mesma repartição.

— Por outros de igual data foram exonerados:
Francisco Fernandes da Costa, a podido, do cargo dé co-

letor das rendas federais em Rio Branco. no Estado do Ama-
zonas:

Francisco Roarigues Canenho, por falta de exação no
cumprimento do dever, do cargo de despachante aduaneiro
da Alfândega de Santos. no Estado de São Paulo e á vista do
deliberado no processo n. 13.375 de 1933.

—Por outros daqtiela data foram aposentados, nos termos
do art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915:

O porteiro da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado de São Paulo, José da Silva;

O contra-mestre da Oficina de Imprenssão da Casa da
Moeda. Armando Paulo da Costa.

— Por outros da mesma data foram declarados sena
efeito:

Ministério da Viação e Obras Públicas
O Chefe do Governo Provisório da República dos Esta-

dos Unidos do Brasil, atendendo ao que consta do processo
n. 6.017, de 1932 do Protocado da Secretaria de Estado da
Viação e óbras Públicas, e tendo cai vista o parecer emitido
pela Comissão Revisora de Processos de Demissão dos Fun-
cionários do mesmo ministério:

Resolvo considerar Abelardo Meio readmitido no extinto
• rargo de chefe da 3' secção da Inspetoria Federal de obras

contra as Sôcas. do qual "foi exoncrado por decreto de 16
de fevereiro de 1931, para o fim de pô-lo em disponibilidade.
a partir da presente data, nos têrmos dos decretos Suúmeros
19.532 e 19.878, de 31 de dezembro de 1930 e 17 de abril
de 1931, respectivamente.

Rio de Janeito, 15 de setembro de 1933, 112* da Indo-
pendência e 450 da República.

Gnumlo VARGAS.

José Amerieo de Mmbidet,
IIME.denle

O (alicie ao asoverno Provisório da República. dos Esta-
dos Unidos do Brasil, atendendo ao que consta, do processo
n. 20.019, de 1932, do Protocdlo da Secretaria de Estado
da Viação e óbras Públicas, e tendo em vista os pareceres
emitidos pela Comissão Revisora de Processos de Demissão
dos Funcionários do mesmo ministério e pela Procuradoria
Especial da Comissão de Correição Administrativa:

Resolve considerar Francisco Vilela dos santos readmi.
tido_nerarge-de-teseureiro da extinta Adininistracao &sanear-
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raios do Estado de Minas Gerais, do qual foi exonerado por
decreto. de 21 de novembro de 1930, para o fim de pô-lo em
disponibilidade, a partir da presente data, noa termos doe
decretos na. 19.552 e 19.878, de 31 de dezembro de 1930 e
17 de abril de 1931, respectivamente.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1933, '112° da Inde-
pendei:031a e 45° da República.

•	 '
	

GETULIO VARGAS.

José Amerieo de Almeida.

Decretos de 15 de setembro de 1933:
O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados

Unidos do Brasil resolve':
Conceder a Manuel de Carvalho a aposentadoria, que pedio.

no cargo de mestre de linha de 2° classe da Estrada de Ferro
Central d,o Brasil, de aedrclo com o art. 121, letra a, da lei
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915. (N. 9.151-33.)

Nomear o engenheiro Alcides de Almeida Itego para exercer
o cargo de inspetor administrativo de Materiais da Estrada de
Ferro Central do Brasil. (N: 11.861-33.)

Nomear Emilia Bonifácio para exercer, interinamente, o
cargo de agente do Correio de Gaspar Lopes, subordinado a
D. R. dos Correios e Telégrafos da , Campanha, Minas Gerais.
(N. 13.432-33.)

Nomear Benedita Arzninda de Medeiros para exercer, in-
terinamente, o cargo de ajudante da agenda postal-telegráfica
de Tubarão, subordinada à D. R. dos Correios e Telégrafos de

aii ta Catarina. N. t 3.947,33 . )

Nomear Verônica Probst para exercer, interinamente, o
cargo de agente do Correio de Terezópolis, subordinado h D. R.
dos Correios e Telégrafos de Santa Catarina. (N. 14.261-33.)

Remoxer, por permuta, Ernesto Verner Carneiro Jung, au-
xiliar de 2° classe da D. R. dos Correios e Telégrafos do Rio
Grande do Sul, para o cargo de auxiliar de Aa Classe , da de
Santa Maria da Boca do Monto. (N. 13.845-33.)

Remover, por permuta, Rafael Molinari, auxiliar de 1' classe
da D. R. dos Correios e Telégrafos de Santa Maria da Boca
do Monte, para o cargo de aux.liar de 2° classe da de Rio Grande
do Sul. (N. 13.845-33.)

Nomear Helena Benincá para exercer, interinamente, e
cargo de ajudante da agencia postal-telegráfica de Jaguar', na
jurisdição da D. R. dos Correios. e Telégrafos de Santa Maria
da Boca do Monte, Rio Grande do Sul. (N. 15.000-33.)

Exonerar, por abandono de emprego, Luclola Rocha, do
cargo de agente do Correio de Ernesto Machado, na jurisdição
da D. It. dos Correios e Telégrafos do Estado do Rio de Janeiro,
de acôrdo com o art. 130, n. 6, do regulamento aprovado pelo
decretou. 20.859, de 26 de dezembro de 1931, combinado com
o § 20 do art. 14 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921. (N. 15.28233.)

Exonerar, por abandono de emprego, Pedro Batista da
Gama, do cargo de agente do Correio de Engenheiro Passos,
na jurisdição da D. R. dos Correios e Telégrafos do Estado do
Rio de Janeiro, de acôrdo com o art. 130, n. 6, do regulamento
aprovado pelo decreto a. 20.859, de 26 de dezembro de 1931,
combinado com o § 2° do art. 14 do decreto n. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921. (N. 15.283-33.)

Exonerar Lindolfo Ferreira de Oliveira do cargo de auxi-
liar de 3' classe da D. R. dos Correios e Telégrafos de Minas
Gerais, por ter aceitado o cargo de promotor público da comarca
de Leopoldina, no mesmo Estado. (N. 15.171-33.)

SECRETARIAS DE ESTADO

*Ministério da Justiça e Ne-

gócios Interiores
Os pedidos de'assinatnra oficial devem

ser anualmente renovados, Por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em felha
deverão vir, 'também anualmente, por
inter.. -dio das respectivas repartições
pagad M s. -

As assinaturas pagas por &meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.,

Diretoria da Justiça
Segunda Secção

Expediente de 18 de setembro de 1933
Requerimentos despachados

Retronilho Vitorino Brandão, Azis
Alexandre Coelho e Albertina de Souza.
— Deferidos.

Antônio de Lima e Silva: — Defe-
rido, nos termos das informações.

Pedro Lopes de Sousa. — Deferido,
exclusivamente para fins civis.

Mias Abrão Rasuk. — Prove o verda-
deiro nome com documento habil.

Manuel José Ferreira. — Prove a na-
cionalidade, com documento do pais de
origem, ou de autoridade que ,aqui o re-
presente.	 •

José Gomes da Silva. — Não ha como
atender. O requerente não foi "reinte-
grado", mas, apenas, readmitido, por

favor especial e para o fim único de ser
aposentado. E' expresse o despacho do
Chefe do Governo. .

Lusbelo Faria de Almeida. — Defe-
rido.

Arou Beer Kogan. — A prova apre-
sentada refere-se a uma alteração de
nome "para fins comerciais". Junte
documento habil, para fazer a prova do
nome civil.

Antônio Teixeira. — Prove o que
alega, cóm documento do país de origem,
ou de autoridade que aqui o represente.

Artur Meira Lima. —O caso é da al-
çada exclusiva do Ministerio da Fa-
zenda.

Luiz do Prado Ribeiro. -- Sele os do-
cumentos apresentados. -

Salermo Bruno. — Junte procura-
ção.

Diretoria do Interior

Por portaria de 16 do corrente mês,
foi declarado cidadão 'brasileiro:

José Giannini, natural da Itália, nas-
cido a 13 de setembro de 1878, filho
de Archangelo Giannini e de Davina
iGorri, solteiro, residente nesta Capi-
tal.

Expediente de 8 de setembro de 1933
Requerimentos despachados

Mário da Silva Couto, solicitando
promoção. — Não ha vaga.

Edmundo Garcia, residente no Esta-
do de São Paulo, solicitando naturali-
zação. — Jurgte novas folhas corridas
da polícia e das justiças federal e lo-
cal, com o nome de Edmundo Teimo
Garcia .

Paulo Gerechter, solicitando mudan-
CA de nome. — Indeferido, pelas ra-
zões dos pareceres..

Airão Salgueiro, Cardoso, residente
nesta Capital, solicitando naturalização.

— Aguarde a maioridade legal para
requerer.

Porfirio Moreira Boaventura, solici-
tando melhoria de cargo e pagamento
de diferença de vencimentos. —
face da lei, não ta que deferir.

Cesar Rossas, solicitando prorrogação
de prazo. — Deferido, por 20 dias,. com
o desconto da lei.

Humberto Freund, residente no Es-.
tado de Santa Catarina, solicitando na-
turalização. — Cumpra o despacho de
18 de março do corrente ano, que lhe
exigiu: prova de nacionalidade, idade
e filiação; declaração da data do nasci-
mento e prova de , residencia no Bra-
sil ha mais de cinco anos.

Ge,orge Cohen, residente nesta Capi-
tal, solicitando certidão. — Faça re-
conhecer, por tabelião, a firma da pe-
tição,

Alfredo Nunes de ,Albuquerque, resi-
dente nesta . Capital, solicitando resti-
tuição de documento. — Não ha Q _que
deferir, visto não existir no processo

, o documento a que se refere.
'Joaquim de Azevedo, residente nesta

Captai, - solicitando naturalização. —
Junte atestado de bons antecedentes..

Jorge Billmam, solicitando certidão
de naturalização, para fins eleitorais.
— Compareça nesta Diretoria.

Diretoria de Contabilidade
Expediente de 13 de setembro de 1933

ATOS DO $R. MINISTRO

Primeira senão
Avisos:
A' Fazenda:
N. 1.685 — Solicitou-se a distrIbTei.

ção do crédito de 1:4428000, a Delega-
cia Fiscal do Tesouro Nacional. no Es-
tado do Ceará, destinado a indenizar o
juiz fedeval na secção daquele Estado
das 'despesas de viagem e estadia, com
um processo crime na secção do Pitioi. •

.4 á
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— Solicitaram-se os Seguintes paga-
mentes:

N. 1.{X3— De 300$, a Zél'e Passea-
do do Miranda, de serviços datilográfi-
cos, prestado Casa de Correção, em
ageiete rindo.

N. 1 — De 1:2554, a Domiugoe
Joaquim da Silva S. A. de fornecimen-
tos feitos em julho adeireo, a Escola
João Luiz Alves.

N. 1 . 688 — Reiterou-se a solicitação
de ieençeo de direitos alearelegeirios
para 1-6.0a0, litros de gazolina acondi-
cionada cru 80 tambores adquiridos nos
Estados Lenidee pela firma Fonseca Al-
meida & Comp. Ltda. e desembarcados
do vapor "Lages", destieadoe aos car-
ros de serviço de incêndio do Corpo do
ji0Mbelres do Distrito Federal,

Segunda ,secção
Ofícios:
Ao eiteenheiro chefe, do Escritório de

Obras deste Metisiarie:
N. 1.36I — Traasinitiu-ee. afim .de

ser informadO a respeito o oficie nú-
mero 725 de 4 de setembro corrente, no
qual o diretor do Arquivo Nacional so-
licita consertos nas caibas do telhado
do respectivo edifício,

_ Ao presidente da Comissão Cen-
tral de Compras:

N. 1.364	 Tranemitiremeee as três
'vias do pedido n. 602.039.

N. 1.e65	 Transmitiram-se as três
vias do pedido n. e02.040.

Telegrama:
Juiz federal Secção Ceará:
Referência oficio 1.399 comunico

vossência que nesta data foi solicitada
Ministério Fazenda distribuição crédito
1:14.2a, pare indenização despesas feitas
conforme documentos enviados.

Expediente de 14 Cie setembro de 1933

ATOS DO SR. mierserto

Primeira secção
Avisos:
A' Fazenda:
N. 1.696 — Tendo sido transmitidas

por este Ministério ao fribunal de Con-
tas cópias do decreto n. 23.140, de 9
do corrente, que edere a este Ministério
o crédito especial de 7:71e$100, para
pagamento de pensão ao guatta civil de
primeira clesee da Polient Civil do Dis-
trito' Federei, Humberto Machado de
Faria, e solicitado o registro' do alue

dido crédito hem conto sua distribui-
ção ao Tesouro Nacional, solicitaram-se
providências afim de que seja paga
respectiva nopurtencia.

— Ao .Sr.• ministro-presidente doafri-
bunal de Contas:

N. 1.1397 Transmitindo-se cópias
do decreto n. 23.139, de 9 do corrente,
que abre a este ministerio o crédito de
100:000$, para socorrer populações atin-
gidas pela enchente no lerritorio do
Acre, solicitaram-se .providências afim
de que seja o mesmo crédito registrado
e posta a respectiva importância à dis-
posição no Tesouro Nacional:

— A' Fazenda:
N. .1.690.	Solicitou-se a restituição

de 10 apolhees da Dívida Pública à
ma Campos & Fernandes Ltda., 'no va-
lor de 1:a00$, cada unia, e de números
236.954 a 29e..963, depositadas no Te-
ouro Nacional para garantia de apre-

sentaçãto de sua proposta para obras eee
reforma do Quartel dos Barbonos e sete
residencies anexas, visto já ter sfdo as-
sinado contrato com outro proponete.

— A' Fazenda solicitarglii-se os se-
guintes pagamentos:

N. 1.689 — De 423$90e, a The Rio
de Janeiro Light te, Power Co. Ltd., de
energia eletrica consumida na Secreta-
ria de Estado deste ministerio.

Ni 1.691 -- De 2:250e, a Tire -Ca.loric
Comp , de fornecimento de gazoli na
para os automoveis cai Gabinete do se-
nhor ministro, em agóslo findo.

N. 1.692 — De 183$, a João Evange-
lista da Silva, de eratificação de reen-
gajado deixada de receber.

N. 1.693 — De 174$500, ao soldado
da Polícia Militar, João Evangelista da
Silva, de gratificação ide reengajado dei-
xae:a de receber.

N. 1.694 — De 1:001$900, a Sociéte
Anonyme do Gaz de Rio de . Janeiro, de
consumo de luz eletrica. na Secretaria de
Estado deste ministerio. em julho úl-
timo.

ÁTOS DO SR .	 GRAL

Segunda seceelo
Ofícios:
Ao engenheiro-chefe do Escritório de

Obras deste ministério:
N. 1.366 — Solicitaram-se informa-

ções sôbre a suficiência ou não do saldo
existente de 4:000$, na verba .adequada
do respectivo crédito especial, para
atender às despesas com a construção de
mais uma sala no 3 0 andar do edifica° do
Supremo Tribunal Federal, destinada à
Secretaria da Procuradoria Geral da
Justiça Eleitoral, bem como sôbre a coas-
tenção contratada, pelo preço de reis
14:000$, de uma dependencia no mesmo
andar daquele edifico, destinada à Se-
cretaria do Tribunal Superior de Justi-
a Eleitoral.

— Ao Sr. engenheiro-chefe do Escri-
tório de Obras dês te ministério (cir-
cular):

N. 1.367 — Recomendo-vos, de ordem
do Sr. ministro, a mais rigorosa obser-
vencia, por essa repartição, das disposi-
eões do decreto n. 23.028, de 2 de agas-
to findo.

Aditamento ao expediente de 12 de
setembro de 1933

ÁTOS Do SR. MINISTRO

Requerimento despachada
Dr. António Leitão Vieira de Melo,

pedindo eagarnt3lito de vencimentos cor-
respondentes ao cargo de procurador da

Republica, a partir de 17 de novembro
de 1930. data do deereto que o conside-
rou em disponibilidade. — Indeferido.
Os vencimentos da disponibilidade, no
caso do requerente, são dlvidos a'contar
da data do decreto que o -colocou nessa
situação, ex-vi do disposto no art. 2°
do decreto n, 21.598, de 5 de -julho de
1932.

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR i,rnAl.

• Dia laa de Setembro - de 1933

()ridos:
N. 2.758 — Ao Sr. presidente da

C. C. de C. do G, Federal, remetendo
os pedidos na. 624.279 e 624.2e36.

N. 2.759 — Ao Sr. contador geral dg.
Republica, remetendo a guia de recolhia
mento ao Banco do Brasil da arrecada-
ção do dia 14.

N. 2.760 — Ao Sr. José Eudoxio Vi-
eira, enviando o conbechnento número
1.479. (P. ti. 61.611/33).

N. 2.761 — Ao Sr. secretário do Gd-
nasio S. Joaquim, idem, idem, número
1.476. (P. n. 61.608133).

Requerimentos despachados:
Manoel Alfredo Pradel, .0tacilio Fe-

lipe dos Santos, João Ribeiro Pais, 'An-
tônio Miranda Soares, Prisco de Oliveira
Rocha, Leopoldo Barbosa e Rubem José
Fernandes, Fernando Mendes de Sousa
Filho, Belmiro Alves. — Certifique-se.
e averbe-se.

RÊNDA ARRBCADADA PEIA TESoURARJA

De janeiro a agasto de
1933 . 	 	 814 :6241300

De 1 a 14 de setembro
de 1933 . .......	 28:1351500

	

Total	 838:759r800
Em igual penedo de 1932' 748:9811285

Diferença para mais em

	

1933 . 	 	 89 :77~5

Imprensa Nacional, 15 de setembro de
19e3. — O tesoureiro, G. Catrantfry. —
Confere. O 20 oficial, Homorio Leal. —
Visto. Em 15 de setembro de 1933, Al-
berto Jacques de 0/ive6ra, Pe lo elide
da Divisão do Contrale.

Ministério da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatura oficial devam

ser anualmente renovados, par intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartiças$
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 niêses serão
suspensos em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

" ATOS DO SR. MAME,. GERAL

Primeira secção
Ofícios:
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacio-

nal no Estado do Ceará:
N. 1.362 -a Comunicou-se o pedido

de providencias a Fazenda, no sentido
'de ser dietribuido a essa Delegacia, o
crédito de -1:44e$, para indenização ao
juiz federal na secção cesse Estado, das

•despesas que fez quando convocado IA-
servir em um processe crime na

feeeão do Piauí, em janeiro
— Ao coronel comaedante do Corpo

'ale Bombeiros de Distrito Federal:
N. 1.363 — Transmitiu-se o requeri-

alento da firma Canelas e: DAlineida,
euceseera da Drogeria Lages Sociedade
Anônima, pedindo pagemento de conta
na importancia de 1:07ee800, de servi-
eos ftaitas a essa corperaçãe elle 1927,
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(*) Por apestila de 20 de julho de
e933, do Sr. ministro, no decreto de 26
kle junho do corrente ano que nomeou
Hercilia de Brito Banha pura exeraer,
Interinamente, as funções de investiga-
dora de mortalidade infantil do .entro
de Saúde de Inhaúma do Departamento
Nacional de Sailde Pública, durante o
empedimento de Alice Mendes Wunder,
Sei declarado que a nomeação a que o
mesmo se refere é a partir de 24 de abril

— Por portarias de 15 de setembro
! e 1933, do Sr. ministro, (oram afame-

didas licenças nos termos do decreto me-
Vier° 11-.663, de 1 de fevereiro de 1921:

Eulália de Azevedo Pinto, auxiliar, de
dispensário da Inspetoria de Profilaxia
da Tuberculose do Departamento Na-
cional de Saúde Pública, pelo prazo de
5 méses, em prorrogação, art. 88, MI-
01er° II;

Reproduz-se por haver bido pu-
blicado com incorreções.

Leopoldina. de Maya Monteiro, inspe-
tora de alunos do Externato do 'Colegio
Pedro II„ pelo prazo de 1 mês, em pror-
rogação, art. 8°, n. I.

•—
Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DE

CON,ABILIDADD

Dia- 12 de setembro de 1933
Louis Cuzin, 'de Paris, por séu ,pro-

curador requerendo , o pagamento de
material fornecido, em' 1926, à Facul-
dade de Medicina desta capital. — Faça
a prova de ter sido interrompida a pree-
crição quinquenal. (S. E. 9.557).

Diretoria Geral de Educação
EXPEDIENTE DO R. - DIRETOR GERAI

Requerimentos despachados
Pedro Borali, pedindo matricula na

24	— Não havendo vaga na 2'

rio e em face das informações, não é
possivel atender.

António Joaquim da Silva Neto, pe-
dindo (certificado de exames. — Declare
a época em que foram prestados os exa-
Mee

Registro de professores:
Peri Machado da Silveira. — Corna-

raça a esta Diretoria, afim de esclarecer
divergencias encontradas nos documen-
tos apresentados.

Ariovaldo Silva, — Legaliee os do-
cumentos que instrúein o pedido. -

João Deoclecio da Silva Ramos. —
Prove o extrcício do magistério secun-
dário. pelo prazo mínimo de dois anos,
nas matérias em que pede registro.

Sigefredo Betiol. — Deferido, regis-
tre-se em português; quanto ao registro
em H. da Civilização, prove o exercício
de magistério.

Aprígio Carlos Macedo, Mário Moacir
Luiz Viana ç Francisca Fernandes. —
Deferidos.,

e

Universidade 'de Minas Gerais

ESTATUTOS

TITULO I

Dos fins da Universidade

r! Art. 1.° A Universidade de Minas Gerais, creada pela lei
stadual n. 956, de 7 de setembro de 1027, com sede na Ca-

pital do Estado de Minas Gereis, equiparadas ás universidades
rfederais para os efeitos da concessão de títulos, dignidades e
"intres privilégios universitários, tem como finalidade: elevar
o nivel da cultura geral do Estado; estimular a investigação
Oientífica em quaisquer domínios dos conhecimentos huma-
nos; habilitar ao exercício de atividades que requerem pre-
paro técnico e cientifico superior; concorrer, enfim, pela edu-
cação do indivíduo eeda coletividade, pela harmonia de obje-
eives entre professores e estudantes e pelo aproveitamento de
teclas as atividades universtárias, para o engrandecimento
material, intelectual amoral do Estado de Minas Gerais, em
,particular, è para grandeza de Nação Brasileira e aperfeiçoa-
tient° da Humanidade.'

, TITULO II

Da constituição e organização da Universidade

Art.2.° A Universidade de Minas Gerais é constituída,
'atualmente, pela Faculdade de Direito, pela Escola de Enge-
abaria, pela Faculdade de Medicina e pela Faculdade de Odon-
tologia e Farmacia, todas COM sede em Belo Horizonte.

Art. 3.° A creação ou incorporação de novos institutos
de ensino superior, assim como a desincorporação ou fusão
dos existentes, far-se-á de acôrdo com a lei estadual que ins-
tituiu a Universidade, sendo, porém, necessária, prévia auto-
rização do ministro da Educação e Saúde Pública e audiència
do Conselho Nacional de Educação.

Parágrafo -único. ta instituto que pretender a indorpo-
ração deverá reunir os seguintes requisitos:

a) ministrar ensino que preencha os objectives da Uni-
wersidade;

b) ter renda própria epermanente, que assegure o seu
funcionamento profícuo e remuneração de cada cadeira não
inferior a 12000$000 anuais; 	 •

c) património livre de qualquer °nus e prévianlento ava-
liado pelos avaliadores judiciais do termo- de Belo Horizonte;

d) possuir porpo docente e administrativo 'idôneo para o
desempenho das respectivos funções;

e) apresentar os programas das matérias ensinadas e
uma exposição resumida da sua atividade dasde a fundação.

Art. 4.° A Universidade constitue uma fundação cone per-
sonalidade jurídiça, : devendo ser feita, no registro civil das
pessóns jurídicas, a inscrição destes Estatutos, -e dos atos do
Constitue Universitário pertinentes á administração e á re-
presentaoão ativa e passiva da-institufição.,

Dos patrimónios

Art. 7.° Os patrimónios, constituídos pela lei estadual
n. 956, de 7 de setembro de 1927, art. 1°, terão existência pra-
pria a de nenhum modo se coneandirão com os patrimónios
que já possuíam os institutos incorporados, patrimónios estes
que continuarão a ser por êles administrados , livremente.

Parágrafo único. Caso qualquer instituto da Universi-
dade venha a ser desligado desta ou seja fundido com outro,
o património que lhe foi doado pela citada lei n. 956 terá o
destino nela previsto.

Art. 8.° No começo de cada semestre, o reitor receberá
antecipadamente os juros da5 apólices emitidas em virtude
do decreto n. 8.048, de 7 de dezembro de 1927, entregando
aos -diretores dos institutos da Universidade as quotas corres-
pondentes.

§ L° A entrega dos juros ficará, entretanto, na depen-
dência da prestação de contas do exercício anterior e da apro-
vação do orçamento do instituto beneficiário.

2.° Os juros das apólices só poderão ser aplicados na
manute4;40 e aperfeiçoamento do ensino, de acairelo com os
orçamentos aprovados,.

Art. 9..° O patrimônio especial, crendo pelas leis mineis
rasen. 1.046, de 25 de setembro de 1928, e n. 1.115, de 19 tis
outubro de 1929, será administrado por um conselho presi-
dido pelo reitor e constituído pelos diretores dos institutos da
Universidade, por um delegado do Conselho Universitário,
pelo inspetor geral da Instrução Pública e pelo diretor geral
Ara Secretaria da Agricultura.

Parágrafá único. Caberá ao conselho, de que 'trata este
artigo, aplicar o património instituído . na conformidade com
os dispositivos legais.

Art. 10. A' medida que os 'institutos da Universidade ss
instalaram ea cidade universitária, os respectivos patrimó-
nios imbiliários terão o destino previsto na lei e nas con-
tratos.

Art. 5. 0 Qualquer alteração na organização didática da
Universidade, bem como no regime de ensino ministrade nos
seus institutos, constantes destes Estatutos ou dos respecti-
vos regulamentos, só vigorará depois de aprovada pelo mi-

' nistro da Educação e Saúde Publica, ouvido o Conselho Nacio-
nal de-Educação:	 .

Art. 6.° Fica assegurada á Universidade autonomia
administrativa; didática e disciplinar, nos limites traçados
pela . legislação federal e estadual sem prejuízo da personali-
dade jurídica que tem cada um dos institutos que a com-
põem.'

Parágrafo único. Os direitos decorrentes da perannali-
dada jurídica que Orem reconhecidos aos institutos compo-
nentes dá Universidade, só poderão ser exercidos em harmo-
nia e em conexão com os direitos da personalidade jurídica
que lhe competem.

TITULO
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Art. 11. Os institutos da Universidade concorrerão, em
partes iguais, para as despesas dos serviços a cargo da rei-
toria.

Parágrafo único. A contribuição de cada instituto, que
será consignada no orçamento anual da Universidade, deverá
ser deduzida semestralmente da respectiva quota de juros.

TITULO IV

Da administração da Universidade

Art. (2. A Universidade será administrada:
a) por um reitor::
h ) per : um Conselho Universitário.
Parágrafo único. A Universidade manterá, anexa á rei-

toria uma secretaria geral e quaisquer serviços necessários
a • adiminstração universitaria.

CAPITULO I

DA NOMEA0.0 E ATRIBUIÇÕES DO REITOR

Art. 13. O Reitor é o órgão executivo supremo da Univer-
sidade.

Parágrafo único. Constituem requisitos essenciais para
ser provido no cargo:

a) ser brasileiro nato;
b) pertencer ao professorado superior ou ser pessóa de

notória capacidade.
Art. 14. O Reitor será de livre nomeação do Governo

do Estado e servirá, em comissão, por tempo indetermi-
nado.

Parágrafo único. A posse do Reitor será dada pelo Se-
cretário : da Educação e Saúde Pública, perante o qual pres-
tará o compromisso de bem servir.

Art. 15. Constituem atribuições do Relatos:
I, representar judicial e extra-judicial a Universidade;
II, dirigir a Universidade, velando pela fiel observância

dos seus estatutos e exigindo, nos institutos universitários,
o exato cumprimento dos dispositivos e atos legais atinentes
ao ensino superior e aplicaveis á instituição;

III, convocar a assembléia e o Conselho Universitário,
presidindo ás suas sessões e tendo nas deliberações dèste
sómente o voto de walidade;

IV, corresponder-se, em nome da Universidade, com as
instituições científicas, nacionais e estrangeiras;

V, reclamar, dos institutos incorporados, todas as in-
formações que julgar necessarias;

VI, assinar, conjuntamente com o respectivo diretor do
instituto universitário, os diplomas conferidos pela Univer-
sidade;

VII, administrar as finanças da Universidade;
VEIE superintender os "serviços da secretaria geral e

es demais anexos á reitoria;
IX, contratar professores de acõrdo com as resoluções

do Conselho Universitário;
X, nomear, licenciar e derrtitir o Secretário Geral da

Universidade • e os demais funcionários administrativos da
reitoria;

XI, encaminhar ao Conselho Universitário as represen-
tações, reclamações ou recursos de professores, alunos ou
funcionários dos institutos da Universidade;

XII, propôr ao Governo do Estado o orçamento anual
da Universidade;

XIII, apresentar anualmente, até 31 de janeiro, as contas
da .gestão do exercicio anterior;

- XIV, dirigir a revista da Universidade;
XV, dar posse aos diretores dos institutos universitários;
XVI, apresentar ao Secretário da Educação do Estado,

até 31 de março, um relatorio minucioso sóbre it vida uni-
versitaria, assinalando as medidas reclamadas em benefício
do ensino;

XVII, exercer o poder disciplinar;
XVIII, desempenhar as demais atribuições inherentes

ao cargo, de aciardo com estes estatutos e com os moldes ge-
rais do regime universitário.

Art. 16. O Reitor terá o direito de vetar, dentro de três
dias, a contar da sessão em que forem adotadas, as delibera-
ções do Conselho Universitário.

Parágrafo único. Oposto o veto. o Reitor convocará ime-
diatamente o Conselho para, em sessão que se realizará
dentro de dez dias. tornar conhecimento das razões da opo-
sição, importando a rejeição do veto, por dois terços da tota-
lidade dos membros do Conselho, aprovação da resolução
primitiva.

DA CONSTITUIÇÃO E ATRIBUIÇÕES DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO

Art. 20. O Conselho Universitário — órgão consultivo
e deliberativo da Universidade — sob a presidência do Reitor,
será constituído:

o	 pelos diretores, em exercício, dos institutos congre-
gado?

b) por um representante de cada um dos atuais insti-
tutos, eleito anualmente pela respectiva Congregação;

e) por um representante, eleito anualmente pela res-
pectiva Congregação, de cada instituto não compreendido no
art. 20 , que se constituir de unidade didaticamente autónoma;

d) por um representante • dos docentes liçres, eleito
anualmente em assembléia geral dos docentes livres de todos
os institutos universitários;

c) por uni representante, com mandato anual, de asso-
ciação que fór consittuida pelos diplomados da Universidade
em épocas anteriores;

f) Pelo presidente do Diretório Central dos Estudantes.,
§ 1.° Com exclusão do período de férias escolares, o

Conselho Universitário reunir-se-á ordinariamente, mediante
convocação do Reitor, de dois em dois meses, e, extraordinaria-
mente, com indicação precisa da matéria a tratar, quando con-
vocado pelo Reitor, ou a requerimento de dois terços dos seus
membros.

§ 2.° O Conselho Universitário deliberará, validamente,
Salvo nas exceções previstas nestes Estatutos, com a presença
da maioria de seus membros.

t: 3.° A convocação do Conselho far-se-á com a antece-
dência mínima de vinte e quatro horas.

§ 4.° Servirá como secretário, nas reuniões do Conselho,
o Secretário Geral de Universidade.

§ 5.° Na primeira reunião de cada ano o Conselho ele-
gerá o seu vice-presidente.

§ 6.° Não será remunerada a função de membro do Con-
selho Universitário.

§ 7 0 O comparecimento dos membros do Conselho Uni-
versitário, salvo motivo justificado, é obrigatório e pretere a
qualquer serviço no Magistério.

§ 8.° Será imposta, em benefficio do fundo universitário,
ao membro do Conselho que faltar, sem causa justificada, a
duas sessões consecutivas a multa de 50$, que será deduzida
dos vencimentos, ou recolhida, dentro de trinta dias, à Secre-
taria da Universidade, sob pena de perda do mandato.

Art. 21. Constituem atribuições- do Conselho Universi-
tário:

I, exercer, como órgão deliberativo, a jurisdição superior
da Universidade;

II, eleger o seu vice-presidente;
III, elaborar o regimento inferno do Conselho e o da

Universidade;
IV, aprovar os regimentos internos organizados para cada

um dos institutos universitários;
V, deliberar sare quaisquer modificações dos Estatutos

da Universidade, de acôrdo com os alto g interesses do ensino;
VI, propor modificações dos regulamentos de cada em

dos institutos da Universidade, atendidas as restrições cons-
tantes destes Estatutos;

VI, deliberar soabre as propostas dos orçamentos anuais
dos institutos da Universidade, os quais deverão ser encami-
nhados ao Governo, do Estado;

VIII, organizar o orçamento das despesas da reitoria e
suas dependências, fixando a quota anual com que deve con-
tribuir para esse orçamento cada um dos institutos universi-
tários:

IX, autorizar as despesas extraordinárias. não previstas
nos orçamentos dos institutos, que atendam às necessidades do
ensino:

X. aprovar a prestação de contas ite .cada exercício, feita,
ao Reitor pelos diretores dos institutos da Universidade;

Art. 17. O . Reitor terá sempre direito a uma verba de
representação, sem prejuízo da remuneração que lhe couber
pelo exercício do cargo de professor, de cujas funções po-
derá ficar dispensado enquanto exercer a reitoria.

Art. 18. O Reitor usará, nas solenidades universitarias,
vestes talares, com o distintivo de suas -altas funções, esta-
belecido no regimento interno da Universidade.

Art. 19	 O 'leitor será substitutido nas suas faltas e im-
pedimentos pelo vice-presidente do Conselho Universitário.

•CAPITULO II

é
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,X1 antnrizar acintes entre os institutos universitários e
so(.ediiilL=s industriais. comerciais ou particulares para a rea-
lização de trabalhos ou pesquisas;

XII. aulorizar o contrato de professores para a realização
de curses nos institutos da Universidade;

XIII. organizar o quadro dós funcionários admnistrativos
da Feito' ia o- autorizar a nomeação de pessoal extranumerário
dentro das verbas disponíveis;

XIV. resolver sôbre os mandatos 'Muiversitárihs para a
realização de cursos de aperfeiçoamento ou de especialização,
por .iniciativa prdpria ou por proposta ,ite qualquer instituto
da Universidade;

..	 XV, organizar, de acifirdo coni a proveste dos institutos
da Universidade, os cursos e conferências de extensão 1113rVet-
sittiria:

. XVI. deliberar sôbre assuntos didáticos de ordem -geral
e aprovarj iniciativas ou modificações no regime escolar, não
determinadas em regulamentos, propostas por qualquer dos.
institutos da Universidade, atendidas as condições em que se
exercita a autonomia universitáda;

XVII, crear e conceder pi .êmios Pecuniários ou honorí-
ficos, destinados a estimular. e recompensar atividades uni--
yersitárias;

XVIII, deliberar Mi grau de recurso sôbre"a suspensão
de professores, suspensão de estudantes por mais de dois
reses ou exclusão dos mesmos de qualquer instituto da Uni-
versidade, e, ainda, sóbre-a suspensão do pessoal administra-
tivo, por mais de tres meses, resolvendo em última instância,
.nos primeiros casos, o Ministro da Educação e saúde Pública,
e, no último, o Govèrno do Estado;

. XIX, deliberar Wire providências destinadas a prevenir•
'ou -corrigir atos de indisciplina coletiva, inclusive sôbre o fe-
chamento de cursos e mesmo de qualquer instituto universi-
tário;

XX, deliberar sóbre questões omissas nestes estatutos, no
regimento interno do Conselho e nos regulamentos e regi-
'mentos dos institutos da Universidade;

XXI, decidir sóbre a toncesstio l do titulo de professor
ItonortS causa;

XXII, resolver sôbre a aceitação de legados e donativos
faltes à Universidade, asirn como autorizar a aquisição de bens
para aumento do respectivo património;

. XXIII, atinhecer das representações e reclamações que fie
sejam dirigidas por docentes ou discentes e deliberar a res-
peito;

XXIV, opinar sôbre reformas de ensino..quando solicitado
seu parecer, e, independentemente dd consulta,.propôr aos po-
deres públicos as Modificações necessárias, quando julgar que
deva ter tal iniciativa.

TITULO V

Da Assembléia geral úniversitária
•

Art. 22. A assembléeia geral universitária é o organismo
'conStittildo pelo, conjunto dos professores de todos os insti-
tutos da Universidade;

-Art. 23. A assembléia geral universitária realizará anual-
mente unia reunião solene destinada:

I, a tornar conhecimento, por uma exposição do Reitor,
das principais ocorrências da vida universitária e dos pro-
gressos e aperfeiçoamentos realizados em qualquer dos insti-
tutos da Universidade;

II, a assiStir á entrega de diplomas de doutor e de títulos
hOntiríficos.

§ 1.d Na reunião solene de que trata êste artigo, para a
qual Serão convidadas as altas autbridades do Estado, um dos
profesSereS, designdo pleo Conselho Universitário ". dissertará

'sóbre tema de interesse geral, concernente á educaçao em qual-
quer de seus múltiplos aspetos.

§ 2.° Em cube excepcionais, e,Reitor poderá convocar reu-
nião extraordinária da assemblea geral universitária para
tratar de assunto de alta relevância, que interesse a vida dos
institutos da Universidade.

TITULO VI

' Da administração dos institutos universirários

Art. 24. Os institutos da Universidade serão administras
dos:

a) por um diretor;
tA per uni conseiho tecnioosadtninistrativo
e) péla Po/agi:opção. s	 -

Parágrafo único. Nos institutos, era que não seja cons-
tituído o Conselho Técnico-administrativo, as atribuições a
êle conferidas nêstes estatutos serão exercidas pela Congre-
gação respectiva.

CAPITULO I

DO DIRETOR E SUAS ATRIBUIÇõES

Art. 25. O diretor de qualquer dos institutos da Univer-
sidade —. órgild executivo da direção técnica e administra-
tiva — enquanto não fôr feita a consolidação mencionada na
ementa do decreto federal n. 22.579, de 27 de março de 1933,
será de livre escolha do presidente do Estado e servirá por
tempb indeterminado, devendo ser brasileiro nato •e profes-
sor, em exercício, do respectivo instituto, ou pessôa de notó-
ria capacidade.

, Art. 26. Constituem atribuições do diretor de cada ins-
tituto da Universidade, além das demais outorgadas nos res-
pectivos regulamentos;

I, entender-se com os poderes superiores sobre todos os
assuntos que . interessem ao instituto e dependem de decisões .
daqueles;

II, representar o instituto em juízo e fóra déle, bem
como em quaisquer atos públicos e nas stias relações coni ou-
tros ramos da administração, instituições cientificas e cor- '
porações particulares;
.	 III, conferir grau e assinar, conjuntamente com o reitor,
os diplomas expedidos pelo instituto;

IV, fazer parte do Conselho Universitário;
V, convocar as reuniões da Congregação e do Conselho

Técnico-administrativo, presidindo a êias e tendo nas deli-
berações dêstes somente o voto de, qualidade;

VI, assinar e expedir certificados dos cursos aperfeiçoa-.
mento e de especialização;

VII, dirigir a administração do instituto, de acôrdo com
os dispositivos regulamentares e regimentais e com as deci-
sões do Conselho Técnico-administrativo e da Congregação;
, VIII, executar e fazer executar as resoluções do Conselho

Técnico-administrativo e da Congregação, podendo, porém,
sustas a sua exeução si parecerem contrálias, às leis, dando-
conhecimento imediato ao Reitor;

IX, fiscalizar a fiel execução do regime didático e es-
colar, especialmente no que respeita à observância de horas
rios e programas, à atividade dos professores, docentes livres,.
auxiliares de ensino e estudantes;

X, manter a ordem e a disciplina em todas as dependên-
cias do instituto e propor ao Conselho Técnico-administrati-
vo, ao Reitor e ao Conselho Universitário as providências que
se façam necessárias;

XI, remover, de um para outra serviço, os funcionários
administrativos;

XII, conceder férias regulamentares;
,	 XIII, dar posse aos funcionários docentes e administra,.
tivos;

xtv; nomear os docentes livres, auxiliares de ensino, ex-
tranumerários e o peSsoal administrativo;

XV, informar à Congregação ao ao Conselho Técnico-
administrativo sôbre quaisquer assuntos que interessem o
ensino e a administração;

XVI, submeter ao Reitor a proposta do orçamento anual
do instituto;

XVII, apresentar anualmente, ao Reitor um relatório cir-
cunstanciado dos trabalhos do instituto, assinalando aaprovi-
dências indicadas para a maior efieièneiá do ensino;

XVIII, aplicar as penalidades regulamentares e regimen-
tais;

XIX, cumprir e fazer cumprir as disposições do regula-
mento ;e db regimento interno do instituto, bem corno os
demais atos e decisões legais emanados dos poderes coinpe-
tentes.

Art. 27. Caberá ao membro do Conselho Técnico-admi-
nistrativo mais antigo do magistério, na falta. alista-idas ou
impdimento do diretor, substitui-lo na presidência cio Con-
selho e nadireção do instituto.

Parágrafo único. No caso previsto no art. 24, parágrafo.
único, a substituição do diretor competirá a uni vice-diretor
anualmente eleito pela Congregação.

CAPITULO II
DA CONSTITUIÇÃO E ATRIBUIÇõES DO CONSELHO 'TÉCNICO-ADMI-

MINISTRATIVO

Art. 28. O Conselho Técnico-Administrativo, órgão del,is.
berativo, será -constituido por seis professores catedráidebX
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exercicio, escolhidos pelo Govêrno do Estado e renovados
um thrço anualmente.
§ 1.° Para a constituição, renovação ou preenchimento de

as do Conselho. a Congregação organizará uma lista de no-
: de professores com o número duplo daquele que deva
stituir, renovar ou completar o mesmo Conselho, devendo

èles recair a escôlha do Govèrno.
§ 2. 0 A eleição, em sessão da Congregação especialment

vocada para tal fim, será por escrutínio secreto, e cada
-obro - da Congregação votará apenas em tantos nomes (lis-
os guantes os necessários á constituição, renovação ou
snchimento de vagas do Conselho.
§ 3.° O membro do Conselho Técnico-Administrativo, cujo

miolo expirar, poderá ser reeleito pela Congregação para
star da lista a ser enviada ao Govèrno.
§ 4.1. vaga de membro do Conselho. em virtude de te-

cia, afastamento temporário ou definiSivo, ou destituição
funções de professor, será preenchida na forma désse ar_
, cabendo ao substitnto exercer o mandato pelo tempo res-
.e do respectivo exercício.
Art. 29 — O Conselho Técnico-Administrativo retinir-
, em sessão ordinária, uma vez por mês, sendo convocado e
sidido pelo diretor ou seu substituto legal, e, ex traordiisa-
Isente, mediante convocação do diretor ou solicitação es-

de dois têrços dos seus membros.
'Par-ágil:ft) único. O membro do Conselho que, sem justa

sa, a juizo dos demais membros, deixar de comparecer a
tro sessafies ordinárias consecutivas, será considerado re-
rotário e deverá ser substituido na forma do § 4° do ar-
anterior.
Art. 30, O Conselho Técnico-Administrativo deliberará,

darnentes com a presença de, pelo menos, dois terços dos
membros, sendo tomadas as decisões por maioria. de

Art. 31.. Constituem atribuições do Conselho Técnico-.iinistrativo:
I, orgamzar o seu regimento interno;
II, organizar, ouvida a Congregação, o regimento interno

instituto, submetendo-o à aprovação do Conselho Univer-
10;
III, elabOrar, de acôrdo com o diretor, a proposta do os-

:eido anual do instituto;
IV, propor ao Condselho Universitário as despesas extraor-

1rias não previstas no orçamento anual;
V, submeter aos órgãos competentes qualquer proposta de'
ração da organização administrativa ou didática do insti-
s, de sua iniciativa ou da Congregação e por ambos apro-
a
VI, proptir o contrato de professores para a realização de

;os ou para a execução de pesquizas;
VII, autorizar a nomeação de auxiliares de ensino e a de-

!ação de docentes livres como auxiliarei do professor nos
;os normais;
VIII, fixar anualmente o número de alunos admitidos

.ricula noa cursos do instituto;
IX, revêr. os programas de ensino, afim de verificar si

-tecem ás exigências regulamentaites;
X, organisar horários para os cursos normais, ouvidos os

lectivos professores e atendidas msaisquer circunstOncias
possam interferir na regularidade da frequência e na boa

:sm dos trabalhos didáticos;
XI, fixar, ouvido o respectivo professor e de acôrdo com

nterêsses do ensino, o numero de estudantes das turmas a
cargo;
XII, autorizar a realização de cursos previstos no regula-

do do instituto e dependentes de sua decisão, depois de
sr e aprova os respectivos programas, e expedis- instruções
Uvas aos cursos de aperfeiçoamento e de especialização;
XIII, deliberar sôbre as condições de pagamento dos cur-
remunerados;
XIV, suspender, atendendo à representação fundamentada

1iretor, qualquer curso equiparado ou livre, de aperfeiçoa-
tu ou de especialização, em cuja marcha não sejam respei-
.s as exigêniSias legais e regulamentares;
XV, organi:sar as comissões examinadores de teses e as
as para as provas de habilitação dos alunos;
XVI, deliberar sôbre as inscrições para o concurso de

fessores e docentes livres e fixar a data de sua realização;
xyll, escolher três dos membros da comissão julgadora

concurso para catedrático ou docente livre;
XVIII, designar o docente que deva substituir o pro-

sar catedrátiso nos seus impedimentos que excedam a um
iodo letivo;
XIX, constituir comissões especiais de professores para

studo de assuntos que interessam ao instituto;

XX, emitir parecer sôbre quaisquer assuntos de ordem
didática que hajam sido submetidos á Congregação;

XXI, encaminhar à Congregação, devidamente informadas
o verificada a procedência de seus • fundamentos, represe-
-loções contra áles dos professores;

XXII, conhecer de representações de natureza adminis-
trativa, didática ou disciplinar;

XXIII, designar comissões para proceder a inqueritos
administrativos e dicidir sôbre a aplicação de penalidades;

XXIV, resolver questões relativas a matrículas, exames
e trabalhos escolares, ouvido nêste último caso o professor;

XXV, auxiliar o diretor na fiscalização do ensino teórico
e pratico, assistindo a aulas e trabalhos escolares e verifi-
cando. no fim do s. periodus letivos, si foram executados os
programas:

XXVI, tomar em relação à vida social do instituto as
providências que lhe competirem:

XXVII, praticar todos os demais átos de sua copetência
em virtude de lei' ou do regulamento do respectivo instituto
ou por delegações dos poderes competentes.

CAPÍTULO III

DA CO:\ STITUIÇÃO E ATRIBUIÇÕES DA CONCIRSGAÇÃO

Art. 32. A Congregação de cada um dos institutos da
Universidade — órgão superior' da sua direção didática —
será constituída pelos professores catedráticos efetivos, pelos
docentes livres em exercício de catedrático, por uni repre-
sentante dos docentes livres, eleito anualmente pela respectiva
corporação: e. ainda, pelos atuais professores substitutos.

Art. 33. A Congregação será convocado e presidida pelo
diretor ou seu sub-gtituto legal, podendo tombem a convoca-
ção ser provocada mediante requerimento de dois terços dos
seus membros.

Art. 31. A Congregação deliberará validamente com a
presença da maioria de seus membros, salvo disposição expli-
cita em contrário dêstes estatutos ou do regulamento do res-
pectivo instituto.

Paragráfo único. Quando, depois da convocação mediante
convite endereçado a todos os seus membros, não se verificar
a presença de professores em número legal, será feita segunda
convoraço, por edital publicado no órgão oficial do Estado,
e deliberar-se-á com qualquer número, salvo nós casos
que for imprescindivel o pronunciamento de dois terços de
todos os seus membros.

Art. 35. Nenhum membro da Congregação poderá votas
em deliberação que, direta ou indiretamente. o interêsse.

Parágrafo único. O diretor, além do seu voto como pro-
fessor, terá o de qualidade.

Art. 36. Constituem atribuições da Congregação:
r, organizar a lista para escolha dos membros do Con-

selho Técnico-administrative e eleger seu representante no
Conselho Universitário:

Ir, eleger, pelo processo uninominal, dois dos membros
das comissões examinadoras de concurso:

III, deliberar sôbre a realização de cosictirsos e tomar co-
nhecimento dos pareceres emitidos pelas respectivas comis-
sões julgadoras;

IV. aprovar os programas dos cursos normais;
V, concorrer para a eficiência do ensino, sugerindo aos

poderes competentes, pelo intermédio do diretor, as providên-
cias que reputar necessárias;

VI, resolver, em gráu de recurso, todos os casos que lhe
forem afetos relativos aos interêsses do ensino;

VII, delibeisar sôbre a destituição de professor catedrá-
tico, ou docente livre, nos casos previstos nêstes estatutos:

VIII, conceder aos professores, em casos excepcionais e
mediante proposta do Conselho Técnico-administrativo, dis-
pensa temporária do exercicio do magistério para realização
t! p pesquizas no país ou no estrangeiro;

IX, deliberar sôbre a concessão de prêmios escolares;
X, deliberar sôbre as questões mie, direta ou indireta-

mente, interessem ao património do instituto:
XI, exercer sis demais atribuições que lhe sejam conferi-

das nestes estatutos, -no regulamento ou no regimento interno
do respectivo instituto.

TITULO VII

Da organização didátio,

Art. 37. Na organização didática e nos mstedos pedag(5-
giens adotados nos institutos da Universidade será atendida:,
a um tempo, o duplo objetive de ministrar ensino eficiente

s

Jr
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dos conhecimentos humanos adquiridos e de estimular o espi-
rito da investigação original, indispensável ao progresso cias
eiencias.

Art. 38. Para atender aos objetivos assinalados no artigo
anterior, deve0 constituir empenho máximo dos institutos
universitários a seleção de uni corpo docente que ofereça
garantias, de devotamento ao magistério, elevada cultura, capa-
cidade didática e altos predicados morais; mas, além disso,
os mesmos institutos deverão possuir todos os elementos ne-
cessários à ampla objet:vação do ensino.

Art. 39. Nos métodos pedagógicos do ensino universitário,
em qualquer dos seus ramos, a instrução será coletiva, indi-
vidual ou combinada de acordo com a natureza "e os objetivos
do ensino ministrado.

Parágrafo único. A organização e a sedação dos cursos
os métodos de demonstração prática ou exposiçã•o doutrinária,
a participação ativa do estudante nos exercícios escolares, e
quaisquer outros aspectos do reginie,n didático serão instituidos
no regulamento de cada um dos institutos universitários.

Art. 40. Nos institutoS de ensino profissional superior da
Universidade serão realizados os seguintes cursos:

a) cursos normais, .nos quais será executado,. pelo pro-
fessor catedrático, o programa oficial da disciplina;

b) cursos equiparados, que •s .erão realizados .pelos docen-
tes livres, de acordo - com o programa aprovado pelo Conselho
Técnico-administrativo de cada instituto, e que terão os efeitos
legais dos Cursos anteriores;

c)- cursos de aperfeiçoamento que se destinam a ampliar
conhecimentos de qualquer disciplina ou de determinados do-
mínios da mesma;

d) cursos de especialização, ;destinados a aprofundar. em
ensino •intensivo e sistematizado, os conhecimentos necessá-
rios a finalidades profissionais ou cientificas;

e) cursos livres, que obedecerão a programa previamente
aprovado pelo Conselho Técnico-administratim do Instai:1V,
onde devam ser realizados, e qúe versarão assuntos de inte--
rêsse geral ou relacionados com, qualquer das disciplinas en-
sinadas no mesmo instituto;:

f) cursos de extensão universitária, destinados a pro-
longar, em benefício coletivo, a • atividade técnica e científica
dos institutos universitários.

Ari,: 41. Os cursos normais serão realizados com a cola-
boração dos auxiliares de ensino e, ainda, de docentes livres
de escolha do professor, quando este - assim julgar conve-
niente.

§ 1.° Nas disciplinas em que seja indicada a instrução
individual do estudante, o professor catedrático deverá reali-
zar o ensino por turmas, cujo número será- fixado pelo Conselho
Técnico-administrativo do respectivo instituto.

§ 2.° Nos casos previstos no parágrafo anterior, incumbe
- ao professor catedrático o ensino, pelo menos,- de uma das

turmas, cabendo a regência das demais, mediante decisão do
Conselho Técnico-administrativo, a docentes livres da res-

. pectiva disciplina e, si não os ;houver em número suficieige,
a professores contratados ou catedráticos da mesma ou de
disciplina afim.

§ 3.° As condições de remuneração da atividade didática
acrescida será estipulada pelo Conselho Técnico-administra-
tivo de cada instituto, não podendo, entretanto, exceder de
dois terços dos vencimentos de professor catedrático a grati-
ficação de função concedida.

Art. 42. Os cursos equiparados, em qualquer dos institutos
universitários, terão número de alunos fixado pelo Conselho
Técnico-administrativo, de acordo com os recursos didáticos
de que dispuser o docente livre para realizá-lo com eficiência.

Parágrafo único. Êstes cursos, quando autorizados pelo
Conselho Técnico-administrativo, serão feitos ou nas instala-
ções e com o Material do próprio instituto, ou em instala-
ções e com os recursos didáticos do docente livre fóra do ins-
tituto, 'em ambos os casos sujeiro ao mesmo regime de fis-
calização.

Art. 43. Serão abertas simultaneamente, antes do inicio
dos cursos e para cada cadeira, inscrições para os cursos nor-
mais e equiparados, sendo fixado pelo Conselho Técnico-ad-
ministrativo, para cada docente, de acordo com os recursos
didáticos de que dispuzer; o número máximo de alunos das

• respectivas turmas.
• Art. 44. Os cursos de aperfeiçoamento e de especializa-

ção poderão ser organizados e realizados pelo professor cate-
drático, ou pelos docentes livres, cabendo ao Conselho Téc-
nico-administrativo autorizar êsseS cursos, aprovar os res-
pectivos programas e expedir instruçõeá -,relativas a seu fun-
cionamento.

Parágrafo único. Os mesmos cursos poderá, n ainda ser
realizados, de" acordo com a resolução do Consell o Técnico-

administrativo, por especialistas de alto valor e reconhecida
experiência.

Art. 45. A capacidade didática dos instituto universi-
tários ainda .poderá ser ampliada na realização de cursos em
institutos ou serviços técnicos ou científicos, nos quais será
ministrado alto ensino de especialização, no cumprimento de
mandatos universitários, mediante prévio acordo do Conse-
lho Universitário com os diretores dos respectivos institu-
tos ou serviços.

Art. 46. Os cursos livres constituirão oportunidade para
que nos institutos universitários possa ser aproveitada, .na
instrução do estudante e em beneficio geral da cultura, a ati-
vidade de profissionais especializados em determinados ra-
mos dos conhecimentás humanos.

Parágrafo único. Éstes 'cursos, que serão autorizados
pelo Conselho Técnico-administrativo do respectivo instituto
e realizados de acordo com programa por éle aprovado, pode-
rão ser ministrados por membro dã corpo docente universi-
tário ou por profissionais, nacionais e estrangeiros, extranhos
ao mesmo corpo docente, mas de reconhecido saber na Ma-
téria que se propuzerem ensinar.

Art. 47. A extensão universitária será efetivada por
meio de cursos e conferências de caráter educacional ou uti-
litário; uns e outros organizados pelos diversos institutos da
Universidade, com prévia autorização do Conselho Universi-
tário.	 •

§ 1.• Os cursos e conferências, de que trata èste artigo,
destinam-se principalmente á difusão de conhecimentos úteis
a vida individual ou coletiva, á solução de problêmas sociais
ou á propagação de idéias e princípios que salvaguardem os
altos interêsses nacionais.

§ 2.° Êstes cursos e conferências poderão ser realizados
por qualquer instituto universitário em outros institutos de
ensino técnico ou superior,. de ensino secundário ou primá-
rio uu em condições que os façam acessíveis ao público.

Art. 48. Os cursos normais dos institutos universitários
serão realizados em períodos letivos e terão a duração fixada
nos respectivos regulamentos.

Parágrafo único. Os demais coisas terão duração e. fun-
cionamento regulados em instruções do Conselho Técnico-ad-
ministrativo ou do Conselho Universitário.

Art. 49. O Conselho Universitário de ardo com o pa-
recer das Congregações dos institutos da Universidade, pode-
rá centralizar em um só instituto universitário o ensino de
disciplinas fundamentais, cujo conhecimento habilitem á con-
tinuação dos estudos superiores de natureza técnica ou cul-
tural.

.Parágrafo único. — No caso previsto néste artigo, se-
rãO organizados programas de ensinb de ae•Ordo com o cri-
tério do nielhor aproveitamento da disciplina fundamental
nos estudos superiores consecutivos.

"Art. 50. A freqüência dos alunos em qualquer dos cur-
so*, universitários, a execução de exercícios e trabalhos prá-
ticos, bem como o estágio nos serviços didáticos serão previs-
tos . em dispositivos regulamentares para cada um dos insti-
tutos da Universidade.

Art. 51. Além dos cursos destinados a transmitir o en-
sino de conhecimentos já adquiridos, os institutos universi-
tários deverão organizar e facilitar os meios para a realiza-
ção de pesquizas originais, que aproveitem aptidões e in-
clinações, não só do corpo docente e discente, como de quais-
quer outros pesquisadores extra:nhos á própria Universi-
dade.

§ 1.° A amplitude das pesquizas a serem realizadas em
qualquer dos institutos universitários, assim como os re- -
cursos de órdem material que se fizerem necessários á exe-
cução das mesmas, dependerão de apréço e decisão do Conse-
lho Técnico-administrativo de cada instituto.

§ 2.° Salvaguardado o sigilo necessário, os profissionais
extranhos á Universidade deverão submeter ao Conselho
Técnico-administrativo o plano e a diinalidade das pesquisas
que pretenderem realizar, afim de que as mesmas sejam au-
torizadas.

Art. 52. Cada um dos institutos universitários, além
dos programas das cadeiras isoladas ou reunidas em conjunto
por ano dos cursos seriados, deverá publicar, dentro do
primeiro mês do ano letivo, um prospecto da qual constarão
os preceitos gerais universitários atinentes aos estudantes e
todas as informações que os possam orientar nos estudos,
tais como a lista das autoridades universitárias, do corpo
docente e do pessoal administrativo e o horário das aulas
com indicação dos respectivos professores.

Art. 53. A Universidade, além da publicação periódica,
denominada "Revista da Universidade ge Minas Gerais",



18250 Terça-feira 19
	

DIÁRIO OFICIAL	 Setembro de 1933

fará publicar, no começo de cada ano letivo, (1 seu anuário
que deverá Conler a seguinte matéria:

1, estatutos da Universidade e os regulamentos dos ins-
titutos univors i t Orno ;

2, relatório do ano anterior;
3, elenco nominal das autoridades universitárias, do

corpo docente e do pessoal administrativo:
4, programa dos cursos;
5, relação dos estudantes de cada Faculdade ou Escola,

e sua distribuição pelos respectivos cursos:
8. estatística de matrículas e frequências dos cursos e

das aulas;
7, relação dos cursos superiores realizados;
8, relação dos diplomados no ano letivo findo e das téses

de doutoramento aprovadas;.
9, balanço financeiro geral e parcial;
10, indicação das publicações científicas da Universi-

dade;	 •
11 . , e tõdas as demais noticias cuja inserção o Reitor jul-

gar conveniente.

Art. 54. O corpo docente dos institutos da Universidade
poderá variar na sua constituição. de acórclo com a natureza
do ensino a ser realizado, mas será formado, em moldes ge-
rais, de:

a) professores catedráticos;
b) auxiliares de ensino;
e) docentes livres;

e eventualmente; -
d) professores contratados;
e)' o outras categorias, de actirdo com a natureza neculiar

do ensin0 de cada instituto universitario.

CAPITULO II

D)S PROFESSORES CATEDRÁTICOS

A. 55. , A seleção do professor catedrático para qualquer
dos institutos da Universidade deverá ser baseada em elemen-
tos seguros de apreciação de mérito científico, da capacidade
didática e dos predicados morais do profissional a ser pro-
s ido no cargo.

Art. 56. O provimento no cargo de professor catedrático
será feito por concurso de títulos e de provas, conforme os
dispostivos regulamentares de cada um dos institutos da Uni-
versidade.

Paráfrago iliOco. No caso de recondução de professores,
o concurso será apenas de títulos.

Art. 57. Para a inscrição ao concurso de professor cate-
drático o candidato terá que atender a todas as exigências
instituidas no regulamento do respectivo instituto universi-
tário, mas, em qualquer caso, deverá:

I, apresentar diploma profissional ou científico de insti-
tuto onde se ministre ensino da disciplina a cujo concurso se
propõe, além de outros títulos complementares referidos no
regulamento de cada instituto;

II, provar que é brasileiro nato ou naturalizado:
III, apresentar provas de sanidade e de idoneidade moral;
IV, apresentar documentação da atividade profissional ou

oientifica que teifilit exercido e se relacione com a disciplina
em concurso.

Art. 58. O conOurso de títulos constará da apreciação dos
seguintes elementos comprohalórios do mérito do candidato:

I, de diplomas 3 quaisquer outras dignidades universitá-
rias' e acadêmicas apresentadas pelo candidato;

II, de estudos e tralodhos ciéntíficos, especialmente da-
queles que assimilem pesquisas originais, ou revélem con-
ceitos doutrinários ps,ssoais oe real valor;

III, da atividades didáticas exercidas pelo candidato:
IV, de realizações práticas, de natureza técnica ou profis-

sional, particularmente daquelas de interêsse coletivo.
Parágrafo único, O simples desempenho de funções téc-

nicas ou não, a apresentação de trabalhos, cuja autoria não
possa ser autenticada, e a exibição de atestados graciosos não
constituem documentos idóneos.

Art. 59. O concurso de provas, destinado a verificar a
erudição e experiência do candidato, bem como os seus p re-

dicados didáticos, constará obrigatoriamente de defesa •da
[és° e, ainda, de:

I, prova escrita;
prova prática ou experimental;

III, prova didática.
Parágrafo único. O regulamento de cada instituto disporá

sobre o processo do concurso e, atendendo à natureza de cada
disciplina, determinará quáis das provas, referidas neste- ar-
tigo, são necessárias ao provimento no cargo de professor ea,
tedratieo, não podendo as mesmas ser em número inferior a
três.

Art. 60. O julgamento do concurso de títulos e de provass
de que tratam os artigos anteriores, será realizado por umis
comissão de cinco membros, que. deverão possuir conheci,
mentos aprofundados da disciplina em concurso, dos quaia
dois serão indicados pela Congregação, dentre os .professores
cotodráticos do instituto, e très outros escolhidos pelo Con-
selho Técnico-administrativo, dentre professores catedráticos,
de outros institutos de ensino superior ou profissionais espe,
cializados de instituições técnicas OU cientificas.

-§ 1.° Caberá à comissão estudar os títulos apresentado
pelo candidato, 'acompanhar 'todsss as provas do concurso-,
classificar, em parecer fundamentado, os candidatos por ordeaa
de merecimento e indicar o qué deva ser nomeado,

.§ 2.° O parecer de que trata o parágrafo anterior deverá
ser submetido à Congregação, que só o poderá regeitar por
dois terços de votos de todos os seus membros, quando unánime
ou rehnir quatro assinaturas concordes, e por maioria ab-soo
luta. quando o parecer estiver apenas assinado por três doo
membros da comissão julgadora.

§ 3." Em caso de recusa do parecer referido nos pará-
grafos anteriores, será aberto novo concurso.

§ 4.• No caso previsto no parágrafo único do art. 24
destes estatutos, caberá ao Conselho Universitário a indicação
dos três membros da comissão julgadora extrauhos à Congre-
gação.

§ Em todos os atos relativos ao provimento no cargo
de professor catedrático somente serão computados os 'votos
dos professores catedráticos e dos Praessoros substitutos,
ainda existentes, no exercício das funções de catedrático.

§ Havendo impossibilidade na constituição da comis-
são julgadora, no caso de concurso para o docência lis-1w, stela
recusa de um ou mais dos professores catedráticos ou pro-
rissionais especializados escolhidos pelo e..onselho Técnico-
administrativo, a referida comissão poderá ser completada,
mediante indicação do mesmo Conselho, com professores do
respectivo instituto.

Art. 61. Do julgamento do concurso caberá recurso, ex-
clusivamente de nulidade, dentro do prazo de 10 dias, para
o Conselho Universitário que, ouvida a Congregação do res-
pectivo instituto, emitirá parecer, submetendo o caso à deci-
são do ministro da Educação e Saúde Pública.

Art. 6. Para provimento no cargo de professor catedrá-
tico, independente de concurso e antes da abertura 'date,
poderá ser indicado, pelo voto de dois terços da Congregação
de qualquer instituto da Universidade, o profissional insigne
que tenha realizado invento ou descoberta de alta relevância.
ou tenha publicado obra doutrinária de excepcional valor.

Parágrafo único. A indicação será proposta, por um dos
professores catedráticos, mas sé poaerá ser efetivada me-
diante parecer de uma comissão de cinco membros, constituída
nos termos do art. 60.

Art. 63. O provimento no cargo de professor catedrático
de qualquer das disciplinas lecionadas nos institutos univer-
sitários poderá ser feito, si assim o indicarem irrecusáveis
vantagens para o ensino, pela transferência de professor cate-
drático de disciplina da mesma natureza de instituto de outra
ou da própria Universidade, de acôrdo com o processo do
artigo anterior e respectivo parágrafo.

Art. 64. A primeira nomeação para provimento no cargo
do professor catedrático, nos tOrrnos dos artigos anteriores.
será feita, por ato do' Govêrno do Estado, para um período
de 40 anos.

Parágrafo único. Findo o período de 40 anos, si o pro-
fessor se candidatar novamente ao 'cargo, prooeder-se-á a uni
concurso de títulos, na forma dos arts. 58 e 60, ao qual sé
poderão concorrer professores catedráticos e docentes livres
da mesma disciplina ou de disciplinas afins, com Cinco anos
pelo menos de exercício no magistério.

Art. 65. O professor catedrático, depois de reconduzido,
gosará das garantias de vitaliciedade e inani,oyibilidade,
que só poderá ser privado por abandono do cargo por mais
de seis rnêses, sentença judiciária, ou de acOrdo com o da-
posto no art. 74 destes estatutos.

•

TITULO VIII

Do Corpo docente

CAPITULO I

DA SUA CONSTITUIÇÃO
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Art. 66. Os atuais professOres catedráticos dós institu-
tos da Universidade, que gosarn: dos direitos de vitaliciedade
no cargo, estão isentos da disposição constante do parági'afo
único do art. 64.

Art. 67. Os vencimentos e outras vantagens suplementa-
res concedidas aos professores catedráticos, tanto daqueles que
exercerem atividade parcial quanto dos que devotarem ao
ensino tempo integral, serão fixados em tabelas para cada
um dos institutos da Universidade, de acordo com-a natureza
do ensino neles ministrado e a extensão do trabalho exigido
e com os recursos orçamentários, concedidos a cada um deles.

Parágrafo Único. Sera facultado a cada instituto desti-
nar parte da sua renda patrimonial ao pagamento de gratifi-
cações extraordinárias aos respectivos professores.

" Art. 68. O professor catedrático é responsavel pela efi-
ciència do ensino da sua disciplina, cabendo-lhe ainda pro-
mover e estimular pesquizas que concorram para o progresso
das ciências e para o desenvolvimento cultural do país.

Art. 69. Em casos excepcionais e por deliberação da
Congregação de qualquer instituto da. Universidade, mediante
proposta do respectivo Conselho Técnico-administrativo, po-
derá ser concedida ao professor catedrático, até um ano no
máximo, dispensa temporária das ebrigações do 'magistério,
afim de que se devote a pesquizas em assuntos de sua espe-
cialidade.

Parágrafo único. Caberá ao Conselho Técnico-adminis-
trativo do respectivo instituto ,verificar a proficuidade dos
trabalhos científicos empreendidos pelo professor, podendo
prorrogar RJ prazo concedido ou suspender a concessão.

Art. 70. O professor catedrático, além do desempenho
de SUES funções normais no ensino, deverá destinar, semanal-
mente, uma hora de sua atividade para atender, na sede de
serviço da Universidade, sob sua direção ou no instituto a
que pertencer, a consultas dos estudantes, para o fim de
orientá-los, individualmente, na realização de trabalhos es-
colares ou de pesquizas originais. -

Art. 71. A substituição do professor catedrático obe-
decerá a dispositivos dos regulamentos de cada um dos ias-

, titutos da Universidade, devendo caber em primeiro lugar aos
docentes livres da cadeira, obedecida a rotatividade entre
eles; em falta destes, a Professores contratados e, ainda, a pro-
fessores catedráticos de outras disciplinas do mesmo instituto,
de acordo com a decisão do Conselho Técnico-administrativo.

Parágral lá único. Nos institutos universitários de ensino
da medicina, odontologia e farmácia as substituições não
excedentes a um período letivo caberão obrigatoriamente, nas
cadeiras de clínica, aos chefes de clínica e, nas demais, aos
chefes de laboratório.

Art. 72. O professor catedrático, depois de 25 anos de
exercício efetivo, poderá requerer jubilação com todas as
vantagens em cujo goso estiver e será aposentado depois de
30 anos de magistério ou quando atingir a idade de 65 anos.

§ 1.° A aposentadoria, neste -Ultimo caso, será conferida
com redução proporciOnal de vantagens, si o professor não
tiver 25 anos de exercício efetivo na Universidade, computado
o tempo em que serviu nos institutos, a que se refere o ar-
tigo 2° destes estatuios.

§ 2.° No caso de aposentadoria por implemento de idade
ou por haver completado 30 anos de magistério, a Congre-
gação, atendendo ao mérito excepcional,' do professor, por dois
terços de votos e justificancaa as .yantagens da medida, poderá
propor ao Govêrno do Estado, por intermédio do Conselho
UniVersitário, 'prorrogar por mais cinco anos o exercício na
cátedra.

§ 3.° As disposições da última parte clêste artigo não são
aplicaveis aos atuais professores em exercício.

Art. 73. Aos professores catedráticos jubilados ou apo-
sentados, cujos serviços no magiStério forem considerados de
excepcional relevância, será conferido pelo Conselho Univer-
sitário' o título de "Professor emérito", cabendo-lhe o direito
do realizar cursos livres, comparecer ás reuniões da Congre-
gação, sem direito do voto ativo ou passivo, e fazer parte de
comissões universitárias. •

Art. 74. O professor de qualquer dos institutos da Uni-
versidade, nomeado nos termos do art. 64, poderá ser cies-
tituido, pelo %Oto de dois terços dos professores catedráticos
e sancção do Conselho Universitário, nos casos de incompe-
tência científica, incapacidade didática, desídia inveterada no
desempenho das suas funções, ou atos incornpativeis com a
moralidade e a dignidade da vida universitária.

§ 1.° A destituição de que trata este artigo só poderá ser
efetivada mediante processo administrativo; no qual atuará
urna comissão de professUres, eleita pela Congregação do res-
pectivo instituto.

§ 2.° Si o professor, .que incidir nas faltas mencionadas
neste artigo já estiver no goso de vitaliciedade e inamtivibili-

dade, será aposentado compulsoriamente, após o pronuncia-
mento do Poder Judiciário, que será provocado por iniciativa
da Congregação e sanção do Conselho Universitário, pelo voto
de dois terços dos respectivos membros.

CAPITULO III

DOS AUXILIARES DE ENSINO

Art. 75. São considerados auxiliares de ensinb os gut
cooperam com o professor catedrático na realização dos
cursos normais, ou na prática de pesquizas originais, no do-
mínio de qualquer das disciplinas cujo ensino seja ministrado
nos institutos da Universidade.

Parágrafo único. O número. categoria, condições de
admissão e de permanência no cargo, atribuições, subordina-
ção e vencimentos dos auxiliares de ensino, serão instituidos
nos regulamentos de cada um dos institutos universitários, de
acOrdo com a natureza e as exigências do ensino ministrado.

Art. 76. Nos institutos de ensino profissional superior da
Universidade, os auxiliares de ensino terão as seguintes cate-
gorias:

a) chefe de clínica;
b) chefe de laboratório;

, c) assistente;
d) preparador.
Parágrafo único. Os regulamentos dos institutos da Uni-

versidade determinarão, em cada caso, quais os auxiliares de
ensino que serão de imediata confiança dos professores cate-
dráticos e cuja permanência no cargo deles ficará dependente.

Art. 77. O auxiliar de ensino, que cooperar com o pro-
fessor catedrático na realização de cursos normais, deverá,
dois anos após a sua nomeação para o cargo, submeter-se ao
concurso para a docência livre, sob pena de perda automática
do cargo e de não poder ser auxiliar de ensino de outra disci-
plina, sem que haja obtido previamente a respectiva docência
livre.

§ 1.° Ficam dispensados do disposto neste artigo, para a
permanência no cargo de auxiliar de nsino, os membros das
instituições nos termos do art.. 45, que desempenharem ativi-
dades técnicas de acordo com as respectivas especialidades. •

§ 2.° Estarão igualmente isentos do concurso, de que trata
este artigo, os auxiliares de ensino que, em virtude de leis an-
teriores, gosam de vitaliciedade no cargo.

CAPITULO IV

DOS PROFESSORES CONTRATADOS

Art. 78. Os professores contratados poderão ser incum-
bidos da regência, por tempo não excedente a cinco anos, do
ensino de qualquer disciplina dos institutos da Universidade,
cia cooperação com o professor catedrático no ensino, normal.
da cadeira, da realização de cursos de aperfeiçoamento e de
especialização, ou ain" da execução e direção de pesquizas
científicas.

§ 1. 0 O contrato de professores, nacionais ou estrangeiros,
será proposto ao Conselho Universitário pelo Conselho Técni-
co-administrativo do instituto, com a justificação ampla das
vantagens didáticas ou cultbrais que indiquem a providência.

§ 2." As atribuições e vantagens conferidas ao professor
contratado serão discriminadas nos respectivos contratos.

§ 3.° Si aberto o concurso, a ele não concorrer o profes-
sor contratado, ficará, de pleno direito,' rescindido o contrato.

§ 4.° Não poderão ser cnintratados, nos termos dêste ar-
tigo, os candidatos inscritos em concurso que não obtiverem
indicação cia comissão julgadora ou cuja indicação for recusa-
da pela Congregação.

CAPITULO V

DOS DOCENTES LIVRES

Art. 79. A docência livre destina-se a ampliar, em cur-
sos equiparados aos cursos normais, a capacidade didática dos
institutos da Universidade e a concorrer, pelo tirocínio do
magistério, para a formação do corpo de professores.

Art. 80. O ensino ministrado pelo docente livre, em cur-
sos equiparados, obedecerá às linhas fundamentais dos cursos
normais, e deverá ser realizado de acordo com programa pre-
viamente aprovado pelo Conselho Técnico-administrativo do
respectivo instituto da Universidade.

§ 1. 0 Os cursos equiparados, a que se refere êste artigo,
poderão seg realizados no próprio instituto ou fóra dele.
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2." Autorização ao docente. livre, para o scan/AO° de
equiparades fóra do instituto, só será concedida pelo

:ho Teenicosadministrativo, quando verificar que o do-
possue os elementos necessários it eficiência do ensino.
st. 81. A docência livre será obrigatória em todos os
dos da Universidade.
ri. 82. O título do cloceate livre será conferido,

com as normas fixadas pelos regulamentos de cada um
istitutos universitários, mas exigirá do candidato a de-
ração, por um concurso de. títulos e provas, de capeei-
slenica e científica o de predicados didáticos.
arágrafo ún:.co. Os processos de realização, provas e jul-
lo dos conoarsos serão os dos artsn 57, 58. 59 e 60 dês-
;atu tos .
st. 83. Ao docente livre será assegurado o direito de:

realizar cursos equiparados;
/ substituir o profesSor catedrático nos seus impedimen-
salougados;
1, Colaborar com o professor catedrático na realização dos

normais;
) reger o ensino de turmas;
I organizar e realizar cursos de aperfeiçoamento e de
alização relativos à disciplina de que é docente livre.
arágrafo único. Os direitos referidos nos item; anterio-
irão discriminados e condicionados nos regulamentos de
am dos institutos da Universidade.
rt. 84. A Congregação do cada um dos institutos da
rsiclade, de cinco em cinco anos, fará a revisão do qua-
ss docentes livres, afim de excluir aqueles que não hou-
t exercido atividade. eficiente no ensino, ou não tive-
Maneado qualquer trabalho de valor doutrinário, de ob-
,-;ão pessoal ou de pesquisas que os recomende á Derme-
s nas funções de docente.
as t. 85. As atribuições e os direitos não referidos nestes
[tos, concernentes aos docentes livres, serão discrimina-
S' regulamentos dos institutos da Universidade.

,rt. 813. As prerrogativas da docência livre no que res-
à realização de cursos, poderão ser Conferidas, pelo Cell-
Técnico-administrativo dos institutos universitárioS, aos
ssores catedráticos de outras universidades ou de insti-
isolados de ensino superior, que ás requererem, e quando
entarem garantias pessoais de bem desempenhar as fun-
lo magistério.
,arágrafo (Joice. As prerrogativas da docência livre,. em

excepcionais, poderão ser conferidas transitoriamente
rofissionais especializados das instituições técnicas ou ri-
cas a que se refere o art. 45 dêstes estatutos.
.ri. 87. As causas que determinam a destituição dos
ssores catedráfsieos justificam lciêntica penalidade em
io aos docentes livres.

TITULO IX

Da a•dmissão aos cursos universitários
88. A admissão inicial aos cursos universitários

erá á condições gerais abaixo instituidas, além de ou-
sue constituirão dispositivos regulamentraes de cada um
sistitutos da Universidade:
, certificado do curso secundário fundamental de cinca
ou deste o de um curso ginasial superior, com a adapta-

-Maltes, neste último. aos cursos consecutivos:
I, idade mínima, conforme o certificado do curso secou-
exigido. de In ou 17 anos;

/I, prova de identidade;
V, prova de sanidade;
7, prova de idoneidade moral;
71, prévio pagamento das taxas exigi
arágrafo sissico. Ao aluno matriculado em qualquer dos

utos da Universidade serão fornecidos um cartão de ma-
a, devidamente autenticado. que provará a sua ideett-
e um em:crise:ta individual na qual será registrado o

:u.rriculura ritaf de estudante. tudo de acêrdo com eis-
ivos de cada instituto universitário.
art. 89. N:lo será permitida a matrleula simultânea em
de una curso seriado, sendo, porém, permitida aos estu-

s Matriculados cru 'qualquer cursel seriado a freqüência
irsos avtilses, de aperfeieeamento ou de especialização.

TITULO X
a habilitação e promoção nos cursos universitários
srn go. 4 verificação da habilitação nas cursos unsver-
M ggia-Nxr_a ak-ÇxPediCig de cestfidastix t.4tpiama4ia

para a promoção aos períodos letivos seguintes, será feita pe-
las Provas de exame abaixo enumeradas e cujos processos de
realização serão discriminados nos regulamentos dos institu-
os da Universidede: 	 k

a) provas parciais;
1)) provas finais;
c) médias de trabalhos práticos ou de quaisquer outros

exeivciw, escolares.
Art. 91. AS prosas de exame referidas no artigo. anterior

serão julgadas por comissões examinadoras, das quais farão
parte. ohrigasorismenie, os professores ,e docentes livres que
houverem realizado Os respectivos cursos.

Art. 92. M taxas de exame serão fixadas em tabelas
;mexas aos regulamentos dos institutos da Universidade.

Art. 93. Os regulamentos de cada um dos institutos uni-
versitários fixarão a época em que deverão ser prestadas as
provas exigidas para expedição de diplomas ou para a pro-
moção dos estudantes.

TITULO XI

Dos diplomas e dignidades universitárias

Ari, 94. A Universidade expedirá diplomas e certificados
para assinalar a habilitação em cursos seriados ou avulsas dos'
divessus institutos universitários. e concedera títulos honorí-
ficos para distiuguir personalidades científicas ou profissio-
nais eminentes.

Art. 95. Os diplomas, referentes a cursos profissionais
superiores, habilitam ao exercício legal da respectiva pro-
fissão.

Art. 96. Os certificados expedidos pela Universidade des-
tinam-se a provar a habilitação em ours!os avulsos, de aper-
feiçoamento ou de especialização, de natureza cultural ou
profissional. realizados cmqualquer dos institutos universi-
tários.

• Parágrafo único. A expedição dos certificados. de que
trata êsle artigo, e os privilégios pelos mesmos conferidos se-
rão discrinfinados nos regulamentos dos institutos da Univer-
sidade.

Art. 97. Aléns dos diplomas e certificados referidos nos
artigos e parágrafos anteriores, os institutos da Universidade,
congêneres aos referidos no art. 5°. item 1, do decreto fe-
deral n. 19.851, de 11 de abril de 1931. expedirão diplomas
de doutor,quando, após a conclusão dos cursos normais, té-
cnicos ou científicos, e atendidas as demais exigências regu-
lamentares dos respectivos institutos, o candidato defender
unia tése de sua autoria.

§ 1.° A tese de que trata este artigo, para que seja aceita
pelo respectivo instituto, deverá constituir publicação de real
valor sôbre ass ,únto de ,natureza téchnica ou puramente cien-
tífica.

§ 2.° A defesa de tese será feita perante uma comiasáo
examinadora, cujos membros deverão possuir conhecimentos
especializados da matééia.

Art. 98. O título de professor honaris causa constitue á
mais alta dignidade conferida pela Universidade.

§ 1.° O título de 'que trata este artigo só poderá ser con-
ferido a personalidades eientificSs eminentes, nacionais ou es-
trangeiras, cujas publicações,Tinventos ou descobertas tenham
concorrido de modo aprecia,vel para o progresso das ciências,
ou tenham beneficiado a humanidade.

§- 2.° A concessão do título de professor honoi•is causa
deverá ser proposta ao Conselho Universitário por qualquer
uma das ,Congregações universitárias, após parecer de urna
comissão de cinco membros do instituto que tiver a iniciativa
e aprovação da proposli por dois terços de votos de todos os
professores catedráticos do mesmo instituto.

§ 3.° O diploma de professor Itonorts causa será' expedido
em reunião solene da Assembléia UniversiUria, com a-, pre-
sença do diplomado ou de seu representante idOneo.

TITULO XII

Do corpo discentk
•

Art. 99. Constituem o corpo discente da trilVeraidade
os alunos regularmente matriculados em qualquer. dos respe-
ctivos institutos.

Art. 100. O corpo discente das institutos da Universidade
lerá os seus direitos e deveres discriminados nos respectivos
segulamentos. cabendo aos seus membros, em quálmier caso,

,eguintes deveres e direitos fundamentais:
A) aplicar a maxima.diligência no aproveitamento do -eras

isinü
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Parágrafo unico. Para as penalidades constantes de sus-
pensão de professor, suspensão de estudante por mais de dois
meses ou exclusão do mesmo de qualquer instituto. da Univer-
sidade e, ainda, suspensão do pessoal administrativo, Por mais
de Ires meses, haverá recurso da deliberação 'de qualquer
órgão administrativo para o órgão de hierarquia imediata-
mente superior, resolvendo em última instância, nos primeiros
caso, o Ministro da Educação e Saúde Pública e, no último,
o Governo do Estado.

Art. 103. Será facultado a qualquer membro do corpo
docente ou discente dos institutos da Universidade, pessoal-
mente ou per um representante autorizado, escolhido dentre
os professores catedráticas do mesmo instituto, comparecer à
reilniã,o do Conselho Técnico-administrativo, ou do Conselho
Universitário, em que haja de ser julgada, em grau de recurso,
qualquer penalidade ao mesmo imposta:

Art. 104. A qualquer órgão da hierarquia superior será
facultado confirmar, anular ou comutar as penalidades im-
postas aos membros do corpo docente ou discente, bem como
aos funcionários administrativos.

Art. 105. Os conflitos' entre os õrgãos técnico-achninis-
tivas dos institutos da Universidade,-ou entre ales e os membros
do corpo docente, serão levados ao julgamento do Conselho
Universitário, que decidirá do assunto, podendo aplicar pena-
lidades de suspensão ou, no caso de autoridades administra-
tivas, proper ao Governo do Estado a penalidade de demissão.

TITULO XIV

Da vida social universitária

Art. 106. A vida social universitária terá corno erga-
nizarões fundamentais:

a) associações de' classe, constituídas pelos - corpos do-
cente e- discente dos institutos da Universidade;

b) congressos universitários de dois em dois anos;
c) extensão universitária;
d); museu social.
Art. 107. Os professores da Universidade poderão or-

eanizar uma associação de classe, denominada "Sociedade dos
Professores da Universidade". que lerá como presidente o
respectivo Reitor, e na qual serão admitidos os membros do
cerne de~	 cualcaier 532kEtifziA Imistersitárie.

§ 1.° A "Sociedade dos Professores (et Universidade.'
destina-se:

I, a instituir e efetivar medidas de previdência e bene-
ficência, que possam aproveitar a qualquer membro do coepo
docente universitário;

II, a efetuar retiniões do caráter científico, para comu-
nicações e discussões de trabalhos realizados nos institutos
universitários;

III, a promover reilniões de caráter social.
§. 2°. A Sociedade terá as seguintes secções:
1. Secção de beneficência e de previdência;
II. Secção científica;

Secçáo
§ 3°. Para efetivar' as providências relativas á primeira

da secções acima referidas, será organizada a "Caixa do Pro-
fessorado Universitário", com os recursos provenientes da
contribuição Os membros da Sociedade, de donativos de
qualquer procedência e de uma contribuição anual de cada
um dos institutos da Universidade fixada pela respectiva
.Congregação;

§ 4°. As 'medidas de préVidência e beneficência serão
extensivas aos corpos discentes dos institutos da Universi-
dade, e nelas serão incluidas bolsas de estudo, destinadas a
amparar estudantes reconhecidamente pobres que se reco-mtueidndoe.m, pela sua aplicação e inteligência, ao auxílio insti-

Art. 108. Uma vez organizada e eleita a respectiva di-
retoria, a 'Sociedade dos Professores da Universidade" de-
verá elaborar os seus estatutos, nos quais serão discrimina-
dos oss	 afins da mesma Sociedade e regulado o seu funciona--

Art. /09. O Corpo discente de cada um dos institutos da
Universidade organizará associações, destinadas a crear e
desenvolver o - espírito de classe, a defender os interesses ge-
rais dos estudantes e a tornar agradavel .e educativo o con-
vívio entre os membros dos corpos 'discentes dos institutos
universitários.

§ 1°. Os estatutos das associações referidas neste artigo
serão submetidos ao Conselho Técnico-administrativo do res-
pectivo instituto, para que sôbre eles, se manifeste e decida
sôbre as alterações necessárias.

§ 2°. Destes estatutos deverá fazer parle o código de éti-
ca dos estudantes, -no -qual se prescrevam os compromissos
que "assumem de _estrita probidade na execução de todo os
trabalhos e provas escolares, de zelo ,pelo patrimônio moral
e material do instituto a que pertencem e de submissão dos
interesses individuais aos da coletividade.

Art. 110. Os estudantes de cada um doe institutos da
Universidade, regularmente matriculados nos respectivos
cursos, deverão eleger um diretdrio, constiluido de nove
membros, no mínimo, que será reconhecido pelo Conselho Té-
cnico-administrativo como órgão legitimo da representação,
tpuatio.á. todos os efeitos, do corpo discente do respectivo insti-

§ 1'. O Diretório, de que trata êste artigo, organizará co-
missões permanentes, constituidas ou não de membros a èle
pertencentes, ente° as quais deverá. compreender as ires Se-
guintes:

I, comissão de beneficência e previdência;
comissão cientifica; -

'III, comissão social.
§ 2°. As atribuições do diretório de estudantes de cada

intitulo e, especialmente, de cada uma de suas comissões se-
rão discriminadas nos res pectivos estatutos, Os quais, para a
execução do disposto no artigo seguinte, deverão ser previa-
mente aprovados pelo Conselho técnico-administrativo.

§ 3°. Caberá especialmente ao Diretório de cada insti-
tuto da Universidade' a defesa dos interesses do corpo dis-
cente e de cada um dos estudantes em particular, perante os
órgãos da dihoão técnica e-administrativa do respectivo insz
Moto.

Art. 111. Com o fim de estimular as atividades das as-
sociações de estudantes, quer em obras do assistrv • ia mele_
ria! ou espiritual, quer em competições e (-.N.erei,- ,,s ospor...
Uvas, quer em comemorações e iniciativas de cai-atue

l'reservará o Conselho Técnico-administrativo do respectivo
instituto, ao elaborar o orçamento anual, uma subvenção que
não deverá exceder a importância das taxas de admissão no
1° ano dos cursos no ano letivo anterior,

1°. A importiineia a que se refere este artigo, será poe-
ta á disposição do Diretório em valor igual ao core que con-
corram as associações ou os estudantes do respectivo insti-
ttgq g_nixers_i_tikri_o_ Rara os mesmos fips-

b) atender aos dispositivos regulamentares e regimen-
tais, no que respeita à organização didádita dos institutos uni-
Yersitários e, especialmente, à frequência às aulas e à exe-
cução dos trabalhos e exercícios escolares;

e) observar o regtmen disciplinar instituído nos regula-
mentos e regimentos internos;

d) abster-se de quaisquer atos que possam importar em
perturbação da ordem, ofensa aos bens costumes, desrespeito
às autoridades universitárias e aos professores;

e) contribuir, na esfera da sua ação, para o ,prestígio
crescente da Universidade;

f) apelar das decisões dos órgãos administrativos, em
qualquer instituto da Universidade, para os órgãos da admi-
nistração de hierarquia superior;

g) comparecer à reilnião do Conselho Técnico-adminis-
trativo, que tiver de julgar recursos sare a aplicação de Penas
diseip! i nares;

li)  constituir associação de Classe para a defesa de in-
teresses gerais e para tornar agradável e educativa a vida da
coletividade;

i) fazer-se representar no Conselho Universitário.

TITULO XIII	 4

Do Regime disciplinar

Art. 101. Caberá à administração de cada instituto da
dniversidade a responsabilidade de manter, nos mesmos, a fiel
,bservância de todos os preceitos compatíveis com a boa ordem
e a dignidade da instituição.

Art. 102. O regime disciplinar, em relação aos corpos
docente e discente e aos funcionários administrativos de qual-
quer instituto da Universidade, será discriminado no regula-
mento e no regimento interno respectivos, cabendte ao diretor
e ao Conselho.Tecnico-administrativo a flacialização de regime

• instituído, bem como a aplicação das penalidades correspon-
dentes a qualquer infraeão cometida.
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§ 20 . O Diretório apresentará ao Conselho Técnico-ad-
einistrativo, ao termo de cada exeroicio, o respectivo .ba-
anço, comprovando a aplicação da subvenção recebida, bem
orno a da quota equivalente com que concorreu, sendo va-
iada a distribuição de qualquer parcela de nova subvenção
xtes de aprovado o referido balanço.

Art. 112. Aos estudantes que não puderem satisfazer as
,axas escolares para o prosseguimento dos cursos universitá-
dos poderá ser autorizada a matrícula, em qualquer doa in-s-
Itutos da Universidade, independente do pagamento das mes-
etas, com obrigação, porém, de indenização posterior.

§ 1°. Os estudantes beneficiados por esta- providência
ião poderão ser em número superior a 5 % dos alunos ma-
eieulados no respectivo instituto.

§ 2°. As indenizações, de que trata esta artigo, serão es-
=rituradas e constituem um compromisso de honra a ser sol-
ário, dentro em três anos, a contar da data da formatura do
ieneficiado.

§ 3°. Para êsse fim será assinado, pelo estudante, um
-iompromisso anual, que ficará arquivado cem os documentos
elativos à sua matricula.

§ 4°. Caberá ao Diretório de cada instituto, antes do int-
io do ano letivo, indicar ao respectivo Conselho Técnico-

administrativo quais os alunos necessitados do auxílio ins-
tituído neste artigo, justificando cada • caso.

§ 5. Os alunos beneficiados pelo disposto nêste artigo,
que não obtiverem promoção ao termo do ano letivo do curso
perderão direito á isenção das taxas escolares, ainda que no-
vamente indicados pelo Diretório acadêmico.

Art. 113. Destinado a coordenar e centralizar toda a
vida social dos corpos discentes dos institutos da Universi-
dade poderá ser organizado o Diretório Central dos Estudan-
tes, constituído por dois representantes de cada um dos di-
retórios dos institutos universitários.

§ I'. Ao Diretório Central dos Estudantes caberá:
I, defender os interesses gerais da classe perante as au-

toridades superiores do' ensino e perante os altos poderes do
Estado e da República;

II, promover a aproximação e máxima solidariedade en-
tre os corpos discentes das universidades brasileiras e dos
diversos institutos de ensino superior do País;

+III, realizar entendimento com os diretórios dos diversos
institutos da Universidade, afim de promover a realização de
solenidades acadêmicas e de reuniões sociais;

IV, organizar esporte,s, que aproveitem à saúde e robus-
tez dos estudantes;

V, promover reuniões de caráter científico, nas quais se
exercitem os estudantes em discussões de termos doutriná-
rios ou de trabalhos de observação e de experiência pessoal,
dando-'lhes oportunidade de adquirir espírito de críti0;

VI, representar, pelo seu presidente, o corpo discente no
Conselho Universitário;

e 2°. O Diretório Central dos Estudantes, uma vez orga-
nizado e eleita a respectiva diretoria, deverá elaborar, de
aeôrdo com o Reitor da Universidade, o respectivo estatuto,
que será aprovado pelo Conselho Universitário.

Art. 114. Para efetivar medidas de previdência e bane-
fieencia. em relação aos corpos discentes dos intitutos da
Universidade, inclusive para a concessão de bõlsas de estudos,
deverá haver entendimento entre a Sociedade dos Professo-
res da Universidade e o Diretório 'Central dos Estudantes,
afim de que naquelas medidas seja. obedecido rigoroso cri-
tério de justiça' e de oportunidade.

Parágrafo único. A secção de previdência e de benefi-
cência da Sociedade de Professores organizará, de acórdo
com o Diretório Central dos Estudantes

'
 o serviço de assis-

tência médica hospitalar aos membros dos corpos discentes
dos institutos da Universidade.

Art. 115. A extensão universitária destina-se à difusão
de conhecimentos filosóficos, artísticos, literários e científi-
cos, em benefício do aperfeiçoamento individual e coletivo.

§ 1°. De acôrdo com os fins acima referidos, a extensão
universitária será realizada • por meio de cursos intra e extra-
universitários,. de conferências de propaganda e, ainda, de
demonstrações práticas que se façam indicadas.

§ e°. Caberá ao Conselho Universitário, em entendimen-
to coro os respectivos Conselhos Técnicos-administrativos dos
institutos da Universidade. efetivar pelos meios convenientes
a extensão universitária.

A p l. 116. Oportunamente será organizado pelo . Conselho
Universitário, com o indispensavel concurso dos institutos da
Universidade e de outros institutos de ensino mantidos pelo
Xotado, p "Museu Social", destinado a congregar elementos

de informação, de pesquisa e .de propaganda, para o estudo
e o ensino dos problemas econômicos, e sociais e culturais, que
mais interessem ao Estado e ao País.

Parágrafo. unia°. O museu organizará exposições per
manentes e demonstrações ilustrativas de tudo quanto inte-
resse, direta ou indiretamente, ao desenvolvimento do Estado
e a qualquer dos ramos da atividade nacional.

TITULO XV

Da secretaria da Universidade
Art. 117. Os serviços da Reitoria da Universidade serão

executádos por um secretário geral, um bibliotecário, um
porteiro e pelos auxiliares necessários que, mediante pro-
posta do Reitor, forem eriádos pelo Conselho Universitário
observadas as disposições da legislação estadual.

§ 1.° O secretário geral, que deverá possuir diploma
conferido por qualquer instituto de ensino superior oficial
ou oficiàlmente reconhecido, será de livre nomeação e demissão
do Reitor.

-§ 2.° O Regimento Interno da Universidade discriminará
as funções e deveres dos serventuários da Reitoria.

TITULO XVI

Das disposições gerais e transitórias

Art. 118. Cada um dos institutos da Universidade terá
a sua organização técnica e administrativa definida em regu-
lamento especial e discriminada, para efeito de execução, em
regimento interno.

Parágrafo único. Os regulamentos, de que trata este
artigo, serão expedidos pelo Governo do Estado e os regimentos
internos, elaborados pelo Conselho Técnieo-administeativo de
cada instituto da Universidade, serão aprovados pelo Conselho
Universitário.

Art. 119. Na regulamentarão a que se refere o artigo
antedate além dos di spositivos da orgeniza0 técnico-
administrativa constante dêstes Estatutos, deverão ser obser-
vados os princípios e normas gerais do regime didático e
-escolar dos institutos congêneres federais, ressalvadas, entre-
tanto, as prerrogativas que a legislação vigente confere aos
institutos congregados em universidades estaduais.

Art. 120. A Universidade poderá organizar, oporttina-
mente, nos moldes da instituição criada pelo decreto federal
n. 21.44, de 4 de abril de 1932, o Colégio Universitário
com o objetivo de ministrar o ensino de disciplinas funda-
mentais, necessárias á continuação dos cursos superiores,
técnicos ou culturais.

Art. 121. A Universidade instituirá, quando o permi-
tirem os seus recursos financeiros, o regime do tempo integral
para os professores de qualquer dos institutos universitários.

§ 1.° O regime, de que trata este artigo, será instituído,
preferencialmente, para algumas das disciplinas nas quais
é fundamental a instrução individual do aluno por meio !lo
trabalhos e exercícios práticos, ou cujos professores ofereçam
garantias cio eficiência científica e devolamento ao ensino.

§ 2." O regime do tempo integral, nos termos do parágrafo
anterior, será adotado mediante proposta da Congregação de
qualquer dos institutos ao Conselho Universitário e decisão
do Governo do Estado.

§ 3.° Para' a efetivaoão da providência constante deste
artigo e seus parágrafos.. anteriores, o G'ovêrno do Estado po-
derá fixar vencimentos compativeis com a maior atividade

do professor catedrático na prática do tempo integral.
Art. 122. Aos atuais auxiliares de ensino, que não estejam

dispensados da habilitação, em concurso, para a permanência
no exercício das respectivas funções, fica concedido o prazo
até 15 de setembro de 1931 para satisfazerem o disposto no
art. 77 dèstes Estatutos.

Art. 123. Ao livre docente que haja feito concurso para
as cadeiras a que se refere o art. 295 do decreto n. 16.782 A.
de 13 de janeiro de 1923 e na vigência dele, será assegurado
o direito de transferência de sua docência nos termos . em,,que
é assegurado ao catedrático, uma vez que não haja docente
livre na cadeira para onde se deva transferir.
• Art. 124. No atual período dê reorganização da Univer-
sidade, caso venha a ser desdobrada uma cadeira, já posta em
concurso, as inscrições processadas prevalecerão para qualquer
das cadeiras resultantes do desdobramento, sendo licito aos
candidatos optar, no prazo que lhes fór determinado, por unia
ou outra.

Art. 125. Os presentes Estatutos. depois de aprovados fr
publicados, entrarão em vigor, na ferma da legielaçãc
vigente.
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Superintendência do Ensino
Comercial

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTEINDENTE

Dia 15 de setembro de 1933

-Requerimentos despachados

Valter Delmont. -- Deferido, pro-
vada a transferência de residência.

Mernorial do corpo discente da Aca-
demia Fluminense de Comêrcio. --A:1sta
Superintendência; não pode tomar ne-
nhuma medida sôbre o assunto. pois se
trata de questão que só afeta aos direitos
da Associação 'proprietária -da 'Escola. a
Énica competente para deliberar a reg-
peitt).

Diplomas — Celso Rodrigues Alves.
contador pela Escola do Comércio "An-
tônio Rodrigues Alves"; Jose El ovos
júnior, guarda-livros	 pela

••Eseola CUmereilo S. Luiz, de Vargem
tirando: (Mando Domingos Bertero, Joa-
quim Mendes. Nélson Esteves. Agenor
Machado de Olivei-sa, Vicente AutAroo
Sartare guarda-livros	 ai t. 55	 pela
Escola de Comércio "São Luiz", 11e Vai-
em Grande. — Deferidos. 	 •
Provisionados Jaime de Castro

Barbosa. contador pela alínea V. —lie-
41strado.

..Expediente da seerotada

Ofícios os.: 7.955, ao diretor do (X-
légio • Cardeal Lente, Rio, acusando o
pagamento da quota de fiscalização de
seu estabelecinmehlo; 7.969, ao diretor
tia Academia Comercial de Santana, São
Pau, acusando o pagamento da quota
de fiscalização; 7.957. ao diretor da Es-
cola Comercial da Baía, S. Salvador.
comunicando cole 'Fernando Neri
Barros prestará o exame de que trata

art. 55 do decreth n. 20.158, em seu
estabelecimento; 7.958. ao Sr. António
Gonzalez, ,comunicaNnd'o que o seu re-
querimento recebeu o seguinte despa-
cho: "Complete o sê/o"; 7.959, ao fis-
cal geral Antônio Bulcão Giudice, co-
municando que o programa de materna-
tia financeira foi -aprovado; 7.960, ao
fiseal Raul Pontual de Petrolina, comu-
nicando que os programas apresentados
pelo curso de comércio do Colegio Crttati,
para o 1° ano do curso propedêutico,
foram aprovados; 7.961, ao diretor do
Colegio Ottati, comunicando que os pro-
gramas apresentados para 1° ano do
curso propedêutico, foram. aprovados;
7.962, ao fiscal Benedito Lin° Soares,
solicitando informações sôbre o re-
querimento de José Taufick Soubhia.

Cartas ris.: 700, ao Prefeito Municipal
de Terezópolis; 701, ao fiscal Euclfdes
de Aquino Machado, remetendo a ,porta-.
ria de sua designação; 702, aki fiscal
Euclides de Aquino Machado, remetendo
material para expediente.

Departamento Nacional de -Saúde
Pública
	 INSPETORIA 'DE FISCALIZAÇÁo DE GENER00

ALIMENTÍCIOS

Expediente de 14 de setembro de 1933,Secretaria Gera..1

Requerimentos despachadosDIRETORIA DO EXPEDIENTE
N, 5.176, de António Duran Sarau-

Expediente de 16 de setembro de 1933 dou. — Pôde funcionar, exclusivamente
com botequim.Remeteram-se:

N. 5.109, de Francisco Menezes

	

Ao Sr. ministro de Estado 'dos Negó- 	 N. 5.088, de Fonseca & Napoli.cios da Guerra, o requerimento do di-	 Transfiram-se.retor da . E.seola de Enfermeiros e Pa-	 N. 5.177, de Artur Pereira Valente.dioleiros da- Brigada Militar do Estada 	 N. 5.230, de Maria do Carmo Ma-
do Rio Grande do Sul e o relatório •do ranhão.
curso prático • que ali se realiza, e que,	 N. 5.210, de Ilenricibe de Souza Melo.
por sua organização e eficiência, merece	 N. 5.215, de S. Mendes & Comp.
os favores concedid(Y:, pelo art. 33; do 	 N. 5.232, de Alves & Lopes.
decreto n. 21.141. de 10 de março de

	
N. 5.217, de Lino Pereira.

1932. :Aviso E. 2.071-915.)
	

Certifiquem-se.
Ao Si'. diretor geral do Departamen-

to Nac•ional 'ia Propriedade Industrial, o 	 Expediente de 15 de setembro de 1933
parecer emitido pelo pela Inspetoria de

Requerimentots despachadosProfilaxia da _Lepra e das Doenças Ve-
néreas sôbre a invenção de "Uma apli- 	 N. 5.256, de Nestor Alves Martins. —
earãe n0Va, para fins terapeuticos. dos, Deferido.
complexos peraloides minerais"; da au- 	N. 5.259, da Companhia Santa Matil-
toria do 1)r. Carlos Botelho Junior. de.-	 Deferido.
itt*. E. 2.679 . )	 N. 5.192, de Carvalho Rocha & Comp.
Ai) Si . . diretor geral de. InforMações, — Deferido. •

N. 5.169, de Julius 'Zela. — Atendido,Estatística e Divulgação, o mapa do
muxirrienio	 hospital D. Pedro 11, a titulo precário.

N. 5.117, de Ramiro Ferreira de F1-durante o mês de agôsto findo e mo-
 .gueirêdo; n. 5.213, de Manoel de Oli-vimento hospitalar na Santa Casa da Mi-
 veira; 5.162, de Vitorino Silva; n. 5.134,-erieórdia, .it_trarite o triê de julho pró- 

de Paulino Gonçalves de Souza; n. 5.201,Nine) findo. Ofs. E. 2.677 e S. 2.676.) de F. Nogueira Junior; n. 5.202, do F.
— Itestil ui 1.1-se	

Nogueira Junior; n. 5.137, de Luiz -Tei-Si. comandante do Corpo de Fu--
xeira. — Podem funcionar.'zileiros Navais. o clarinete que acom-  •• N. 5.191, de Alexandre & Comp.; nú-panhou o n. 2.707. de 13 l'e se- mero 5.124, de_ Isaac Vinocur. — Po-iembro corritnle i_,or se achar executa-  dem adicionar.da a providéneia solicitada.	 01. E.	 -N. 5.019, de João Pinto & Comp. —
Pólo funcionar , a titulo precário, dê,sda•
que não engarrafe para distribuição àsolicitaram-se providéocias:

	

Ao Sr. secretário do Sr. ministro	 N. 5.159, de Clemente de Almeida. —
da Agricultora. no sentido	 que a Pode funcionar com botequim, exclusi-
[ornai de inspeção da zona em que mora vamente.
o funcionário desse Ministério senhor 	 N. 5.226. de Arf Ferreira. — P6da

funcionar à titulo precário.Washington te Bonozo, á . rua Dr. Ju-
N. 5 .'058, de . Monteiro & Teixeira..—rumenha n. 276, São Gonçalo, no Es-

Pode funcionar até ulterior deliberaolia.tado do Itio; possa trabalhar sem cons,
trangimento. á, vista do conteúdo da	 N. 5.15.1,,de Monteiro & Teixeira. —
cana, que se envia. (•f. E. 2.672.) 	 Pôde funcionar à titulo precário, ressal-
- Agradeceram-se:	 vando as exigências.

	

Ao Sr. diretor da Fundação Rokefel- 	 N. 5.050, de M. Ribeiro & Comp. —
Declare a natureza do nêgocio, de acórdoler, a remessa do Relatório Estatistico

Mensal dos Serviços de Febre Amarela com as instalações existentes.
N. 4.983, de Alie Abond. — Completeno Brasil. durante o .mês de junho .de as instalações.	 •1933. 0f. Er. 2.675.)	 N 5.175, de Henrique Castro Nogueira.Ao	 N.

	

Sr. secretário da Venerável e 	 Faça as instalações e comunique.Arqu•i	 aepiscopal Ordem 3 de N. S. do	 N. 5.200, de Manoel José Alves. —Monte do Carmo, u remessa do mapa de Cumpra as exigencias Sanitárias.
estatística ric morbilidade do Hospital 	 N. 5.158, de Alvaro Soares; n. 5.034,
dessa Venerável Ordem, relativo ao mês de Abel de Rezende Costa; n. 5.253, de
de agosto findo. (Of. E. 278.) 	 Trinou Ferreira; n. 5.252, de Gaspar Irn-

INSPETORIA DE HIGIENE INFANTIL 	 broise; n. 5.2-54, de Vitortno Silva. —
Certifiquem-se.

	

Expediente de 14 de setembro de 1933	 N. 5.209. de Luis Ferreira dos Reis;
Requerimentos despachados	 n. 5.004, de Manoel Alexandre; n. 5.178,•

de J. Paiva Ramos & Comp.; n. 5.161,
N. 148	 Jaques Berázio. — Conee- de Miguel Francisco Diniz. — Deferidos.

do 90 dias.	 N. 5.165, de Francisco nfone. —
N..149 — A. Santos Afonso. — Coro- Têm 15 dias para cumprir as exigências

cedo 90 dias. •	 sanitárias.
N. 50— Manuel Martins. — Concedo 	 N. 5.020, de Pepe & Santoro. --De-

e() dias. • imnrorrogsiveis	 .ferido, nos têrmos da informação.
Dia j r 	 N. 5.032, de José Lopes (los Santos.

— Atendido nos termos da informação.
N. 151	 'Carlos Lopes de Carvalho.	 N. 5.163, de Cataldo Falho Santo. —

—Concedo 90 dias'. 	 Têm 30 dias.

Portarias — Designando o fiscal ge-
ral Abel Reis, para verificar a idonei-
dade da Academia Comercial de Santana.
i 3 O1 S. Paulo, afim de habilitar a Supe-
rintendência a conceder ou não fis-
calização inicial.

Concedendo a fiscalização . inicial aos
èurses de comerc;o do Colégio Santo
Amaro. Rio de janeiro.
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	N.3.372, de Armindo „Seco.	 Armila
ve-se.

N. 4.706, cle M. Alaes ,a Comp.; nú-
mero 5.028. de Cardoso & Muchagata Li-
mitada; n. 4.937, de Ribeiro Lopes &
Companhia. — Arquive-se_

Dia 16
nequerimentos deapachados:

:a N. 5.228, de Jaime COIT i)a . — Pode

	

funcionar sem varejo de beladas;
 5.233. dede Ari Ferreira;	 5.236,

do 1,11íZ Teixeira; n. 5. 2Gi, de Paulino
Gonçalves; p. 5.272, de Jubila Zela. —
Certifiquem-se; n. 5.291, de João Pin-
to as, Comp.; n. 5.27i., de Monteiro &,
Teixeira; n. 5.279, de Ramiro Ferreira
de Figueiredo; n. 5.278, de Monteiro &,
Teixeira. — Certifiquem-se

Ministério das Relações

Exteriores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-.
vida antecedência, de modo a evitar-se
-a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, também anualmente. por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Portaria de 16 do correnate:
Foi removido da Legação em Berlim

para a Legação em Lima o 2° secretário
fie Legação, Joaquim de Souza Leão.

Ministério da Fazenda
Os pedidos de .assinatula oficial devem

ser anualmente renovados, por 4.nterine-
/lio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa. •

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.
. As assinaturas pagas por 6 meses

serão suspensas em 1 de julho e i de
janeiro.

Vide — Expediente — na primeira -pá-
gina.

—
Ministério da Fazèn :da. — Rio de Ja-

n•iro, 18 de- setembro de 1923 --- Cir-
cular n. 106 — De a.cardo com o re-
iolvido no •raeessí, n. 50037, daste
ano, e em aditamento á circular a i , ita
de 30 de junho último, declaro aos se-
nhores delegados fiscais do Te ao e ro
Nassa-mar nos Estados, para seu c-onhecia
mento e devidos fins. que, ,sem osdesii
expressa deste !ministério, não é permi-
tido, em hipótese alguma. aos agerSea
fiscais do imp.osto de consumo do ii ii-
terior ter exereicio nas ca,pitais dos
mesmos estados. — Osvaldo Aranha.

T1T .1:11r) O	 (", AH,

— da Fazenda — 110 da
Janeiro, 18 ,de ae,tendwas cl 1933 —
circular n, 107 -- Na conformidade do
ao:advida aôbre o objeto	 de erocesse

iat. a e8. de 1933, recomendo aos ae-
aliare s- delegados riscais nos Estados
que providenciem junto as repartiçaes
arreeadadaras aob aua jurisdieão
afira de que as ceia ialiee de clivara pe-
las mesmas extraídas observem rigoro-
samente o modelo legal em vigor.

Outrossim. recomendo aos Sra, con-
sultores juaialicos junto as mesmaa de-
legacias que examinem. an.c de mau-
-dal' inacreve-las, todas as certidões de
da.ida saia recaberem, al.evolvendo ao
delegado fiscal, para serem completadas
ou substituidas, as que contiverem
omissões, enaendaa, a.aasaak. e outros
vícioa; cumprhalu, ainda, aos meamos
Srs. ,consullores .fiacalizar inscrição
dessas diamas e a exteaeão das novas
eertidae„ de medo a impedir a remessa
a juizo de certnTões viciadas ou meona-
pletas, que possam dar motivo a deci-
sões contra a Fazenda Nacional. — Os-
roldo Aranha.-

— Ministenio da Fazenda --- Rio de
Janeiro. 18 de ata-sanha) lo 1933 --
omitam' n. 108 — Declaro ima Sra. inspe-
tares das Alfandagas e administradores
casa -mesas de rendas, paru seu conta:-
rimada e fina conversient,ea, que co. to-
neis de ferro destanizados a transportes
não incidem no impôsto de censumo,
P o'rque não sendo exigido doa mesmos
t'.se inamsto na •vigerscia da lei	 a.
5.353, de 30 -de novembro da 1027, o de-
creta n. 22.262, de 28 de -dezembro de
1932. apenas incluiu ria -tributação —
arano artefatos de ferro—os mesmas ar-
tigos já anteriorrnente tributados quan-
do "'assem pintados, niquelados, enver-
nizadas, lwanzeados e aramados. — Os-
valdo Aranha.

— Por portarias de 15 do corrante,
foram coneadidas licença-is para trata-
mento de saude:

De 60 dias, ao age-nfe fiscal do imposa
to de consumo na capital do Estado do
Rio Grande do Norte, Joaquim Perdigão
Nogueira..

De quatro mases, ao primeiro e.scri-
terário da Delegacia Fiscal no Estado de
Pernamsbula, Hersaulano 12,1n-ão do,
Oliveira.

De cinco mèses, ao primeiro eseri-
luraria da An,fandèga de Santos. Betado
de S. Paulo, Alvaro de Barros 'Fontes.

___ por partairia de 15 do corrente,
foram concedidos 60 dias de licença,
para tratamento de saúde, ao agente fis-
cal do imposto de cor-lati:Mo, na • Capitai
do Estado do Ceará, João Tómaz da
Costa.

— Por portarias de 18 do corrente,
foram coneedida.s liceneas para trata-
mento de saúde:

De 120 dias, ao terceiro escriturário
da Allfandèga de Manána, Estado do
Amazonas, Emiliano cia Silva. Rei:ano.

DP 60 diaa, ao agente fiscal do im-
posto de consumo no interior do Estado
de Alagaas, Ernani Coelho Vieira da
Gosta.

— No decrete de 8 do corrente, re-
movendo a 1° escriturar% da Recebedo-
ria do Distrito Foderai. Adjalme Aguiar
Alves' Pereira. para 'dentara lugar no
Tesouro Naconal, Sai feita a seguinte
apostila "Chama-se Mai' Ima de Aguiar
Alves Pereira e não Adjahne Manar

'F71-1 ),, f	 e	 , •-•:“.")

Alves Pereira, o funcionario a quem se
refere o preaeute, decreto".

.1lia de Janeiro, Iii ale setembro de
1935. — Aranha,

.1•~n•nn•••••

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sc. ministro:
N. 3.475, de 1932 — Jose Herbes e

outros, contadores diplomados, residen-
tes em Porto Alegre, pedindo que as
nomeações para os cargos de pratican-
tes de 2 classe, em comissão, da Con-
tadoria Central da República, recaiam
Micial e preferentemente nos contaste-
aes diplomados na forma do decreto nú-
mero 20.138, de 30 de junho de 1931,
independentemente da prova de habili-
tação a que ae refere o decreto núme-
ro 20.384. de 9 de setembro do mesmo
ano. — De acanalo com o parecer.- lu-
deferido.

— pelo Sr. diretor geral:
N. 38,761, de 1933 —José Rodrigues

Filho, agente fiscal do imPôsto de Coo-
suulmim no inferior do Estado do •Piauí,
solicitando licença. — A' vista do que
consta dl) processo e de adilai° com o
parem.. indeferido.

N. 51.492/33—Flávio Cláudio de Mes-
quita. nomeado agente angariador da
-Sociedade de Sorteios do Brasil", com
sede em São Paulo, solicitando registro
de carta de nomeação. — Satisfaça o
requerente o selo do documento Me tõ-
lhas. 5.

Contadoria Central da República

Expediente de 16 de setembro de 1933
Do Sr. contador geral:
Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias

Seccionais:
Ofícios:

iNa Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos em Manáus:

N. 3.153 — Sôbre remessa de im-
eressos para a escrituração dessa dele-
gação.

Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do

3.154 — Respondendo oficio nú-
mero 348 satbre divergências entre a es-
crituração dessa sub-contadoria seccio-
nal e da Caixa Económica dessa Capital.

Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 3.155 — Transmitindo por cópia

o ofício n. 2.637 da Secretaria do Tri-
bunal de Contas, acompanhado do pro-
cesso n. 56.427-33.

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias
Seccionais:

Na Alfândega de Parto Alegre:
N. 3.156 — Respondendo oficio nú-

mero 105, sôbre fornecimento de má-
quina de escrever e somar.

Na Delegacia Fiscal no IRio Grande do
Norte:

N. 3.157 — Resprairlando o ofício nú-
mero 227, sôbre débito:, existentes nessa
delegação, em "Diversos Responsaveis".

Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio Grande do Norte:

N. 3.138 — Remetendo cópia do ofí-
cio da Sub-Contadoria Seccional junto
a essa delegacia fiscal, soabro responsabi-
lidades.

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias
Seccionais:

1



Ns. 3.174 a 3.181 — Remetendo ex-
tratos da conta do Banco do Brasil com
o Tesouro Nacional.

eIENTE Do SR, CONSULTOR

Dia 18 de setembro de 1933
Ofícios:

, Sr. rente do Banco Alemão Transa-
tlântico:

— Solicito vossas providências
no sentido de ser enviada a esta Consul-
toria, com a possivel urgência, um es-
trato da conta corrente do Sr. Isaac
Koiffmann, desde janeiro de 1929 a ia-'
neiro de 1932.

Outrossim, solicito-vos inforrneis•si as
operações anteriores ao periedo acima
citado são de natureza idêntica, isto é,
se se referem a promissórias descontadas
ou dadas à cobrança.

— Sr, gerente do Banco Hipotecário
e Agrícola do Estado de Minas Gerais:

N. 996 — Solicito vossas providéncias
no sentido de ser esta Consultoria infor-
mada si Basílio Pimenta Filho, quando
remeteu à cobrança os títilles constantes
das listas entregues por êsse banco a
êste Gabinete, fez alguma referência
por escrito de tais títulos pertencerem
ao Dr. Edmundo Francisco Vieira ou a
qualquer outra ,pessôa e bem assim em
conta corrente de quem foi creditada a
liquidação dos mesmos títulos.

— Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 997 — Para receber audiência da

secção de fiscaliaeão bancária, incluso
vos remeto o Processo h. 58.274, Oste
ano, em que é interesa,do António Mar-
ques Batista.

— Sr. gerente do Banco do Comércio
e Indústria de Minas Gerais:

N. 998 —Solicito vossas providências
no sentido de ser esta Consultoria infor-
mada si Basílio Pimenta Filho, quando
remeteu à cobrana os titulos constantes
das listas entregues por êsse banco a êste
Gabinete, fez alguma referência, por es-
crito, de tais títulos pertencerem ao
Dr. Edmundo Francisco Vieira ou a
qualquer outra pessoa e, bem assim, em
conta corrente de quem foi creditada a
liquidação dos mesmos títulos.

— Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal:

N. 999 — Para o fim de ser cobrado
o sêlo da petição defls. 2, remeto-vos o

, processo n. 53.339, &sie ano; em que
são interessados os conferentes da Casa
da Moeda António Fernandes e outros.

•Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de setembro de 1933
Processos:
N. 36.424, de' 1933 — Associação Co-

mercial do Rio de Janeiro, sôbre a ven-
da de estampilhas. — De acôrdo com
o parecer, arquive-se. Em 13 de se-
tembro de 1933.

N. 49.746, de 1933 — Machado Bas-
tos & Comp., pedindo weltituição de
imposto de consumo sôbre simento. —
Indeflerido, por falta de apoio legal.,
Em 9 de setembro de 1933.

N. 40.910, de 1933 — Associação 'Co-
mercial de Porto Alegre, sôbre revisão
de despachos. — Em face do parecer,
arquive-se., E.m 11 de setembro ;c:1e
t933,

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública
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Na Phlegacia Fiscal no Maranhão:
N. 3.159 — Sôbre a escrituração dos

suprimentos feitos ou recebidos por in-
termedio da Agência do Bando do Brasil,
uessa Capital.

No Ministério. da ,Marinha:
N. 3.160 — Declarando que a certi-

dão do funcionário Paulo Agostino
va, foi encaminhada ao Gabinête de
S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda.

Na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos em Sergipe:

N. 3.161 — Remetendo o resumo do
ponto dessa delegação de agdsto último.

Na Delegacia Fiscal em Minas Ge-
rais:

N. 3.162 — Remetendo processo pro-
tocolado sob n. P. C. 4.755-33 e P. G.
56.524-33, relativo ao aviso n. 1.552, do
Ministério da Viação

Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 3.163 — Transmitindo por cópia

o ofício n: 2.621 da Secretaria do Tri-
bunal de Contas. sôbre registro do cré-
dito aberto ao Ministério da Educação
• Saúde Pública pelo decreto' número
23.085 .

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias
Seccionais:

Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul;

	

N. 3.164	 Acusando o recebimentd
• do ofício n. 556 recomenda que as de-

monstrações da despesa e£etuada devem
ser enviadas Dor trimestres.

iNa Delegacia Fiscal em Santa Cata-
rina:

▪ N. 3.165 — Remetendo processo pro-
tocolado sob n. P. C. 4.823-33, relativo
à representação da III Divisão.

Na Delegacia Fiscal iro Piauí:
N. 3.166 — Remetendo processo pro-

tocolado spb n. P. C. 4.821-33, relativo
à representação da III Divisão.

Na Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 3.167 — Sôbre a escrituração da

importância de 2:8008, constante do ba-
lanço de julho, dessa delegação, à conta
do decreto n. 22.509.

Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
IN. 3.168 — Transmitindo por cópia

o ofício n. 2.582 da Secretaria do Tri-
bunal de Contas sôbre, registro do cré-
dito aberto ao Ministério da Guerra pelo
decreto n. 23.115.

N. 3.169 — Transmitindo por cópia o
ofício n. 2.583 da Secretaria do Tri-
bunal de Contas sôbre registro do ato
constante do decreto n. 22.988.	 .

	

N. 3.170	 Transmitindo por cópia
o ofício ii, 2.579 da Secretaria do Tri-
bunal de Contas sôbre registro do cré-
dito aberto ao Ministério da Guerra pelo
decreto n. 23.093.

N. 3.171 — Transmitindo por cópia o
ofício n. 2.581 da Secretaria do Tri-
bunal de Contas sere registro do cré-
dito aberto ao Ministério da Guerra pelo
decreto n. 23.100.

N. 3.172 — Transmitindo por cópia
iN ofício n. 2.584 da Secretaria do Tri-
bunal de Contas sôbre registro do cré-
dito aberto ao Ministério da Justiça,
pelo decreto n. 23.121.

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias
Stecionais:

Na Delegacia Fiscal na Baía:
,N. 3.173 — Respondendo oficio nú-

mero 134, Obre a execução da circular
n. 87, de 18 de julho último, déste
ministério.

Nas Delegacias Fiscais nos rslailos da
Bafa, Santa Catarina, Amazonas, Piauí,
S. Paulo, Rio de Janeiro, Ceará, Mato
Grosso:,

Setembrti	 19aa is257 •

N. 51.108, de 1933 — Companhia
Nacional de Navegação Costeira, pedin-
do reconsideração de despacho. —Man-
tenho o despacho anterior. Ern 13 de
setembro de 1933.

•N. 55.535, de 1933 — Candido Men-
des de Almeida, sôbre taxação das má-
quinas de Estenotipia. — Em face do
parecer, arquive-se. Em 12 de setem-
bro dè 1933.

N. 40.923, de 1933 — Alter Klein &
FM°, pedindo relevação de multa. —
Fm face do que estabelece o art. 1° do
decreto n. 26.828, de 14 de junho de
1933, arquive-se. • Em 12 de setembro
de 1933.

N. 43.405, de 1933 — Gahert Ed-
ward Striekland, reclamando contra o
lançamento do imposto de renda. —
Não tendo o intereseado proposto o
alegado, indeferido. Em 13 de setem-
bro de 1933.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos:
N. 53.719, de 1933 — The . Rio de

Janeiro Tramway Light and Power Co.
Ltd.. sôbre redução de direitos .—Sa-
tisfaça a exigência do parecer. Em 15
de setembro de 1933.

N. 56.448, de 1933 — Alfredo Bu-
sôbre a isenção de direitos para

alambiques. Satisfaça a exigência.
Em 15 de setembro de 1933.

N. 56.904, de 1933 — Finland Syd
Amerika Linjen, sóbre regalias de pa-
quêtes. — Satisfaça as exigências. Em
16 de setembro de 1933.

— Diretoria da Receita Pública —
Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1933
— Circular n. 45. — De conformidade
com o resolvido no processo n. 39.250.
do ano em curso, declaro as Srs. che-
fes das repartições subordinadas a éste
Ministério, para seu conhecimento e
devidos fins, que à firma Dias Melo &
Comp., estabelecida à rua Washington
Luiz n. 455, em Petropolis, Estado do
Rio de Janeiro, foram concedidos os
favores de que cogita o decreto nú-
mero 21.1389. de 11 de maio de 1932,
regulamentado pelo de n. 22.480, de
20 de fevereiro último. — 1. Resende
Silva.

Portarias
-Dia 18 de setembro de 1933

N. 452 — O diretor da Receita Pú-
blica declára ao Sr. inspetor fiscal dos
impostos de consumo no Piauí, que,
tendo presente o processo fichado sob
ri. 45.916, do vigente nino, originado pelo
telegráma em que o ex-inspetor fiscal
bacharel Francisco Rocha Lima, trazen-
do ao conhecimento desta diretoria que
a firma estábelecida em Parnaíba, nês-
se Estado, James Frederick Clarck &
Comp., Ltda., consignatária da gazolina
"Standard", fatzendo negocio nêsse mes-
mo Estado e no do Maranhão, dêsde
1915, sem possuir os livros de vendas à
vista, violando, assim, o art. 22 do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926, afim de intimar a mesma firma a
reorganizar a sua escrita e pagar o im-
posto sonegado, consulta si o imposto
devido por áquela firma é pago nesta
Capital pela Standard Oil C° of Brasil,
— transmite-lhe a cópia auténtica do
offcio n. 6.165, de 18 de julho último,
da Recebedoria do Distrito Federal, que
sqluciátna -4o tobjéto do 'refferido teie-
grtIma.,
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N. 153 — O diretor da Receita Pe-
leira declára ao inspetor fiseal do im-
posto de consumo em Minas Geraie
Enes Ferreira Coelho, em solução eco te-
le grâma em que consulta si a,s misturas
carburantes aprovadats pelo Minieterio
da Agricultura e fabricadas pelas u-si-
nas, podem ser vendidas seio pagamen-
;o do imposto de consumo a pesas
nutras que não os importadores de ga-
zolina, que o disposto no art. 2" de de-
creto n. 22.981 de 28 de julho Ultimo
que modificou o de n, 22.789 de 1 de
junho do corrente ano, •eetabelece:

"Ficam isentos de impostos ou taxas
de qualquer natureza, federa ie. esta-
enais ou municipais:

a) todo o alcool anhidro produzido no
pais';

toda a aguardente • e alcool desti-
nados ao fabrico de alcool anhidro:

•e; todo o alcool destinado aos fabri-
cantes de alceio' motor para fabricação
dos carburantes cuias fórmulas ten harn
sido aprovadas pelo Institutn do Açucar
e do Alcool ou pela extinta Estação Ex-
perimental de Combustivele	 Minerioe:

d) os carburantes mencionados na ali-
nee anterior:

e) todo o alcool destinado ás compa.-
nbias importadoras de gazolina pura
q ue possam satisfazer as exigências do
decreto n. 19.717 de 20 de fevereire de
1921 e bem assim o mie . for li p,:linado as
bombas do Instituto do Acncer e do Al-
Moi

— fio de Janeiro. 18 de .setembro de
1933 — Portaria n. 454 — O dieetor
Receita Pública, de acordo com .e resol-
vido no processo fichado sob p . 54.940,
n:10 ano (nu curso, recomenda ao iespi e

-ter fiscal do imposto de consuirie no Es-
trio da Paraíba, João Pereira Leite, qi.M
extonda a sua ação fiscal no interior do
encena, Estado.

Au' Sr. inspetor geral de Iluminação:
N, 800 — Em solução ao ofício n. 280,

de 4 de agesto último, remete o processo
fichado sob n. 30.741, do anu em eur0,
a que o aludido oficio se refere.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 847 — Restituindo o processo nó-
meio 56.046, deste ano, pede informar
onde está situada a rua Amaral Cosia.
visto como no lançamento de pena dagua
não existe o 26° Distrito,

— Ao Sr. delegado geral do -imposto
sôbre á Renda:

N. 268 Remetendo o processo fi-
chado seb n. 46.155, do corrente ano. em
que é interessado o Dr. Einigdio .Au-
gusto de Sá Ribeiro, afim de que se ma-
nifeste a respeito.

N. 269 — Afim de que se pronuncie
e, respeito, remete o processo fichado sob
n, 51.999, do corrente ano, em que e
interessado Matutino Ernesto Correia,

N. 270 — Afim de que se pronuncie
a respeito, trasmite o processo fichado
sob n. 29.596, de 1931, em que é int e

-ressado o Credit Fonoier du Drésil
de L'Amerique du Sud.

N. 271 — Para audiência, remete o
processo fichado sob n. 44.609, do cor-
rente ano, em que é interessado Arnizaut
Vergár aMaciel.

N. 272 — Solicitando audiência , re-
mete o processo fichado sob n. 32.455,
.deste ano, em que é interessada Dona
:kkancike.a. Aureliana Correia,

A. 2.7e Afim de serem prestados
esclarecimentos necessários, ,ransmite
o processo fichado sob n. 49.734 do cor-
rente ano, em que é interessado Leopoldo
Mercer.

N. 274 — Arim de que se pronuncie a
respeito, transmite o processo fichado
sob n. 40.658, do corrente anu, em
é interessado Armando Pinto dos Santos.

N. 273 — Solicitando audiência, trans-
mite- o processo fichado sob n. 11.845,
deste an o, em que 'é ietereseada Iolanda
Anselmi.

A. 27 ,6 — Devidamente informado, res-
titue o processo fichado sob n.
deste ano, em que é interessada a Com-
panhia Força e Luz do Paraná._

Ao Sr, inspetor da Alffendega de
Fortaleza:

N. 07 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. e2.853. do ano
em curso, em que The Ceará Tramway
Eig.ht and Power Company. Limited pede
redução definitiva de direitos para o
material constante da le via da relação
junta, devidamente autenticada pelo es-
criturário A. Siqueira. proferiu, em data
de 6 do 'corrente mês, o seguinte des-
pacho:

"Deferido, nos precisos termos do pa-
recer."

O parecer emitido por esta diretoria,
com o qual concordou o o Sr. ministro,
foi o seguinte:

"Oe acerdo com o art. 30 da lei n. 5,3e3,
de 30 de novembro de 1927. opino pela
concessão do favor da redução definitiva
de direitos de importação, recomendan-
do-se, na ordem respectiva, a cobrança
do selo do certificado técnico e dos di-
reitos integrais do material do item 3°,
fita isolante, que tem similar na indús-
tria nacional. de acerdo com a circular
a. 36, de 5 de junho de 1930."

— Ao Sr. inspetor da Alfamlega de
Vitória:

N. 22 — Afim de que essa alfândega
preste esclarecimentos, remete o proces-
se fichado sob n. 5e.e93, do corrente ano,
em que é interessado o secretário das
Finances do Estado de Minas Gerais.

— Ao Sr. inspetor' da Alfandega
Rio Grande:

N. 70 — Para o firo indicado no des-
pacho. restitue o preceseo fichado

e5e902, do ano vigente. oro Que e in-
teressada a '4 .:Orriparillia Estrada de Ferro

Minas de São Jerônimo.
- Ao Si'. inspoiur da Alfendega de

norianópol is :
N. :16 — Recomendando providências

no sentido de que tenha urgente solu-
ção a ordem telegráfica n. 570, de 23 de
agôsto do ano passado, já reiterada pela
de n. 566, de 22 ele junho último. afim
de que tenha andamento .° processe fi-
chado sob n. 42.893, de 1932, °definido
Pelo telegrama a. 25. de Jose Moraes
Velinho.

— Ao Sr: inspetor da .Alleindega
Recife:

N. 101 — Solicitando providências no
sentido de ser restituido a esta Direto-
ria o processo fichado sob o. 53,018, do
vigênte anu, para ai encaminhado COM
a ordem n. 93 de 26 de ageeto último,
afim de que seja solucionado o de nú-
mero 40.008, deste mesmo ano, relativo
'eto, Of.019 13-e-etP4C - SloèdçjOh9. JT0,-

eimo passado do presidente da Comissão
de Estudos sôbre o Alcool Motor.

N. 102 — Atendendo à solicitação éon-
tida no telegrama ne 94, de 30 de março
último, fichado sob ri. 18.664, do vi-
gente ano, transmite a relação dos ne-
gociantes e industriais, bem corno dos
funcionarios dessa repartição, indicados
para fazerem part,c das comissões ar-
bitrais dessa Aleendega, no ano em
curso, a qual 'não se fizera acompanhar
cia ordero n Iesta Diretoria n. 68, de 10
de, inalo iiéste ano, à Delegacia Fiscal
nesse Estado.

— Ao Si . . inspetor da Alfendega de
Santos:

N. 798 — .IIestituindo, afim de ser sa-
tisfeita a exigência do parecer, o incluso
processo fichado sob n. 57.445 deste
ano, em que é interessada a São Paulo
(Brazillan) Railway Company Liinited.

N. 799 Restituindo, afim de ser sa-
tisfeita a exigência do parecer de fls., o.
processo fichado sob a. 44.299, do vi-
gente ano, em que e interessada a Com-
panhia Telefonica Brasileira.'

N. 800 -- Para o flui indicado na des-
pacho, restitui o processo fichado sob
o. 58.481, do ano proximo findo,. em
que é interessada a Emprêsa Orion de..
Barretes.

N. 801 — Afim de ser satisfeita a
exigência do parecer, restitui o processo
fichado sol: n. 44.301, do corrente ano,
em que é interessada a Companhia Te-
lefonica Brasileira.

A. 802 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso restituído com o ofício n. 809, de
25, de julho Ultimo, fichado sob número
47.484, do vigente ano. era que a San
Paulo Gee Company Limited pede re-
dução definitiva de direitos de importa-
ção para o material de que trata a in-
clusa primeira via da relação devi-
damente autenticada pelo escriturário
Newton Vieira, já desembaraçada nesse
Alfândega, mediante assinatura de t.erinie
de responsabilidade, pela nota n, 19.58.5,
de março traneeto, — por despacho pro-
ferido em 8 do corrente mês, deferiu
tesse pedido, de acôrdo com e parecer
desta Diretoria, nos seguintes termos:
De acórdo com o art. 3°, da lei número
5,353, de 30 de novembro de 1,927, pôde
ser concedido o faver da redução defi-
nitiva de direilOs de importação".

N . 803 Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda. tendo presente O
processo reetitnedo com e offc.ío n. 841.
de 25 dc .julho último, fichado sob nú-
mero 47.17(1, do vigente ano, em que a
sa i / Paulo Gás dormiam , Limited pede
redução definitiva de direitos do im-
portação para o material dc que trata
e inclusa primeira via da relação devi- •
demente autenticada pelo escriturário
Newton Vieira, já desembaraçado nessa
Alfendega. mediante assinatura de fer-
ie° de responsabilidade, pela nota mi-
meio 6.722, deste mesmo ano, por des-
pacho proferido em 8 do corrente mês,
deferiu ésso pedido, de acôrdo com o
artigo 3° da lei n. 5.353, do 30 de no-
vembro .de 1927.

N. 804 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazendà; tendo presente o
processo restituido com o oficie ri. 790,
de 15 de julho fransato, fichado sele
n. 45.010, do vigente ano, em que a
Companhia Telefônica Brasileira pede
redução definitiva de direitos de empole,
tacão para o material constante da in-
clusa 'primeira via da relação devida-
mente autenticada Rolo eacritmgát,W
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Monteiro Mendes, já desembaraçado
nessa Alfândega, mediante assinatura
de tèrmo de responsabilidade, pelas no-
tas ns. 3-9.079 e 39.080, de dezembro do
ano passado, por despacho proferido em
8 do corrente mês, deferiu èsse pedido,
de acordo com o artigo 3° da lei número
5.353, de 30 de novembro de 1927.

805 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, a-quem foi presen-
te o processo ,fichado sób número
46.095, do ano em curso, em que The
Cty cif Santos Improvements Company
Limited pede redução definitiva de di-
reitos para o material constante da pri-
meira via da relação junta, devidamente
autenticada pelo escriturário J. J.
Monteiro Mendes, proferiu, em 8 do
corrente mês, o seguinte despacho:

Deferido de acordo com o pa'recer."
O pareceu emitido por esta diretoria,

com o qual concordou o senhor minis-
tro. foi o seguinte:

"De acordo com o artigo 30 da lei nú-
mero 5.353, de 30 de novembro de
19r, pode ser concedido o favor da 're-
dução definitiva de direitos de 1mpor-
tação."

N..806 — Comunicando ,que o senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-.
sente o processo fichado sôb n. 48.300.-
no ano em curso, em que a Companhia
Paulista de Estradas de Ferro pede re-
dução definitiva de direitos para o ma-
terial constante da porimeira via da re-
lação junta, proferiu, cio 8 do corrente
mês. o seguinte despacho:

"EM face do parecer. indeferido."
O parecer emitido por esta diretoria,

com o qual concorlou o senhor minis-
tro, foi o seguinte:

"Opino pelo indeferimento do pedido,
visto tratar-Ise de (Oco combustível,
considerado mateilal de custeio."

N. 807 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, n tendo presente o
processo encaminhado com o oficio nú-
mero 795, de 15 de julho último, fi-
chado sob h . 15.015, do vigente ano,
eoi que a San Paulo Gás Company, Li-
mited. pede redução definitiva de direi-
tos de importação para o material cens-
tante da relação anexa ao mesmo pro-
cesso. Já desembaraçado nessa Alfânde-
g-. mediante assinatura de tèrmo
responsabilidade, pela not .a n. 39.424, de
dezembro do ano passado, por despacho
oeoferido em 12 do corrente nig, indo,
feriu. asse pedido; em face do parecer
desta dieetoria. nos seguintes tèrmos,4
"Estalido resolvido que o carvão de pe-
dra não se inclue no vocábulo materiais,
do art. 3 da lei n. 5.351, de 30 de
ioo . embco de 1927. .oriforme. consta, en-'
tre outras, da ordem o, 1.341, de 10 de
ro, \ ombro do 1032. /lesta diretoria á Al-
fOndega desta Capital, Oiro pelo inde-
ferimento do pedido."

— Ao Sr. Inspetor da Alfândega do
Filo de Janeiro:

N. 1.619 — Afim de ser satisfeita a
exigència de parecer restitue o processo
fichado sob n. 43.926, do corrente alio,
em que é interessada The Rio de Janeiro
Tramwa?,- Light, anui Power C° Limited.

N. 1.620 — Para o fim indicado no
parecer, restitue o p-rocesso fichado sob
n. 56.302, do corrente ano, em que é
interest'ada a Fox Film do Brasil, S. A.

N. 1.621 — Para o fim indicado no
parecer restitue o processo fichado sob
n. 19.276, do corrente ano, em que é
interessada a firma Teixeira Rocha &-
Gnmpanhia.

N. 1.622 — Solicitando providências
no sentido de ser informado a esta di-

retoria, si já foi respondida a Ordem
n. 939, de 26 de junho último, e caso
afirmativo, qual o número e data do
ofício.

N. 1.623 — Restituindo para o fim
indicado no despacho o processo fichado
sob n. 47.358, dêste ano„ em que é in-
teressada a firma França . Gomes & Com-
panhia.

N. 1.624 — Restituindo para o fim
de sere msajisfeitas as exigências do
parecer o processo fichado sob número
•9R748, do ano vigente, em que é inte-
ressada a The Brazilian Hydro Eletric
Company Ltd.

N. 1.'325 — Comunicando, que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi. pre-
sente, o processo fichado sob n. 53.647,
do ano em curso, em que a Aliança Co-
mercial do .Anilinas Limitada pede re-
consideraçào do despacho que negou
provimento ao recurso que interpôs da
decisão dessa Inspetoria, sobre a classi-
ficação dada à mercadoria que despa-
chou pela nota de importação n. 25.518,
de 1930, proferiu em data de 9 do cor-
rente mês, o seguinte despacho:.

"Defiro, de acordo com o parecer."
O . parocer emitido por esta Diretoria,

com o qual concordou o Sr. ministro,
foi o seguinte:

"A Aliança Comercial de Anilinas
Limitada, pela nota n. 25.518, de 1930,
submeteu a despacho a mercadoria cons-
tituída por nitrocelulose em dissolvente
orgânico e colorido por materia co-
rante de coe preta, como tinta prepara-
da a oleo com r .esirta, da taxa de $500,
por quilo, do art. 173, da Tarifa. Im-
pugnada a classificação pelo conferente
de saída, foi ouvida a . Comissão da Ta-
rifa que, depois de ouvir o Laboratório
de Analises, , clasificou dita mercadoria
como verniz não espoficiado, da taxa
de 18000, por quilo, do art. 175, da Ta-
rifa. Interposto o recurso .para èste
Minislerio, foi ao mesmo negado pro-
vimento. por despacho de 11 de julho
de 1931. Na petição de fls. solicita 'a
Aliança Comercial de Anilinas reconsi-
deração do despacho referido, antes de
decorrido o prazo de um ano. Ouvido o
Laboratório de Aanilses, informa •êste
que as tintas à base de proxilina e à
base de nitrocelulose são uma e a mes-
ma cousa. O decreto n. 22.262, de 28
de .dezembro de 1932, alterado pelo de
n. 22.487, de 22 de fevereiro último
no § 26, do art. 3°, taxando os produtos
ali consignados, inclúe na letra h as tin-
tas preparadas a agua, oleo e piroxilina,
e na letra d os vellize:s e esmaltes. Do
exposto, se concúe que constituem clas-
ses diversas os vernizes e as tintas à
base de piroxilina e que estas não de-
vem ser ineluidas no art. 175 e sim no
dedo 173, da Tarifa, como tinta prepa-
rada a oleo com resina, da taxa de 8500,
por quilo . , Opino, assim, pelo deferi-
mento do pedido. de reconsideração de
despacho."

N. L626 — Comunicando, que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi' pre-
sente o processo fichado . sob n. 38.550,
do ano em curso, em que The Brasilian
Hidro Eletric Coinpany Limited pede
redução 'definitiva de direitos, para o
material constante da 1' via da relação
junta, devidamente autenticada pelo es-
criturário A. Siqueira, proferiu, em 8
do corrente mês, o seguinte despacho: •

"Deferido, de acôrdo com o parecer."

() parecer emitido por esta Diretoria,
cum o qual concordou o Sr. ministro,
foi o seguinte:

"De acordo com o art. 3 0, da Lei nú-
mero 5.353, de 30 de novembro de
1027, pôde ser concedido o favor de re-

, dução definitiva de direntos de impor-
tação."

N. 1.627 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio nu-
mero 2.032, de 22 de junho do ano pas-
sado, fichado sob n. 33.597, de 1932, em
que The Leopoldina Railway Company,
Limited, pede prorrogação do prazo , de
60 dias a que se referem as ordens desta
diretoria a essa alfândega, ris. 256-8,
de 8 de março do mesmo ano, 308 e
330-31, de 21 do mesmo mês, respecti-
vamente, por despacho proferido em 13
do corrente mês, indeferiu ésse pedido,
de vez que o processo referente ao pe-
dido de isenção definitiva de direitos de
importação já se acha em curso no Te-
souro.

N. 1.628 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente, o processo fichado sob n. 53.934,
do ano em curso, em que a Sociedade
Anónima Gás de Niterói pede redução
definitiva de direitos para o material
constante da 1* via da relação junta,
proferiu, em 8 do corrente mês, o se-
guinte despacho:

"Em face do parecer, indeferido."
O parecer emitislo por esta diretoria,

com o qual concordou o Sr. ministro da
Fazenda, foi o seguinte:

"Tendo sido o pedido de redução de
direitos formulado após o pagamento do
despacho da mercadoria, opino pelo in-
deferimento do pedido, á vista da cir-
cular ri. 16, de 6 de março de 1901."

N. 1.629 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio nú-
mero 3.687, de 15 de agosto último, fi-
(liado sob n. 53.178, do vigente ano, em
que a Companhia Nacional de Navegação
Costeira pede reconsideração do despa-
cho que lhe impoz a multa de 10 % dos
direitos de consumo de mercadorias des-
paclia .das em transito pela nota n. 289,
de 1930, conforme consta da ordem desta
diretoria n. 1.060, de 17 de julho pre-
tendo, por despacho proferido em 13 do
corrente mês resolveu manter a decisão
anterior.

N. 1.630 — Tendo o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de 13 do corrente
mês, mandado arquivar o processo de re-
visão de despachos da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro, relativo ás
mercadorias despachadas com isenção
de direitos e taxas em carater-definitivo
e mediante termo de responsabilidade.
restitue os documentos que se achavam
anexos ao mesmo processo e pertencen-
tes ao arquivo dessa aduana, os qua:s
se fiserain encaminhar I	 1):' .-(1 oficio
n. 3.667, de 15 de agosto ultimo.

N . 1 .1331 Giiiitiovaiilo lide o :enhor
ministro' da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 58.324,
do ano em curso, em que a Companhia,
Nacional de Navegação Costeira pede
isenção de direitos e taxas para o mate-
rial constante da primeira via da rela-
ção junta, devidamente autenticada pelo
escriturário Almerindo Gastro. mediante
a assinatura do térrno de r e sponsabili-
dade com o prazo de 120 dias, para o
preenchimento das formalidades legais.



i ...!1;(1	 1:? IdAtIT('

2LI!, elu 1_ de e ,	 ITle•11.
Lie;"pae 110

111_01'f 9;1.11:ki
1,11

tfaril.fifielf, ele r n-ld",,i . .	 pry,,1c,

tal no dia 17 14111.e-e,.
1.632 -- CLereleicalide dee e seuliee
stro da h- exceda, a deein foi [de-
e O processo fiel/at e sei,	 ile.802.
iII) e111	 (..111'SU,	 e le	 e l l e n 1

eein IP1141a 1	 oiieleeteieII1,dleis
aridade de s. Vic,1. 1 e	 f'(“11. iWtte'
J.à0 ili direitsis	 1'7')

contendi) fa7,-)1d,)' d e	 peea
tias iimãe. veie :1 marca

100 a 106, peeaiele 81',8
proferiu, telt n 111	 (h"! corrente
o seguinte despaeli-

,ut.orizado."

material referide	 pela
ir :11.cântarn. entrado no uôrte doJ
tal, em 10 do etiereete mês.
- Ao Sr. delegado fiscal d d Teseuro
onal no Etio Grande tio SII1
221 — Comiinieando O	 teedu pec-

o o processo reetituitie	 Medo
139, de 10 de julho Ultime. fichado
ti. 44.125, do vigente ano, i,n;
cio da Nova Cruz ped ,, a eeetiteieão

piaritin de 131$400,
imposto t.te. consumai ,aNtiee	heiielas

inaios ., (flI 1031, prefeem,
do	 lorrerite Ines. o segninte cles•

adicional sôbre bel.idas e um -en-
e., indireto (itif2 OS	 P2Zjirrt
'isco, incorporam ae ereee do per,

e, dessa forma, vão [dia \e' -Ui da-
es a quem venderam o mestre firo-
. No caso em aprieo. o requerente.
ido vendeu a sua mereadeeia.
II ao preço da inteena 1 11i9ee100c10
dicional nue havia Hig.- 	 ri,ee.
7rindo-se. assim, tio imeeeto ceia ree-
c. ão requer agora. Quem p,)tg,t,)),!

impoeto foi o ,,onsterddor
",,e, portanto, comnetirla a re,filtie.eld.
as s istindo ao requerente, em fac,e. do
1510. direito ao qu e eede, delee
rizar a restituïerm."

Ao Sr. delegado fiscal do Teeouro
anal rio Rio de Janeiro:

116 — Atendendo à s,olieitee5ii tani-
no ofício ri. CO?. d e 6 do roereine
fichado sob n. 58.381, dO vigente
transmite a cópia da tabela do
das fiancas doe exatores feil,,,e;

▪ Estado, referente ao triçnio tte
-1922, (pie tleN,ou de acempanhar
o desta diretoria, ri, 	 e': de
passado.
Ao Sr. delegado fieeal lo Pr..soui

onal no Estado de loo Ile JareqH:,:
157 — Cotimnit'ando que ri

eixo da Fazenda, a quem te n !ee.--
, o proc-esso fichado soh Oteime--
9.250. do ano em i Guest), +e-n. tule
unt Dias, Melo 4.5:. Comv.„ esta)tele-
á rua Washington Luis II, 455.
jetrópolis, nêsse 'Estado, pede a
.,,esão dos favores coustantee tio de-
II 21.389, de 11 de /uai° de

regulamentado pelo de 11. e2.480.
de fevereiro último, deferiu, ,p/./e

le .5 do corrente. rn , à aludida
(ação, devendo a referida firma
rir as exigências constantes do Cl..
doscitados decretos.
Ao Sr. delegado fiscal do Teeoneo
dei) no Estado de Sã, n: PauL):

Para que eejain. preeta,,e.,.-
ateirnentes, transmíte e procee,e,
io sob o et. :39.067. dêste ano,
tad°. pelo telegeania. de ikispet,,,Jr

Deeal nta peimeiea	 .11stad,
leis', Moreira Alves.

• :.;38	 Solicitaude	 providricia,
de see devei\ Ide 1, peeeess,1

'1 19t, de 19e0. paea ai e fIN latIO eme
a ordem e, 57, de	 f, n ereleo
ano pr .S.n ximo findo, eedileio pela emalem
n. 130.	 15 de maPeo iF.‘ste
radleriela pela de ir. 214. 1 li ju-
nho últ1mo. afim de que nesa lie . an-
damento o fichado rir Telee
sdil e e.	 t31.151,	 19:1	 ;adae:\	 :ie.:
(Tafel:ince,.	 'Ii,'t,lii)Ll' fl,	 pr	 "4..111011k-

e de 1028.	 ,ciu	 ex-ieseeter	 fisc:t
Us. !:kdo, António elatamini de (II'-

• r",1,

Ad delegado fiseed ,10 * Ve-oaro •Na-
rioratl	 111 1'-t 1110 ao paremí;

N. 100 --- Para LI fim inaleade
inforeea., e0, devolve 0 P 1 '14 ,1'..."0 "t1r1r010
sob o n. 48.221, (lu cor-ri ' •	 .114;,

que e inteeesedo	 Garmaier.
:N. 101 --- Restituindo o processe, fe-

chado soe o ti. LIO coreente aro.
era que i interessado O govêrno deeee
Estado, liara 0 fim indicado no pa.re-
cee.

—Ao Sr. delegado fiscal do 'tesouro
'Nacional no Mudo de Santa cal:Irina.:

N. 65	 acÔrdo voei LI intori-
00, -!'f'Stit151,' (-1 priyeei", •n fiefelo sob
n. 51.943. dêste ario. eonvereente	 roc,

relatório do Sr. AT í de Aleneastro (-.;11i-
0.);11'ãe,,	 1..i. n `:(1	 hir	 ilirpest.o

le=e.se E:siado.
N.00 __ come-Meando que o Se, mi-

Metro n.1a. Fa7enda. a queni foi peesente
o processo fichado sob n. 4;2.1:,41.
em curso. em que a Coutpanhia 'Praeão.
1117 e Força de PlorianÓpolie pede re-
dução definitiva de direilos para o ma-
terial constante da 1 relaçãe
junta, dc-!,vitiamente autentieada pe1,•1
eriterário Oter de Mendoteet.

dc, c011'))Dtf.) rilès. o eegeiete despa-
eho:

	

"Deferide, de neórdo core	 na,:ecee
de :30 de setembro do ano paeetele".

O parecer emitido pw . esto Direto-
ria, com o qual concordou o 1o. rIllniS-
tro, foi o seguinte:

"Opino pela concessão do favor de
redução definitiva de direitos, com fun-
damento no artigo 3° da lei n. ,;-i.333,
30 de no cabra de 1927, cobrando-se os
direitos integrais do excesso registrado
na informação".

informação a que se refere o pare-
cei.. do( te Diretoria, foi a peestade Pelo
eecedurario Olor de Mendonça, nos se-
guintt.,s termos:

"Refere-se o presente processo ao pe-
dido de redução de direitos para:

10 uma caixa pesando brido 281 qui-
He. contendo chaves desligadoras	 ;111a

	

elétrica combinadas coai	 filei-
-Veie, etc.;

urna barrica pesando bruto 177
ouiles, contendo suportes de ao galva-
msatio para isoladores;

3', duas caixas pesando bruto 195 qui--
los, contendo suportes de aço galvardea-
do para isoladoree.

No item "M" alude, também, ti 1011hi-
n1s fusiveis de chumbo, com o peso bru-
to de 3 kgs, e 175 gramas,

Na relação que acompanhou a ordem
provisória n. 14, de 28 de julho de 1930
(precesseo junto n. 32.241130), consta,
entre outros, os seguintes' materiais: —
ibm 3— 'Chaves desligadOras de alta
tensão combinadas com fusiveis para
circuitos elétricos, pesando 2,50
itera	 --- Laminas fusíveis the,. chumbo,
posando .7 .quilos; item 21 — .Sliporlcs de

aço galvanizado para isoladores, pesan-
do 7,e0

Dos 281 4 .9111 0 5 , de (ICS') g':À1.1k(\". de-
:,, Prnbaraetuii.r,, mediante teemo, deve-..se
subtrair 2:d1, iiielitides na orde,lai provi-

ia	 kg-,1 '70 g aff/ as referen-
tes	 leminae, restando, ile.111), 4) pe.z‘0

maior de 2; kgs. 825 gramas, para o
qual não	 a reen,eeenli ,	redueãe..
Dessa 011111 	 ij lia 11	 011V4?/11 ,Se e O-
1'1 1-3	 (1"	 ¡III	 •

Todo,.	 esiãe na deve da
ee , dem: 31	 dat. ...ãe,	 deite N. itte, de 0,3 -
teHat HHH n riadd, Ls. 2 e :3,	 o
fiea	 fls. 8, satiefaie.te as
exigeneie e	artige e" do decrete TIO-
mero	 de 8 . 10 março dC 1911.

A 1 , 1', p0a	 assinado, fle. 20.
conlyontu I • onl a petição de lise 21, pro-a
que o pedido de redueão definitiva tnj

det!i.r(.• dei prazo legal:
A requ jc. i..ão do tiovéeno tio Letatte

E::.anta Calariwi, exigida na Ultime parte
do paetigrafo 20 do artigo 3' da lei mi-
Merf.) 3.353, de 30 tio novembro de
acha-sii ee els, 24.

Juntos, tarraWne Se encontram a fali:-
ea côneular. fls. 10, idem	 e.oroèrciae
fls. 11 a. 14; conti pendeede do e,arga, •
fls. 11-i: netas: de importação. fls. 16 e
17.

Anexei ao eieeeetlie 	 •4. n ce,:::.1.4.10 os
g slintf , -.: :	 N.	 02.24.1730,	 :12

1e.6í 4/31 e 31..f01/30. O Cilimi ui.

mero citado Tão l.07/1 ri , 'èrti'nej; com
preSente 1)Pcii(lo. Fiz Sll'a jentada por-
que 1 eópla do termo aiúde a orrifn In
n, 1,5, de 28 de julho de 1930.

Assim, com a restrição proposta, pense
que s i, poderia conceder O redução 41,,-
1IndN'a direitos pleiteadas pela Cow-
panhia Traeao. 1,1)7 e L'er,ea 4...!e,
1101)01 ('1, de acôrde me o anmegy
iei	 citada".

ST'. Ileiegade, fiscal	 eni	 M

1,eraiS

.

•

 108	 Solicitando providelncias
...mudo de .i ee re.d. ituido O processo ne-
mero 1.037, do vigente ano, para aí tee-
eaminhado com a ordem desta

31, de ee do fevereiro Clt.irno, afim de
que lenha. ..esiltneão o 430 D. 9.431), deste
mesmo ano.

N. 1a9 --- De aefirdo com o parocer
leetitúe proeeso fichado sob É. 54.032-,
do ano vigente, relativo ao ofício do ,see
tillor seertitÁrin das Finanças dep

• 170 ----	 acôrdo emn a informa-
ção. restitUe o processo fichado -oh TM-
mero IS ' 43, do COrrente. ano , tOncertvi,',11-
te ao relatório do 1° c.rin ç..st,ce de 1933.
apreeentedo pelo inspetor fiscal da
iffna dessa Estado.

N. 171 --- Comunicando. que o 50111101'
ministro da Fazendn, tendo presente' o
processo restituido com o oficio lin-
mero .'420, de 7 de junho transato, ficha-
do sob n. 42.5'23, do vigente ano, oro
que a sociedade Brasileira de Beneficên-
cia, de Juiz III Fórn, u055e 75tUdLl. "rtede
permissão pare realieacão de uma tõrii-
bola em beneficio de seus cOtripalIbeirOS
— por despaCho proferido em data de .13
do --.-corrente inès, indeferiu esse pedido.

Diretoria do Domínio da União

EXPEDiVNTL Do SR. men%
Dia 13 cie setembro de 1933

ReAuerimento de Nfansuel Lopes id.
xeira. trabalhador cie carapo, aervizado
na Administração do Bistrít9 17PJderali :;;
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tição o . processo fichado sob n. 27.721,
de '1933, c qual foi encaminhado a esse
Departamento pelo ofício desta Direto-
ria, n. 1.037, de 17 de junho último.
(Proc. 40.186-1933.)

N. 2.029 — m face do deereto nú-
mero 21.115, de 2 de março do ano pró-
ximo findo, transmite, para os fins con-
venientes, o processo em que Rosa Ca-
mila Xaier, foreira do terreno lote a. 39
aia rua Nego% pede por aforamento 11
metros de terrenos do lote 37 da mesma
rua, da Fazenda Nacional de Santa Cruz.
'PrOc . 2.408-1929 . )

— Sr. administrador do Domínio da
União na Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 2.030 — Em resposta ao ofício
dessa repartição, n. 150, de 19 de -julho
'do corrente ano, no qual solicitastes pro-
vidências no sentido de que fesse Conce-
dido, a essa Adiniaistração, crédito para
atender despesas de transportes e diárias
dos funcionários quando em serviço fóra
da sede, declarar, para os necessários
efeitos, que, quanto à diárias não ha cré-
dito para os Estados, e •relativamente à
passagens, esta Diretoria já solicitei' do
Sr. ministro, a respectiva distribuição
pelo oficio n. 822, de 25 de maio último.
(Proc. 46.919-1933.)

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Povoamento:

N. 2.031 — Afim de que vos digneis
de providenciar no sentido de ser apre-
ciado por esse departamento, remete o
processo relativo -4 avaliaaeo dos lotes
de terras no Nucleo Agrícola da Fazenda
Nacional de Santa Cruz. (Proc. 459, fo-
lhas 219, livro 1°, de 1932).

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional 'do Povoamento:

N. 2.032 — Ene face do decreto nú-
mero 21.115, de 2 de março do ano pro-
ximo findo, remete, para os devidos
fine, o processo relativo á pretensão de
Manoel Ferreira de Azevedo, constante
do requerimçnto do mesmo, no qual pede
licença para vender a Christovam Dias
oito alqueires,de terras sitaládas no lu-
gar denominado Saudoso Retiro, da Fa-
zendaNacional de Santa Cruz. (Proc.
29,985, de 1928).

— Sr. gerente da "The Leopoldina
Ftailway Company":

N. 2.036 — Solicitando providências
no sentido de serem fornecidas tres pas-
sagens, de ida e volta, em 1 classe, to-
das com direito a leito, entre esta capi-
tal e Cachoeir0 do Itapemirim, no Es-
tado do Espirito Santo.

Essas passagens serão utilizadas pelo
administrador ,dêste Doeninió no Estado
tio Rio de Janeiro, engenheiro Conrado
Miler de Campos e pelos engenheiros
Ruy de Lima e Silva e José Matoso Sam-
paio Corrêa que se destinam àquele Es-
tado em objete de serviço.

Exmo. Sr. Dr. Juiz dos Feitos da
Fazenda Municipal:

N. 2.037 — Para os devidos fins,
cumpre-me passar às mãos de V. Ex. o
incluso original da contra-fé desse
Juízo, datada de 17 de maio do corrente.
ano, pela qual foi inittnado em 12 de ju-
nho último, o locatário do imóvel à rua
Leonor Mascarenhas n. 47, para efetuar
o pagamento de; 51$ do imposto predial,
taxa sanitária amulta de 1° e r semes-
tres do exercício de 1929 do referido
prédio, e, bem assim, por cópia, a infor-
mação prestada sare o aludido imóvel
pelo Departamento Nacional de Portas

.e Navegação, em oficio a esta diretoria,
'sob n. 1.952, de 30 de junho findo.
(Proc. ri. 40.749, de 1933).

Recebedoria do Distrito Federal
MIXPEDIENTE Do SR. D1REIPOR

,Dia 18 de setembro de 1933
Requerimentos: .•

N. 	 — José Rodrigues Fernan-
, des. — Restitua-se ao requerente a im-
portancia de 500000, classificando-se a
despesa pelo modo indicado.

•taa 15.422 — Tolo Otero Seoane. —
Restitua-se ao requerente a quantia de
de 217$000, classificando-se a despesa
pelo modo indicado.

N. 16;131 — Ludovina Brat Rodei-
gues Pires. — tRestitua-se á requerente
a imPortancia de 2:0008000, classifican-
do-se a despesa pelo modo indicado.

N. 14.827 — Elias Nas•sum. — Resti-
tue-ee ao requerente a quantia de 200$.
classificando-se a despesa pelo modo in-
dicado.

N. 6.523 — A. W. Vessey & Comp. —
Consulta — &dere o assunto da presente
consulta nada .ha que providenciar por
esta recebedoria, em face da disposto no
art. 3°, parág. 28, do decreto n. 22.262,
de 28, de dezembro de 1932.

N. 20.314 — -Companhia Cervejaria
Brahma. — Indeferido, uma vez que o
caio e para consulta e não certidão.

N. 15.804 — A. Sáe Irmão. — Em
face do informado e de acôrdo cotia o pa-
recer, indeferido.

IN. 3.865 — Alfredo Irmãos & Rogélio.
— De acôrdo com o pafeeer, altere-se
pára 18:6008000 o valor locativo arbi-
trado para o lançamento do negócio de
que ,se trata, a partir de 1932 próximo
-passado; ficando por essa Tb-rma, em par-
te, reconsiderado o despacho de 22 de fe-
vereiro pretérito e de nenhum efeito o
de 8 de abril de 1932, a fls. 4.

Precatórios despachados:
Juízo da 5' Pretoria Criminal, entrega

de 300$000 a favor de Flávio da Silva
tilamos. — Cumpra-se.

. Juizo da 1° Pretoria Criminal, entrega
de 300000 a favor de , Joaquim Alves
Moreira.—Idem..

Juízo da 1' Pretoria Criminal, entrega
de 300$00 Oa favor de Vieldemar Cotrim
Za mi th	 em .
. Juizo da 1' Pretoria Criminal, entrega
de 3078800 a favor de Enrique José de
Amorim.—Idem.

Juizo da 1° Pretoria Criminal, entrega
de .400$000 a favor de Valdemar Cotrim
Zami th.—Idem

Juizo da I° Preteria Criminal, entrega
de 20000 a favor de Valdemar •Cotrim
Zamith.—Idem.

Processos:
N. 13.800 — Consulta de João Batista

Tavares Mutel — IS-produto denominado
"Geias Amargas do Canadá", objeto da
Presente consulta, não sendo ministrado
em geStas, mas em colherei de cafè, con-
forme indicação da dosagem constante do
rótulo respectivo, está sujeito ao paga-
mento do imposto de consumo, como es-
pecialidade . farmacèutaba, incidindo na
fava da classe V do parág. 8e do art. 3°
do decreto n. 22.262, de 28 de dezembro
do 1932.

N. 21.620, de 1932 — Consulta da fir-
ma E Romero — O produto ekjetteeet1_.

pedindo férias regulamentares. — De-
firo á vista do parecer. .(Processo nú-
mero 57.193133).

Ofícios:
Sr. Interventor do Distrito Federal:
N. 2.024 — Em cumprimento do des-

pache do Sr. ministro, de 9 de agesto
proximo findo, no processo fichado nes-
te Tesouro, sob n. 48.882, de 1933, te-
nho a honra de levar ao conhecimento
de V. Exl, que o Sr. Candido Gallart,.
funcionário aposentado, dessa Interven-
tória, ex-locatário da casa que perten-
êeu a exeEmpresa de Melhoramentos da
Baixada Fluminense, hoje sob a juris-
dição desta diretoria, sito á sua Couto
Magalhães n. 13-13, dal:impou a mesma,
deixando o debito de 910$, correspon-
dente aos meses de janeiro e julho do
comi-te ano.

Cumpre-me, outrossim, comunicar-
Lhe que, nesta data, esta diretoria enea-
zninhou ao Emxa. Sr. ministro pro-
curador geral da República a guia de
pagamento, relativa ao débito citado,
para que seja promovida executivamen-
te, a cobrança da mesma divida. ( Pro

-cesso n. 48.88211933).
— Sr. ministro procurador geral da

N. 2.025 — Em cumprimento do dos-
e paoho de Sr. ministro, datado de 9 de

agOsto pixaim° findo, tenho a honra de
passar às mãos de V. Ex. a inclusa
guia, sob n. 816, de 30 desse mês ., em
nome do Sr. Candido Gallart, funcioná-
rio, aposentado, da Prefeitura Munioi-
apl. relativa ao pagamento da impor-
táncia de 910$, correspondente à dívida
que aquele senhor tem para com a
União, em virtude de atrazo dos alu-
gueis do práprio nacional por ale então
ocupado, sito à rata Couto Magalhães
n., 13-B, de janeiro a julho do corrente
ano, e de solicitar suas providencias no
sentido de ser efetuada a devida eobran-
n executiva, de confOrmidade com o
atúdido despacho. (Proc. n. 48.882,
de 19n).

— Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 2.026 — Remetendo o processo
relativo à permuta entre a União e a
"The Leopeldine, Railway", do prédio à
rua 24 de Maio a. 95, antigo 41, por um

• outro sito à rua Senador Furtado n. 3e,
ainboa nega capital, solicita providên-
cias no sentido do que essa Estrada
preste esclarecimentos sabre (;) título de
propriedade do referido próprio nacio-
nal da rua Senador Furtado, tendo em
vista a informação e pareceres da Ad-
ministração desta diretoria no Distrito
Federal, constantes de lis. 53 do mesmo
processo. (Proc., n. 41.45211933).

— Sr. delegado tateai na Baía:,.
N. 2.027 Cientificando, para os

devidos fins, haver o Sr. minstro, con-
forme comunicação' da Diretoria Geral,

.em ofício n. 400, de 18 de agesto pró-
ximo findo, resttivido, de acOrdo com a
proposta constante do oficio desta repar-
tição, n. 1.628, de 8 do mesmo Más, apro-
var a admissão do Sr. Manuel Cardoso

,Evangelista, para servir como trabalhador
de campo da Administração dêste Domí-
nio junto a; essa Delegacia Fiscal, perce-
bendo cento e einctienta mil reis (150$)
mensais. (Proc. 53.390-1933.)

— Sr. diretor geral do ,Departamento
Nacional do Povoamento:

N. 2.028 — Solicitando providências
no sentido de ser devolvido a esta repar-
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•esente consulta, rotúlado "Acetona Fa-
ma - Rio", de fabricação do consulente,
:ndo um preparado para uso do touca-
w, destinado á limpesa e emhelezamen-
1 das unhas e constituído em sua quási
talidade por acetona, segundo o laudo
e fls. 3, do Laboratório Nacional de
nálises, está sujeito ao pagamento do
oposto de consumo, incidindo na taxa

álinea IX do parág. 70 do art. 3° do
-creio n. 22.262, de 28 de dezembro de
332.

EXPEDIENTE DO 511.. AJUDANTE

Notificações:
N. 1.092 — J. E. dOliveira, rua Ma-

odiai Floriano n. 57-A. — Multa de
50$000, mais a importância de 604000,
elativaiinos emolumentos de registro.
)razo de 20 dias.
N. 1.524 — José Luiz Liro, rua Ba-

ão de São Francisco Filho n. 198. —
)e acordo com a informação e parecer,
nantenho o despacho de fls. 3, profe-
ido em a 8 de julho do corrente ano, por
cr procedente a notificação. Intime-se

firma notificada.
N. 1.458 — José da Silva Serneão,

tia Leopoldina RAgo n. 37. — Em face
la informação e de acôrdo cem o pa-
'ficar, reconsidero o despacho de folhaS
1, exarado em 3 de julho do corrente
mo, para torná-lo de nulo efeito, por
ier improcedente a notificação. Façam-

as devidas notas.
N. 1.041 — Alfredo Safádi, rua Se-

ler dos Passos n. 250. — A' vista fda
nformação e parecer, mantenho por
;eus fundamentos legais, o despacho do
r de junho último, proferido ás fls, 4.
rntime-se a firma notificada.

N. 1_205 — Aguiar Angelo, rua Fi-
leira de Melo n. 224. — A' vista do

lua infornia a comissão designada para
xamin-ar o presente caso, mantenho o
lespacho de 31 de maio último, ás fa-
.has 2. verso, deste processo, por seus
'undamentos legais.

N. 1.341 — Corrêa Aguiar & COM»,
aia Costa Rica n. 69. — O princípio
le equidade invocado pelos requerentes,

privativo da superior autoridade.
Mantenho pois, o despacho de 24 de ju-
alio último, ás fls. 3, dèste processo,
)or seus fundamentos lenis.

N. 1,451 — João do 'Nascimento Li-
na. .estrala do Areal n. 471. — Tendo
:ido paga a patente de vgistro, do ne-

.--;=Ocio em questão. anteriormente. a la-
Tatura da notificação de folhas, como
?.e verifica do documento de fls. 4, ree
aonsidero o despacho de 3 de julho úl-
timo. ás fls. 3, dêste processo, para
tornar de nulo efeito a presente notifi-
aacAo, por ser insubsistente. Façam-se
9..s devidas notas, e arquive-se.

N..6.557 — JOã'à Xavier da Cruz, rua
Souza Pinto ri. 1. -- Faça-se a retifi-
nação requerida, á vista da informação
e parecer.

N. 1.7. 10 — Mário Amado & Como.,
iam Pharoux n. 10. — Multa de 150$,
inais a importância de 161$, relativa
aos emolumentos de registro. Prazo de
20 dias.

N. 1.695 — A. Mendes Dias, rua de
-Gão Cristovão ti ,. 763. — Multa de 150$,
'vrais a importância de 120$, relativa aos
Sanolumentos de registro. Prazo de 2-0
aias.

N. 1.1 1.1 Bernardino Marques Cor-
' a, rua António Badajós n. 1. — Não
[-procedendo as alegações do requerente,
_418litenho o despacho de 13 de jUIT0

último, as fls., dêste proceSso, por seus
fundamentos legais.

N. 1.696 — Vantelet & Comp. Limi-
tada, rua da Alfândega D. 47, 20 . .—
Multa de 150$, mais a importâcia de
300$, relativa aos emolumentos de re-
gistro, Prazo de 20 dias.

N. 1.697 — Max Schicliman, ambu-
lante. — Multa c:e 150$, mais a impor-
tância de 60$, relativa aos emolurnen-
tos do registro. Prazo de 48 horas uteis.

N. 1.704 — L. Antunes, rua General
Câmara n. 91. — Multa de 150$, mais
a importância de 150$, relativa aos emo-
lumentos de registro. Prazo de 20 dias.

N. 1.698 — José Garcia Jave, rua da
Alfândega n. 108, 1 0 . — Multa de 150$.
mais a importância de 30015, relativa
aos emolumentos de registro. Prazo de
20 dias.

N. 1.711 — J. Pinto Junior, rua da
Miseripórdia n. 95. — Multa c:e 150$,
mais a importância de 500$, relativa aos
emolumentos de registro. Prazo de 20
dias.

N. 1.709 — J. B. Veiros Ferreiro,
praça da Fortaleza de São João sem nú-
mero. ...... Multa de 150$, mais a impor-
tância de 130$, relativa' aos emoRumen-
tos de registro. Prazo de 20 dias.

N. 1.708, de 1933 — Trajano Hera-
dito de Morais & Comp., praça da For-
taleza c1 o João sem número. —
Multa de 150$, mais a iinportAncia de
159$, relativa aos emolumentos de ri,-
Oiro. Prazo de 20 dias.

N. 1.707 — Emprésa Tritão Ltda.,
rua do Ouvidor ri. 104. — Multa de
150$, mais a importância de 100$, rela-
tiva aos emolunigantos de registro. Pra-
zo de 20 dias..

N. 1.706 — Emprésa Vieira & Com-
panhia S. A., rua Marechal Florirmo
n. 46. -- Multa de 150$, mais a Impor-
tância de 100$, relativa aos emolumen-
tos de registro. Prazo de 20 dias.

N. 1.705 — Matias Pereira & Compa-
nhia, rua da Candelária n. 100. —
Multa de 150*, mais a importância de
500$, relativa aos emolumentos de re-
gistro. Prazo de 20 dias.

N. 1.703 — Raul Martins Ribeiro, rua
General Câmara n. 191. — Multa de
150$, mais . a importância de 3008, rela-
tiva aos emolumentos de registro. Pra-
zo de 20 dias.

N. 1.702 — José Maria de Barros, rua
General Câmara n. 393. — Multa de reis
150, mais a importância de 130$, rela-
tiva aos emolumentos de registro. Pra-
zo de 20 dias.

N. 1.701 — Nataliejo Nascimento, rua
General Câmara n. 2.87.. — Multa de
150$, umas a importância de 210$, rela-
tiva aos emolumentos de registro. Pra-
zo de 20 dias.

N. 1.700-- Sousa :Sampaio & Compa-
nhia Limitada, rua General Camara
n. 73 — Multa de 150$, mais a impei.-
tância de 520$, relativa aos emolumen-
tos de registro. Prazo de 20 dias.

N. 1.699 — Afonso Silva & Compa-
nhia, rua General Camara- ri. 232 —Mul-
ta de '1508, mais a importância de réis
225$, relativa aos emolumentos de re-
gistro. Prazo de 20 dias.

N. 1.693 — G. Capistrano & Compa-
nhia, rua Marechal Floriano n. 6-B. —
Multa de 150$, mais a importância de
100$, relativa aos emolumentos de re-
gistro. Prazo de 20 dias.

N. 1.604 — Custódio José de Almeida,
Bstracia Nova da Pavuna n. 240 — Mul-
ta de 1 ,50$, mais a importância de 120$,
relativa aos emolumentos de registro.
Prazo de 20 dias.

• N. 1.184 — Amistér Jorge de Carva-
lho, estrada do Portela n. 201. — De
acArdo com ,a informação e parecer,
mantenho, por seus fundamentos legais,
o despacho de fls. 3, proferido em 10 de
junho do corrente ano. Intime-se a fir-
ma notificada.

N. 755 — Alberto Correia Machado,
rua Carolina Machado n. 942. — De
acendo com a informação e parecer,
mantenho, por seus fundamentos legais,
e despacho de fls. 3, proferido em 25 de
julho último. Intime-se a firma notifi-
cada.

N. 812 -- Francisco Barbosa de Oli-
veira, rua José 'Lourenc,0 n. 112. —
Mantenho, rim' seus fundamentos legais.
o despacho de fls. 3, proferido em 31
de maio último. O principio de equida-
de invocado pela firma notificada só-
mente pelo Sr. ministro da Fazenda, de
quem 4 privativo, poderá ser aprecia-
do. Intime-se.

N. 927 — António Rosa, rua Maria
Freitas 11. 44. D acórdo com a in-
formação e parecer, mantenho por seus
fundamentos legais o despacho de to-
lhas :3, .exarado em t de junho do cor-
rente ano. Intime-se a firma notificada.

N. 628 — Armando & Sílvio rua Ge-
neral Galdinet n. 182. — F111 face da
informação parecer, mantenho, por
seus fundamentos legais, o despacho de
fls. á, proferido em data de 3 .0 de maio
do corrente ano. Intime-se o firma no-
tificada.

N. 630 — A ...NI. Carvalho & Compa-
nhia, praça SnettZ Pena n. 31. Em
face da informação e parecer provado,
com o documento junto, que a 'firma
notificada pagou a patente. de registro
untes da lavratura da notificanão.. recon-
sidero n despacho de fls. 4. proferido
em 30 de maio littimo, para torná-lo
nulo efeito. por ser improcedente a no-
tificação. Façam-se as devidas notas e
arquive-a processo.

N. 1.038 — José A. Bana, rua Senhor.
dos Passos n. 210. — A.' VÁSIn da iui-
formaeão. e de acerdo com o Parecer.
mantenho o despacho de fls. 4. exarado
ere 12 de Junho de corrente ano. pot'
seus fundamentos legais.

Requerimentos:
N. 21.32? — José Gonçalves Quinte-

lha. — Nãe tendo sido cumprido o des-
pacho de 14-12-932, arquive-se.

N. 13.971 — Francisco Machado
Leandro — De aciwdo com a informação
e parecer, inscreva-se m coleta de fls. o
dé-e baixa -ex-officio", para 1934, no
lançamento existente eia nome de João
Marcus, a quem imponho a multa de
50$, mínimo da lei.

N. 19.169 — Albino Marques Pereira
Façam-si as transferi'eicias. Imponho

a Albino Marques Pereira, a multa de
50$. mínimo da lei.

N. 20.345 — Raul Bernardes. Fa-
ça-se a Iransferência "ex-officio", para
Raul Bernardes de acórdo com a repre-
sentaf,• ão supra. Imponho a Raul Ber-
nardes. a multa de 50$, mínimo da lei. -

N. 20.342 — Nicolau Samponha. —
Transfira-se "ex-officio", à vista da re-
presentação supra. Imponho, pela não
comunicação da mudança para a rua Sãc
Francisco Xavier n. 505, a multa de 50$
minimo da lei.

N. 20.577 — Manuel Nascimento Cos-
me. — Inscreva-se a coleta de fls. 2, de
acArdn com a informação e parecer, re-
salvados os direitos da Fazenda Nacio-
nal, voltando, em seguida, o processo
21 Sub-diretoria.
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N. 20.352 — Oscar Augusto nonato
Lopes. — Inscreva-se a coleta de fls. 2,
do acórdo com a informação prestada
pelo Sr. Mendonça.

N. 20.348 — Ribeiro & Ribeiro. —
Faça-se a transferência "ex-officio", de
acórdo com a representação supra. Im-
ponho a F. B. Ribeiro a multa de 50$,
mínimo da lei.

N. 20.356 — Teixeira Júnior & Com-
• panhia. — Averbe-se a mudança "ex-
officio", à vista da representação supra.
Imponho a Teixeira Júnior & Comp., a
multa de 50$, mínimo da lei.

N. 13.173 — Edmundo Bragante. —
Anote-se a baixa para o proxiMo futuro
exercício, de acórdo com a informação e
parecer. Imponhoa multa de 50$, mí-
nimo da lei.

N. 24 — Valter Ellinger. — Dê-se a
baixa solicitada, de aoôrdo com a infor-
mação e parecer.

N. 5.523 — João Baptista Pato. —
Transfira-se. Imponho a multa de 50$,
mínimo da lei,

N. 6.409 — Miguel Vaingurt. — Fa-
ça-se a transferência "ex-officio", do
negócio de moveis, à rua Visconde de
Itauna n. 93-A, para a firma Migue/
Vaingurt, a quem imponho a multa de

• 100$, , mínimo da lei.
Sem número — Antônio Pereira Coe-

lho e Gonçalo Bento da Costa.— Trans-
fira-se "ex-officio", de acôrdo com a
inforinação e parecer. Imponho ao cole-

• tando a multa de 50$, mínimo da lei.
N. 7.018 — C. Nova Comp. —

Faça-se, a transferência "ex-offieio"
'
 de

acôrdo com a ;nformação e parecer. Im-
ponho ao coletando a multa de 0.$000,
mfnimo da lei.

N. 17.356 — João Antônio de Olivei-
ra. — Faça-se a transferência. Imponho
a multa de 50$, Mínimo da lei.

Certidões:
N. 21.307 — MarciOnilo Gonçalves

Barroso. — Certifique-se.
N. 20.802 — A Companhia de Trans-

• porte e Carruagens. — A' vista da in-
formação supra, dirija-se, querendo, à
Diretoria da Receita.

N. 21.326 — Esteia Alves ,de Araújo
F. da Costa. — Certifique-se, uma vez
que seja apresentada procuração.

Conselho de Ccrntribointes

SESSÃO ORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA 15
DE SETEMBRO Da 1933

Realizou-se, no dia 15 de setembro de
1933, às 13 horas e . 45 minutos, a
1024 sessão, ordinária do Conselho de
Contribunites, estando presentes os Srs.
Francisco de Oliveira Passos; presidente;
Cândido Borges, vice-presidente; Bene-
dito da Costa, Guilherme Malaquias dos
Santos, João Augusto Alves, Jbsé L.
Salgado Scarpa, Alberto Fernandes Mar-
ques, Raul de Araújo Maia, Oto de An-
drade Gil e Xisto Vieira Filho, mern-
do Conselho: o Sr, Francisct Sá Filho.
representante da Fazenda Pública, e o
Sr. Orlando Batista Bittencourt, sacie-
tário; faltando os Srs. Milton de Souza
Carvalho e Mario P. da Camara.

Cr Sr. secretárit precedeu à leitura da
ata da sessão ordinária

'
 realizada no dia

8 do corrente, a qual foi aprovada.
No expediente foram lidos os ofícios

da Diretoria da Receita, n. 772, de 11,
cbmunicando que o Sr. Ministro negou
provimento ao recurso que o Sr. Re-
presentante da Fazenda interpôs do.acdr-

? da& n. 1.993, relatNo ao recurso da

1

Companhia Telefônica Brasileira, da de-
cisão da Alfândega desta Capital. sôbre
classificação de mercadoria, para man-
ter o acórdão recorrido; ris. 771 2 773,
774 e 775, da mesma data, comunicando
que o Sr. Minisrto deu provimento aos
recursos que o Sr. Representante da Fa-
zenda interpôs. dos acórdãos ns. -2.086,
1.826, 1.971 e 1.982, relativos aos re-
cursos, respectivamente. de Castrt Sil-
va e- Comp., Santiago & Oliveira, Ra-
fael Nassif e Exportadora Cearense Li-
mitada, de decisões da Recebedoria do
Distrito Federal, os 'dois' primeiros, das
Delegacias. Fiscais em S. Paulo e Ceará,
Os demais, sôbre itnpôsto de ctrisimie,
indústrias e profissões e vendas inercan
tis, para manter as decisões recorridas,
relevando. porém., a multa - imposta a
Castro Silva & Comp., era face do arti-
go 40 do decreto n. 21.459, de 1 de junho
de 1932, e 50 % da que foi lambem Mi-
pósta, e a revalidação, a Rafael Nassif,
de acôrdo com os xis. 3 e 4 do art. 10
do decreto n. 21;459,, citado.

Passando .-se à ordem do dia, foram
julgados os seguintes recursos:
N. 3,612 — Bruderer Irmãos — Irn-

Pôsto de consumo — Alfândega do Rio
de Janeiro. — Relator, Sr. Oto Gil. —
Negou-se provimento, unánimemente.

N. 1.625 — Rivas Pinheiro & Comp.
- Impósto de consumo, art. 78, pará-
grafo único	 Delegacia Fiscal na Baía
— Sr. João Augusto Alves. —
Negou-se proVimentO, unanimemente.

N. 1.196 Campanhia Calçados Bor-
dallo, Manuel P. da Silva e Braga &
Wailman. —Impôsto de consumo. arti-
go 61, letra h — Recebedoria do Distrito
Federal — .Relator, Sr. Malaquias dos
Santos. — Preliminarmente, considerou-
se perempto o recurso da Companhia
Calçados Bordallo. Tomou-se conheci-
ment9 para relevar 50 % das multas im-
pósias, do aeôrdo com o n. 4 do art. 1°
de decreto n. 21.459, de 1 de junho de
1932. contra o voto do Sr. Benedito da
Costa, quanto 'ao recurso consideradO pe-
remp.

N. 1.292 Companhia Antarctica
Paulista — Imptisto de. consumo, arti-
go 111, § 1°.; letra a — Recebedoria do
Distriot Federal-- Relator. Sr. Mala-
guias dos Santos. — Tomou-se conheci-
mento, para considerar relevada a mul-
ta, em face do art. 4° do decreto núme-
ro 21.459, 'de 1 de junho de 1932, una-
nimemente.
N. 1.638 — Fábrica Japi S. A. —

Impósto de ã)nsumo — Recebedoria do
Distrito Federal — Ex-officio — Rela-
tor, Sr. João Augusto Alves. — Negou-
se provimentõ, para confirmar a decisão
recorrida que ,clesclassifictou a infração.
unanimemente, e considerou-se releváda
a multa, em face do art. 4° do decreto
n. 21.459, de 1 de junho de 1932, con-
tra o voto do Sr. Benedito da Costa, que
não conhecia da parte da decisão que
impôs a multa pOr não ter havido ..re-
curso .voluntário.
, N. 2.895 — João Augusto Soares —

Impôsto de 'consumo, arts. , 62 e 97 —
Delegacia Fiscal em Minas Gerais —
Relator, Sr.. João Augusto Alves. —
Deu-se vista ao- Sr. Cândido Borges;

N. 2.917,— João JaCinski — Im,pósto
da consumo, art. 219, § 8°, letra c —
Delegacia Fiscal no Paraná. — Relator,
Sr. João A. Alves. — Negou-se prtvi-
mento, :unanimemente.

N. 1.275 — Germano F. WeneSbach
— Operações a termo — Delegacia Fis-
cal no Espirito Santo — Ex-officio
Relator, Sr., Malaquias.dos Santos.-

Deixou-se de tomar conhecimento por
não caber, na espécie, o recurso ex-aff
cio, unanimemente.

N. 1.218 — C. Jardim & Comp. —
Classificação de mercadoria — Alfân-
dega do Rio de Janeiro — Relator,
Sr. Xisto Vieira. — Negou-se provi-
mento, unanimemente. Impedido o Sr.
Otto Gil.
• N. 604 — Eduardo Fernandes &
Comp. -- Classificação de mercadoria —
Alfândega de S. Salvador — Relator, Sr.
Salgado Scarpa. — Tomou-se conheci-
mento para classificar no art. 757 da
Tarifa, sujeita à taxa de 1$200 por
quilo, contra os vótos dos Srs. Otto Gil
e Araújo Maia que davam provimento.
e Malaquias. dos Santos que negava.

N. 1.378 Alberto Cruz & Comp.-
Classificação de mercadoria — Alfân-
dega de Santos — Relator, Sr. Xisto
Vieira. Deu-se provimento, contra os
votos das- Srs: Malaquias dos Santos,
Salgado Scarpa e Presidente.
N. 1.602 -- Elisio Pereira & Comp. —

Direitos aduaneiros — Alfandega de Pa-
ranaguá — Relator,' Sr. João Augusto
Alves. — Deixou-se de tomar conheci-
mento, unanimemente.

N. 3.757 — The S. Paulo Tramway
and Power Company Ltd. :--- • Classifica-
ção de mercadoria — Alfândega de San-
tos — Relator, Sr. Araujo Mala. — Ne-
gou-se provimento, contra os votos do
relator, e dos Srs. Oto Gil e Cândido Bor-
ges. O Sr. Xisto Vieira foi designado
para redigir o acórdão.

N. 2:928 — Carlos Hoepcke S/A —
Diferença de taxas — Delegacia Fiscal
ein Santa Cataria — Reliam .. Sr. João .
A. Alves. — Converteu-s- o. julgamento
em diligência, afim de ser' cobrada a
taxa do art. 8° do Dec. it. 20.350, de 31
de agôsto de 1931, feita a conversão de
ouro em papel ao câmbio do dia do pa-
gamento do despacho, contra o \Afito do
Sr. Cândido Borges.

N. 3.746 -- C. F. Queiroz & Comp.—
Imposto de consumo, consulta — Rece-
bedoria do Distrito Federal — Ex-offi-
cio — Relator, Sr. Araujo Mala. — Deu.-
provimento, contra o vóto do Sr. Otto
Gil.

N. 1.037 — Speranza & Comp. Ltd.
— Imposto de consumo -- art . 112. § 80,• — Recebedoria do Distrito Federal —
Relator, Sr. Xisto Vieira. — Tomou-se
conhecimento para relevar 50 % da
multa, de acôrdo com o n. 4 do art. 10
do Dec. n. 21.459, de 1 de junho de
1932, unanimemente.

N. 2.067 — J. •11. Rodrigues & Comp.
Cervejaria Brahma — Imposto de con-
sumo — art. 62 -..;Recebedoria do Dis-
trito Federal — Ex-officio	 Relator,
Sr. Salgado Scarpa. Negou-se provi-
mento para confirmar a decisão recor-
rida, unanimemente.

N. 1.333 — J. Teixeira Ancéde
Imposto de consumo — arts. 78, 112,
§ 1°, c — Recebedoria do Distrito Fe-
deral — Relator, Sr. Salgado &arpa. —
Negou-se provimento, contra o vóto da
Sr. Araújo Mala.

N. 2.695 — Jonas Coelho — Fiscali-
zação bancária — Gabinete do Consultor
da Fazenda — Relator, Sr. Cândido Bor-
ges. — Tomou-se conhecimento para.
relevar 50 % da multa, de acórdo com o.
inciso 4° 'do art. 1° do Dec. n. 21.459,
de 1 de junho de 1932 contra 9 :Oto lár2
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... Araújo Meia, que dava provimento.
alou pelo recorrente o Sr. Malet Soares.
Nota — O Sr. Malaquias dos Santos

impareceu depois do julgamento do re,-
irso n. 3.612, e o Sr. Benedito da
osta retirou-se depois do julgamento
o recurso n. 2.895.

Pauta para a sessão extraordinária a
, alizar-se na quarta-feira, 20 de se-
eivbro corrente, ás 9 horas.
Recursos:
N. 1.132 A — Nurneriano Corrêa de

leio — Imposto do selo —
ia do Distrito Federal	 Relator, Sr.
algado Scarpa com vista do S. Oto

N. 1.885 A — Comp. Cantareira e
loção Fluminense .S A. — Redução
E direitos — .Alfarictega do Rio de ia-
cio — Relator, Sr, Oto Gil.
N. 1.929 A — Rodolfo Bess & Com-

a nbia — Valor de mercadoria Al-
Áidega do Rio da Janeiro — Relator.
r. ()t) Gil.
N. 1,918 A — Anglo Mexican Cc.

— Infração do art. 192 da Con-
Aidação das Leis das Alfândegas e

u. de Rendas — § 1' — Delegacia
L-cal na Baia — Er-officio	 Reta-
'. Sr. Oto ,Gil.
N. 1.388 A — Companhia Brasilei-
de Eletricidade — Classificação de

_ Alfândega de Santos --
'1,itor. Sr. João A. Alves,

• I . HO A — Machado Irmão &
•nip. — Classificação de niercadria

Nifandega de Santos — Relator. S:..
\. Alves.

• • 1. i65 A — Auto Strop Safety
• n , or Co. of Brasil — Imposto de con-
imo — Alfânde ga do Rio de Janeiro

Relator, Sr. João A. Alves.
, 1938,

	

	 A — E. Strassherger
Vendas mercantis — arts,

18 — Plegacia Fiscal no Arnazo-
• -	 lator. Sr. ?oão A. Aes.
N, 1,mo A _ Manuel de Oliveira —

-,, ndas. mercantis — art. 20	 Doto-
:i-ia Fiscal no Espirito Santo 	 Re-
itor, Sr. Oto Gil.
N. 1.949 A — J. F. Alves Teixei-

,1 — Vendas mercantis — arts. 1° e
— Delegacia Fiscal no Ceará —

olator. Sr. João A. Alves,
N. 1.960 A — Artur Tellaroli —
etidas mercantis — arts. 24 e 30 —
'elegacia Fiscal em São Paulo — Re-
itor. Sr. João A. Alves.
N. 1.986 A — Nicolau Resk Carone

- Vendas mercantis — Delegacia Fis-
al no Espirito Sanlo — Relator. Sr.
.eaújo Mala,
N. 1.951 A — Alves & Corrêa —

'endas mercantis — arts. 25 e 30 --
/elegacia Fiscal no Estado do Rio
- Relator. Sr. Oto Gil.

N. 1.984 A -- Anesio Heringer —
'endas mercantis — arts. 24 e 30 —
/elegeria Fiscal em Minas Gorais

-,Lr-Lofficio	 Relator. Sr. Oto Gil.
N. 1.995 A — Irmãos alaziero —

'endas mercantis — art. 32 — Dele-
-avia. Fiscal em São Paulo —
;r. Oto Gil.

N. 2.006 A — José Joaquim Mel-
'elbes 	 Vendas mercantis — art. 20,

— Delegacia Fiscal em Maio Gros-
o — Relator, Sr. Oto ('dl.
N. 2.008 A — Grilo •amberti &

:ornp. e Sciddafeni & Irmãos — Ope-
'ações a termo — Delegacia Fiscal na

Relator, Sr. Araújo Mala.

N. 2.019 A — Joaquim de Sousa &
Comp. — Vendas mercantis — Recebe-
doria do Distrito Federal — Relator,
Sr. Araújo Maia.

N. 372 A — CODID. Docas do San-
tos — Imposto do selo — Recebedoria
do Distrito Federal — Relatar, Sr. Be-
nedito da Costa.

AcófinÃo, N. 2.278 ..
Recurso n. 1.030-A (vendas mercan-

tis) — Recorrente, Recebed.oria do Dis-
trito Federal ("ex-officio") — Recorri-
dos, Macedo &, Moreira.
Falecido o responsável pela infração e

respectica multa, nega-se cop vinten-
• to ao recurso "ex-officio" da decisão
que maiutou arquivar o auto e con-
siderou a pena e.ctinta
Em 23 de novembro de 1928, foi veri-

ficado nos registros de contas assinada»
da firma Abel França Gomes & Compa.
numa. estabelecidos it rua São josé n. 18,
que os recorridos Macedo á. Moreira não
tinham devolvido a duplicata n. 3,271,
no prazo regulamentar, infringindo as-
sim o art. 6 do decreto n. 17.535, de
10 de novembro de 1926.

Alegaram os interessados que assina-
ram a duplicata no prazo regulamen-
tar. O diretor da Recebedoria multou-os
eto ,500000, mínimo do nrt. 32, 2 0 , do
decreto já citado. Em 12 de junho de
1929 houve o Gistráto da firnia, ficando
o negócio a cargo do sócio José Casemi-
no de Macedo que, conforme certidão de
óbito, junta ao processo, já havia fale-
cido quando o ditetor da Recebedoria
lhe impôs a multa de fls. 7.

Considerando que o responsável já ha-
via falecido na data cru que foi multado.
havendo, por isso, a Recebedoria recon-
siderado a sua decisão e recorrido "ex-
officio" para a superior instância:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes, por maioria de .votos, ne-
gar provimento-ao recurso, para confir-
mar a decisão recorrida pelos seus fun-
damentos.

Conselho de Contribuintes. em 25 de
fever n iro de 1933. — F. de O. Passos,
presidente. — João Augusto Aires. —
Relator vencido, o Sr. Mário Camara.
— Recorri desta decisão, na forma da
lei. — Sá Fila°, representante da Fa-
zenda Pública.

ACÓRDÃO iç 2.292
Recurso n. 2.200 — Classificação de

mercadoria.
Recorrentes — Pirelli, S. A. Compa-

nhia Nacional de Condutores Eletricw;.
Recorrida — Alfandega de Santos.

Reconhecido que o recurso não incor-
reu em perempção, converte-se o
gamento em diligência.

Diligência:
Pirelli, S. A. Companhia Nacional de

Condutores Eletricos submeteu a des-
•acho de importação na Alfandega de
Santos, pela nota n. 39.523, de 1931,
objeto fisicos não classificados, arti-
go 875, da Tarifa, para pagar direitos
á razão de 15% ad-valorem.

Na conferi'meia foram verificados
entre 'outras mercadorias — cinco qui-
los de fio de fiquei — coberto de sécia
(mercadoria omissa sujeitos a direi-
tos a razão de 50% ad-valorem.

Os direitos referidos, como os relati-
vos ás demais mercadorias constantes
dos volumes incluidos no despacho, fo-
ram calculados em 14 de outubro de
1931, atendida a decisão de 12 de se-

tembro anterior, em sessão da lloznis
são da Tarifa.

A 16 ainda" de outubro, opor despa-
oho exarado em representaçao da mes-
ma data, foi lavrado termo de peremp-
ção, porque decorrera una pis da data
da decisão aludida, sem in.terposição
recurso.

Entretanto, a 2 deste mesmo mós, em
petição protocolada sob o n. 33.669, a
recorrente pleiteou reconsideração da
aludida decisão, que foi mantida por
outra de 8, Lambem de outubro, de
acordo com a Comissão de Tarifa.

Desta última te ‘e ciência a recorren-
te a 12, e a 30, tudo igualmente de ou-
tubro, foi intespOsto recurso para ()sie
Conselho.

Enviado o processo á Alfandega desta
Capital, com o oficio n. 1.638, de 4
de dezembro de 1931, da Alfandega re-
corrida., foi submetida a mercadoria :1
exame no Laboratório Nacional de Aná-
lises que, em laudo anexo, declarou ser
a mercadoria "fio metálico constituido
por uma liga de côbre e niquel, envolto
/mi fios de toda".

De acórda com a maioria da Comissão
da Tarifa, opina a Alfândega do Rio pela
classificação de:

"fio de cobre, coberto de seda, do art.
688. da Tarifa, taxa de :4 ,400 por quilo''.

Tudo visto:
Considerando que não ocorreu a pe-

rempção a que alude o termo de fls.; la-
vrado depois de formulado o pedido de
reconsideração, que foi aceito e despa-
chado.

Na hipotese, não é o pedido de re-
consideraçãJ que interrompe o prazo pa-
ra o recurso; é o despacho da repartição
recorrida aceitando-o e despachando-o, e,
por conseguinte, dando novo curso ao
processo com a audiência que ordenou da
Comissão da Tarifa.

Essa maneira de entender é conforme
no direito e constitue a doutrina firmada
pelo ininis;tro da Fazenda, e constante
entre outro átÁm, da ordem n. 110, da
Diretoria da Receita Ptiolica- à Alfân-
dega desta Capital, e, publicada no "Diá-
rio Oficial" de 26 de abril de 1926.

E assim deve ser. Ordenando a repar-
tição recorrida nova instrução do pro-
cesso e submetendo a novo despacho, cria,
pelo menos a presunção de incerteza se-
bre a decisão anteriormente proferida
que, modificada dará lugar a razões de
recurso diversas das a esta apropriadas.
O pedido de reconsideração não inter-
rompe o prazo para o recurso, se regei-
todo in limine, sem hesitação, demons-
trando a autoridade que proferiu o des-
pacho convicção de haver decidido le-
galmente. Isto posto, e

Considerando que não declara o laudo.
do Laboratorio de Análises qual o metal
predominante no fio em apreço;

Acordam os membros do Conselho' de
Contribuintes converter o julgamento em
diligência, para, mediante nova análise,
esclarecer o aludido Laboratório aquela
circunstância.

Conselho de Contribuintes, em 26 de
fevereiro (13 1933. — F. de O. Passos,
presidente. — Condido Borges, relator
— Mario P. da Camara. — Andrade
Queiroz, vencido. — Raul de Araújo Maia.
— José L. Salgado Scarpa. — Otto de
Andrade Gil. — João Augusto Alves.,
Vldarico Cavalcanti, vencido. — Benedito
da Costa, vencido. — Malaquias dos San-
tos, vencido, quanto à preliminar de pe-
rempção. — Recorri desta decisão, na
fórtna da lei, Sd Pilho, representante da
Fazenda Pública. •
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ACÓRDÃO N. 2.303

Recurso n. 2.138 - Imposto de con-
sumo - Recorrente, João Margon - Re-
corrida, Delegacia Fiscal em Goiaz.
13d-se provimento, por equidade, ao re-

curso voluntário, para .dispensar
multa e cobrar apenas o imposto pago
a menos, por interpretação erro nea
lei.
Contra João Margon, negociante, esta-

' belecido em Catalão, Estado de Goiaz, foi
lavrado, em 6 de fevereiro de 1931, o
auto de fls. 2, por ter o autoante verifi-
cado que João Margon, fabricara, em
1926, 46 selas, do preço de mais de 1003,
• 200$; em 1927, 73 selas. de igual pre-
ço; em 1928, 101 selas. idem; em 1929,
95 selas'," idem; e, em 1930, 50 selas, per-
fazendo o total de 365 selas, que foram
estampilhadas com o selo de 2$, cada
urna. Entendeu o autoante que houve
infração do art. 4°, § 36, do decreto
n. 14.693, de 1921 e do art. 4°, § 36, b,

do decreto n. 17.464, de 1926, porque
cada séla devia ter levado um sêlo de 4$,
perfazendo 7303000 a importancia do im-
posto que deixou de ser pago.

O autoante se defendeu a fls. 4 4, ale-
gando que aplicou ás sélas o imposto de
2$, porque, tendo assim interpretado o
disposto no art. 4°, § 36, n. 4, do regula-
mento do imposto de consumo, verificou
que tambem éra essa a interpretação que
a ês.se dispositivo dava o agênte fiscal da
sua circunscrição que, mensalmente, lhe
rubricou os livros, no longo periodo de
janeiro de 1926, a julho de 1930, alega-
ção esta que está confirmada pela certi-
dão de fls. 8, fornecida ao recorrente,
pelo coletor federal, em face dos livros
fiscais do recorrente, que lhe foram
apresentados.

Alegou, ainda, • o recorrente, que, de-
pois de autoado, havia se dirigido ao
delegado fiscal de Goiaz para que èste
lhe respondesse qual era, afinal, a sela-
gem devida pelsisélas, tendo o delegado
fiscal entendido que era de 3$ e não a de
4$, como entendia o autoante, nem a de
23. corno entendera o agênte fiscal que
estiveram, durante anos, em serviço na
sua circunscrição.

O recorrente juntou ao processo a
consulta que' dirigiu ao delegado fiscal,
bem como a respeito 'deste.

Ouvido sobre a defesa e autuante, no
documento de fls. 14, declara que tenda
o delegado fiscal do Estado, em ofício
enviado ao coleto' . entendido que a taxa
devida era de 43000 por sóla, devia ser
cobrada do autuado a importância de
:;653000 do imposto sonegado e mais
3653000 de multa (art. 220 do regula-
mento do imposto de consumo).

O coletor federal, tomando conheci-
rnento do processo julgou o auto impro-
cedente, pela consideração de que, tendo
o autuado procedido nos precisos termos
da interpretação dada pelo delegado fis-
cal ao dispositivo em apreço, não infrin-
gira o regulamento,

dessa decisão recorreu ex-ofício para
o delegado fiscal. Chegando os autos à.
Delegacia Fiscal foi ouvida a Contadoria,
onde as opiniões se dividiram: entendeu
o, 1° escriturário J. Teofilo que infor-
mou o processo, que se devia negar pro-
vimento ao recurso, e o contador inte-
rino, ao contrário, que o imposto a pa-
gar era de 33000, por unidade. O Sr.
delegado fiscal reformou a decisão re-
corrida e aplicou ao recorrente a multa

de 3653000 com a obrigação de pagar o
imposto de igual importância.

Dessa decisão houve recurso volun-
tário para êste Conselho, interposto no
prazo legal, mediante depósito da impor-
tância de 7303000 (11s. 24 v.)

Isto 'misto:
Considerando que está provado nos

autos que o recorrente aplicava ás setas
de mais de 1003000 até 2003000 o im-
posto de consumo de 23000. aias que o
fazia por ser essa a interpretação que
ao art. 4°, § 36 b, n. 4, do decreto nu-
mero 17.464, de 1926, dava o agente fis-
cal 'da sua circunscrição, o qual lhe ru-
bricou os livros, mensalmente, durante
o longo período de janeiro de 1926 a ju-
lho de 1930; •

Considerando que o próprio autuante
errou no interpretar o dispositivo em
apreço tanto . que no auto entendeu que
O imposto a pagar era o de 43000 por
unidade e só depois de ter lido U pare-
cer do Sr. delegado fiscal é que modi-
ficou a sua opinião, para entender que
o imposto devido era de 33000 e não de
43000, como èle afirmara ao lavrar o
auto e consta do processo:

Considerando que a má redação do
dispositivo em apreço, já notada por Ti-
to de Rezende, nos seus comentários ao
regulamento do imposto do consumo se
evidenciou de forma completa neste pro-
cesso, onde ha nada menos de cinco opi-
niões diferentes, de autoridades fiscais,
interpretando o citado dispositivo;

Considerando mie tanto era errônea e
lacunosa a redação do citado dispositi-
vo que o recente decreto n. 22.262, de
1933, que modificou as taxas do im-
posto de consumo, corrigiu aquele ar-
tigo 4, § 36 b n. dando-lhe urna re-
dação mais clara;

.Considerando, assim, que a falta de
'pagamento de 3753000 de imposto re-
sultou de errbnea interpretação de um
dispositivo de lei, mas não de má fé,
nem do intuito de lesar a Fazenda Na-
cional;

Considerando que no caso dos autos
se justifica perfeitamente o provimento
do recurso por equidade:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes em dar provimento ao re-
curso, por equidade, para dispensar o
pagamento da multa, satisfazendo o re-
corrente o pagamento da importância
do imposto que deixou de ser pago, na
importância de Its. 4753000.

Conselho de Contribuintes, em 26 de
fevereiro de 1933. - F. de O. Passos,
presidente. - Oito de Andrade Gil, re-
latar. - Mario P. da Camara. - Raul
de Araujo Moia. --- -José L. Salgádo
Scarpa. - Andrade Queiroz. - Mola-
guias dos Santos. - João Augusto Al-
ves. -- Condido Borges. - Uldarico
Cavalcanti. - Benedicto da Costa. -
Recorri desta decisão, na forma da lei.
- Sá Filho, representante da Fazenda
Pública.

aconnÃo N. 2.306

Recurso n. 1.599 - Imposto do sêlo;
recorrente, The Rio de Janeiro Flour
Mills and Gramarie,s Ltd.; recorria,
Recebedoria do Distrito Federal.
Os contratos de fretamento de navios do

Lloyd Brasileiro, ao tempo em que esta
pertencia ao Patrimonio Nacional, go-
zavam de isenção de sdlo.
O presente recurso foi interposto, no

prazo legal, da decisão do diretor da Re-
cebedoria do Distrito Federal, proferida

a fls. 24, na qual, apreciando os autos
ns. 529, 530, 531, 532 e 534, de 1924, o
Sr. diretor daquela repartição impôs à
recorrente a multa de 3003000, grau me-
dio do art. 63 do decreto n. 3.564, de
1900, alenta a modificação constante da
lei n. 1.144, art. 13, de 1903, com a obri-
gação, ainda, de pagar o imposto de selo
com a revalidação devida.

Isto porque, conforme consta do pro-
cesso, a recorrente contratou com o Lloya
Brasileiro, como armador dos vapores
Bragança, Bocaina, Porás Poconé, Guara-
rá e S. Paulo, diversos fretamentos,no ano
de 1919, quando o Lloyd fazia parte do
Patrinionio Nacional, não tendo sido pago
o séto nos respectivos contrátos de fre-
tamento dos citados navios.

A recorrente se defendeu, em 1' ins-
tâcia, alegando:

1°, que os referidos contratos eram de
interesse originário do Lloyd Brasileiro,
então pertencente ao Patrimonio Nacio-
nal, gozando de isenção de selo;

2°, que o contrato de fretamento s6
fica completo com a expedição do conhe-
cimento marítimo e neste é que sêr'a
aposto o selo, se devido;

3', que o selo séria despesa a cargo do
Lloyd, e não da requerente, porque o
fretamento era dos navios e, não, da
carga, e que, por conguinte, estando as
despesas com o navio a cargo do Lloyd
e os contratos de fretamento sendo do-
cumentos originários do Lloyd, ela re-
corrente não devia pagar selo.

Os contratos juntos estão assinados,
em primeiro lugar pelo então di-
retor' prisidente do Lloyd Brasileiro
e obedecem tôdas às mesmas clau-
sulas, sendo alguns em cópias, a car-
bono.

O diretor da Recebedoria do Distrito
(Federal julgou os autos procedentes,
pela decisão de fls. 24125, condenando
a recorrente ao pagamento da multa e
revalidação, como acima se disse:

Dal o recurso interposto par êste Con-
selho, no prazo legal;

Isto posto:
Considerando que o exame atento dos

contratos de fretamento juntos, assina-
dos todos em primeiro lugar pelo .presi-
(lente do Lloid Brasileiro e obedecendo
as mesmas clausulas, eram já assim
apresentados à recorrente, que os assi-
nava semrpe abaixo a assinatura do
presidente do Lloid;

Considerando que os contratos de fre-
tamento juntos, dos navios "Bragança",
"Bocaina", "Poconé", "Guajará" e "São
Paulo", foram celebrados em 1919,
quando o Lloid Brasileiro fazia parte do
Patrimonio Nacional e gosava de isen-
ção do selo, ex-vi cio art. 54 da lei nú-
mero 4.440, de 31 de dezembro de 1931,
como bem -salientou o mnistro Rodrigo
Otavio, no julgamento da ap. direi nú-
mero 4.99$ e no que foi acompanhado
pelos ministros Soriano de Sousa Car-
doso Ribeiro e Pedro dos Santos. (Rev.
de Jurisprudência Brasileira), agôsto de
1929, p. 442);

Considerando que embora expressa-
mente não declare a legislação fiscal a
quem cabe pagar o imposto nos con-
trátos, é certo que, nos de fretamento,
a inutilização das estampilhas compete
ao capitão do navio ou seu representan-
te, ou aos fretadores, a êstes, pois, cum-
prindo opôr o selo no contrato;

Considerando que, se a despesa do selo
nêsse caso pertence ao Lloid, pouco im-

0
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orta a consideração de que o contrato
ra bilateral e tombam foi assinado pelo
acorrente;
Considerando que, ainda que se tia°

atendesse caber ao "acad. 'j '-ri do ar-
: go 19 § 1° 10 do regulamento apro-
ado pelo jecreto 11. a.r,O1. do 19Wi, a
brigação de pagar o giba tal obrigação
ocorre ex-contracto. pois na clausula
• dos referidos contratos de fcetainen-
i está expressamente, consignado que
o fretado cabiam as despesas com o
avio, objno cresses contrátos;
Considerando que ZIj1r1 júo tgoo de-

idido este Conselho, entre outros cascos,
o recurso "ex-officio" li. a al01. jul-
ado em sessão de 20 de janeiro te
933, do qual foi relator o Sr. Gan-
ido Borges, e no qual o Conselho, anc-
as com restrioaes do Sr. Mário Cilma-
a negou provimento ao recurso da de-
aeão julgara improcedenteis autos la-
'rados cem e mesmo fundamento dos
e que tratam os que formam êste pro-
-esso:

Acordam Os membros do Conselho
lontribuintes dar provimento ao UP-
mrso voluntário, 'para j;itgar improce-
lentes os autos is. 529, 530, rt31 e 534,
!e 1924.

Conaelhode de Contribuintes, em 77
ie fevereiro de 1933. — E. de ti. Pos-
es, presidente. — Otto (b? .4ndrode Gil.
-olater. s.- Mário P. do. Co ma, vem
'estriçõea. — Raul de Araújo Mu i(1

osó D. Salgado Scorpo. — .1 Ma/de
— Malaguias dós Santos.

"Jandido Borges. — João Angusto Aires.
Marie° Covalcanti, vencido.	 fie-

edicto da Costa, vencido. — Recoarl
lesta decisão, na forma da lei, Sa
epreesntante da Fazenda Pl'thlizi.

ACÓRDÃO N. 2. 30'7

Recurso n. 2.333 — Imposto do selo
Itocorrente, José Araujo Melo

itirrida, a Delegacia Fiscal em Mina-
atirais.
N'OVada, como está, que ct. trasladação

da estampilha de um paro. outro do-
cimento, foi feita de ordem do coletar
federai, por pessiki sol) sua direvio,
sem aquiescendo • do ooluado, que
não inter( cru( no Pilo Po r (04(1414,1'
modo, did-se provimento ao ref»!esti,

para declarar improcedente o atoo.
Recorre José de Araujo 'Metal. estabe-

ecido em Itapecerica, de ato do Sr. de-
egado fiscal no Estado de Minas Gerais,

confirmando decisão do -r. colelor
tederal, lhe impôs a multa de 2:Outiairon,
aia infração do § ir, do ari cieu-
Miado com o disposto na letra
iit. 65, do regulamento baixaao cow L'

lecreto n. 17.538, de 10 de noveuli)ro
1926„

Verificou o autuante que o selo upasto
am um documente, de que u recorrer-13c
se serviu para comprovar as alegaoões
de soa defesa cai um auto ermitoa al la-
vrado. tinha sido antes apliciÁlu oro ou-
tro documento; do qual conservava os
sinais de pauta

Cientificado desse auto, o retioaroore
apresentou defesa, alegando não lio' sido
ele quem selou o documento, ,pois irão
sabendo com quanto deveria faze-1o,
mandou por is-se um seu empregado à
coletoria, conforme consta de mo ates-
tado do colelor, pelo.) qual se verifica que
a aposição dos sêlos foi, feita por um
SOU filho..

mÁnro orrcTAL,

Ilettlelid0	 procesao à Casa da Moeda,
n -) laudo desta confirmar a infração

pretendida pelo autuante.
Informando, o agente fiseal cita

uma decisão da Recebedora( do Dis-
trato Federal e um acórdão do Supre-
mo Tribunal Federal, eto ',asna Olon-
licos e refore-se à disparidade entre
as datas da defesa 1. 3:, e da carta do

ole to l • lis neu De tont roam idade
com a informação, o coleto: .u 1 -
ou procedente o auto, impondo aos au-

orados a multa de 2:0008000.
Dessa decisão, recorreu o interessado

para o delegado fiscal, apresentando as
mesmas razões anteriormente °fere-
( idas.

Na • delegacia, depois de opinarem o
escriturário e o consultor, aquele pelo
não provimento e este pelo provimento
do recurso, o senhor delegado decidiu
manter a sentença. recorrida.

No prazo e mediante as formalidades
aogulamentare,s, foi interpasto recurso
para este Conselho.

Tudo relatado e discutido:
Considerando que, conforme se aaN do

(ir-aumento de /Vilas, informa o coletar
Toderal:

"Que os documentos a que acima se
infere vieram ter aqui na Coletoria en-
viados por V. S. não estampilhados,
cobrando de seu portador 2$000 para
oagamento dos sèlos a serem empre-
undos;

d up os: ditos documentos não foram
.•siaropilliados nem por V. S., nem por
soo encarregado, e sim por um filho
meu que estava comigo na Coletoria, a
g o om na ocasião encarreguei de selar e
elo não tendo selado a guia, depois pas-
sou o selo de uma folha da carta para
a guia, para ficar selado como eu Alr-
(a.rnei

,Considerando que assim declarado, eia
carta ao autuado. pelo exator das ron-
das fedeians, absurdo seria atribuir' a
oste a responsabilidade do ato que não
praticou. nem- saquei: assistiu, -direta-
¡mode ou por proposto seu:

Considerando que, conforme ainda de-
clara o C0iPtàr ' federal em 1Lapecerica,
acima referido. os documentas em cau-
sa não tornaram ás mãos do autuado,
s ondo polo declarante reunidos ao pro-
cesso o enviados á Coletoria do For-
dtiga:

Consid e rando que confirma tal decla-
ração de haver traiu-
ntiolo o documente em causa por exa-
to/a- foiteraia o pela. Delega-ia Fiscal
ran atina s Gerais sem a inutilizacão da
iandida o s lampilha, que só na Secreta-
!i a des;p coriscais foi carimbada:

con s iderando que o que o tu-gula,
1PP li i • xutedido c,orn (> decreto número
.aas do 10 do novembro de 192o.

T.te a estampilha. urna vaia
it.o s ta a um dorumento, embora este

Par oaa lrI na r rartionstatucia não tenha
prodliaido anis efeitos, e seja anulado

roformado não poderá mais ser
:imola-eirado em outros documentos. nem
ii l'P 4MW .20o do que fôr anulado: aia-
agi( 11 paragrato tra e manda punir aos
mio falsificarem o selo. empregarom
estampilhas falsas. ou de que se tenho
feito uso. e aoa que escreverem verba
casa taataao fr.ti letra . .No houve
restauração de documente; nem a estam-
nilh esteve em poder do autuado possi-
ailitando seu aproveitamento depois de
ii-deriormentai utilizada

acortano os membros do coro:edi l° de
Contribuintes em dar provimento ao re-
curso para declarar improcedenteao auto.

Setembro de illarat

i;onselbo	 cai 2; de
."evereiro de 19:33. — r. de O. Passos,
pi esident e . rendido Borges; relator.
— Mora) P. (41 Co-rnara, vencido, releva-
va a multa por equidade. — Andrade
QOPir0:, encioo. rolevaria a multa 'roa
fAilitiadv --- Benedito do Costa- —
,10sf ; 1.,. Salgado ,"carpa. vencido. Dava
provimento por equidade. --a Mala.quias
dos isantos • João Augusto Aaroa. -.—
Oto 1il. — Raul de Araujo Maio. —
l 'Narita Caralconli, vencido. Negava
;atraimento an reen rso. — Recorri desta
decisão, na forma da lei. Sá Filho, re-
presentante da Fazooda Main,

acalma° N. 2.313
Recurso n. O .234 - - Classificação do

ii ercadori a ..
•Recorrente, .Voeleker, Casper & Comp.
Recorrida, Alfândega de Porto Ale-

gre.

itakelite classifica-se, por aSsetnelhOão.,
no feri. 89 da Tarifo, para pagar O.
por quilo.-
Os recorrentes demipacharam peia nota

ri. 7.01}1, do 2 de marco de 1931, Urna
caixa tom tia valos de obras não elas'-
si-fiea3auc. de gatilaaith, na taxa de a$ por
quilo, do art. 89. da 'Naifa.

Feita a conferência, :á satioa, o senhor
conferente achou que a classificação era
ao ai -ad-valorom". com o que não sue
conformar-aro os recorrentes e apelaram-
para a coonsaao OP Tarifas, que man-
dou omvir O Laboratório Nacional da
analises, tendo este declarado não se
tratar de galaliiti. mas sim de bakea

Considerando que, não alaveralo na
tarifa classificação para, Is/ida-elite em
obra. P. como Mo muito se assemeblia
O galalith.

Acordam Os membrosi do Con4lho
c.. q.] tribui011'; iiár provimento at, re-
curso. 44plicando a taxa de 6Z por alunos;
do arl . 89 e de ae0r10 com as, dispo.sia
(-Oes .1,-1 art.. ta, das Preliminares da
Tarifa.

'ensono,	 ontribuintes. 27 de fe,
eveiro	 iPaa. --- F. de O. Passos.

1,41 ,e;..jdfq)1e	 Pião Augtisto Alves. re-
-- Mario P. da Camaro. Baú/ de

Ama jo Moia. — los n ; L. Salgado Escar-
--- Andrade Qu o iroz.	 Mataguias.

Oto do Andrade Gil.
Ciludido Boroes. -- Benedito	 Costa.

Uldariro Curolcanti. vencido. Re-
corri desta deci s ão. na forma da lei. —
sá pilho, representante da FazervfaPÚ-

.N.CAfir.)Ão N. 2.314 •
Recurso u. 2..)1.1	 Classificação de

moreadoria	 Rocorrontes, A, ('cumes
Comp. — Ftecorrida. Alfándega do Rio
de Janeiro.
Ao contrário do qUe. eia geral, dispõen1

os diversos regulamentos fiscais, o,
decreto n. 20.:150, lie :31 d‘' agósto
1931, art . 7, não faz depender a inter-
posição do reeorso do pr%cio depaito
da imporia-tu:ia da multa ou, assina--
puro, do meato de responsabilidade,
prescrevendo sfjmente essa exigência
para o encaminhamento do recurso..
Classifica ção de luras por acabai', ten-
do eia.l.±ista. o art. to, dos Preliminares
da Tarifa,
A. 11~es ár. Comp., pela nota de im-

portação a. a7,467, de 193G submete,.
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sem a despacho na .\lfsindega do Rio eu
Janeiro, uma caixa com 28 quilos e 800
gramas de péles preparadas sem pêlo,
nau especificadas, da taxa de 2$200 o
quilograr»o, do art. 2i, da Tarifa das
Airão egas

Na ocasião da conferência da saída, o
funcionário fiscal, alegando haver veri-
ficado "luvas completas por acabar dás
mesmas peles", faltando apenas coser e
com o valor total de 10:9896400. levou
o fato ao conhecimento do chefe ' da re-
partição afim de ser submetido à Co-
missão da Tarifa. Esta, examinando a
mercadoria, assim se manifestou: quatro
conferentes consideram obras não classi-
ficadas de couro, da taxa de 68000 por
quilo, do art. 50; dois_ conferentes en-
tenderam que se tratava de luvas por
acabar, tendo em vista — o art. 9°, das
Preliminares da Tarifa, a declaração da
fatura consular e a afirmação do confe-
rente do despacho e outro foi de parecer
que a mercadoria devia pagar direitos
de 50 ad-valorem, como mercadoria
omissa, . Porque "não se tratava de re-
talhos de pelica, pois falta apenas a
costura para que se tornem em obras,
que têm classificação especifica na . Ta-
rifa — luvas —, e não congitande a
mesma Tarifa, no art. 40, de luvas em
Orles para a taíação por dúzias de pa-
res", entendia que se tratava de - merca-
doria omissa.

O chefe da repartição concordou com
essa última opinião.

Não se conformando com essa deci-
sãe, que tem a data de 29 de agosto de
1931, apelaram os interessados para
êste Conselho no recurso de fls. 6/13,
no qual sustentam que não se trata de
luras • cortadas e sim de retalhos de pe-
-lca, que tanto podem servir para fa-
bricação de luvas,, como de cintos ou
carteiras, faltando, porém, para a con-
feção de qualquer um dèsses objetos, o
corte necessário e outros preparos etc.;
qUe, entretanto, . apezar de não ser a
classificação a rigor, aceitam a de
"obras de couro", proposta por 4 mem-
bros da Comissão da Tarifa, em vista do
disposto no art. 13 das Disposições
Preliminares da Tarifa e do que deter-
mina o- §12.° do art. 18 das mesmas dis-
posições; que se não fossem êsses dois
dispositivos, a classificação certa seria
a de "retalhos de pelica", da I parte,
da 2. chave do art. 24 da Tarifa, qui-
logramo 1$200; que a Alfândega não
poderá provar que os retalhos em causa
tenham aplicação exclusiva na confecção
de luvas, por isso que os recorrentes
fabricam não só "luvas de pelica", coam
também "cintos", "carteiras" e' outros
artefatos de pelica e que, - finalmente,
nunca se poderá classificar a mercado-
ria em apreço como omissa existindo,
como existe, taxação no . art. 50 para
"quaisquer outras obras não classifi.ca-
das de sapateiro ou correeiro para for-
necimento militar e outras com ou sem
guarnição d.e metal ordinário".

Esse recurso está datado de 28 de se-
tembro de 1931 e foi apresentado na
mesma data à Alfândega com a petição
de fls. 14. Informando essa petição, o
secretário da Comissão da Tarifa ()pi-
tou que o recurserihavia sido apresen-
tado no prazo regulamentar, porque
versando sôbPe decisão proferida em
data anterior à publicação do decreto
n. 20.350, de 31 de agôsto do mesmo
ano, está subordinado ao prazo . de 30,
dias estatuído pelo art. 659 da Nova

consolidação das Leis das Aifanclega
Acrescentou, porém, que nos termos do
art. 600 da mesma Consolidação, os re-
cursos ordinários não serão admitidos
sem deposito cru fiança idônea para pa-
gamento das multas e que no caso, em
espécie os recorrentes anresentarain o
recurso não só sem o pagamento cias di-
ferençaa e muita, como também sem a
assinaMra do torrna, que lhes é faculta-
do, para "g arantia da muita em que in-
correram. Atern disso, salienta, deixa-
ram, também, de assinar o termo a que
se refere o art. 7 do aludido decreto

20.350, si a importância exigida por
superior a 5:000000, de .vez que, neste
ponto, está p.."processo subordinado ao
segimen atual.. E concluiu declarando
lhe parecer "que o recurso, apresentado
com preterição de tôdas as formalida-
des legais, inclusive a falta de paga-
mento do sêlo de que cogita o art. 80
do decreto n. 20.350, não estava em
condições de ser aceito, em face do dis-
posto no art. 7° do mesmo decreto,
combinado com o art. 6,60 da Nova Con-
solidação.

Resolvendo essas dúvidas, o inspetor
em 19 de outubro (fls. 15) mandou que
os recorrentes' preenchessem as forma-
lidades"dos arts. 7° e 8° do decreto nú-
mero 2.0.350.	 •

Desse despacho tiveram ciência os re-
correntes cru dé novembro, havendo
apresentado no dia imediato a petição
de lis. 16 solicitando assinatura de ter-
mo de responsabilidade de acordo com
a nota de diferença que apresentaram
(fls. 17). Sob o fundamento de não
constar' da dita nÓta de diferença a clas-
sificação exata da mercadoria verifica-
da e não se . achar assinada por pessôa
habil, mandou o inspetor, no despacho
de 16 de novembro, às fls. 18 verso,
que os recorrentes apresentassem nova
nota de diferênça. Cientificados desse
despacho em 18 do mesmo mês satisfi-
serem a exigência e após diversos des-
pachos interlocutórios, foi afinal aceito
pela Inspetoria um novo fiador, -em 22
de fevereiro de 193-2 (fls. 30) e assina-
do no dia 29„ do mesmo o respectivo
termo de responsabilidade, como se vê
das anotações: feitas no verso dos docu-
mentos de f1S,. 19/22.

IO encaminhamento do recurso ficou,
porém, dependendo da juntada pela Al-
fândega da 1" via da fatúra consular,
que não foi 'encontrada, sendo por fim
junta a 4' via do mesmo documento e
ordenado, por despacho de 26 de setem-
bro de 193.2; o encaminhamento do re-
curso de 28 de setembro do ano ante-
rior, o que -foi feito no oficio n. 3.301,
de 7 de outubro, às fls. 33/34.

Em 7- de novembro de 1931, os recor-
rentes pagaram na petição de *recurso o
Alo exigido pelo art. 8° do decreto nú-
mero 20.350, citado.

Isto - posto, tudo visto e examinado:
Preliminannente
Considerando não constar do processo

que aos recorrentes tivesse sido dado-
ccinheeimento, pela forma regulamen-
Ter. da' decisão de 29 de agôsto de 1:931
e sim tão somente que a mesma foi pu-
blicada no Diário Oficial de 8 do mês
seguinte, no :expediente da Comissão da
Tarifa;

Considerando que esse não é o meio
habil de se .i dar conhecimento de deei-
.sões administrativas, o que deverá sem-
pre ser feito por intimação do pessoal

por aviso ou carta enviada' sob registro
postal ou por edital;

Considerando, porém, que os recorren-
tes, na petição de fl. 14, mostram te-
rem tido ciência da decisão questionada
pela cita-da publicação de 8 de setembro,
e que, assim, em face da sua propria
declaração, a referida data deve ser to-
mada para base na contagem do prazo
para recrirso;
- Considerando que, em 8 de setembro
de 1931, estava em vigor o- decreto nú-
mero 20.350. de 31 de agôsto anterior,
e que, dêsse modo, as disposições dêsse
decreto devem ser observadas no recur-
so em questão;

Considerando que, entre a data do
conhecimento da decisão 8 de setem-
bro, e a do recurso-28 do msemo mês
medeiam 20 dias, prazo - estabelecido
para o recurso do art. 6° do decreto
n. 20.350;

Considerandb que o art. -7° dêsse de-
creto dispõe que "recurso algum será
en,jaminhado , ao Conselho sem o prévio
depósito da importância exigida", per-
mitindo, no seu parágrafo único, o se-
guimento do - recurso .mediante termo de
responsabilidade;

Considerando, dessa maneira, que, ao
contrário cio que. em geral, dispunham
os anteriores regulamentos fiscais, o
decreto n. 20.350, em vez de subordi-
nar a • interposição do ,recurso ao depó-
sito prévio da importância exigida • ou
assinatura do termo de responsabilida-
de, prescreve somente o cumprimenth
dessas formalidades para o encaminha-
mento do recurso;
" Considerando, assim, que, em face

desse dispositivo e da jurisprudência a
respeito firma-da por êste Conselho, o
recurso em cansa foi interpôsto regu-
larmente. estando perfeitamente justifi-
cado o despacho da Inspetoria da Alfân-
dega:, às fls. 15, mandando os recor-
rentes preencherem as formalidades re-
feridas. afim de poder ter lugar o- en-
caminhamento do recurso. não (±drrendo
por conta dos recorrentes a demora ha-
vida na solução das suas petições; e oo
encaminhamento do mesmo recurso.

"De meritis".
considerando que do exame da mer-

cadoria questionada se verifica tratar-
se de luvas completas por acabar, fal-
tando apenas unir las tcPrveseas peças
por costuras;

Considerando que o anti go 9' das Dis-
posições- Preliminares- da Tarifa das At-
fanciègaS dispõe que, na percepção dos
direitos, nenhuma diferença se fará en-
tre mercadorias e objetos novos e usa-
dos, em peças e -retalho, por -acabar cni
incompleto, inteiros, acabados e prontos
etc.

Acórdam os membros do Consèlho
de. Contribuintes tomar conhecimento do
processo para mandar classificar a mer-
eadoria d-e que se trata no artigo 40 da
tarifa, taxa de 27$000 .

Consèlho de Contribuintes, em , 27 de
fevereiro de 1933. — F. de O. Passos,
presidente. — Mario P. da Camara, re-
lator — 1idúl de Araújo Main, vencido
— José L. Salgado Scarpa. — Andra-
de QiiRroz. — Malaquías dos Santos,
— Vencido. Considerei, preliminar-
mente, perempto o direito de recurso.
O artigo 7° do decreto n. 20.350, de
1931, não admite a interpretação que, a
maioria do conselho lhe tem ,dado, con-
forme os argumentos que eu trouxe ao
debate • oral. De acordo quanto ao me-
rito. —Oto' Gil. — João Augtstá Alves,
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envido. — Candi& Borges. — Uldarieo,
tvoleanti, veocido. — Benedito da

:osta. — De acôrdo quanto a questão
'e meritisw. Discordava porém da inter-
pretação dada ao artigo 7" do decreto
a. 20.350, de 1931, por conduzir a con-
sequncia de todo inadmissiveis e que
aão poderiam portanto, cotar no gen-
saneai° do legislador, ao redigir o prea
>eito. Recorri lota decisão, na fôrma
ao lei. — SCI Pilho, represe.ntante da
Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.322
Recurso n. 2.325 — Imposto de coa-

olmo.
Recorrentes, Carvalho Lauro & CsoraP-
Recorrida, a . Recebedoria do Distrito

Federal.
k;nz, se tratando de simples infração re-

gulamentar, fera aplicação o art. 4° do
decreto n. 21.4.59, de 1° Oe junho de
1932
Carvalho Lauro & Comp., segundo se

colhe do auto de fls. 3, foram autuados
torno incursos no art. 112, § 80, letra a
do Regulamento do Imposto de Consunio
te e existentes em seu estabelecimento
comercial alguns objetos de adorno,não
posuiam o livro de escrita fiscal para o
registro da venda dessas mercado-
rias

Defendendo-se, alegaram que não ad-
quiriram o referido livro porque os
objetos aludidos pelo Sr. fiscal autuan-
te e existentes em seu estabeecimentle
eram todos 'antigos, alguns até já selados.

O diretor da Recebedoria do Distrito
Federal, tomando conhecimento do P ro-
cesso, aplicou aos recorrentes a multa
de 1:000$, grau mínimo do art. 112,

8°, letra a do decreto n. 17.464. de
1926.

Os recorrentes se conformaram com
essa decisão e pediram ao Sr. ministro
da Fazenda para pagar a multa em
prestações de 1008 cada uma, no que não
forain atendidos.

Tendo sido, posteriormente, decretada
a anistia fiscal (decreto n. 21.459, de
1932) e estando o processo ainda na Di-
retoria da Receita, os ora reeorrentes
pediram ao diretor da Receita os bene-
ficios do art. el• do decreto n. 21.459,
de 1932. Êsse pedido foi indeferido, ten-
do Q diretor da Receita mandado enca-
minhar o processo á Recebedoria.

Dessa decisão os recorrentes não fo-
ram intimados, mas, no dia seguinte em
que a mesma foi anotada na Recebedo-
ria, recorreram para este Conselho, afim
de obter a anistia que lhes fóra sonegada.
O recurso está, portanto. em eondiçOes
de ser apreciado por este Conselho.

Isto posto
•Considerando que a falta atribuída

aos recorrentes no auto de fie. consti,
túe sirriples infração regulamentar. não
aludindo nem o auto, nem e decisão da
Recebedoria a qualquer falta de pa ga-
mento do imposto;

Considerando aasim, que essa infração
pode ser beneficiada pela anistia fiscal,
conforme já o tem decidido .*.este Conse-
lho em casos eemelhantes

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recur-
eo para dispensar os recorrentes de pa-
eantento de multa eir-ri do art ° de
deereto n. 21.45e. de 1932. caso ;k dita
mul ta ainda pão tenha sido paga.

Conselho de Contribuintes. cru 27 as
fevereiro de 1933. — F. de O. Passos,
presidente. -- ,Otto de Andrade Gil, re-
loggir. — Marte: .4"....da Canicnys.	 .T084

L. Salgado Scarpa. — Andrade Queiroz.
— Benedicto da Costa, —Catulido Bor-
ges. Malaquias dos Santos. — Iodo
Augusto Alvas. — Rau/ de Araujo Maio.

VIdarico Cavakanti.--Recorri da de-
cisão, na forma da lei. — Sá Filho, re-
presentante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N 2.330
Recurso n. 1.336 — Indústrias e pro,

fiSsões — Recorrente, Camilo Sampaio
de Sousa — Recorrida, Recebedoria do
Distrito Federal.
Désde que ?mio' houve intimação a parte

da decisão recorrida; pelos modos pres-
critos no art. 60, do decreto número
20.350, de 31 de agOsto de 1931, não
corre o prazo da recurso voluntário,
e, pois, não pôde dito recurso ser de-
clarado perempto

O artigo 13, do regulamento aprovado
pelo decreto n. 5.142, de 27 de feve-
miro de 1904, só se aplica quando, no
mesmo estabelecimento, dois ou mais
negocios, se equivalem e podem C071-

correr, com igualdade, para os gastos
respectivos.
Camilo Sampaio de Sousa recorre do

despacho do diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, proferido a 14 de ja-
neiro do ano passado, indeferindo a re-
clamação contra o lançamento dá taxa
proporcional de 20% sebre o valor lo-
cativo da parte do prédio que ocupa
com o negocio de botequim, na rua dos
Ourives n. 35.
• Com esse género de comércio, mas em
pequeno varejo, tem o requerente o de
cigarros e charutos

'
 o que levou à ele-

vação daquela taxa de 10 a 20%.
Funda-se o despacho recorrido no ar-

tigo 13, do regulamento expedido, com
o decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904, que manda, na concurrencia de
várias indústrias no mesmo estabeleci-
mento, lançar o imposto pela mais tri-
butada.

Acrescenta a autoridade recorrida que
o recurso incorreu em perempção, pois,
publicado o despacho no Diário (Meias
de 16 de janeiro só a 16 de março foi
apresentada a petição de recurso.

Tudo relatado e discutido:
Considerando que ó decreto número

20.351, de 31 de agosto e 1931, esta-
belece que o recurso voluntário para
este Conselho deve ser interposto no
prazo de vinte dias, contados da intima-
ção ao interessado e que deve ser feita
pelos modos prescritos no artigo 6° do
aludido decreto;

Considerando que, por esse, ficou re-
vogado, na parte relativa a recursos, o
regulamento expedido com o decreto
n, 5.142 já referido, e que não consta
do processo a intimação necessária;

Considerando que conforme acentuou
velha jurisprudencia fiscal, a aplicação
do artigo 13 só tem lugar quando, no
mesmo estabelecimento, os negoeios se
apresentaram cont igual importancia ou
vulto;

Considerando que essa jurisprucien-
eia é a que melhor consulta á natureza
do imposto lançado, como é, investigan-
do-se a capacidade de contribuir pe:o
índice dos gastos que o estabelechnento
comporta. baseado esse Índice no N'alom.
locativo do imóvel utilizado pelo està-
beb . eunctito. Ass im nilu pócie o acessó-
rio, no caso o varejo de 'cigarros,
dominar sôbre o principal de modo a es-
tabelecer para êsts a condição d_aquê1;

com inversão de Preceitos de direito
aplicáveis a casos tais;

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento cio
recurso para, reconhecendo que não in-
correu em perempção, dar-lhe provi-
mento.

Conselho de Contribuintes, em 5 do
março .. 1933., — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Candido Borges, relator de-
signado. — Mário P. da Camara. —
de Araujo Muia. — José L. Salgado
Sciayipa. — Andrade Queiroz, vendo.
— Otto Gil. — João Augusto Alves. --,-
111darieo Cavalcanti. — Benedito da Cos-
ta, vencido, Malaquias dos Santos, reta-
tor do processo, foi vencido. Foram es-
tes os fundamentos do meu voto:

O artigo 13 do regulamento aprovado
pelo decreto n. 1.142, de 1904, repro-
dução, aliás do de n. 15, do regularaen-
to anexo ao decreto n. 9.870, ele 22 de
fevereiro de 188B. não Dormite outra iu-
tenprebação além da que àoue termos
claramente indicam.

O criterio de taxação pela industria
ou ramo de comercio de maior desen-
volvimento, adotado por despaoho
nisterlial, em reunião do extinto Con-
selho da Fazenda, afasta-se, fora de toda
a duvida, do principio estabelecido no
dispositivo legal citado que determina
que, no caso de exereicao de manias ia_
dústrias, sejam &Oradas is . taxas fixa
e proporcional da mais tribuiterda„

Já constitaxiu favor da lei assim pres-
crever, porque não seria desacertado que
o legislador exigisse tantas taxas fixas
quantas fossem os generos de negocio-a.
conforme o fez quanto aos que se acham
incluidos na tabela B e outros serne-
lhantes (§, 2° do artigo 13),.

Pelo § 1' do referido artigo, aa in-
dostrias e profiseões exercidas pela
mesma firma comercial em varias do-
pepdeinela de um prédio, comunicando
se internamente, são consideadas todas
como um só estabelecimento, desde que
eetejoan sob ama unica administração e
tenham uma só eserituração.

Assine .quando essa hipótese se ve-
nifica é que são exigiveis as taxas fixa
e proporcional e-Obre a iudústria, pro-
fissão ou ramo de ctienercio que estejam
sujeitos á maior tributação palma ta-
belas respectivas, sem autorizar a lei
que o seu aplicadeir entre em indaga-
ções de outra ondern.

Não póde deixar de ser lido como cri-
tério ministerial e não legal o que tem
:permititioq que o lançador aprecie o
desenvolvimento . ou briportancia dos
riegOstaol para, então aplicar lis . Ilaxat
que corresponderem ao ramo de maior
vulto.

A Recebedoria desta capital, bobeando
a portaria n. 520, de 5 do setembro de.
1931, á Segunda Sub-dirêtoria, no sen-
tido dos lançadores criaaprireni. eigo .ro-
semente, a determinação legal do artigo
13 e seu § 1" do riegulamento aludido,
aluda em vigor, não atentou' contra 4 1i-
veátos nem interesses dos contribuintes

A decisão ministerial, .já ir.enciónada,
não tem tido mais obserkláncia pela toe_
perior Administração da Fazenda, cone
soante os inúmeros despachos comuni-
ealiOS Recebedoria pelas ordens da Di-
retoria da Receita. entre outras, as de
us. 428, Tei,7 -458, 45e. 460, 451, 402,
416, a primeira publicada -no Diário Ofi-
cial 00 13 de abriloa Anima ao, de 28 de
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ra'aio e os demais no de 18 também do
ano passado.

Conforme se vê dos despachos da
mesma Recebedoria, nos processos de
ns. 23.822, 21J707, 19.300, insertos no
Diário Oficial de 7 do corrente mês de
janeiro e da soução1 nada à consulta de
Júl.lo de Oliveira, no processo n. 22.771
(Didrio Oficial de 29 de deezmbro fin-
do), não tem mais a repartição arreca-
dadora observado a decisão tomada no
Conselho da Fazenda, sustentando, ao
despachar dita consulta, que:	 •

"O dispositivo legal.(art. 13) não co-
gita do montante do negócio. Por uma
langaminidade da administração, que
não se justifica, pois que não é possivel
dispensar na lei, deixou esta Receebdo-
ria de aplicar o disposto no art. 13 do
regulai:dento do imposto de indústrias e
profissões aos botequins que toem varêjo •
de cigarros, sob o fundamento de que
éste comércio é em menor vulto que o
de 'bebidas e outros.

Por isto, o meu antecessbr baixou á
portaria n. 520, de 5 de setembro de
1931, intepretando. o citado artigo 13,

.que está ,em pleno vigor, bem como
aquela psrtaria. Af3Si112, devem ambos
ser observadas até que o poder com'Pe-

n tente entenda revogar o texto regula-
mentar."

A wova orientação ministerial de res-
peito à vontade do legislador, consubs-
tanciado em despachos constantes, não
parece autorizar mais que se observe a
decisão anteriormente tomada pelo se-
nhor ministro da Fazenda, sob feria
deste Conselho proferir julgamento ba-
seado em despacho ministerial já tantas
vezes declarado insubsistente pela pro-
pria autoridade superior.

Trata-se, na espécie de tributo di-
reto, sujeito a lançamento, e o fato de,
em anos anteriores, ésse lançamento ha-
ver obedecido a orientação diversa,
nenhunI direito conferiu aos beneficia-
dos por essa orientação, pois é principio
aceito universalmente de que não ha di-
reito contra g lei. REcorri desta decisão,
na fórma da lei. — Sd Filho, represen-
tante da Fazenda Pública. 	 •

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

EXPEDIENTE Do DELEGADO GERAL

Dia lá de setembro de 1933 •

Requerimentos despachados

N. 5.826-33 — João Francisco de Cai-
tro. Dê-se ciência an contr:buinte e
prossiga a cobrança.

N. 7.722-33 — Espolio de Agostinho
Nunes de Figueiredo. — Cancele-se o
lançamento ex-officio contra Alberto
Nunes de Figueiredo.

N. 8.952-33 — Abraão Efigênio Ro-
drigues Chaves. — Proceda-se peta
norma/ proposta.

N. 7.109-33 — Paint. — Não ten-
do sido prestados os esclarecimento,
mantenho o lainoamento.

N. 7.348-31— Ranuipho Augusto Pe-
reira da Silva". — Reconheçe o direito h
restiuição de...réis.

N 13.772-32, — José • Pinto Vieira
Mendes. — Reconheço o direito á resti-
tuição da importância liquida' de...réis.

N. 2.451-33—Freitas Bastos & Comp..
— Proceda-s3e vela Mina proposta.,•

N. 5.453-31 — Alfândega do Rio de
Janeiro. — Aceite-se a declaração como
referente áo exercício de 1931.

N. 12.486-33 — Antônio Linhares
Cardoso da Cunha. — Arquive-se.

N. 12.244-33 — Mário José Vieira
Bastos.	 Apresente outro fiador.

N. 2.76-33 — João Ferreira de Mo-
rais Junior. — Dê-se ciência ao contri-
buinte e prossiga a cobrança.

N. 11.661-33 -- Manuel Borges Ooê-
lho. — Receba-se a declaração o dê-
se ciência de que a intimação feita é
referente ao exercício de 1931.

N. 11.702-33 — Joaquim Pacheco da
Rocha. Dê-se ciência de que a co-
brança que está sendo feita é referente
á declaração de pessba, fisica e o paga-
mento alegado se refere á declaração de
pessiSal juridica.

Prossiga a cobrança.
N. 12.254-33 - — Representação da

Secção de Cadastro. — John C. Mehr-
tens. — Resôlvo de acôrdo com o pare-
cer.

"A meu vèr, os premias de seguros
pagos a sociedades com sede no estran-
geiro não são passiveis do imposto de
8% cobrado por xneio de retenção, de que
trata o art. 174 do decreto 17.390 de

1932.
1926-, alterado pelo de n. 21.554 de

Assim penso porque tais premios não
representam propriamente "rendimen-
tos". Êles •não decorrem diretamente
nem do "e,akdtal", nem do trabalho e
nem dêste aliado ao capital.
\ Quando muito os premias de seguro
serão uma "receita bruta" para as ç_om-
paPnhias que os recebem.

E' certo que as companhias de segu-
ro estão sujeitas ao imposto sôbre a
totalidade dos rendimentos (art. 68 do
regulamento) e que as filiais dás esta-
belecidos no' estrangeiro devem paga-lo
não só em relação ao capital próprio
como no tocante •aos rendimentos pro-
duzidos no pais (afrt. 68 único do re-
gulamento).

St as companhias a que foram pagos
os premios em questão tivessem sib
Brasil agências ou filiais que arrecadas-
sem os premios — dúvida não haveria
de que deveria ser taxado o rendimen-
to das sociedades, percebido pelas fi-
liais e produzido no Brasil, rendimento
ase em que poderia estar compreendida
pelo menos uma parte dos premias.

Mats não se verificando semelhante
hipótese e desde que os premias são
gos diretamente a companhias com sede
no exterior, parece que não podem ser
taxados na fonte como rendimentos per-
tencentes a residentes no estrangeiro.

O que será lícito fazer no caso é ape-
nas exigir a comprovação do pagamento
alegado.

Ria, 16 de setembro de 1933. — B.
Costa.

N. 6.156-33 — Silvestre Galo, —
Feitas as devidas notas e ciêntificado o
contribuinte da decisão do Sr. ministro
da Fazenda, arquive-se.

Ofícios expedidos:
N. 1.227 -- Ao JtIzo de Direito da

Á' Vara de órfãos e Ausentes — Pres-
tando informações.

N. 1.228 Ao Dr. juiz de direito
da 1' Vara de órfãos e Ausentes. —
Idem:

N. 1.229 . — Ao Dr. juiz de direito
da 2' Vara de órfãos e Ausentes. —
Idem.

N. 1.230 — Ao Dr. juiz de direito
da 2' Vara de órfãos e Ausentes. —
Idem.
. N. 1.231 — Ao Dr. juiz de direito
da 2' Vara de órfãos e Ausentes. —
Idem.

N. 1.232 — Ao Dr. juiz de direito
da Provedoria e Resíduos. — Idem.

N. 1.233 — Ao Dr. juiz de direito
da 4' Vara Cível. — Idem.

N. 1.234 — Ao Dr. juiz de •direito
da 1' Vara de órfãos e Ausentes. —
Idem. •

N. 1.235	 Ao Dr, juiz do direito
da V Vara Cível. — Idem.

N. 1.236 — Ao Dr. juiz de direito
da l' Vara de nrfãos e Ausentes, —
Idem.

N. 1.237 — Ao Dr. juiz de direito
da 1' Vara de órfãos e Ausentes. —
Idem.

N. 44.238 — Ao Dr. juiz de direito
da 3' Vara Cível. — Idem.

N. 1.239 — Ao Dr..juiz da 3' Pre-
toria eive!. — Idem.

N. 1.240 — Ao Dr. juiz da 3' Pre-
toria Cível. — Idem.

N. 1.241 — Ao Dr. juit da 3' Pre-
teria Cível. —ardem.

N. 1.242 — Ao Dr. juiz de direito
da 5' Vara Cível. — Idem.

N. 1.243 — Ao Dr. juiz de direito
da Provedoria e Resíduos. — Idem.

N; 1.244 — Ao Dr. jui de direito
da Provedoria e Resíduos. — Idem.

N. 1.245 — Ao Dr. juiz de direito
da 1" Vara de órfãos e Ausentes. —
Idem.

N. 1.246 — Ao Dr. juiz da 6' Vara
Cível. -- Idem.

N. 1.247 — Ao Dr. procurador cri-
minal da República -- Restituindo pro-
cesso, em que é interessado Manoel Ri-
beiro Marinho.

N. 1.248 — Ao delegado fiscal do TA-
souro Nacional em Niterói — Restituindo
processo em que é interessada a Socie-
dade Cooperativa dos Chauffeurs de Ni-
terói.

N. 428 — A Diretoria da Receita Pú-
blica -- Restituindo processo em que é
interessado Mario de Oliveira Sá .

EXPEDIENTE DO SR. AnIDANTE

Dia .18 de setembro de 1933

Requerimentos despachados
N. 12.306, de 1933 — Jaime Fer-

reira & Comp. — Prestem esclareci-
mentos sobre a falta de declaração de
rendimentos no âno de 1933.

N. 12.323, de 1933 — Fragoso &
Comp. — Certifique-se o que consLar,
em face das anotações feitas nas de-
clarações juntas, de 1931, 1932 e 1932.

N. 11.634, de 1933 —.Bento de Melo
Alves. — Deixo de conhecer da re-
clamação por ter sido apresentada fóra
do prazo legal.

N. 12.250, de 1933 — Maximino &
Artur. — Efetuado o lançamento refe-
rente a 1933 e pago o débito respectivo,
dê-se a certidão.

N. 1.620, de 1933 — Sousa & Al-
meida. — Intime-se a firma Carvalho
& Mano a prestar esclarecimentos sô-
bre a falta de sua declaração de rendi-
mentos no âno de 1932.

N. 7.544, de 1933	 M. E. Cunha &
Comp. — Intime-se a firma jatarei-



ISttf) Tiçrco-feire 1},	 DIÁRfd `oriciAL
	

Setembre dp.

Ia a -satisfazer a exigência constante
última parte da notificação de fo-

es, apresentando relação -dos nomes e
állèn -cias das pessoas a miem pagou
Lguel e ordenados no período encer-
lo peio balanço de /932, t rolhas 7.
NI. 12.157, de 1933 — Jose Joaquim
as. — Deixo de conhecer da recta-
ção, por ter sido apresentada fora dl.,
izo legal.
Sí. 10.687, de 1933 — Nestor, Ribeiro
Gonçalves. — Indeferido. Os regue-
ates, como compradores do negocio,
;pondena pelo débito, ex-vi do ar-
o 96, g 3°, do regulamento.
N . 7. 1 6 1 , de 19'33 — Teodorieo
Mel da Conceição. — Deixo de to-
ir conhecimento da reclamaeão por
• sido apresentada fora do prazo le-

N.- 8.188, de 19-33 — Virgínia de Al-
ida Gonçalves. — Não tendo sido

estados os eeclarecirrientos exigidos,
àntenho o lançamento.
N. 13.582, de 19 :33 — Gabriel Do-
s. — Não tendo sido satisfeitas as
igências da repartição, indeferido.
N. 7.094, de 1933 — Nicole ;Tenni-

- Faça a intimação em nome dos
cessores, quanto ao pagamento do dê..

N. .11.905, de 1933 — Oscar Perez
ido. — Apresente prova de vacância

prédio em ique se estabeleceu bem
m os livros de escrituração de ven-
s mercantis.
N. 11.277, de 1953 — Manuel Lino
ocha. — Indeferido. O lançamento se
)oiou nos dadas- constantes da decla-
ção de rendimentos do suplicante,

como nos obtidos pela repartição,
infirmados pelo prêprio requerente.
iQuanto à glosa das desposas relati-
is a uma pessoa de família (filha ca-
da) se baseou em informação do re-
amante, e nd art. 40, letra e do regai-
mente.
N. 11.477. de 1933 — Piaba Horpes.fp esclarecimentos sôbre os ren-
mentos que recebeu em 1931 de Luiz

Miranda Jordão.
N. 6.707. de 1933 — Manuel de Bar-

.Pint.o. — Intime-se o interessado
ira apresentar os livros de vendas
ereantis. afim de se verificar a data
e que deviam de ser efetuadas.
N. 11:718, de 1033 — Bruno Liidwig
teeaberg. — 1.N'ixo de conhecer da
-ela/nação por ter sido apresentada
oa l do prazo legal.
N. 11.2NO, cle 1933 . -••.- Alvaro Lobo
aito Pereira. — indeferido, em face

-art.. 10. letra e do decreto n. 17.390.
1 ,:? 0. modificado Mo decreto rui-

n ern 21.554, de junho de 1932, aplica-
ao caso ex-ri do art, 1° ç,7n mesmo

ra o	 .
N. 11 .001. de 1333 — Homero Ren-
que, Pereira. — Indeferid o . O lari-
"nenl e se anOICIll ore declaracao Ir'
alimento subscrita pelo próprio re-

amant e . lia qualidade de invamalaaaia
e ,,pólin da viuva Merquior. .\lias. a.,

alegadas não autorizam a refi-
i-aca.o do lançamento.
N. 10.100, de 1933 — João Rai¡sia

e Me' Ebc,11. infnmat:,-sr,
;ia-stades pele reclamante se amaell)e
ue a declararão de folhas corresponde
oà.nr, da -1 -133 e não ao de 1932. Fa-
am-se por isso as retificações neces-
arins.
N. 6.093. ep 1933 — Matilde Staffa

linceli. — Indague-se da firma Vi.-
'ruo (1b.coli & Comp.. qual, foi a (man-

tia, paga ao sócio Vicente Giocoli a ti-
tulo de lucro ou retirada, em 1931, e
qual a TF.; recebeu porventura em con-
seqüência da liquidação da firma.

N. 11.618. de 1933 Carlos Pinto
Loja. — Indeferido, em lace do art. 98
do regulamento.

N. 10.676, de 1933 — José Gomes da
Cruz. — Convide-se o Sr. José Gomes
da Cruz a indicar o nome e endereço do
liquidante a que se refere a fls. 2.

N. 7.519, de 1933 — Antônio Ferreira
— ApreseniNos livros c;c vendas

mercantis e prove que se achava desha-
bitado o prédio â rua Visconde de Niterói
onde está estabelecido.

N. 12.471, de 1933 -- Domingos Ma-
tias dos .Santos. Apresente no Gabi-
nete da Delegacia Geral o recibo a que
alude.

N. 13.849, del932 — Ali fianiude, —
Prossiga no lançamento "exaofficio".

N. 10.275, de .193.3 — Sindicato Con-
dor Ltda. — Indeferido. -em faca dos
arts. 40 e 98 do regulamento.

N. 11.481, de 1933 — José Augusto.
— Apresente o balancete geral das cru"-
rações realizadas de janeiro a dezem-
bro de 1930.

N. 11.478. de 1933 — Albertino Ro-
drigues Simões. — Apresente e balan-
cete das operações efetuadas de janeiro
a dezembro de 1930.

•N. 9.421, de. 1933 — Mano Pais San-
fana. — Em face da informação retro da
firma Rodrigues Pazo &. Comp., retifi-
que-se o lançamento.

N. 11.479, de 1933 — Apresente o,
balancete geral das operações realia.das
de janeiro a dezembro de 1930.

N. 1-1.154, de 1933 — J. Soares Leite.
— Em face do que informaT a Secção de
Bevisão, indeferido.

Ministério da Marinha
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fõlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por G mins serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO

Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 3.585 — Declara que a dispensa

do capitão de corveta Osvaldo de Mes-
quita Braga é das funções de diretor ia
Escola de Auxiliares Especialistas, que
exercia cumulativamente. com as de
vice-diretor das Escol iaS Plrofissionais,
para as quais foi designado por aviso
ri 1.257. de 6 de abril de 1933;

N. 3.586 — Promove ao posto ime-
diatamente superior os marinheiros na-
cionais n 13.821 AE-AR-NA, 2° sargen-
to Antônio Lima doe. Santos, os cabos
n. 0.791 PE-3.10 Manuel João de Oli-
veira, e, 10.542 PE-F Eduardo José
Pedro e o marinheiro nacional n. 12.010
SE, 1' classe, JOU) Cardoso de Oliveira.

N, 3.587 e- Declaro-vos, para os de-
vidos efeitds, haver 'resolvido que as
promoções, tanto de auxiliares-especia-

listas, corno de praticantes-especialistas
do Corpo de Marinheiros Nacionais, se-
jam feitas á medida que as. vagas rorem
se N' criticando e não mais •imultanca-
mente, eni duac , i; pocas. corno até agora.

Os exames para o acosso de cla,sse, a
que Se refere o respectivo regulamento,
continuarão a ser uealizados, segundo
as nórialas atualmente em vigor, devendo
ser submetido a exame um número tão
elevado de praças, que as aprovações
correaponclum á media aproximada dc
vagas a se verificarem no decorrer cle
.SerrleSt re.

Os exames, terão a validade de uni se-
mestre.

N. :3.588 — Declaro-vos, para os de-
vidos efeitos. haver resolvido considera:'
c:debicas todas as portarias de licença
para inválidos residirem fóra do asilo,
.desd,. , (men ão sejam reclamados pelos
intereSsados, dentro do prazo de trinta
i'aly dias. apt1s a sua publicakaio . c lii
bolei

Os capitães de . Portos, nos Estados,
deverão dar n.,iencia aos interessados,
afim de que providenciem, por si ou por
seus procuradores, eõbre recebimento
das portarias, no Corpo de Fuzileiros
Navais.

N. 3.589 -- Sendo constantes os pe-
didos de promoções a que se refere o
art. R7 do regulamento para o Corroo de
Marinheiros Nacionais por praças que
apresentam em seu favor, certificados
dos respectivos comandantes e para que
el.'ssein pedidos individuais, devais re-
comendar aó..; comandantes de Força em
Operação, uti de destacamentos isolados,
durante a campanha contra os sedicio-
sos paulistas, que prestem a essa dire-
toria informações circunstanciadas sobre
aquele que se distinguiram em campa-
nha por bravura ou serviços relevantes,
e, aesim, ee tornaram merecedoras de
acesso de classe.

Essas informações (levem fazer refe-
rência à natureza do serviço peeslado
com todos os eselarecimentos neeeesarios
á apreciação do mérito individual e
serem submetidas ao ministro dentro do
prazo máximo de trinta

N. 3.590 — Resolvo mandar abonar,
a partir de 9 de. agesto deste ano, a. gra-
tificação mensal do cento e cinceenta mil
reis (151" aos instrutores do Curso de
Hidrografia o Navegação, para especia-
lização de oficiais da Armada.

— Aos Srs. chefes de repartições e es-
tabelecimentos de Marinha:

Relação de funcionados:
N. 3.591 — De acôrdo com a solici-

tação constante do aviso n. 122, de 8 do
corrente mês, do Ministério da Guerra,
recomendo-vos que sejam enviadas, com
urgência, ás circunscrições de recruta-
mento militar, relações de todos os fun-
cionários que sirvam, em qualquer ca-
ráter, sob vossas ordens, estipendiados
pelos cofres públicos.

Dessas relações devem constar nome,
filiação (paterna e materna), Estado e
Munieipio de nascimento, dia, mês e ano
de nascimento, sendo estes elementos re-
gistrados em perfeita concordância com
as respectivas certidões de idade, e bem
assim, a preteria ou cartório, o número
do livro, termo, fdlha, além de outros
informes julgados necessários.

Tais relações somente contemplarão
individuos menores de 44 anos de idade
e, quando algum fór reservista, urge
que tambem consignem essa qualidade.
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As mesmas relações abrangem ainda o
pessoal em Servioo rara do palie.

— Ao Sr. coronel Manuel Araripe
Faria, 7. Região Militar, 14*C. R., Re-
cife	 Pernambuco:

N. 3.692 — Trasmite a declarações
s prestadas pelo (sultão de fragata Gal-
dino pitnentel Duarte, , ex-comandante
do cruzador "Bafa" sobre os fátos °cor-
ridoa no 29° Batalhão de Caçadores,
quando aquartelado em Natal. 	 •

N. 3.693 — Concede licença ao ex-
fuzileiro naval, asilado, João Neves dos
Santos, para, reSidir fára do Asilo de In-
válidos da Patria, Eleita Capital, perce-
bendo o &lido e o valor de etapa..

N. 3..594 — Concede noventa diaa de
licença ao Operaria de primeira olasse da
oficina complementar n. 1, da Diretoria
do Armamento da Marinha, Luís João de
Ideia, para tratamento de sua saúde. • •

Requerimentos desPaebadea
Armando, Pinto Maohado (req. de 25-

8433). 1— Provar o alegado.
Isabel Alves Leal (reei. de 13-6433).

— Requeira ao Ministério da Fazenda.
Joaquim Gonçalves da Costa (req. de

7-4.033). —; Indeferido, em vista da ana
for~o da D. P.	 • ,

:Antonio Ribeiro da Silva ,(req. de i7-
9-933). — Indeferido.
- António Dias (req. de 28-8433). —

Requeira ao ministro da Fazenda.

Ministério da Viação e Obras

Públicas
Os pedidos de assinatura atolai devem,

ser anualmente renovados. Por intermé
-dio do respectivo ministério, com a de-

vida anteoedénoia, de medo- a evitar-se
a suspensão ia remessa.

Os assínantea per desconto om Olha
deverão vir, também anualmeate, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

4tdi assinaturas yagas por 6 méses serão
*suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente -- na prinitdra Pá-
gila.

nnn•••nnn•••nn

O mdaviatro de -Estado dos Negocias da
Viaoão e Ohms Públicas em nome do
Chefe do Governo Provisório da Rapa-
afica dós Estados Unidos, do Brasil
• Atendendo ao que requereu a Pa-
nair 8. A. e tendo . ern vásta os parete-'
•es prestados:	 -

Resolvo autorizar a meama sociedade.
a executar servias radiotallegráfIco pú-
»lio° ~frito, interjor, entre suas esta-
ções aerónauticaa e as aeronaves de
sua ptfiedede, nels termos do § 3° do
artigo 18 do regulainento aprovade pelo
decreto n. 21.111, de 1 de mato de
1932.

ftiO de Janeira 1 . de seteenbeo de
1933. — Fernando Augugto d'Almeiela
Orandffo, errearmgado do expedkate na
ausencia do ministro.

(11 — 4.375-18-9-932-163390)

, Portaria n. 662, de 16 de aeteeübro
de 1933:'

efonnede ao servente de primeira
'classe -da D. R. dos Correios e Telé-
gratos do Distrito Federal, João Facun-
do Gonçalves, uan- mês e dezesate dias
de 14.e.inde gYrã P1:93310, Leraraa. para trae

tamessto de saúde, a contar do 22 de ou-
tobrro de 1932. com um quarto 4o or-
denado, de acendo com o artigo . 8, n. 4,
do electreto n. 14.663, de i de >verei-
Tal de 1921. (N. 11.339-33).

Retificaçika
Na portaria que aprovou o horário,'

itinerário, tarifas e condições para o

Curitrba. 
¡to 	Capão

São Paulo. . . 	

onde se lê, tio Utulo das "Condições de
transporte, "Aero Lloyd Iguassú, S. A.",
leia-se "Aerolloyd Iguassú, S. A."

Onde se lê, na condição letra a.
.das "Condições de transporte", "trans-
porte de passageiros ou de bagagem".
.leia-se "transporte de passageiros ou dg
bagagens".'

Onde se lê, na condição IX, letra b,
dita "Condições de transporte", ". ..o
disposto nas condições II, letra c, e IV+,
latim leia-se " • .. o disposto nas con-
dições III, letra e, e IV, letra b".

Departamento dos CorreIP-
e Telégrafos

xxpRDIRNTE DO SR. DIRWPOR GERAL

Dia 8 de setembro de 1933 	 !

: Trannsferindo o telegrafists. de ;ia
classe &Albino Soares do Couto, da
agência postal-telegráfica de Lorena, 'na
Diretoria Regional de São Paulo, para a
tie Pdracatd, na Diretoria Regional 'de
Uberaba; o diarista Abar Knetz de Al-
meida Santos, de Paraeata para Piqueta,
na Diretoriat Regional de São Paulo, on-
de desempenhará as funções de encarre-
gado da estação telegráfica; e o telegra-
fista de 3' classe Leonel Barboia e ai ad-
junta Lucia Augusta Camargo Barbo-
*, de Piquete Para Lorena, onde o pri-
Melro desempenhara 'as funções de
agente postal-telegrafico e a segunda as
de auxiliar. (Port . 1 . /03-16-9-933) ;
• Mudando a denominação da agência

postal de "Capim Branco", subordinada
/ Diretoria Regional de Uberaba para
MUnar, ',1wMe oficial da lotcalidada,
tPort. 1.104.-16-9-933);

Suprimindo a agèneaa de "Casar de
Pina", de 4' classe, cora a gratificaçãO
anua/ de 7208000 para o respectivo ser-
ventuário e subordinada a Diretoria Re-
gional de Juiz de Fara. (Port. 1.105 de
'164-933);
• Designindo o 2° oficial da Diretoria,

tkio Material Alberto %do Correia de
Sá' Benevides, o auxiliar de segunda

•classe Joaquim _Pinto Galhardo, da Di-
`reteria Regional do Distrito Federal, e
'o encarregado da eletreidade • Salytidor
;..Gaimarro Campos, da Diretoria do Mate-
•rial, para assistirem as experiências da

transporte de pamageiros e bagagens da
Aerolloyd Iguassú, S. A., publicada n4
Diário Oficial de 11 do corrente, ondeai/

•lê, - no texto da portaria, "aplioavels
linha aérea São Paulo-Curitiba, explo-
rado pelo Aeralloyd Iguassa, S. A.",
leia-se "aplicaveis ã linha aérea S441
Paulo-Curitiba, explorada pelo Aerol.

•leryel Iguassú, S. A.", onde se 16:.

Dias	 • Horas

15,30
14,20
12,30

-2";

máquina da franquiar "Neopost" Ronro
Limited, de Londres, e apresentarem ap

-latário. (Port. 1.106-16-9-933); 	 .
Requerimentos despachados -

Joaquim Passos de Souza Lima, agen;
te, com funções de tesoureiro na agên,
cia postal de Mar de Hospanha, pediatra
tranferência para a agência da eoto40
da Estrada de Perro Central do Brasil
em Belo Horizonte, ambas subordinada/
á Diretoria Regional de Minas Gerais.--,
Em falem das informações, o pedido nál
pôde ser deferido. (Reg. 28.710-33).

Ministério da Agricultura
Os pedidos .de assinatura oficial de,vein

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com ,a de.
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em falhei
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartiçõea
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mèses serão
suspensas em 1 de julho ó 1 de Janeira.:

Vide — Expediente — na primeira 0.1

Diretoria Geral de Agricultura
IiIxPEDIENTE Do SR . ENCARREGADO DO

ExPEDIENTE

Dia 13 de setembro de 1933
. Requerimentos despachados

João Siqueira Campos pede Máquinas
agrícolas. — Indeferido. .1

Vicente de Sá Rangel, pede cancela-.
mento das expressões contidas no rela-.
bário do Patronato Agrieola "Manuel
Barata", apresentado em 1931. — Inde-
ferido, pelas informações;

Dia lõ de setembro de 1933
Antônio Forznichella pede seu aprovei..

tamento. Indeferido, pelas informa-
ções.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
•

Secção de Expediente e Contabilidade
Dia 11 de setembro de 1932	 •

Ofícios:
2.44.8 — Ao Sr. diretor de Expe.k

chaga	 Contabilidade, remetendo, em
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-is .s ias, a tabela dos créditos a serem
stos á disposição do Tesouro Nacional
Delegacia Fiscal, por conta dos recur-
s a que se refere o decreto n. 22.973,

20 . de julho último, para satiisfazer
despesas da Diretoria de Plantas

ixteis e suas dependências.
N. 2.451 — Ao Sr. diretor de Con-
bilidade do Tesouro Nacional, comuni-
ndo ter o escrevehte dactilógrafo da
retoria do Fomento e Defesa Agríco-
s, Armando Joaquim da Silva, apro-
ntado a esta Diretoria Geral, os do-
mentos de comprovação do a.deanta-
cato de 1:000$, recebido no Tesouro
icional em virtude do oficio n. 1.201,

20 de maio ultimo, e que serão re-
etidos oportunamente, depois de devi-
niente processados.

tpediente de 12 de setembro de 1933

N. 2.453 — Ao Sr. ministro da na-
nda, solicitando providencias no sen-
to de. rio Tesouro Nacional. ser paga
•conta devidamente processada, de M.
_ Pitombo (Se. Companhia, na importan-
a de 100$, proveniente de uma assi-
dura do "Consultor' do Comércio" to-
ada pela Diretoria do 1i-emento Agri-
da durante os meses de janeiro a abril
, corrente ano.
N. 2.4,51 — Ao Sr. delegado fiscal d(
aaouro Nacional no Estado da Paraíba,
licitando o pagamento de (liarias na
-liPortancia de 284$, vencidas durante

rnêases de janeiro, fevereiro e maio
timos, pele inspetor agrícola, doutor
iagcnes Caldas.
N. 2.455 — Ao Sr. delegado fiscal do

esiouro Nacional em S. Paulo, solici-
ndo o pagamento de ciarias na impor-
ncia de 80$, vencidas durante o mês

julho Ultimo, Pelo diretor do Campo
Sementes de Lorena, agronorno Ame-

co de Miranda Ludolf
N. 2.459 — Ao Sr. diretor de Expe-

lente o Contabilidade remetendo sete
,talas autenticas das guias de recolhi-
lento de renda arrecadada pela Direto-
a de Plantas Texteis, em agesto últi-

na importando de 661$000.
N. 2.463 — Ao Sr. ministro, encami-

liando o requerimento em que trinou
aptista, auxiliar-dactilógrafo, contrata-
o. do Patronato A grícola Wenceslan
raz, pede sete meses de licença, eth
rorrogaeão a de 90 dias, já concedida,
ara tratamento da saúde.

N. 2.466 — Ao Sr. diretor de Expe-
lies te e Contabilidade, remetendo em
luas vias, a prestação de contas feita
ielo Dr. CIMA Azai-libido, prefeito de

Borja, relativa à aplicarão da quan-
_ia de 60:000$. que lhe foi entregue
-,ara a instalação do Campo de Seinen-
es naquela cidade.
N. 2.467 — An Sr. diretor de Ex pe-

bento e Contabilidade, solicitando pro-
.iidências no sentido de ser dada dele-
ação de competência ou agrônomo

Adrião Caminha Filho, para. no impo_
limerito do diretor geral de Agricultura,
iequisitar pagamentos e adeantarnentos,
em como contratar e dispensar pesseal
'arável, nos termos do decreto numero
18.088, de 27 de janeiro de 1928.

N. 2.469 — Ao Sr. diretor de Expe-
iiente e Contabilidade, comunicando
que o engenheiro agrónomo Epitacio
Santiago., nomeado por decreto de 19 sie
agósto findo, .para exercer o cargo de
sob-assistente-técnico, da r Secção
récinca — Essências Florestais. tomou
posse e entrou em exercício do referido
cargo, em 28	 referido

N. 2.471 — Ao Sr. diretor de Expe-
diente e Contabilidade, remetendo em
duas vias, devidamente processada por
exercícios findos, a conta da Companhia
Industrial Sul Mineira, na importância
de 372$, proveniente do fornecimento
de luz e energia elétrica, ao extinto
Campo de Maria da Fé, durante os
meses de setembro a dezembro de 1932.

Dia 13
N. 2.471 — Ao Sr. diretor de Expe-

diente e Contabilidade, comunicando
haver, do ordem superior e sem pre-
juízo das funções a seu cargo, assumido
a direção da Diretoria Geral de Agri-
cultura.

N. 2.476 — Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional, reme-
tendo devidamente relacionados e acom-
panhados da respectiva conta corrente,
os documentos comprobatórios das des-
pesas efetuadas pelo escrevente dactiló-
grafo, da Diretoria de Fomento e De-
fesa Agrícolas, Armando Joaquim da.
Silva, com o adeantamento na impor-
tância de 1:000$, recebido no Tesouro
Nacional, em 12 d.e junho último.

—
Diretoria de Expediente

e Contabilidade
Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 5 de setembro de 1933
Ofícios:
Ao delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado da Baía — S. Salvador:
N. 2.424 — Transmite o processo nú-

mero D. E. C. 6.326/33, referente _ao
pagamento de vencimentos no período
de 20 de outubro a 30 de novembro de
1931, reclamado por Valdemiro de Cer-
queira Pais.

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 2.425 — Pergunta quais os venci-

mentos que deverá perceber o funcioná-
rio José Carlos Macbado, secretário, em
disponibilidade; da extinta Fazenda Mo-
delo do Crutai, no Estado de Goiaz.

— Ao diretor da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinária:

N. 2.426 — Transmite o requeri-
mento em que a Socii-s te Anonime riu
Giz de Rio de Janeiro pede o pagamento
da importância de 1:0678300, P roveni

-ente de fornecimento de gaz durante og
meses de março. novembro e dezembro
de 1931 aquela Escola.

— Ao inspetor regional do Fomento da
Produção Animal — Pinheiro (R. J.)

N. 2.427 — Transmite o processo nu-
mero D. E. C. 759/33, -referente ao pa-
gamento da importando de 1:3628800,
reclamado pela Companhia Telefônica
Brasileira e proveniente de serviço tele-
fônico prestado. em 1929, à extinta Fa-
zenda Modelo de Criação de Santa Mo-
nica.

Requerimentos despachados:
João Cardoso Pinto. pedindo "Vista"

do processo D. C. 18.971/30. — Cum-
pra-se o despacho de 17 de janeiro de
1931, dando-se vista do processo na pra_
senea do diretor da Secção. (D. E. C.
9.468/33).

'Rede do Viação Sul-Mineira, pedindo
pagamento da importância de 2018200,
referente ao exercicio de 1927. — Prove
que interrompeu a prescrição. (D.E.C.
15.699/28).

Julio Hatschbach, _solicitando o pa-
ga.mento da importância de 357$, vesp..
rente ao rxerciem de 1927. — Prove

haver interrompido a prescrição. L(D. E.
C. 1.126, de 1933).

Companhia Cervejaria Adriática, pe-
dindo pagamento da importância de
3:0638500, referente aos exercícios de
1926 e 1927. — Prove haver interrom-
pido a prescrição. (D. E. C. 1.127, de
1933).

Leitão Comp., pedindo pagamento
da importância de 9588700, referente
ao exercício de 1926. — Prove ter in-
terrompido a preecrição. (D. E. C.
1.135, de 1933.)

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO r:P.
PEDIENTE

Dia 1 de setembro de 1933
Requerimentos despachados

. Heitor Ibirá Gonealves, Joaquim Tor-
res de Oliveira, Carlos Jorge Ernesto
Julien, Otávio Dias Moreira 'e Artur Al-
berto Werneck, funcionários interinos
do Instituto de Meteorologia, Hidrome-
Iria e Ecologia Agrícola, pedindo sua
efetivação. — De acôrclo com os pare-
ceres, indeferido.

Alair Gomes e Joaquim José `finou,
funcionários interinos daquele mesmo
instituto, fazendo idêntico pedido. —
Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 14 de setembro de 1933
Ofícios:
"Ao Sr. Anibal Salgueiro, Catil, Estado

eia Baía:
N. 2.329 — Devolve-lhe a certidão

passada pela Delegacia Fiscal do Te-
•souro Nacional naquele Estado. •

— Ao Sr. diretor da Despesa Pú-
blica:

N. 2.333 — Comunica que, por de-
creto de 15 de a.gósto último, foi de-
clarado sem efeito o ato de 1 de março
deste âno que poz em disponibilidade
o servente da extinta Inspetoria Agrícola
do 2° Distrito, Luiz Antonio da França
• exonerado dêsse cargo, por não ter
tomado posse no prazo legal do cargo
para o qual foi nomeado -pelo Ministé-
rio da Educação e Sande Pública.

— Ao Sr. diretor geral de Pesquisas
Científicas:

N. 2.334 — Comunica que foi posto
ã disposição do Ministério do Trabalho,
0 Dr. Mário Saraiva, diretor do Insti-
tuto de Química.

— Ao Sr. diretor do Instituto de
Meteorologia. Ilidrometria e Ecologia
Agrícola:

N. 2.335 Restitue o processo
D. C. 2.703/32, relativo à . exoneração
do observador, em dis ponibilidade, da
Estação Climatológica dei 2 classe de
iguatú. Estado do Ceará, José Pedro de
Melo.

Ao diretor geral de Pesquisas Cientí-
ficas:

N. 2.336 — Remete o título de nomea-
ção de Silvia Louzada Quinteto.

— Ao diretor do Instituto de Meteoro-
logia, Hidrometria. e Ecologia Agricola:

N. 2.337 — Remete o título de nornea-
eão de Maria Esteves do Oliveira.

— Ao Sr. José de Araújo Pereira,
prefeito municipal d.0 Umbuzeiro no
Estada da Paraíba:

N. 7.338 — Em .re.spoata ao teu ofi-
cie n. 37. de 3 de julho ultimo, relativo
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à conduta do pessoal da est:l ição meteo-
rológica daquela cidade, declara ler a
Diretoria de Meteorológia, llidrometria e
Ecologia Agricola, providenciado no sen-
tido de ser a referid-ã estação 'Visitada
por uni dos inspetores do Distrito de
Recife.

- Ao diretor geral de Pesquisas Ci-
entifiUs:

N. 2.339 — Restitue o decreto de no-
meação do cl iretor,em disponibilidade,
do extinto Posto Ex-perimental de Vete-
rinária do Distrito Federal, Dr. Artur
Nobre, para exercer o cargo de assis-
tenie-cbefc do instituto de Biologia Ani-
mal.'

N. 2.310 — Comunica ter o Tribunal
de Contas, em sessão de 23 de agUsto p.
findo, ordenado o registro do termo do
retificação na modificação feita em 6
de maio do corrente ano, à cláusula

ilarta do contrato celebri.tdo em 4 de
abril de 1932, entre êste Ministério o o
profissional Olo Vali, para servir na
qualidaile de jardineiro-chefe do Jar-
dim Botànico.

__ Ao diretor da Despesa Pública.:
N. 2.311 — Comunica que, por .:1- ,cce-

to dã 23 de agAsto último, foi tornado
srm efeito o ato de 11 de abril de - 1 931
que poz em drsponibilidade o diretor,
adido, do extinto Posto Experimental de
"Veterinária, em Fortaleza. Estado do
Cez irá. Tornaz Pompeu de Sousa Bra,i1

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de setembro de 193::

Avisos:
Ao ministro da Fazenda:
N. 2.328 — Declara que os funcioná-

rios da Diretoria Geral de Produção Mi-
neral do ministério, de cujos titulas
consta a declaração de posse SCIP, inter.
rançá° de exercício, perceberão -Venci-
mentos pela verba 10* do orçamento vi-
gente dêste minstério,.a partir de 1 de
agiato proximo findo.

— Ao ministro da .Educação e Saúdo
Pública:

N. 2.331 — Solicita providências no
sentido de ser pago ao Dr. Domingos
Fleurí da Rocha, lente catedrático da
Escola de Minas de 011TO Preto, nomeado
por decreto de 9 do mês passado para
exercer, .ent comissão, o cargo de dire-

DIÁRIO OFICIAL

tor geral da Diretoria Geral de Produ-
ção Mineral, dèste ministério, o orde-
nado do seu cargo de lente da escola
acima indicada, uma vez que neste mi-
nistério receberá apenas a gratificação
0) cargo "em comissão".

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13 de -setembro do 1933
.Ao diretor geral de Indústria Animal:
N. 2.321 — Comunica que foi de-

signado o assistente-chefe da Diretoria
de Fomento da Produção Animal, agro-
nomo Mário Teles da Silva, para repre-
sentar o Brasil no V Congresso Mundial
de Agricultura, a realizar-se em Roma,
DO Inês de setembro corrente.

— Ao inspetor agricola do 21° Dis-
trito no Territorio do Acre:

N. 2.325 — Remete, afim de ser pro-
videnciado no sentido de ser passada,
manuscrito, a certidão passada por
aquela inspetoria no requerimento de
Francisco de Moura Cabral.

— Ao diretor geral de Agiroultura:
N. 2.326 — Remete os decretos de no-

meação de Luiza Lisbôa Vampré e José
de Viveiros Cerveira.

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 2.327 — Declara que o Serviço de

Indústria Pastoril foi extinto em vir-
tude do decreto n. 22.338, de 11 de ja-
neiro do corrente ano e que o funcioná-
rio Sebastião fiamos foi dispensado em
1 de março último.

— Ao diretor da Escola de Minas de
Ouro Preto:

N. 2.332 — Comunica que o minis-
tério providenciou junto ao da Educa-
ão e Saúde Pública, no sentido de ser

pago ao 1)r. Domingos Fleurí da Rocha,
lente catedrático daquela escola, -no-
meado por decreto de 9 de agósto oro-
ximo findo, para exercer, em comissão.
o cargo de diretor geral de Produção
Mineral dêste ministério, o ordenado do
cargo de lente daquela escola, uma vez
que neste ministério receberá apenas a
gratificação do .cargo "em comissão".

Quarta secção
Dia 12 de setembro de 1933
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRo

Ao ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio:	 .N. 55 — Em resposta ao aviso dêsso
ministério solicitando a remessa dos
Processos recolhidos ao arquivo da S3-
eretaria de Estado, atinentes 'ás ques-
tões de sociedades anônimas, a assuntos
da Junta Comercial e da Junta de Corre-
tores. de Mercadorias, comunica que o
ministério já tomou as providências ne-
cessarias para que essa remessa seja
feita dentro do menor prazo possível.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 12 de setembro de 1933
Ofícios:
Ao inspetor de Plantas Texteis no Es-

tado da Paraíba:
IN. 52 — Devolve inventários pedindo

providências afim de serem os mesmos
reorganizados de acôrdo com o modelo
que acompanhou a circular n. 9.832, do
25 de outubro de 1927, e corrigidas as,
faltas apontadas.

— Ao inspetor de Plantas Texteis no
Estado do Piauí:

N. '53 — Devolve inventário pedindo
providencias afim de ser o mesmo re-

Setembro de 1933 1827T\

organizado de acôrdo com o modelo que
acompanhou a circular n. 9.832, de 25
de outubro de 1927.

— Ao inspetor-chefe da Inspetoria
Regional de Defesa Sanitária Animal —
Porto Alegre:

N. 54 — Devolve inventário pedindo
seja reorganizado de acôrdo com o-mo-
delo anexo à circular a. 9.832, de 25 4e
outubro de 1927.

O inventário devidamente retificado
deve ser remetido em ires vias rubrica-
das de próprio punho, pelo responsável
e pelo chefe da Repartição, não sendo
Permitido para èste caso o uso da chan-
cela.

— Ao diretor do Fomento Agrícola:-
N. 56 — Solicita providencias no sen-

tido de .serem feitas correções em in-
ventários e _pede a atenção para o mo-
delo que acompanhou a circular número
9.832, de 25 de outubro de 1927.

— Ao diretor do Campo de Sementes
de São Simão:

N. 57 — Devolve inventário, pedindo
providencias afiro de ser o mesmo reor-
ganizado de acôrdo com o modelo que
acompanhou a circular a. 9.832, de 25
de outubro de 1927, feitas as corrigen-
das apontadas e dada baixa regular no
material julgado imprestável para o
serviço, observados os termos da cir-
cular n. 1.316,2, de 31 de dezembro de
1925, com a aprovçaão da autoridade su-
perior.

— Ao diretor do Ensino Agronômico-:'
N. 58 — Devolve inventário pedindo

providencias afim de ser o mesmo reor-
ganizado de acôrdo com o modelo que
acompanhou a circular n. 9.832, de 25
de outubro de 1927, e, bem assim, corri-
gidos os enganos que se acham assinala-
dos a tinta carmim às fls. 19, 27, 49, 5_g
e 79, do dito inventário.

Dia 13
Ao sub-contador da Contadoria

Central da República, junto a êste Mi-
nistério:

N. 59 — Remete urna via do inventá-
rio do material e mais bens móveis per-
tencentes à Fazenda Nacional e que se
encontram no serviço de claSsificação
Algodão no Estado do Maranhão, da Di-
retoria de Plantas Tésleis.

— Ao diretor do Domínio da União:'
N. 60 — Transmite uma via do in-

ventário inicial do material e mais bens
móveis pertencentes à Fazenda Nacional
e que se encontram na Comissão Oficial
de Inspeção e Classificação do Algodão
no Estado do Maranhão, da Diretoria do
Plantas Téxteis.

— Ao diretor de Indústria
N. 61 — Comunica que o ministro da

Guerra resolveu mandar pôr à disposi,
ção deste Ministério um moinho para,
fubá, marca "Henrichgans R. C." 152-
Mannhein, Bromberg & Comp.

'
 de Hun'.

burgo, existente no antigo Horto Flores,
tal, em Rezende, afim de ser utilizado
pela Estação de Monta, naquela cidade..

Diretoria Geral de Produção
Mineral

ExPEDINTE DO SR. ENCARREGADO NA AU*
SÊNCIA DO MINISTRO

Requerimentos despachados

• Dia 1 de setembro de 193Q
Oscar Cordeiro, solicitando a renielk.

sa de um técnico para ultimar sonda,
gens em minas de petleo no Estado 41;

• Quarta Secção

ExPEDIENTE DO sr,. DIRETOR

Dia 14 de setembro de 1933

Ofícios :
Ao secretário geral da Comissão Geri-

trai de Compras:
N. 62 Remete, em três -vias, o pe-

didõ ds material n. 101.031, em subs-
tituição ao de n. 101.033.

— Ao inspetor regional da Defesa Sa-
nitária Animal, em Pôrto-Alegre:

-1Nr 63 __ Devolve o inventário, pe-
dindo seja reorganiiado ria acôrdo roei o
modelo anexo à circular n. 9.832, de VZ;
do outubro de 1927.

O inventário devidamente retificado
deve s:er remetido em três vias rubrica-
das de próprio punho pelo responsável e
pelo chefe da repartição, não sendo per-
mitido para êsse caso o uso de chancela.

Terceira secção
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ia. - Não é nossivel atender-se por
ta do \H • lai a pessoal técnico.

Dia 5

Nlii..firoiliono Adolfo Milller,solirilando
rovàrão de central° e danta

	

aa explaa,toão e azála do miro	 -
‘feril;o,	 acordo corri o parecor.

Dia 11

Jair P. S. PAtf o e Benjamin F. S.
triaidas parlindo autorização para
ansferir p.cra sans nono-s. ou e:mo-és:Às,
te arganizarein, os le1001105; com jazi -
,8 it . ]iiiliiii	 etc.. no monicipio
mccieão do Serro (atinas Gerais). —
; roonerantes devem satisfazer as oxi-
lirdas da Diretoria Geral de Produção
ineral, pri`-svitimente.
Mario Morais Martins, pedindo O seu
irovoitamcnto como auxiliar de (IPSe-

1 ¡S .ta . /t n 11SW Iltd “I'olágico e 'Minera-
gice,	 Rcaail.	 Indoferido.
ôrdo 4» . 111"j i	 parecer.

Dia ia

Silvio Couto Fernandes, pedindo efe-
vaaão no cargo para que foi proposto

Diretoria tle Águas. — Aguarde &mur-
iti:dada

11XPEDIENTE DO SR. DIRETOR DI0ZIAL

ecRo de Expediente e contabilitiwle)

, Dia A de setembro de 1933

Ofício:
Ao ,senhor ministro:
N. 39 — Solicita providências afim

3 que o engenhei.ao Antônio José Alvos
-3 Souza. diretor da Diretoria de Águas

Oseu Substituto eventual, assistente-
ire engenheiro Adozindo Magalhíies
a ;Oliveira. fiquem habilitados a pequi-
ir ao Ministério da Fazenda, paga-

lentos e adiantamentos, dezliinados à
ali marcha dos serviços des ua diretoria.

Dia 9
Of ic jos :

Ao diretor de Expediente e Contabili-
Je da Secretaria de Estado:
IN'. 40 — Remete as segundas vias do
..nto do pessoal do quadro e as segundas
as das fõlhas de diárias do pessoal
:mie° e do geofisico, mensalistas e dia-
stas. do Instituto Geológico, relativas

méa 11P julho próximo passado

Dia 11

Ao interventor federal DO Estado de
mas Gerais:
N.41 — Pede os necessários esolare-
mentos afim de que a Diretoria Geral
issa dar pronto andamento- à concessão
.. cocheira situada no Rio Verde, distan-
seis quilômetros da cidade de - Vargi-

ia, à Companhia ,S1114Mineira de Ele-
icidade.
— Ao diretor geral de Pesquisas Cien-
Icaa:
N. 12 — Solicita sejam remetidos para
ta diretoria os processos que porventu-
. exMam naquela Diretoria Geral e que

relacionem com os assuntos afetos a
ta ropartieão f?' suas dapendências.
— Ao sub-gerente de "A Noite":
N. 43 — Remete o Ligetiiii da análise
i:ta no Laboratório Central do lialUstria
mera] desta Diretoria Geral, rola i\ o a
iatro ainostraa dv roWriug.

Dia 12	 .

diri•tar do Ir'', Apoilionte e ciffitabill-
iad,	 de. -Estado:

- 'rendo as Diretorias do Insti-
tuo, ilani,".aico. n 10 Aliilas e d o Águas, ne-
cesid.ole de contratar o passoal variávdi
(pia do\ drá sarvir DOS mesmas roparli-

doranto o segundo semestre dêste
ano, aoljVita aajain delegados poderes
néasa sentido aos respectivo; diretores.

— ao prefeito municipal de São Gon-
çalo, Estado do nio:

N. — Agradece a remessa da cir-
cular ri. 15. de agosto próximo findo.
iwompanhada de um exemplar da Esta-
iistic.a Geral Agrícola Pecuária e Fabril
cio 11111 ia:4)10.

--	 direlor de Expediente o Conta-
bilidade da Secretaria do Estado:

sa i — Soli r ita seja corrigida. por
avk1n à Diretoria da Dr a posa Publica.
na distribuição dos créditos necessário
a e sta Diretoria Geral, pedida ao Tribu-
nal do Contas, a retificação publicada nu
"Diário Oficial" de 12 da Tagós--,i0 findo.
relativa ao art.. 3. pdrág. 2", loira h —
"Laboratário Central de indústria .N1:-
floral".

Diretoria de Plantas Testeis

EXPEDIENTE Do 51v. 11111E9'OR

I)ia 13 de setembro de 1933

Of feios:
Sr. diretor galai! de Produçáo

N. 1.658 — Informa que o ex-fun-
ecionário desta diretoria, Justo Antônio
de Oliveira. gosou. no corrente exercício,
onzo dias de férias.

— Sr. diretor da Estação Experimen-
ial de Piracicaba:

N. ._._ :Recomenda entregar ao
senhor Pedro D. Basso, aí residente,
200 quilos de sementes de algodão.

— Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 1.662 — Restitue, informado, re-

querimento em que Antônio Pormichela
pede o seu aproveitamento em cargo
equivalente ao que ocupou nesta repar-
tição,

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional da Propriedade Industrial:

N. 1.665 — Comunica haver remeti-
do ao assistente técnico Luiz Montem
em João Pessôa, na Paraiba, para emitir
parecer. o processo que acompanhou o
Eco ofício n. 463, de 31 de agósto ultimo.

— Sr. assistente' técnico Luiz Mon-
téra — João Pessoa:

N. 1.666 — Remete, para emitir pa-
.recer, o pedido de privilégio para "uma
auliquina para tratamento das cascas das
sementes do algodoeiro", avompanhado
de documentos.

do Annan liii ltio de— Â Dulia ixada
Janeiro:

N. 1.667 — Mondando à .solicitação
dessa embaixada, contida cio carta de 2
do mês correole. passo a reaponder aos
q u os ito nela formulados:

1 — Nos vários estabelecimentos desta
dirçtoria, nos Estados, a dospéaa média
por hootáre com a cultura do algodão,

cxelusivo a colheita, foi a seguinte, em
1932:
Fazenda de Sementes. do San-

Fazenda	 Semantas de Co-
lana —	 ranhão 	

tard'ui — Pará 	

d	

33458688318356

Fazenda da semanto: da Te-
rezina — Piauí	 355g9n0

.Vazenda	 SIM/14:911P, 110 ES'-

,1iritt) Sa O	 ratha	 28189 7 ,1	 1
.Eazenda	 SPOIC91f1,-: 010' P0'11-

ciência — Parailla 	
	

1878074
Eng.:anila de Setn e n[ a.-, do 'Inflo.

PossOa — Pai a	 308$735
Fazenda do Sementas, de Ila-

siliano Sarmento __ Aia_

to Real do Colégio — Ala- 	

/54Oft
Eazontla,	 Semente s: do Por-

	

EjaCi:,ín Experimental de 'ri-
	 1 1:.1 -; ,5 2

bis -Ferraz — Sergipe •	 269137
Fazenda I lp Sain:-Utea do Con-

dido nodrionos — sergipo	 20tri,'n2",
Exparimental cio lta-

orara	 Esiado do Ri0 	
EsI1100 Exporimontal de Se -

te Lagl'ais — Minas Gerais 	 180f53o
Eazanda de SP mentes da Rio

Branco — Mina: Garais 	 	 2m5s31
razoncla da Sementes tio

l'horlandia	 M Mas Ga-
raia

A desposa cato a colheita deve ser
calculada na base da $100 por quilo de
'ilgodão eiii vareio.	 44

EI — 111 — Seationi. anexadas ao pre-
sente, as informações relativas às va-
viedades algodoeiras mais cultivadas no
Brasil e-respectivas zonas de localização.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional g ia Indústria o Comércio:

N. 1.668 _ Envia o mapa demonstra-
tivo do algodão classificado por arbi-
tiagem, nesta diretoria, no mês de agaNs-
to último.

— Sr. assistente chefe da Estacão
Experimental de Plantas Téxteis em
(„tuissamão:

N. 1.670 — Declara que lhe seja o n -
cedida autorização, para requisitar, du-
tante o corrente ano, transportes de
pessoal e material, em objeto de serviço
público, na Companhia de Navegaeão
Lloyd Brasileiro.
_ Sr. inspetor de Plantas Téxleis

Estado de Pernambuco:
N. 1.671 — Sôbre assunto idêntico..
— Sr. inspetor de Plantas Téxteis no

Estado tio Pariá:
tiNI . 1.672 — Remete a pUblica forma

dn seu diploma, que foi devidamente
togistrado na Diretoria Geral de Agri-
cultura.

— Ao Sr. inspetor de Plantas Téxteis
no Estado de Minas Gerais:

N. 1.673 — Idem, idem.
— Ao Sr. agrónomo Olavo Pratas,

chefe do culturas da Estação Experi-
mental oro Sele, Lagóas — Minas
pais:

N. 1.67i -- Idem. idem.
___ Ao Sr. ctiofa da Comiaaão Ofiv ia

de Classificarão do Algodão no Ratado
do Pernambuco:

N. 1.675 — Remote, para sor infoa-
Mudo, o requerimento em que o senhor
Otávio de Sousa Braga, encarregado do
pasto da C lassificação de Monte Clare».
ara minas Ganis, solicita o pagamento
de vencimentos relativoa aos mêses do

feverairo dèate ano. como ajo_
(janto de claasifieador, contratado, nêst.s



Quantidade
em quilos

Percentagem
em quilos

N. de	 Percentagem
laTdos	 1	 de fardos

Tipos

Ii
0,2V.
1,627
8,536

25,161
26,919
17,518
11,275

5,628

Total

1 1	 0,278
6 1	 1;671

31	 8,635
90	 25,069
96	 26,740

17,518
51	 14,206
21	 5,n19

359

184
1.09M

5.763
16.986
18.173
11.867
9.637
3.800

67.509

7
8

3a Secção Técnica — Padronização e Beneficiamento

Mapa demonstrativo do algodão classificado de acôrdo com os tipos oficiais, nesta
Capital, durante o mês de agôsto de 1933
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— Ao Sr. sub-assistente técnico ela-.
rindo Misael de Barros Gouveia — Pam
ralha:

N. 1.676 — Remete, para estudos na
Estação Experimental em Alagoinha, um
saquinho contendo sementes de algodão
da variedade "Itanhomi", procedentes da
Estação Experimental em Sete LagOas,
no Estado de Minas Gerais.

Para melhor orientação ;sôbre os ca-
racterísticos dessa variedade, envia tara-.
bém um mapa com osresultados do exam
me procedido pelo Laboratorio da Se-!
gunda Secção Técnica.

Outrossim, recomenda que, nos expe-
rimentos, sêja tomado especial interós-
se em melhorar o comprimento das fi-
bras dès.se algodão.

Comp. de fibra
Ab.	 22

21
	

24
26
	

33
28
	

9
:30
32.	 1-16
31
	

147
36

_ -

Total 	 	 359

EXPED I ENTE DO SR. DIRETOR

Dia 11 de setembro de 1933
Ofícios:
Sr. inspetor de Plantas Texteis no

E-10(10 da Paraíba:
N. 1.677 — Transmite e teia, do ofi-

cio_ da Diretoria (113 Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria de Estado, co-
11)1 (nicaDj0 que, segundo informa o Mi-
nid.ro da Viação, em aviso n. 1.326,
le 3 de adósto corrente, o projeto do
Pçude de Pendência foi, pela Adminis-
tração Central, enviado ao 2 Distrito
daquela Inspetoria, afim de ser modi-
ficado e •submetido, com o orçamento
terrespondente, a aprovação daquele ti-
lutar".

Sr, contador geral da Republica.:
N. 1.678 — Remete a: 2" via da guia

o recolhimento de renda na ,importan-

Cartg .
Ao Sr. secretário geral do Centro

Industrial de Fiação e Tecelagem de Al-
gadão — -Candelária, 44, 30 andar:.

N. 87 — Acuso o recebimento do re-
latório correspondente aos anos de 1929.
a 1932, apresentado pela Diretoria dê:se
Centro à assembléia geral ordinária e
agradece a remessa.

— Ao Sr. Pedro L. Basso — Tupi '—
Linha Paulista:

N. 88 — Comunica, em resposta, ao
seu telegrama de 9 do corrente, haver
determinado à Estação Experimental de
Piracicaba que lhe entregue 20() quilos
de; sementes de algodão, para plantio.

•

	6,685
	

5.273
	

7,810

	

9,192
	

7.360
	

10,902

	

2,50G
	

2.270
	

3,362
—	 --

	

/0,668
	

26.304
	

)
	

38.963

	

40,917
	

26.302
	

38,960

67.509

eia de 110$, feito por esta Diretoria,
em 12 do corrente, ao Banco do 'Bra-
sil.

—.Sr. diretor de Expediende e Con-
tabilidade da Secretaria de Estado:

N. 1.679 — Declara, em referência
NO :.;:eu oficio n. 1.711, de 6 de julho
proximo pass,ade que„ segundo infor-
mação agora recebida do chefe da Co-
missão de Classificação do Algodão rid
Estado do Maranhão, a renda arrecada
fveia aludida Comissão no ano de 1932
é realmente de 88:001$50R, tendo aque-
la dependencia declarado que houve en-
gano na informação telegráfica presta-
da a esta Diretoria.•

— Sr. diretor do Campo de Semen-
tes de Plantas Texteis em Santarém.:

N. 1.681 — Declara que o inventário
dos imoveis que acompanhou o seu
ofício n. 159, de 18 de agôsto último,
está em desacôrdo; com a circular má-
tuerO 3.762, de 16, de junho de 1900,

da extinta Diretoria Geral de Contabi.
lidado, da qual lhe remete cópia, re.
emendando lazer as necessarias corri-
gendas.

— Sr. agente da Estação Alaritima
da Estrada de Fero Central do Brasil:

N. 1.686 — Pede cntrear ao porta-
dor um engradado cenleado amostras
de algodão, vindo da Estação de Wen-
ceslau Braz„ Coa forme o incluso conhe-
cimento n. 1.

- Sr. assistente eliefe da Estação
Experimental de Plantas Tex.teis eia
Quissamã:

-N. 1.688 -- Remete o decreto do 9
do corrente mês, nomeando Astrogildo
Silva, para exercer. em remissão, O car-
go de escriturado dessa Estação Expe-
rimental.

— Sr. inspetor de Plantas Textei4
no Estado de Alag.ôas:

N. 1.689 — Remete o diploma da
agrônomo José Pires do Carmn, bom
assim os docomentos pertencentes ao
mesmo, que vieram encaminhados corri

os seus ofícios ris. 259 e 269. resneeti-
vamente, de 11 e 1 71 de julho Último.

Cartas:
Sr. diretor cio "Lux Jornal" — rua

nuenos Aires n. s8 -- 2 0 andar --
Nesta:

N. 90 — Remete a P via do ("Anho-
cimento cie empenho n. 25, na impor-
landa de ia2.00:3, para ocorrer ao paga-
mento da assinatura desse jornal no
corrente ano.

— Sr. prof. Nicoinu ,Chneassor,
Escola Superior da Agrieultura "Luiz
de Queiroz" — Pirari:ada:

N. 91 — Remete o 1' via do conheci-
mento de empenho n. 25, 10i
eia dede 900$, para ocorrer irdespesas
com o fornecimento a esta Diretoria.
de GO assinaturas da "Revista da Agri-
cultura", no corrente r,rio.

Ministério do Trabalho, In-

dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fõlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho o 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Diretoria Geral do Expediente

Primeira secção

r.xeareeNTe 110 Sn. :\I INIS9110

P rOCeSSOS d(:.Sf neha4.10 n:

Dia 12 de setembro de 1933

,.._;initicato dos Trabalhadoreg 1r—
rouca, com sede em Barra do Piraí. Es-
tado cio Rio, apresentando documentos
afim de obter seu reconhecimento de
acôrdo com - o derreto o. 19770, de 19
de março de 1931. (D. G. E., numero,
793-,5, dg	 — Defiro, prOssiga-se,

-Distrito Federal, 13 de setembro de 1933. Visto. — (Assinatura ilegivel),
pelo chefe de secção. — (Assinatura Begivel), s.ub-classificador.
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Dia 13
•

Israel 41angel, fiscal da 120 inspetoria
Reeional; enviando relatório dos servi-
aos prestados durante o tempo em que
substititlit o inspetor. (D. G. E.. nú-
mero 8.212, de 1933). — Proceda-se
como ptopõe o Departamento Nacional
do Traliailm. A proposta a que alude
o despacho é no sentido de ser louvado
o functinário de quem se trata pelo
desempenho dado ao cargo).

João Nlendes Santos, pedindo ser no-
meado :,Isaal do trabalho na cidade de
faimpinas ío Paulo). D. G. E., nú-
mero 3a1-J, de 1933). — Como parece
ao direlor geral do Departamento Na-
cional do Trabalho. O parecer a que
alude o despacho supra declara que a
:fiscalização lo trabalho em .Sãu Paulo
pertenci?. á Inspetoria Regional e ao De-
partamento Estadual, nada liavenzio
providenciar.

1'X1 ,V.D1ENTE DO SR . 1DIRETOR DE13-\

Ofícios dos dias 12 e 13 de sete:obra
de 1933

Dia :12
Ofícios:
Ao díretor geral da Contabilidade:
N. 1. ..337 — Comunicando que, ha-

vendo terminado os trabalhos da Cinnis-
são de n Reffiresentação de Classes, da qual
era sepretario o 30 oficial dessa Dire-
toria Geral Lourival Rodrigues Venaza,
8. Ex. o Sr. ministro mandou voltar.
nesta data, o referido .funcionario ao
exercido de seu cargo.

— Ao presidente da Federação do
Trabalho no Distrito Federal:

N. á .339 — Comunicando que o Sr.
ministao, tendo presente o ofício n. 81,
de 29 :de agtasto próximo findo, solici-
tando a interferência ,daste ministMo
no oáis do Porto no sentido de ser fa-
eultade à União dos Transportadores de
Bagagens do Porto do Rio de Janeiro,
a liberdade de organizar turmas de seus
sócios, nomear fiscais para distribuir e
facilitar c servigo de tra4naporte de ba-
gagens de bordo dos navios para o cais
e dêste para bordo, sem interferência

, do guarda-mor da Alfândega, exarou, no
respectivo processo, o seguinte despa-
cho: "O assunto é de exclusiva compe-
%mia do Ministério da Fazenda.."

— Ao inspetor da 12° Inspetoria Re-
Gional;

N. 1.340 — Em• solução ao oficio da
Comissão Mixta de Conciliação do muni-
cio do Rio Grande, encaminhando a
ê.ste Ministério o processo relativo ao
dissídio verifieádo entre o operário Eloi
Bertez e a Companhia Swift do Brasil,
remete-se o referido processo sobre o
qual o Sr. ministro, em 8 do mês cor-
rente, proferiu o seguinte despacho:
"Ao inspetor regional para, constituindo
urna Junta de julgamento na cidade do
Rio Grande; sujeitar o càso a sua apre-
ciação."

Dia 13	 11

A diretor geral do Departamento .Na.
ciona2 do Trabalho:
r'lki. „ 1.340-A — Em aditamento ao off-

QiCi u. 1.319, de 5 do més corrente, co-
iüunica-se que o porteiro désse Departa-
mento Manuel Lopes Vieira, designado
para servir em comissão como almoxa-
rife do Centro Agrícola de Santa Cruz,
td uterior deliberaqão, perde a gratilfi-

Mão de porteiro, a qual deverá rever-
eminneficto de seu substituto, per-

ia4ienito, entretanto, a que lhe a. atei-
butila .pelas funções que exerce no alu-
dido Centro

Segunda Secção
iixnEoicaarE DO SR. nine-roa dna kL

Dia 1 de junho de 1933
Ao :Sr. presidente da Comissão En-

carregada ia Regulamentação do Traba-
lho t.'4n Uarbearias:

N, 523 — Enviando, em cumprimento
de despacho e por cópia, o requerimento
em Inc José da siIva Tavares e outros,
como membros de uma comissão da
cia-se dos Prop rietários de barbearias da
cidade de santos, São Paulo, apresentam
siegestões sObre o horário de trabalho
nos referidos estabelecimentos.

— Ao Se. chefe do Serviço Consular
da Legação da Alemanha:

N. 521 — Remetendo, em aditamento
ao of elo n. 515, de 29 de maio útthno,
nina caderneta, que deixou de aconipa-
nha-le, destinada ao lançamento da con-
ta ian • rea]e do colono Augusto Edmann,
1111 intruja ia Connauthia Brasileira de
Naaçõ,-, e Comércio e que se achava anexa
ao requerimento encaminhado pelo seu
ofScio de 30 de abri] próximo passado.

Dia 2
Ao Si . inspetor da Alfândega do Rio

de janeiro:
N5 525 — Comunicando o despacho

que o Sr. ministro exarou, a 31 de maio
último, no processo concernente á peti-
ção em que Arp. &, Comp., requerem, na
conformidade do decreto n. 19.985, de
13 de maio de 1931, licença para impor-
tar duas máquinas, das quais uma de fa-
zer punhos para meias de crianças e a
outra de fazer canos de meia para se-
nhora, constantes ambas da relação jun-
tamente enviada com uma copia da in-
formação a que alude o referido des-
pacho.

N. 529 — Comunicando o despacho
exarado pelo Sr. ministro, a 31 de maio
último, no processo concernente à peti-
ção em que a Sociedade AnÓnina Fá-
brica de Filó, requer, na conformidade
do decreto n, 1.085, licença para im-
portar, afim de completar as suas ins-
talações, uma centrifuga, mais oito má-
quinas, das quais uma de revistar, duas
urdideiras, duas meiadeiras, duas do-
bradeiras e uma de colocar bobinas, além
de uma calandra, constantes da relação
juntamente remetido cot)] uma cópia do
parecer a que alude o referido des-
pacho.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Santos:

N. 526 — Coniunicando o despacho
exarado a 31 de maio último, pelo se-
nhor ministro, no processo concernente
à petição em que a Companhia Brasilei-
ra de Sedas "Rodiasete" requer, na con-
formidade do decreto n. 19.985, licen-
ça para importar. 20 toreedeiras para
fios de seda artificial, constantes da re-
lação juntamente enviada com a cópia
das informações e parecer a que alude o
referido despacho.

IN. 528 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro exarou, a 31 de meio .último, no
processo concernente à petição em que
a sociedade Charles Halo & Sons Ltd.,
requer, na conformidade do decreto nú-
mero 19.985 licença para importar,Com
destino à Sociedade Anônima Plação e
Malharia }piranga Assad, uma carrete-
leira automdtlick conforme consta da

relação juntamente enviada com a cópia'
do parecer a que alude o referido des.,
pacho.

..— AO Sr. inspetor da 13' Inspetorili
Regional em Belo Horizonte:

N. 527 — Transmitindo, por cópia,. •
com a relação que o acompanha, o re-

, querimento em que a Companhia FiaçãO
e Tecidos Cedro e Cachoeira pede, na
conformidade do decreto n. 19.985, H,-
cença para importar unia massaroquei-
ra fina e unia fiadeira, de trama, desti-
nada, esta última, a substituir, na sua:
fahl ira de Cachoeira, em Curvelo, má-
quina idantica, considerada imprestavel
para o serxaço. e comunicando o teor da
despacho que, no respectivo processo, o
Sr. ministro exarou a 21 de maio úl-
timo.

Dia 3
Ao Sr. inspetor da Allandega de San-

tos:
N. 530 — Comunicando o despachei

exarado pelo Sr. ministro, - a 1 ciaste
mês, no processo concernente t petição
em que a sociedade Dante lhamenzoni
(5Z:. Companhia Limitada, requer, na con-
formidade do decteto n. 19.985, licença
para importar quatro máquinas que,
descritas na relação juntamente remeti-
da e estampadas nas fotografias que a
:, companham se. destinam à indústria
do corte de plo das peles de coêlhos, e
enviando, igualmente, cópia do parecer
a que alude o referidosido despacho.

Ao Sr. adido Comercia/ à Embaixada
Lrit ;Mica no' Rio de Janeiro:

N. 531 — Agradecendo, de órdem do
Sr. ministro e em seu nome, a oferta
que lhe fez, por meio do oficio de 2 de
maio último, de um exemplar do relató-
rio que a Secretaria Comercial da mes-
ma embaixada publica anualmente, ,sob
o titulo Condições Economieas do Brasil,
e concernente ao ano de 1932.

Dia 6
Ao chefe de Policia do Distrito Fe-

deral:
N. 532 — Remetendo, de órdem do

Sr. ministro, a petição em que Holanda
Gonçalves, por seu procurador, segundo
os poderes do documento anexo, requer
permissão para que desembarquem em
nosso pais, afim de irem trabalhar em
sua lavoura em Itaguai, Estado do Rio
de Janeiro, Manuel Gomes, português,
Simon Droifus, alemão, e João Banik
de BanYaY, tchecosloveno, êste e o pri-
meiro solteiros e o segundo casado, vin-
dos, o primeiro, de Portugal, o segundo,
de Buenos Aires e o terceiro, de :Las
Palmas.

— Ao Sr. inspetor da 11' Inspetoria
Regional, em Florianópolis:

iN. 533 — Comunicando ei teor do
despacho proferido pelo Sr. min4stre
no processo concernente a lima carta em
que Elisiário Paim pede seja autorizada
a Inspetoria de índios em Curitiba a
entrar em entendimento com a firma
colonizadora da região do Chapecó em
relações com o °avêm) do Estado de
Santa Catarina ,e determinar a locação
definitiva dos índios que, segundo de-
clara, prefegram instalar-se em terras
particulares, fóra da área que lhes com-
petia, reservada pelo referido Govêrno
dentro dos 8.000 alqueires que lhes
eram destinados, e. remetendo, por có-
pia, a carta aludida, hem como os do-
cumentos; informações e pareceres Tu,
se lhe acham apensos.



Terça-feira 1,9	 . /MARIO U1e1i.l1.A1.,
	 Setembro de .4,933 1$277 

	•
— Ao Sr. inspetor da Alfândega . de:

Santos,:
N. 534 — Comunicando' que, á vista

da petição em que á firma F. Kowarick
Comp., requer, na conformidade do,

decreto n. 19.985, licença para impor-
tar quatro máquinas, das quais três
cardas, destinadas à penteação de lã, e.
uma finisseur (rowing) massaroqueira,
para lã penteada, constantes da relação
juntamente enviada, e Sr. ministro, por;
despacho . de 3 dêste mês, resolyeu defe-
rir o aludido pedido, em virtude do pa-
recer, cuja cópia lhe é igualmente re-
metida, do diretor geral do Departamen-
to !Nacional da Indústria e Comércio.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:	 .

N. 535 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 3 dêste mês, re-
eolven deferir a petição em que a Com-.
Panhia Nacional de Tecidos Nova Amé-
rica requer, na conformidade do decreto
n. 19.985, licença para importar duas
máquinas, destinadas, uma, a esmerilhar;
cardiço das cardas e, a outra, a afiar os'
alimentadores destas últimas, segunde
consta da relação juntamente remetida,
aconapanhada de cópia do parecer do di-
retor geral do Departamento Nacional
da Indústria e Comércio, de acôrdo com.
e qual foi proferido o mencionado des-
pacho.

Dia 7
Ao Sr. diretor geral do Departamene

to Nacional da Propriedade Industrial:
N. 536 — Restituindo, dçvidamente

assinadas pelo Sr. ministro, as 12 par
lentes de melhoramento que correspon-;
dem, respectivamente, aos depósitos
es. 476 (feito na Junta Comercial do
Estado de São Paulo), 3.819, 5.254
7.056,	 8.321,	 8.386,	 9.044,	 9.8.13,
1C.238,10.544,11.255 e 11.433 acom-
panharam o seu ofício n, 182, de 3 dêste
mês.

Dia 8
Ao Sr. chefe de Polícia do Distrito

Federal:
• N. 1537 _IRemetendo, de ordem do
Sr. ministro, a petição, encaminhada a
êete ministério, 'com o atestado que se
lhe acha imenso, pelo da Justiça e Nes.
godos Interiores, a quem é endereçado,
e na qual Onni Saikkonen, de Anitápo-
lis, município de Palhoça, Estado dé
Santa Catarina, requer permissão no
sentido de poder vir de Kakisalmi, Fine
lândia, para o nosso país, o seu cunhado,
subdito finlandês. Sino Peiponen,
se destina ao trabalho agrícola em uma
das colônias !que o requerente alega
lossuir na zona do Núcleo Colonial "Ania
tápolis", 111.) referido Estado.

— Ao senhor presidente da Comissão
encarregada da regulamentação do tra-
balho em barbearias:
• N. 538 — Remetendo. em cumpri-

mento de d.-spacho, e par cópia, e re-
querimento em eine José da Silva Tava-
res e outros, como membros de unia
Comissão da classe dos proprietários de
barbearias, da cidade de Santos, &IR

Paulo, apresentam sugestões sôbre o
horário de trabalho nos referidos es,-
tabeleciment os.

- Ao senhor presidente da Comissão
incumbida de elaborar, um ante-projétb
de decreto cru substituição do de
mero 19.770:	 • '1

N. L. Triuvauitindo; eumpr/-
mentO de desparho, e por cópia, a pe-
tição em que o Sindieáto dos Ferro-

viários da Companhia Megíana, com sé-
de em Campinas, oferece sugestões, em
face do ante-projéto de reforma da lei
da sindicalização .publicado no "Dano
Oficial" de 18 de maio' último.

Dia 9
Ao senhor inspetor da Alfândega do

Recife: •
N. 640 — Comunicando, em •adita-

mento ao oficio n. 608, de 24 de maio
último, que, em face do parecer emi-
tido pelo diretor geral do Departamen-
to Nacional da Indústria e Comércio a
2 do aludido mês, cujo cópia acompa-
nhou O aludido ofício, e do despacho
proferido pêlo senhor ministro a 4 dês-,
te mês, estão igualmente compreendidos
entre as máquinas cuja importação foi
autorizada as quatro engomadeiras e as
oito, urdieiras mencionadas na relação
remetida juntamente.

Dia 10
Ao senhor inspetor da Alfândega da

Baia:
N. 541 — Comunicando, em confir-

mação de telegrama desta data, que, em
face do parecer, cuja cópia lhe é .rome-

. tida. do diretor geral do Departamento
Nacional da Indústria e Comércio, o se-
nhor ministro resolveu; por despacho
de • 9 deste mês, deferir a petição em
que a firma •Glossop Ss Comp., requer,
na conformidade do decreto n. 19.985,
licença para desembaraçar uma máqui-
na motriz a vapôr, vinda pelo paquete
"Nasmyth", consignada a Julio Perraz
Filho, .e constante da relação juntamen-
te enviada, com •destino á fábrica de
tecidos da Emprêsa, Industrial São Cris-
tóvão, em Sergipe.

Dia 12 ;	 .
Ao senhor inspetor da' Alfândega do

Rio de Janeiro:
N. 542 — Comunicando o despacho

que o senher ministro proferiu, a , 3 dês-
te mês, no processo concernente' á pe-
tição em que . a Companhia United Shoe
Machinery do Brasil requer. ria confor-
midade do decreto n. 19.985, permis-
são para importar, de suas casas na Ar-
gentina e. Estados Unidos da América,
onze máquinas 'para a indústria do cal-
çado, constantes da relação juntamente
remetida e destinadas á sUbstituição de,
quinze outras, consideradas impresta-
veis, existentes na fábrica de Tenni-
gnoni., 'Vacai & Comp., em Perto Ale-
gre, Rio Grande do Sul, para onde se-
rão aquelas reembareadas, e enviando
igualmente. por cópia, -0 parecer do di-
retor geral do Departamento Nacional
da Indústria e Comércio a que 50 .re-
fere o aludido despacho.

Ao senhor inspetor da Alfândega
do Porto Alegre:
• N. 543 — Fazendo comunicação aná-
loga á, do ofício .sepra, 542, e reme-
tendo igualmente, por cópia, a relaeão
das máquinas • e o parecer do diretor
geral do Dei:arta:tient° Nacional ;da in-
f-bs.i.rja . e Comércio.:	 .

Dia' IS
Ao Sr. presidente, interino, da Junta

Administrativa da Caixa de Apeseptinlo-
ria e Pene5es da São Paulo Railway
Company:

N. Si1 — Agradecendo, -de ordem dz.:
Sr, ministro. a remessa de • cinco exem-
plares do relatórin concernente ás ()coe-
rências e Co moviment,o eni 1932. (ia
insItuição de previd%cia a cuja 'junta

Administrativa! "ora preside intep,140
mente.

— Ao Sr., : inspetor da Alfândega de
Santos:
• ENI ., 545 — Comunicando, que o Sr.

•istro, por despacho de 8 dêste mês,
solveu deferir a petição em que á.	 (:).
ciedade F. Maggi 134 Comp.

'
 Ltda.: ree

quere na conformidade do decreto nla
mero 19.985, licença palra importar
uma máquina fiadeira de cânhamo, cuja,
descrição consta da relação enviada jun-
tamente com uma cópia do parecer, enata
tido pelo diretor geral do Departamen-
to Nacional da Indústria e Comércio, em
face do qual foi proferido c: citado cles.a
pacho.
- Ao Sr. presidente da Comissão in-
cumbida de elaborar um - ante-projeto de
decreto em substituição do de n. 19770:

N. 546 — Transmitindo, em Cumpri-
mento de despacho, um memorial im-
presso, assinado pelo 1° delegado do Sin-
dicato Ferroviário de São Carlos, com
sede em Campinas, São Paulo, e do qual
existem dois outros exemplares, datados,
um, da mesma cidade e, outro, de Pira-
cicaba, assinados, respectivamente, pelo
diretor da "A Classe", orgão sindicalis-
ta, e pelo presidente dos Sindicaltos de
Operários em Fiação e Tecelagem, ofe-
recendo sugestões em face do ante-pro-
jeto de reforma ela lei da sindicalização
publicado no Diário Oficial de 9 de maio
Último.

— Ao Sr. inspetor da 8' Inspetoria
Regional, em Vitória:

N. 547 • Comunicando, em referên-
cia ao assunto do seu ofício n. 167, de
30 de maio último, que pende de .reso-
lução do Sr. ministro o processo concer-
nente ao recurso interposto pelo ex-ma-,
quinista José de Vates Pereira da -deci-
são pela qual, a 22 de dezembro próxi-
mo passado, o Conselho Nacional do Tra-
balho negou deferimento ao seu pedido
de reintegração no cargo que exercia na
Companhia: Estrada de Ferro Vitória a
Minas.

Dia 16
Ai, Sr. presidente da Caixa de Apo-

sentadoria e Pensões. da Companhia Pane
lista de Eletricidade:

N. 548 — Agradecendo, de ordem do
Sr. ministro, a remessa de um exem-
plar do folheto que contém o primeiro
relatório, concernente ao ano de 1932, da
Caixa de Aposentadoria e Pensões A,
cuja Junta Administrativa preside.

Dia 17
Ao Si'. inspetor da Alfândega do RiO

de Janeiro: •
N. 519 — Comunicando o despacho

que, a 14 dêste mês, o Sr. ministro 'exa-
rou no processo relativo à petição em
que .Hollitnd & Comp. requerem, na
conformidade do decreto n. 19.985, li-
cença para importar unia espuladeira
mecânica, destinada a enrolar em carre-
tel o fio de algodão mercerizado, con-
forme consta da relação enviada junta-
mente com iiinw cópia das 'informação e
do' parecer aos quais' alúde o referido
despacho.

— Ao Sr. presidente da Comissiõ
incumbida de estudar a regulamentação
do serviço de ,estiva de carvão e mine-
reli do porto do Itio da Janeiro:

N. 550 — Transmitindo, Mn r '.-tia,
nale-O rCtelo aoresentado pela Associa-
ção clos Trabalhadores em CarvSe.
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era), i.lom sede nesta Capital, para a to de derreto em substituição do de,
Ignlarnentação do serviço de estiva de D. 19.;;O:
Erva° e mineral do porta do Rio dn	 N	 .•57 — Transmit indo cópia da
Fileira, sendo asse o único Men-1'1110 ali .. patição e do ri-lamuriai em que a Asso-
ora oferecido a exame.	 eiaçao dos Empregados no Comércio de

são paulo, em complemento do seu
1lien/or1/1 antarior, oferece sugesies
em fava do ante-projeto de reforma da
lei da sindioalização publicado no Dái-
vir) Oficial jl1 9 de maio Último.

Dia 20

Dia 19

Ao Sr. dirator geral do Departamen-
i Nacional do Trabalho:
N. 551 — Solicitanao, em cumpri-
anta) de despacho, providências no sen-
do de ser remetido a esta Secretaria :te
atado, afim do ser apenco ao D. O. E.
12-R, de 1933, o processo concernente

d a stituiçào da diretoria do Centro dos
pernaos e Empregados da Light e
ompanbias Associaa,.
-- Ao r inspetor da Altanclaa
io de•Janairo:
N . 5)2.-- comunicando o despacho
aaijcipeio Sr. ministro, a 11

ras, no proiaa-so concernente à petição
n que a suoicdade Oliveira. Firmo a:
omp.. Ltda. requer, 00 conformidado

decreto n. 19.085, licença para im-
ortal' • .-zeis máquinas complamentriras,
'si inalas ao iteabamento ro rendas da
in fio e ramolando. juntamente com a
,,spectiva relação, cópia da informação
PareCer a que se refere o aludido das-

acho.
— _No Sr. inspetor da Alfanclega

antosi
N. d53 — Comunicando o de.spaeho

ue o Sr. ministro proferiu, a 14 deste
les, no twoc ess o concernente à petição
• -11 (int a sociedade Henry Rogers. Sons

Co. -of Bra s il 1.ta. requer, na confor-
liflado do decreto O. 19.985. licenaa
ara importar cinco teares especiais

a fabrieacão de cadarcos, sem/pilo
nista ; da rehteão, juntamente enviada.
nad/A à Companhia Fiação e Tecidos
'atui é, por cópia, o parecei' do Sr. di-
?1,41r kwral do Departamento Nacional
a ImAstria e Comércio, a que e 'e-
r' o aludido despacho.
— A5 Sr. presidente da Comissão en-

irregada da regulamenlacão do (rabi-
ian . barbearias :

N. 5i — Remetendo cópias dos re-
ueriraentos laicaminhado, pala Inter-
roloria Federal em São Paulo e à mesa
ia dirgidos Par José oa Silva Tavares e
olros; como membros de uma coraissrlo

e!a gSe Ii pr(lOrietáriOS lie harbearia.,.
R cidade do Santos. oferecendo sugas-
ias 3151)1' e o horário de trabalho nos re-
, ridos est al ralar imantais.
— Ao Sr. prasidente da Comissão en-

irragalia da regulamentação do 1eaba-
10	 conslrucao civil:

N . 535 a_ ni , inetiindo cópias das j,-ti-
)O; (pie o Ce de Ma Prin i g de
4-instruirão. ruiu olo ne . ta Capital. e o
ind ira o dos Pin! nreA	 Gins/rue:10
¡aia com .,ede ain p ranto,. Riu c.trari,in
fi	 ofereocni sugestões sôbre a ri.-
ila menta çiio IIII trabalhe,.

...ko	 petor da .klfi!littega
II'

N. 5:18 — Comunicando que o Sr.
mini-Iro, dasparlio de 1-5 dasta
Ines, resol"veu deferir a petição CIO
a Si;eiedade Otto F'riedricli 	 Comp.

. requer. na canto/ainda/1e do da-
n -rata o 111.985, licença para importar
moa máquina de anrolar fio Pircillo ato
navalas, ronslarde	 da	 relação Atinl -
mente remetida, e transmitindo t'4'9P0.1
das Mfdrinações	 parecar III Dapartri-
m a nto Nacional da Industrii
('II. IIa ima	 o retecjdo

	

."‘o	 inspal'ar da A/fandaga
los

N.	 a	 Cair/pinicando que por da,-
ia l cl i a da 11 /te abril (illina), resoik
ei Sr. ministro deferir a	 Pet	 PI]]
1 1181' SO n 311 kk: Conmany of Iara_
sil requar. do avõrdo com o dacreba
n. 1.9.985, permissão para importar
11111:) mesa de metal para secar a enfor-
mar ile7Stillari,i à fábrica- dr João
il. lia rten:..lein, conforme consta da ra-
lação que lhe é enviada juntamente
eoin unia cópia do parecer lio Daparla-
manto Nacional da IndUstria e Comi, r-
in, axtraida da parte a que se rafare

4 . alufiblo despacho.
N. 5(0 — Conionando o despacho

qua o	 proforin a 15 lesto
II t èz . na processo ialativo à pritição
Ima a Sociedade Anónima Colonificio
Rodolfo 'I'' I) raquar. na conformida-
de do decreto 11. 10.985, licença para
importar uma máquina de medir e do-
brar I. C. (' i liOS :.= Ct-£1.1ncl o consta da ralação
jontamenta enviada, a rematend fi, por
aopla, o parecer a Iam alude o referido
despacho, emitido pato diretor geral da
f5apaiaamenio Nacional da ludúsIria e
Comércio.

N. 565 -- Com/mirando que a peti-
ção elo qui' a Soei/aia/ia 	 Initástrial	 e
8 /Doarei/11 Seliniuzigar Limitada requer,
na eonforinklade do derrota n. 19.985.
licença para impor l ar très máquinas
de polir linha de costura e uma má-
quina da fazer rocas cruzadas. descri-
tas na relação juntamente remelida.
11/a4111104la5, as primei 111 S,	 à
.Anóninia Fiação e atalharia !piranga

o, a última. à Compantija Fia-
ção e Tecidos de Padraira. foi deferi-
da, por daspacho P4 Sr. ministro. dr.

,j,'•sl o nii>s, em face das informações
e parecia' emitidos pelo Departamenta
Nacional lia Indústria	 P.	 COTIlérel0
4 J11(' 111111 e r, mesmo despacho e cuja
eapia lha e ignalmanta

— Sr. fielogado especial dasta
n lini s tél i o aio São Paulo : no Doparia_
ma l aa V.:Ia/lua] do Trahalhol

.N . 	31;1 —	 • n 111 vele-
ren"ia ao assunto do .••011 oriein

1.0:1	 ia,	 1)01'
'IlHa, o , 514niat4rio da Viação a Obra-
P ./ilibe:is, por aviso da 2.2 da março
timo, a ainda não larva solueão. ; 1 ra_

eiperários ferroxi'irios sindicalizados,
do seraiço da Estrada da Ferro Arara-
4101'a, la eirinpanilia Paulista de Estra-
das de Ferro e da Companhia 'alogia-
int de E,tradas da Ferro. eum extensão
aos baneficianos fadas Caixas de Ano-
sanianorias	 Pansões, encaminhai-1:i
palo seu	 da ,1 do abl inda mas da

11118Nr.:° .560 - - Comunicando o despacho
exarado p-lo Sr. minis! ro, a 1C
110	 re f eal e aos seus ofiaios
da 27	 ;A.1)111 e :to do m aio	 Proxim.`

d,a;	 ,) primeiro capaia inn
raquarimantoI I I pie	 Lissan-
dfallo ;odor /tacão para imporia.*
unia máquina, cujo gravura juntou, /las-
finada a -ali/ali/Ur Mei: out ras, arn sua
fábrica, a II (li 81(4 salicita aslarawi-
mento, //c é rea do aludido riallierinicutu:
iiiforlarido 'lavar 1 laaaaata i a nlo Na-
cional da 1(4 10414118 e Untarei., 1) n )4'

I1O	 ile	 .!)
: , , ,11) a aarrsentar, em duas via-1, arltiç
criacão lla icfarida maquina e, ainda, a

Distr.:Man
àquela petição. ao/Is/imita O	 acairelai
pUblicado no 1)i/' to	 )1" ieied , a 13	 do
inesnm nu' z e l'efliek'-ade.
11141114) (184 s-egurida parte ali) deSP:tell ') (I"
deparain-nt o. /a; ,doctriamtes a que alu-
de o mencionado oficio i10-040 1'010111 i:5,0.

-- Ao So. presi 'lante da comissão 'hl-
elabrirav iim ante-projéto

da /lacrei° am substit.M .,00 do de
19.

N. 562 -- Transmitindo. acompanhada
dr um racórte do jornal, cópia do mé-
morial em mia II	 ri) 8104 itadlOtele-

grari ntaS aléreant e, com sede
nesta capital, oferece sugeatões aro face

^do aufeanrójoto de reforma /Ia le do sin-
dicaliza(ão.

— AO Sr. presidente da Comissaa ola-
loradora do ante-prójeta , •te 1-leave-ao (pie,
regule f) OXérrieil) da - 1)1 . 01. is,kão de co"re-
tor cl'' seguros.

N. 56:3 — Transmitindo cópia do an-
te-projeto apresentado por .augli , to For-
I as de 1.4u,-,Iiiniante Sá 1-, Francisco Fins-
tamante para a ragularnentáção do ex-
ercício da profis ,ão da corretor de , e-
gtiros.

— Ao Sr. presidente da (-omissão -en-
carregada dia i'laborat;ãk.) fie um - ante-
projeto de regulainentação fliiracão
do trabalho nas mlireadof, municipais:

N. 561 — 'Transmitindo colaia,dn
sugastaes off -'e.aidaa pela Associaoão
Comercial dos Mareados . n luniamais do
Rio de Jair/oh-o, em 17 de favareiro pro-
ximo pasaado e 12 do lupa ' corrente,
para a ragulamentação	 trair-alho nos
mercados miinieipaia.

— Ao Sr. presidente 'Ia .1)101-1 Admi-
n i strativ 1t da caixa da Aposentadoria e
Pensõos da Companhia àlogiana de Es-
trada, de Feri-o

N. 507 — .Ngradeeendo, lie ordain do
Sr. ministre, a retuesAa do relatado
a. 10, conceanente ao ano da 1932, da
respactiva caixa. que acompanhou seu
ofteio d.o 29	 I11141

1) ia 21
No Sr. prefeito .Nlimicipal 	 Cm ir 11-

hajlja, lima!,:
Coniumeando, eia ri:aposta

ao si...A/ idit • j0	 (tf: 15 @te murro nil hino,
concerovo:e :1,) owharip),. 	 alaa:¡may,
Paro?, Nir l O Ohl \Agi), I r-t E.-panha, cairo
destino ii p orLt ,	 samlos /Hl desta ca-
,aiial, mie o	 cbeita de	 Policia do

— Ao Sr. inspetor da Primaira
:'torta. Itagional.	 .11 a	 :

N . 5:1; — Rema t ando. para a.endar ao
,diao	 seu oficio da 19 da

foliados dr vários dr/a . a-
.,. disariminadas na relação juriti/mau-
. envi;-.11a	 :• r dnunicanclo mai os de nó-
crus. 19.8118.	 .O.615 e 21.580.	 cuia
nia-a)	 aclia asgotada, foram publica-
i ., no "'lliário Oficial", respectiva/iam-
-. de	 de abril e 19 de novaruhro do
.321 e g rr julho de 192?.	 ; pcasentaeão concernante ao podida fia
— Si' 	 pra,ifiente .111 Collli.9'+ão; 	 ;i1ixitirnent.0 de 75% em 005505 da Es-
cambitla	 H/da:irar um ante-proje,-:	 n #cada	 'Parvo Central do E)',4:-il
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Distrito Federal já solici)tou providen-
cias à Secretaria de Estado das Rela-
çães Exteriores no sentido de ser vi-
sado o competente passOporte pelo con-
sulado do Brasil em Vigia.

Dia 22	 •
Ao Sr. secretário geral do Sindicato

dos Empregados em Camara, Culinários
e Panificadores Marítimos:

N. 569 — Declarando em referência
ao seu ofício de 22 de fevereiro pró-
ximo passado, que, segundo informação
da Diretoria Geral do Tesouro Nacional,
o seu pedido já foi atendido pela Alfan-
dega desta capital, tenda o Sindicato
deixado do utilizar-se da licença impe-
irada por não haver fornecido as foto-
grafias que devem ser coladas nos car-
tões de ingresso dos respectivos direto-
res a bordo dos navios.

4	 Dia 23
Ao Sr. inspetor da Alfandega de San-

tos:
N. 570 — Comunicando á vista da pe-

tição em que a sociedade II. Petersee
45: Companhia Limitada requer, na con-
formidade do decreto n. 19.d85, licença
para importar um jogo de três máqui-
nas retilineas para fabricação n le ,nelas
finissimas, de tipo francês, conforme
-consta da relação juntamente enseada,
destinadas a substituir seis ¡nitras, eir-
•culares, antiquadas, existentes na fábri-
ca da firma Irmãos Madid Comp., da
Jacarei, o Sr. ministro resolveu, por
despacho de 16 dêste mês, duierir o s'ee-
Pectivo pedido, desde que, antes do CLS-
pacho das novas máquinas, a Alfandega
verifique, devidamente, terem sido inu-
tilizadas as seis antigas.

— Ao Sr. presidente da Comissão in-
cumbida do elaborar um anto-projéto
de (keret() em substituição do de númeeo
19.7.70:

N. 571 --- Transmitindo có p ia do me-
modal em que Ramiro Moraes, na qua-
lidade de presidente de Sindicato dos •
Trabalhadores em Fábricas de Tecido,
de Salto, oferece sugestões cio face do
ente-projeto de reforma da lei de sindi-
calização publicado no Diário Oficial de
'9 de maio último.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega, do
Rio de Janeiro:

N. 572 — Comunicando que, à vista
da Pet i ção em que a Companhia Nacio-
nal de Itemias e Bordados requer, na
.conform:dade. do decreto n. 19.985, li-
cença para importar uma prensa à for-
ça, para apertar carretilhas, e seis ma-
quinas, das quais três para fabricar
rendas, uma tudideira, uma para encher
carreteis e uma para encher carretilhas,
conforme consta, da relação juntamente
enviada., o Sr. ministro resolveu, por
despacho de 20 deste inée, deferir o
aludido reqUerimentO, em face das in-
formar:5es e parecer emilides pelo De.
parlamento N'aional da Indústria e Co-
ini;vio, cuja cópia lhe é ijualmente re-
metida.

N . 573 t.ionumicaddo o despacho
proferido pelo Sr. in'ilistro, a 20 (lesto
mês, no processo relativoii net ieão Cr:1
que a Compaohia United Shoe Machl-
nery do Brasil regue,' permião para
importar nove máquinas para fArica..
cão de calçados, destimotas à substitui-
cão de doze outras, comi iteradas
prestáveis, existentes na fábrica da fir-
ma Adão Gaspar tr,,: Companhia, e reme-
tendo, com a respectiva relação, e wkr

— Ao Sr. etnasul da China nos Esta-
dos de Pernambuco, paraíba, Alagôas
Baia:

N. 574 — Comunicando o despacho
que o Sr. ministro proferiu, a 19 dêste
mês, relativamente à exposição dirigida
a êste Ministério acêrca da _proposta de
capitalistas chineses, residentes nos
Estados Unidos da América, para a
trodução de três mil imigrantes chine-
ses no Brasil; afim de serem localizados
nos Estados de Pernambuco, Paraíba,
Alagôas e Baia, onde se entregarão a
diversas culturas.

— -Ao Sr. diretor geral do Deputa.
mento Nacional do Povoamento:

N. ,57 .5 — Comunicando que a funcio-
nária contratada Iracema de Siqueira,
dêsse Departamento, e com exercício
nesta Diretoria Geral, teve comparei-
mento integral durante êste mês.

N. 576 — Comunicando o despache
que o Sr. ministro proferiu, a 20 dêste
mês, no processo concernente ao relató-
rio do Chefe da Comissão Fundadora do
Núcleo, Colonial "São Bento", encami-
nhado com 'o seu ofício. de 25 de máio

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Santos:

N. 577 —. Comunicando que o Sr.
ministro, per despacho de 21 diste mês,
resolveu deferir a petição em que a So-
ciedade Charles Hahlo ez Sons Ltd., na
conformidade do decreto n. 19.985, re-
quer licença para importar duas bebi-
neiras. segundo consta da relação jun-
ta:mento enviada, destinadas à Socieda-
de Anônima Fábrica Votorantim, e con-
tendo cópia das informações e parecer,
emitidos pelo Departamento Nacional da
Indústria e Comércio, a que se refere
o mesmo despacho,

— Ao Sr, diretor do Departamento
Nacional da Propriedade Industrial:

N. 578 — Restituindo, devidamente
assinados pelo Sr. ministro, 59 patentes
de invençâ'o, das quais 4 de melhoramen-
to e 9 de modelo de utilidade, e, egual-
mente, 1 título de garantia de priorida-
de, que, correspondentes. respecivamen-
te, aos depásitos na. 485, 5.922, 7.148,
7.155, 7.501, 7.890, 8.198.	 9.058,
0.125. 9,445, 9.674, 9.671, 	 9.808.
10.257, 10.257, 10.272, 10.315, 10.133,
10..837, 10.884, 10.885, 10.888, 10.900,
40.908, 10.925, 10.903, 10.965, 10.982,
10.998, 11.923, 11.055, 11.084, 11.001,
11.111, 11.159, 11.312, 11.404. 11.189,
11.509, 11.519, 11.615, 11.624, 11.707,
11.731, 11.745. 11.8'37, 7.081, In.fmo,
10.879,	 11.009.	 3e7,	 7.370.	 0,re7ir
9.921. 10.532. 10.072. 1 f .397. 11 , 585,
11.729 e 12.209. ar:empenharam o seu
ofício de 19 dêste mAs.

— Ao Sr. oresidente da AssoriarEo
Gontercial de. Santos:

N. 579 — Comunicando. em colurão
a consulta con g tardt, do seu ? offezo do O
de janeiro próximo pas,muto, d,,
marcas de exportacão. que n Sr ol;rus_.
t.ro proferiu dem-melo) que ai' 'o
Parecer, cuja cópia lhe. é eavel d ,i. errei_
tido i re.sneito pelo consultor jurídico
déste Ministério.

-- Ao Sr. inspetor da Alfendeea, de
Porto Alegre:

N. 580 — Convinde:tudo er, 1 yesocAta
Co seu telettraina de 13 tlèsle mAs. roço-
rente à reclainaeão de Alvaro Santos
teumo. &Uive a demora tio Departamen-
to-Nacional da Indüstria e Comércio em
Sazer o depósito da marca de exportação

Ao Sr. delegado do Brasil b. gatiPOskit
ção Intrenacional de Chicago.:.

N. 581 — Transmitindo o conbec14
mento n. 499 da Rêde de Viação Sul,
Mineira correspondente ao despacho dei
uma caixa contendo duas latas de ba-4
nha 'Vitória", remetida por João- Va4
ez, Comp., de Pouso Alegre, Minas Ge.n
rais, com destino à, Ixposição Interna,
dona! de Chicago.

— Ao Sr, delegado da Alfándega
Santos:•

N. 582 — Comunicando o despacho
que proferiu o Sr. ministro, a 21 dêsto
mês, no processo relatado à petição em
que Scott 8z Williams C.° Brasil, de
acordo com o decreto n. 19.985, requer
licença para importar oito máquinas
para a fabricação de meias, conforme
consta das relações juntamente envia--
das, destinando-se sete delas à substi-
tuição de outras, existentes na fábrica
de Menotti Funaro, e uma a Teódoro
Salerno„

Dia 29
Ao Sr. presidente da Comissão en-

carregada de opinar sare o ante-pro-
jéto de regulamençâo dos serviços exe-
cutados pela Sociedade dos Tra.balbasio-
res do Porto, Armazéns, Trapiches e Café. --
de Angra dos Reis:

N. 583. — Transmitindo por cópia n
ante-projéto de regulamentação dos ser-
viços executados pela Sociedade dos
Trabalhadores do Porto, Armazéns,
Trapiches e Café de Angra dos Reis,
duas tabelas de preços e unia informa-
ção do fiscal do trabalho, Pedro José
dos Santos, sôbre o assunte.

Dia 30
Ao Sr. inspetor da Alfândega de San-

tos:
N, 584 — Comunicando que o Sr,

ministro, por despacho de 23 deste mês,
reeelveu deferir a petietio em coe a So-
ciedade Anonyma Cotonificio Paulista
requer, na conforniidade do decreto
n. 29.985, permissão para a importar
duas retorcedeiras cie anéis, constantes
da relação juntamente enviada, a mie
acompanha cópia das informações e pa-
recer emitidos pelo Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio, a que
alude o refgrido despacho.

--- Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 585 — Comunicando que a Com-
panhia Progresso de Valença requer, na
conformidade do decreto n. 19.985,
permissão para importar uma retorce-
deitai para tios de algodão, constante da
relação juntamente enviada a 'que
acompanha cópia cio parecer emitido
pelo diretor geral do Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio, 'que se
refere o mesmo despacho,

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Paranaguá:

N, 580 — Comunicando que, à vista
do telegrama em que a Companhia Cer-
vejaria Adriático pede seja ordenad2 gÁ

cópia, o parecer a que se refere o alu- por êles apresentada a 8 clêste mês, qu4
elido despacho. não ha procedência na queixa da refer14,

da firma, porquanto dêsde e dia, 13 e6t4'
feito o aludido depósito, o que /Lhe fok,
participado pelo telegrama da inealnarl
data e ofício do dia seguinte, tendo-9$,
sido tamhem aos inspetores das Ajfán.
degas do Rio Grande e de Pelotas, poat
ofícios de 14, todos da Diretoria <ler
do Departamento citado, _

Dia 28



.:pacho de unia máquina para a in-
stria da cerveja, o Sr. ministro re-
veu, por dapacho do 23 dêste mês,
i'erir o menaionado pedido, e reme-
do cópia do parecer emitido pelo di-
mr geral do Departamento Nacional
Indústria e Comércio, a que se re-

'e o mesmo despacho.
- Ao Sr. chef ede Polícia do Distrito
dera!:
N. 587 — Remetendo, acompanhada
três documantos o de um ofício do

efeito municipal de Bom Retiro, San-
Catarina, a quem foi endereçada, a

tição em que 'Moedor Spüth solicita
rinissão -papa a vinda, de Bayern,
ernanba, para o nosso pais, de -suas
as irmãs Rcsa e Tereza Spütli, com

menores, de domes Friedrich, Xa-
3 e Antônio, cuja subsistência é ga-
ntia ;pelo aludido requerente.

Dia 1 de julho de 1933
Ao Sr, presidente da Junta Admi-

istrativa da Caixa de Aposentadoria e
p risões da Companhia Telefônica Bra-
leira:
N. 588 — Agradecendo de ordem do

r, ministro. a rem-essa de Mil exem-
lar do relatario, concernente ao ano
• 1 9 32, da respectiva Caixa.

Dia 3
Ao Sr. presidente da comissão in-

_inibida de estudar a regulamentação
profissão de engenheieo:

N. 589 — Transmitindo, com a cópia
os ofícios de, 19 e- 20 de junho ul-
mo, que os capearam, os dados co-
giclos pela Secretaria de Estado da
iaÇão e Obras Publicas, cie São Paulo,
pela comissão especial incumbida da

egulamentação da profissão de enge-
beiro naquele Estado, hem como urna
arda da lei ri. 2.022, cio 27 de dezena-
ro de 1924, que regulamenta, no re-
nado Estado, o exercício da aludida
rofissão.
— —Ao Sr, inspetor da Alfandega de

mitos:
N. 590 —coraiinie.ando o despacho

ue proferiu :o Sr. ministre, a 28 do
"alio ultimo, rio processo concernen-

á petição - em que o industrial I.
ourenco Neves requer, na conformila-
e do decrete n. 19.985. licença para
»portar unia ma quina Para cobrir fio
Mil deserlia na relação junta-
-tente enviada a que acompanha cá-
ia das informações e parecer a que se
efere o mesmo despacho.
N. 591 — Commucaando que, á vista

a petição era que a sociedade Charles
ahlo & Sons Ltd.. na conformidade
o decreto n. 19.985, requer permis-
in para importai' uma carretelein au-
)matica, constante, da relacão . junta-
rente remetida e destinada á S. A.
iação e Malharia Ipiranga Aeend, o
r. ministro resolveu, por despacho de
7 de julho último, deferir o aludido
equerimenle, e remetendo cópia dag
-"formações .e parecer, emitidos pele
Anpariamentõ Nacional da Indústria e
onaercio, a que se refere o mesmo des-
acho.

Dia 5
Ao Sr. diretor Geral do Departarnen-

) Nacional da Propriedade Industrial:
N. 592 Requisitando, para extra

án de certicões. os processos de privi-
gin de invenção correspondentes ao
rrno n. 10991/32, com recurso in-

arpnst.0- a 91 de outubro de 1932, sob
-'n. 7.15913 e ao térrno-n. 11.313/32,

com recurso interposto a 10 de novem-
bro de 1932, sob o n. 8.055/32.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 593 Comunicando, que o Sr.
ministro, por despacho de 28 de julho
último, resolveu deferir a petição em
que a Companhia Industrial Belo Ho-
rizonte requer, na conformidade do d e-
creto n. 19.985. Permissão para im-
portar urna bateria de penteadeiras,
descrita na relneão ,junlamente enviada,
a flue acom p anha cópia do Parecaer emi-
tido peio diretor geral do Departamen-
to Narional da indrislria e entearei°, a
que se refere o citado despacho.

N. 595 — Comunicando que á vista
da petição em que a firma Terreira
Guimarães & Comp., na conformidade
do decreto ri. 19.985, requer permissão
para importar 19 carchpe constantes
relaçtio juntamente enviada. o Sr. mi-
nistro resolveu, por despacho de :30 de
j unho último, deferi r o aludido pedido,
em -face das informações r parecer emi-
tidos pelo Departamento Naciimal da
Indústria e Comarein.• a que ep refere
o mesme despache e cuja cópia lhe é
ignalmente remetida.

N. 599 — Comunicando nu-' á -vista
da petição em que a firma Schwertz éa.
Comp. reoner. na conformidade do de-
creto n. 19.9.95. permissão -para impor-
tar uma máquina meadeira para a pre-
(paracari de fios de sada vara fábrica
de moias, segunda consta da relação
juntamente enviada. o Sr, Ministro re-
solveu, por despacho de 30 de julho
último. deferir o aludido pedido.
face dee informações e parecar emiti-
doe polo Departamento Nacional da In-
dústria e Comercio, a que se refere o
citado despache e cuja cé,aiii lhe re-
metida igualmente.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Santos:

N. 59'e— Comunicando o despacho
que proferiu o Sr. ministro. a 30 de
junho último, no processo concernente
à 0c l ieão em que a Sociedade Visco Seda
Matarazzo, Limitada, requer na confor-
midade do decreto n. 19.985, 12 máqui-
nas relorcedeiras, cada uma acompanha-
da de 215 fusos e dos motores necessá-
rios ao seu acionamento, conforme cons-
ta da relação juntamente enviada a que
acompanha cópia das informações e pa-
recei' a que se refere o aludido despa-
cho, emitidos pelo Departamento Nacio-
nal da Indústria e Comercio.

N. 596 — Comunicando o despacho
que o Sr. ministro proferiu. a 28 de
junho último, no processo concernente
à petição em que a Sociedade Anônima
Fábricas "Orion" requer licença para im-
portar urna máquina automática para
cortar afins de borracha, c unia caldei-
ra de ferro para vulcanização de cilin-
dros resvestidos 'com borracha. confor-
me consta da relação juntamente envia-
da, e remetendo cópia do parecer do di-
retor geral do Departamento Nacional da
Indústria e Comércio, a que se refere o
aludido despacho.

N. 597 — Comunicando o despacho
que o Sr. ministro proferiu, a 28 de ju-
nho último, no processo concernente à
petição em que a Sociedade Anônima
Coinnificin Rodolfo Crespi requer, na
conformidade do decreto n. 19.985, li-
cença para importar unia máquina para

' enrolar uni fio de sêda em fio de lã, des-
crita na relação juntamente enviada, e
remetendo cópia das informações e pa-
_reeer emitidos pelo Departamento Na-

cional da Indústria e Comércio, a que
alude o referido despacho.

N. 598 — Comunicando o despacho
proferido pelo Sr. ministro, a 30 de ju-
nho último, no processo concernente á
petição em que a sociedade Charles
Hahlo & Sons Ltd., requer, na confor-
midade (10 decreto n. 19.985, licença
para importar uma máquina enroladeira
de juta, coestante da velarão juntamen-
te remetida e destinada a - S, A. IndÚs-
triae Reunidas de Santa Rita, e remeti-in-
do cópia das informacões e parecer. a
que se refere o aludido desi n aclio, emiti-
dos pelo Departamento Nacional da In-
dústria e Comarca).

N. 600 — Comunicando que, à vista
de petição em que a Sneiedade Anônima
Fabricas "Orion" requer, na cOnl'ortu ida-
de do decreto n. 19.985. perrni-:sao -para
importar lima máquina prensa hidráu-
lica completa e Sons lWrit •DeeS, se tinir

consta da relação juntamente enviada,
o Sr. mini ,,tro resolv e u. pú r de
30 de ninho último, deferir o aludido
requerimento, eia face da .; infermaçõea
e parecer imitidos pele Departamcnto
Nacional da Traineira" e Com/"Pria..a mie
Se refere o 1111 , 1110 de ., PU n 110 e Mija có-
pia lhe a remetida - igualmente,

— Ao Sr. inspetor da Alfandega
Rio Grande:

N. 601 — Comunicando o desnacho
que proferiu o Si'. ministro. a 28 	 ¡a-
nho último, no proce,: g o relativo à
cão mn que a emulei:11in Uniria Fabril
requer, na vonformidade iii (1. , c -cclu nú-
mero 19.985, permissão para imortal'
Anae máquinas alisadeiras, dreaeatas na
pelarão juntunente enviada. a 1.111Is acnto-
panha cópia ,Ias informa e ões e oft:':,cor
a que se l'efi_re	 h'Spa

Diretoria Geral de Coolnbilidado
r,anamENTE Do sn.
Dia 8 de setembro	 193a

Requerimento despachado:
8.513/1933 — O Departamento Na-

cional do Trabalho, transmitindo repre-
sentai . ao dos Che fes do Serviço de Car-
frit a Profissional relativa aos seue ven-
conentoa, _ os vencimeetme ilis fun-
cionário: não silo c3

por isso esta se não pode medir por
eles. Quanto á oeganisação do s n •j•viço,
oStá sendo objeto •le estudo. Arquive-se.

Dia 12
Aviso:
N. 1-C-291 — Ao Ministro da Fa-

zenda. solicitando provideneias no sen-
tido de ser entregue ao parfeaai ilesa
seeepta laa de Estado, Ricardo Sampaio
de Brito, a• impertancia de 1:5098000,
afim de atender a despeatis miadas.

EXPEDIENTE po sn. DinnTint Grama
Dia 11 de setembro de 1933

Oficias:
9	 — Ao D. O. do D. N.

do Trabalho, devolvendo a declaração de
im n iatla liem 2" oficial daquele

Departamento Wilson Bakker de Araújo.
Dia 21

2-C-1819 — Ao meeine, comunicando
a dispen.za 1,) técnico contratado Charles
'Tadeu Javes.

2-C-18•21) — Ao D. G. do D. N. da.
Prtipriedade 1 nd usei ah, nimetendo a por-
taria de contrato do técnico daquele De-
partamento, Charles Tadeu JaVeS.
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' i2-C-1821 — Ao D. G. do D. N. do
Povoamento, comunicando que o Sr. Mi-
nistro exarou no processo relativo às
terras ocupadas pelo toldos dos índios,
no município de Chapecó, Estado de
Santa .Catarina, o seguinte despacho:
"Designo o engenheiro civil Luiz Paulo
Diniz Carneiro, do Nucleo S. Bento, para
em comissão e com a diária de vinte mil
reis, fazer parte da Comissão que fará
a demarcação, objeto deste processo.

2-C-1822 — Ao D. G. do D. N. do
Povoamento, comunicando que foi dis-
pensado, a pedido, Homero Adóli do
cargo de Chefe de Terrenos do Nucleo
Colonial "S. Bento".

2-C-1823 — Ao mesmo, solicitando
relação de funcionários da Hospedaria
de Imigrantes da Ilha das Flores.

1-C-1824 — Ao inspetor regional em
Pernanibuco, transmitindo instruções
sõbre remessa de empenho.

2-C-1825 — Ao D. G. do D. N. do
Povoamento, , solichando informaidões re-
lativas ao desaparecimento de duas
mesas.

2-C-1826 Ao mesmo, comunicando
que o Sr. Ministro relativarnente aos
auto-caminhões recebidos do Ministério
da Guerra, proferiu a respeito o seguinte
despacho: "Eaça-se o concerto".

1-C-1827 — Ao inspetor regional no
- .Maranhão. devolvendo, afim de serem

seladas as faturas da Booth & Comp.
,(London) Ltd.

1-C-1828 — Ao inspetor regional no
Paraná, solicitando esclarecimentos saibre
o balancete daquela Inspetoria, de agosto
último, remetido a esta Diretoria Geral.

2-C-1829 — Ao D. G. do D. N. do
Povoamento, comunicando que o Sr. Mi-
nistro em solução ao pedido que fez João
António do Rosário, fiscal de Colonos do
Nudeo "Cleveland", para que fosse res-
tabelecido o seu ordenado, proferiu a
respeito o seguinte despacho: "Resta-
beleça-se a gratificação de quatrocentos
mil réis".

2-C-1830 — Ao mesmo, comunicando
que o Sr. Ministro resolveu conceder ao
servente- contratado, João Richter, as
férios pelo mesmo solicitadas.

Ofícios:
N. 2-C-1.831 — Ao diretor geral

Departamento Nacional do Povoamento,
comunicando que o Sr. ministro resol-
veu conceder ao auxiliar de escrita, con-
tratado, do Serviço de Saneamento do
Centro Agrícola Santa Cruz, Francisco
Dias Ladeira, as férias pelo mesmo so-
licitadas.

N. 2-C-1.832 — Ao diretor geral de
Expediente e Contabilidade do Ministério
da Agricultura, solicitando informações
&Wire os vencimentos que tinha, naquele
ministério, o escriturário, em disponibi-
lidade, da extinta Estação Geral de Ex-
perimentação tie Ilhéus, João Carlos da
Magalhães Castro.

N. 2-C-1.833 — Ao mesmo, fazendo
idêntico pedido* relativamente ao escre -
vente em disrionibilidade, da extinta Ins-
petoria Agrícola dá Amazonas, José de
Oliveira e Silva.

N. 2-C-1.834 — Ao diretor geral do
Departamento 'Nacional do Trabalho, co-
municando a solicitação feita pelo Juízo
da 2' Pretoria Criminal sabre o empo-

--imanto do auxiliar contratado, Joa-
im Carneiro Ribeiro, para depôr. .
N. 2-C-1.835- — Ao inspetor regional
o Santa Catarina, solicitando a remessa
L. cópia do ofício relativo ao adianta-

mento na importância de 1:MIM00, re-
cebido pelo porteiro arquivista daquela
Inspetoria, Francisco Pesstea, Maciel.
. N. 2-C-1.836 — Ao inspetor regional

em Manaus, confirmando o telegrama re-
referente a autorização do Sr. ministro
sôbre suspensão de ordenado.
. N. 1-C-1.837 — Ao diretor da Des-
pesa Pública, comunicando a posse e
exercido do 1° oficial desta Secretaria da
Estado, bacharel Carlos Correia Rodei-
gues.

N. 2-C-1.838 —. Ao diretor geral do
Departamento Nacional de Estatistica,
solicitando fornecimento de material.

N. 1-C-1.839 — Ao inspetor regional
no Pará, confirmando o telegrama refe-
rente a aquisição de medicamentos.

N 2-C-1.840 — Aos Srs. Sanseido C°.
Ltd , comunicando haver sido satisfeito,
pelo Ministério da Agricultura, o pedido
sôbaa, assinaturas de publicações oficiais.

N. 2-C-1.841 — Ao diretor gerar do
Departamento Nacional do Povoamento,
comunidndo que o Sr. ministro auto-
rizou a admissão dos trabalhadores para
a Povoação Indígena São Jerónimo.

N. 1-C-1.842 Ao inspetor regional
em Goiaz, solicitando esclarecimentos re-
lativos ao balancete de agósto último, da-
quela Inspetoria, remetido a esta Dire-
toria Geral.

N. 2-C-1,843 — Ao inspetor regional
em Cuiabá, confirmando o telegrama em
que o Sr. ministro autoriza a apõstila
na portaria de Manuel Cândido Variega,
retificando o seu nome.

- N. 2-C-1.-843 — Ao diretor geral da
Departamento Nacional do Povoamento,
remetendo apostilada a portaria de coa.-
tráto do engenheiro Alvaro Dutra Viana.

Telegramas:
Ao inspetor regional na Pará, comu-

nicando que o Sr. ministro permitiu a
transferência sem ajuda de custo, em re-
ferência ao telegrama IRMT 231 dt-
.quela Inspetoria.

Ao inspetor regional em Manaus, co-
rminicando que o Sr. ministro, em refe-
rência ao telegrama 205 daquela Inspe-
toria, autorizou suspensão de ordenado
pedindo a indicação de substitutos.

Requerimentos despachados

Dia 12 de setembro de 1933
N. 3.2681933 — Benjamin Malcher

Souza, auxiliar da Inspetoria Regional
-no Estado do Amazonas, pedindo licen-
ça para tratamento de saúde. — Inde-
ferido .por não ter provado o alegado.

Dia 13
N. 8.523133 — Arlete Lima Carvalho,

contratada do Departamento -Nacional de
Estatistica, pedindo o abono de faltas.
— Hei por abonadas esduas faltas. - •

N. 7.8511933 — José de Oliveira e
Silva, auxiliar-fiscal da Inspetoria Re-
gional do Maranhão, . solicitando ajuda
'de custo. — Defiro, arbitrando era qui-
nhentos mil réis.

N. 8.5221933 — Alfredo João Louzada,
tendo organizado a coletânea dos decre-
tos de interesse social, solicita a cessão
-de uma parte da tiragem (2.500 exem-
•plares) para a necessária divulgação
Como parede ao D. G. da D. G. C. o
trabalho do Dr.- A. J. Louzada:merece
todo o nosso louvor, pois, não se limitou
á compilação das leis, mas a anote-las
tambem.

EXPEDIENTE DO 5R. DIRETOR GERAL

Dia 14 de setembro de 1933

Ofícios:
N. 2-C-1.845 a 1850— Aos D. G. dos

Departamentos do Trabalho, Industria e
Comércio, Propriedade Industrial, Po-
voamento e Estatistica e á_Secretaria do
Conselho N. do Trabalho, solicitando in-
formações sôbre as importâncias dos ar-
tigos constantes da demonstração .de ma-
terial permanente adquirido em 1932,
que remete.

N. 1.-C-1.851 — Ao D. G. do D. N.
do Povoamento, comunicando -que o se-
nhor ministro, em referencia ao oficio
relativo á compra de um trator destina-
do ao Centro Agrícola Santa Cruz, pro-
feriu a respeito o seguinte despacho:
Autorizo o pagamento.

N. 2.-C-1.852 — Ao D. G. do D. N.
do Trabalho, solicitando o compareci-
mento de um funcionário.

N. 2-0-1.853 — Ao D. G. do D. N.
do Trabalho. — Idem, idem.

N. 2-0-1.854-1.856 — Aos D. O. do
Departamento Nacional do Povoamento,
Indústria e Comércio e ao Instituto de
Previdência, reiteirando pedido de in-
formações sabre aquisições de material.

— Ao D. G. do D. N.
do Trabat6o, comunicando que o senhor
ministro resolveu aprovar as sugestões
para execução das disposições do decre-
to n. 22.489, apresentadas pelo atuário
ClodoVeu de Oliveira.

N. 1-C-1.858 — Ao D. de Contabili- •
dado do Tesouro N., prestando os escla-
recimentos sôbre o adiantamento requi-
sitado para ser entregaie ao Dr. Mario
Mivar de .S‘i Freire.

Departamento Nacional
do Trabalho

Expediente da Segunda Secção
Dia 5 de setembro de 1933

atidos:
N. 2/393-A — Ao diretor geral de

Contabilidade do Ministápit do Trabalho,
Indústria e Comércio Remetendo as
segundas vias das 'telhas de pagamento
do pessoal efetivo e contratado deste
Departamento e da 8' Inspetoria Regio-
nal, relativas ao mês de agOsto

N. 2/394-b — Ao diretor geral de
Contabilidade do.Ministário do Trabalho,
Indústria e Comércio — Remetendo os
quadros demonstrativos das despesas
verificadas nêste Departamento, relati-
vas aos meses de júlho e agósto pró-
ximos findos.

N. 2/393-C — Ao diretor geral de
Contabilidade do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio — Remetendo
o quadro deinonstrativo dos fornecimen-
tos que, durante o mês de agasto pró-
ximo findo, foram feitos a este Depar-
tamento pela Comissão Central de Com-
pras do Governo Federal.

•	 Dia 6
N. 2/394 Ao presidente da Co-

missão Central de Compras do Governo
Federal — Solicitando providencias no
sentido de ser satisfeito com urgência o
pedido n. 802.028.

N. 2/395 — Ao diretor da Recebedoria
do-Distrito Federal.— Comunicando que

a importância de 100$000, depositada-

DIA1-110 anual,	 Setembro 'de 1923 1$2ffir
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'Ia firma Coragem Freilaa, er vir-
ai. , de multa imposta por infração ata,
:a•o-itivOa do r.sulaniento aprovado

22.1133, - de 29 de milit-
a. de 1932, deva sor escriturada a cré-

I:1( Milli g Iérin (10 Traba1/10,

	

•• COM	 visto a referida firma
baver ialarposto racurso ao prazo

-gal.
• •a/39c1 .•Xo presidente da Casa dos

(*tilas — Rem p tendo a portaria de no-
wiiaao do Sr, Joao do Rego Barros.
;.ra o cargo do \Is:ali da 6" Junta de
ciiwilinção' e Julgamento.
N. 2/397. —\& t'o.ideni tu Sincli-

do dos Negoriantas em Carvoarins --
iam dSa. Carlos Pinto da Rocha,
ara r) cargo da suplante de vogal da

Junta.
N. 2/a9i3 --Ao presidente da As ,so-

alça. ) tiortd dos Empregados do Lloyd
frasileiro •n— tilam do Sr. Enrico Pa-
boro Cordeiro. para o cargo de soldei)-
, do Vogal da a' Junta.
N. 21399 — Ao prosidente do Centro

Propritarioa do Rolais e Classes Ani-
Idemh, o Sr. José Fernandes

e. Tovar, para o caigo de vogal da 6"
!Mia.
N. a/1eq -- Ao presidente. do Siorti-

til O dos I,O,jistas - - Idem do Sr. Artnr
Ca,tillio, para o cargo de

oaal da 8*alunta.
21401, -- Ao presidente da Sucia-

:a f ta IIO Resktancia dos Trabalhadores
ai Trapiches e Cura — Idem do Sr. Se-

a.) LiLz da Oliveira, para o cargo
la vogal da . 8' :tonta.

N. 2a102 . — Ao presidenta da Aso-
ao dos 'Operários da América

— Idem do Sr. Júlio Ferreira Ca-
adeanti, pára 1 cat,.ao do suplente de
.ogal da 8*. Junta. r

N. 2/103 -- Ao praaidenta da Federa-
-ao Industrial do Rio de Janeiro —
dein. do Si. Artur fionato, para o cargo
te suplente: de vogal da 8, Junta.

2/101 — Ao presidente (h) Centro
los Proprietários de Boteis e Cla.a-as
inoxas — idem, do Sr. Armando de AI-

tia. para O cargo de vogal da 44

unta.
N. 2/105 — Ao presidonta da Fadara-

aio Industrial — Idam do Sr. ladaar
Vasaimanto para O'ca rgo de suptento

aal da 14 Junta.
2/106 -- Ao presidiado do Ganhai

,lu-ir-ai. tilam. do Sr. João Toma,. de
tliveira. para o cargo de sopitada de
-ogut da V Junta.

N, 2/107 — Ao presidonte do Siam_
al to protiaaional dos Corretores tAi•

th • flictvIttlii a portaria do- no-
11-01:10 do 'Sr. Mário Pinto Morado, "para

earao	 vegal da 1' Junta.
N. 2/1Wi Ao diretor da Estrada de

..'er; o Central do Brasil -- Solicitando
sa-aaigem do ida e volta, em 1" clas,,,e,.

leitl ) . antro D. Pedro II e Norte.
-1 aio de São Paulo, para o auxiliar de

Voara.. dasta Dapartamonto, Frederico
da Satisa

N. 2/1(al --- Ao divalta . do penaria-
...alto	 Eatadl i al 110 Tra'aailm, do saia

.., a1110	 o processo numaro
cciii '.1 00 acidcota de trabalho

Lula Uvas O.; Silva_ colan-
h. arcárii) da Usbia do Salto de ,\',a-

(71. 17 (1 Falado de Sao Pauto.
N.	 —	 prasiihaile tia CUM

	

I ', la-aa	 Concitiaçau do 'Município
to Santos	 Enviando asclarecimantos

coulunicacão lo dissídio entre o
Sindicato dos Estivadores de Santos e o
entro de Navegação :.uransatlikutica. ...	 .

N. 2/5.11 --- Ao Sr. ministro do Traba-
lho, ludilaria e Comércio — Solicitando
proxidancias no sentido de ser satis-
;eito pelo Ministério da Fazenda e por
intermédio da Diretoria Gorai de Con-
taialidada, o diantamento do 5:00(4000,
destinado a :Atender às desposas de con-
dução e outras, da Inspetoria dasto De-
partamento.

N. 2/412 — Ao diretor geral de Con-
tabilidade do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio — Remetendo a
3' via do empenho ri. 19, da consignação
"alatariar, sob-consignação D. 3. "Di-
vorsas Despesas", da verba 2", "Departa-
mento Nacional do Trabalho.

N. 2/113 -- Ao diretor-secretario do
'Tribunal Comi ias — Remetendo a 2"
via do empenho n. 19, (ia consignaç5o
"Material", sob-consignação n. 3, 'Di-.
arsas despesas". da verba 2 ,, "Deporta-

mento Naciolial do Trabalho.

ENned ia nte da terceira secção

Dia 4 de setembro de 1933

Roquerimentos despachados

Processos:

N. 12-0, de 1931 — Orlando Doado-
pontra J. Costa & Ribeiro. — Com-

pareça o reclamante ao escritório da fir-
ma reclamada afim de receber a indeni-
zação.

2:-1. de 1931 — Inácio José de
Moa.). contra Carvalho Pai'- & Comp. --
Amquive-se.

N. 322-J. de 1931 — Joré Rodrigues
Porgalhinbo. contra Foster Mc. Clellar
& Comp. - • Idem.

N. 349-A. de 1931 — António José
Parente. cootra Castro Vieira & Comp.
— Idem.

N. 350-1. de 1931 — Amadeu de Sou-
sa afala. contra Castro -Vieira 81 Comp.
--- Idem.

N. 2.11-M. de 1931 — Miguel Vieira da
Silva, contra Joaquim Valente Rezende.
— Idem.

N. 58-E. de 1931 — Ernani da Silva
Inumo, contra Auto Mercantil Brasileira.
-a- ídolo.

N. 17-A, de 1931 — António Vieira,
contra Leonidio Gome-. Comp. —
Ideio.

N. 3a1-J, cia 1931 — José Lacte:adio
da Meireles, contra Alberto de Ciedro

— Idem.
N. 3l t a-j. da 1931 — Joaquim Nonos

contei Auto Viaarto imparia., Ltd. —
'dom.

N. 293-A, Antônio Rebato, contra a
Coaptrat is a dos Varegistat-. — Moto.

a. 98-E, de 19:71 —	 da .x1 ,a•ida
Frias L'Uol cii JIA() .%.11/ Ma . 	Tib

N. 318-A. de 1931 -- oahlo Rama--
lbOto. (arnica Joao Antnio' 5. Tasmas.—
Mino.

N. 43-A, do 19a1	 Aoleado Tu-) 'zero,
v n . 111' . a a Companhia LatAtidio

:N. 152 -r. da 1931 —	 'to-
cha Vilariabo, emdra Lncas & Comp.

aoa a	laaa	 laagrohi	 linietro
saaaa'. fonL '24 l'oarte	 atra (I:. 

tal-C, de 1931 — Cotar Fabriques
Antunes-	 'rasara

Idem.
N. 7-A, de 1931 — Adjalina de Castro,

contaa Alberga0a	 Çorrip.

N. 317-A. de 1931 — Adelipio Pereira
Borges, contra a Companhia do Cons-
truções Civis e Ilidraulicas. — dem.

181-A, tio 1931 — Amorico Cons-.
tantino. contra Viuva Maria Seixas C.
da Rocha. — Idem.

N. 2.053-J, de 1932 — João Rodrigues
Cairo, contra Augusto Gomes. — Idem.

N. 59-E, do 1931 — Ernesto Pinto de
Souza, contra a Cooperativa dos Varo
gistas. — Idem.

N. 56-R, de 1931 — Rodrigo Valente,
contra Toren() Falda() & Comp. — Idem.

N. 257-1 de 1931 — João Jorge do
Oliveira, contra E. P. Bandeira. —

N. 2944, de 1931 — José Rodrigues,
contra a Companhia Nacional Civil e
Ilidraulica. — Idem.

N. 291-J. de 1931 -- José Cor -rêa de
Gouvaa, contra Albino Alves Ferreira.
-- Compareça o reclarnante ao escritório
da firma reclamada, afiro de receber a
iodenizarão de feria.

N. 287-J. fie 1931 — João Ferreira.
contra Silvestre Galo & Comp. — Idem.

N. 59-E. do 1931 — Ernestino Fran-
cisco de Souza, contra Carlos & Gilberto.
— Arquive-se.

N. 351-0, de 1933 — Oscar Maga-
lhães. contra S. Gunualves & li-mão.

N. 79-1, do 1931 — Izidoro Tyszkovice,
&sidra ,11.-Nandac Salim. — Idem.

N. 471-C, da 1931 — Caetano Ferreira
Ribeiro, contra S. A. de Construções
Navais. — Idcm.

N• de 1931 - - Perminio de Mene-
zes. cootra a Companhia S. A. Fábrica
de Tecidos Es peranaa. — Idem.

N. 35I-F, tia 1931 — Francisco Mar-
ques Batista, contra Henrique Mor-ler' .
— Compareça o reclamante, ao escritó-
rio da firma reclamada, afim do recebei'
a indenização de férias.

N. a1-11, de 1931 -- Ricardo Amadeu
da Costa. contra a Compaubi Luz Stea-

. — (acua
N. 8-A. Antonio de Souza Meirele,,

contra a foli ai josa Graça & Comp. -'
 a-se.

N. 58-A, do 1932 — Mima) Veiai:m-
(1os. rol 'a J. I•anéa Vargcai. 	 Idem.

Epottierde da 4" Secção

Dia 11 de setembro de 1,133

Oficias:

Ao pra...doido da Litião (tos Carpiu-
t ei	 Tcataa is — aost a:

-1/1.20	 Raul-raiai.	 malicto
coo taaa. do oficio	 dêsti
UP,

— AO presideole do Si/aia:ato 1•,,Jao
cios Protnactario, de r,la reeitzt rias —
NeAft:

1/1.200	 l-aoticitando. aluo do que
i(.10 (. ibrt•res'-‘t	 I iv0

(11 • n 111i1C;i() da
1 (!lay5o (it . 	,	 tk` feitas as h.c.
toasariati coareçaaa.

- \c, [o— saldado tIa	 oiao da, Opo-
lo Paniti p. p itores de Bolo horizonte

— atinas Corais,:
ó. 1/1.201 — Coiroinicando que não_-_•'_--

figorain na ralação do sacios, existento.:11-
neste dapartarrianto, os sra, pedro	 de;

Tiburcio Fagundes, João Corréa
ri LaudOlino dos banto, 00.S. (Vaia devem 1:

'Er
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ser remetidas as especificações de que
trata o art. 2" do decreto n. 19.770.

- Ao presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Armazens e Trapiches -
Florianópolis, Santa Catarina:

N. 4/1.205 - Solicitando a remessa
da relação dos associados admitidos da
data do seu reconhecimento até à pre-
sente, visto não constarem da existente
neste departamento os nomes de vários
dos novos diretores daquela sociedade:

- Ao presidente do Sindicato dos
Pedreiros de Pelotas - Rio Grande do
Sul:

N. 4/1.206 - Devolvendo a relação
dos sécios daquele sindicato, afim de que
seja preenchida de, acôrdo nona o que es-
tabelece o art. 2° do decreto n. 19.770
e para que seja devidamente autenti-
cada.

- Ao presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Panificação e Classes

• Anexas - Cachoeira, Rio Grande do
Sul:

N. 4/1.207 - Comunicando que até à
presente data não se apresentou neste
departamento o procurador Henrique
Stepple Júnior, motivo pelo qual tem
sido prejudicada a marcha do processo
de reconhecimento daquele sindicato.

- Ao Sr. inspetor regional do Tra-
balho - Paraná:

N. 4/1.208 - Comunicando que o
procurador constifuldo pelo Sindicato
dos Trabalhadores do Tráfego Marítimo
do Porto de Paranaguá, para- o seu re-
conhecimento, ficou de sanar as irregu-
laridades existentes nos documentos, do
que depende o andamento do respectivo
processo.

- Ao presidente do Sindicato dos
Operarios em Bondes, Fõrça e Luz -
Belém, Pará:

N. 4/1.209 - Devolvendo, afim de ser
- devidamente autenticada, a relação dos

sócios daquele sindicato, devendo tam-
bém ser observadas as especificações
contidas no art. 2° do decreto n. 19.770.

- Ao presidente do Centro dos Ope-
rários da Light, e Companhias Associadas
- Nesta:

N, 4/1.210 - Comunicando, em refe.,
rência ao assunto cio seu requerimento

20 de julho- último, dever o mencio-
nado centro submeter o caso a uma das
juntas de conciliação e julgamento. de
acordo com o despacho do Sr. direto!•
geral, exarado no respectivo processo.

- Ao presidente do Sindica-to dog
Empregados e O. da Companhia Nacional
de Navegação Costeira - Nesta:

N. 4/1.211 - Comunicando - que o
Sr. ministro exarou no requerimento da-
(melo sindicato, de 17 de agósto último,
o seguinte despacho: %Em face da legis-
lação em vigor, a representação não pode
ser feita por pessoa extranha ao sindi-
cato"-	 .

- Ao presidente do Sindicato União
dos Trabalhadores de Goiaz - poiaz:

N. 4/1.212 - Comunicando que no
processo relatlVo ao seu Tiedido de re-
conhecimento, o Sr. diretor geral deter-
minou que seja a menciodada sociedade
organizada de conformidade com o ar-
tigo 1" do decreto n. 19.770, por profis-
sões idênticas, similares ou conexos.

- Ao presidente do Sindicato de Ove-
y•ários em construção civil - Florialsó-
' polis, Santa Catarina:

N. 4/1.213 - Devolvendo, por não
essarens m_niformes, Os documentos (ase,s a,companliaram -is ofício ,dassuele•

cato, de 22 de junho último, devendo ser
remetido novo relatório, - de adirdo com
o art. 49 do decrhto n. 19.770, com Os
documentos devidamente autenticados e
visado o balancete pelo conselho fiscal.

Dia 12

Ao Sr. diretor geral da Diretoria Geral
de Contabilidade do Ministério do Tra=
balho, Indústria e Comércio:

N. 4/1.214 - Comunicando que, dos
sindicatos reconhecidos e registrados no
mês de agoste último, foi cobrada pela
Recebedoria do Distrito Federal, como
taxa de sindicalização, a importância de
1 :300$000.

- Ao Sr. delegado especial de Segu-
rança Política e Social - Nesta:

N. 4/1.215 - Remetendo a relação
dos sindicatos reconhecidos no mês de
agasto último.

Dia 13

Ao presidente da União Sindical dos
Trabalhadores de Caicó Rio Grande
do Norte:

1‘1•. 4/1.216 - Remetendo cópia do
decreto D.. 19.770, de 19 de março de 1931,
que regula a sindicalização das classes
patronais e operárias e modêlos dos do-
cumentos necessários ao reconhecimento.

- Ao Sr. inspetor regional do Tra-
balho - Minas Gerais:

N. 4/1.217 - Idem idem idem.
- Ao presidente do Sindicato Enfer-

rneiral cio Amazonas - Manaus, Ama-
:cenas:

N. 4/1.218 - Idem idem idem.
- Ao diretor da Recebedoria do Dis-

trito Federal:
N. 4/1.219 - Solicitando esclareci-.

mentos sôbre o . assunto de que trata o ofí-
cio dêste departamento 4/927, relativo
ao Sindicato dos Exportadores de Café,
com séde nesta Capital.

- Ao presidente do Sindicato dos Ex-
• portadores de Café - Nesta:

N. 4/1.220 - Solicitando sua presença
nesta secção, para os devidos fins.

- Ao presidente da Associação dos
Empregados do Lloyd Brasileiro:

N. 4/1.221 - Idem, idem, idem.
- Ao presidente do Sindicato dos Lis-

jistas - Nesta:
N. 4/1.222 - Idem, idem, idem'.
- Ao presidente da Aliança dos Ope-

rários na Indústria da C. Civil - Nesta:
N. 4/1.223 - Idem, idem, idem.
- Ao presidente da Companha SatI1-•

dard Brands 01: Brasil Inc. - Nesta:
N. 4/1.224 - Idem, idem, idem.
- Ao Sr. Otavio Bertrand de Macedo

Fernandes - Nesta: -
N. 4/1.225 - Idem. idem. idem.
- Ao presidente da União dos Ope-

rários em Fábricas , de Tecidos - Nesta:
N. 4/1.226 - idem. idem, idem.	 •
- Ao presidente da União dos Ope-

rários Estivadores de Florianópolis -
SS-anta Catarina:

N. 4/1.227 - Determinando, de ordem
do Sr. diretor geral, a observância do
art.. 4" dos estatutos daquela União, bem
-como a letra d do art.. 1° do decreto

19.770. sob pena de lhe ser imposta
uma das penalidades pi .evi s tas no art. 16
do mesmo decreto.

- AO presidente da Comissão Encar-
regada da Iteram-na do derreto n. 19.770
- Nesta:

•N.. 4/1.228 - Itemetsando o proce.sso
D. N. T. --1.565s933, relaIivo a sugestões

de uma associação civil sobre a reforma
daquele decreto.

- Ao presidente do Sindicato clãs
Agricultores - Vila de Tombos, Minas
Gerais:

N. 4/1.229 - Solicitando providências'
relativas ao andamento do processo de
reconhecimento.

- Ao presidente do Sindicato dos Em-
pregados no Comércio - Cachoeira, Rio
Grande do Sul:

DJ. 4/1.230 - Idem, idem, idem.
Ao presidente da Federação dos

Trabalhadores de Sergipe - Aracajú,
S.Sergipe:

N. 4/1.231 - Comunicando haver ne-
cessidade da apresentação da cópia 'da
ata, devidamente autenticada, da assem-
bléia que resolveu a filiação de cada
uns dos sindicatos que constituem aquela
federação, hem como uma relação com
os nomes das sociedades já filiadas o
solicitando outras providências relativas
ao andamento do respectivo processo de
reconh eci men (o.

- Ao presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Laticínios de Pelotas -
!Eu Grande do Sul:

N. 4/1.232 - Solicitando nova remes-
sa da relação completa dos seus associa-
dos com as especificaeões emitidas no
art. 2° do decreto n. 19.770.

- Ao -Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional - São Paulo, capital:

N. 4/1.233 - Remetendo, para os de-
vidos fins

'
 por não estar selado, uns re-

nuerimento do Sindicato dos Ferroviá-
rios. com sede em Ararssguara, naquele
Estado.

Telegramas:
Ao presidente do Sindicato de C. Civil

- São Francisco do Sul, Santa Catarina:
N. 407 - Solicitando o compareci-

mento a êste Departamento, do procura-
dos. constituído.

Dia 14.

Ao presidente do Sindicato de Pintores
em C. Civil de Pelotas - Rio Grande
do Sul:

N. 4/1.234 - Devolvendo a relação
dos associados afim de serem satisfeitas
as exigências do art. r do decreto nú-
mero 19.770, e solicitando outras provi-
oência s
- Ao presidente do Sindicato dos Es-

creventes da M. Mercante - Pará:
N. 4/1.235 - Salientando a conve-

niência da nomeação de procurador, afim
de ter andamento o processo do reconhe-
cimento.

Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial

ExpcmcNTE DO SR. unturoa ficam.

Dia 14 de setembro de 1933

Retificação

Foram arquivadas as marcas constan-
tes da notificação n. 1.743, de 30 de se-
tembro de 1932, do "Bureau International
de Ia Propriété Induárielle", do Berna,
de as. 80.344 a 80.411, excetuando as de
ris. 80..348, por imitar a de n. 59.295,
de Berna; 80.355, por imitar a de nú-
mero 35.651. de São Paulo; 80.362. por
imitar a de n. 15.807, desta capital;
80.365, por imitar a de is. 59.168, •de
Berna; 80.366, por imitar a de n. 3.934,
de São Panlo; 130.367, isor imitar a de
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n. 78.405, de Berna; 80.370, por imi-
tar a de n. 64.870, de Berna; 80.373,
por imitar a de n. 79.561, de Berna;
80.399, por imitar a de n.. 32.710, dos
Estados Unidos.

Sendo aceitas, em parte, as de mime-
cos 80.331, exceto para aparelhos e
utensilios de iluminação, de aquecimento,
de secagem, de refrigeração, de ventila-

o e de Cosimento, condutores de agua,'
lnstalações para Lanho e sanitaria, ma-
Leriais isolantes, ferramentas, armas
brancas, veículos terrestres, automoveis,
tecessories de automoveis e de veloci-
ndes, Partes de veículos, 'carros eletri-
:eis, aparelhos eletricos, couro, peleteria,
rabos metalicos, materias primas e ob-
jetos fabricados servindo para fins te-
micos, em borracha e sucedaneos de
Jorracha, ombustivel, tampadas, instru-
mentos e aparelhos para cirurgia e me-
dicina e para a higiene, aparelhos ex-
tintores, prótese, instrumentos e utensí-
lios de física e química, electrotécnica,
1e sinalisaeão e de controle, instrumen-
..os de medidas, maquinas partes de má-
minas, distribuidores automáticos, uten-
-ilios d 0 casa, cosinha e de agricultura,
natérias primas e objetos fabricados em
)nrcelana, trabalhos em couro. explosi-
eos. chaminés, linoleum, relógios e suas
iartes, por confundir com a de n. 22.552,
lesta capital; 80.386, excetuando aguas
ninerais e bebidas não alcoólicas, por
induzir contusão com a de n. 33.819, dos
Estados Unidos; 80.389, exceto sabão e
--Irodutos de perfumaria por confundir
., orn a de ti. 17.015, desta capital.

Foram arquivados lambem os avisos
le nove transferencias e 41 operações
-liverstis, constantes da mesma notifica-
:ão (e não como saiu publicado no
'.)iária Oficiei de 14 do corrente).

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇ
PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Dia 14 de setembro de 1933

Adriano Camara, Benedito Paee. Per
itistaf Hornell e The Colenian Lamp

and Stove Cámpany. — Lavrem-se os
termos.

Dr. Eugenio Barrow. — Concedo O
peai°.	 Preliminarmente, lavre-se o

Malvina Kahane (proc. 12.533/33)'.—
Tunte-se ao processo e encaminhe-se a0
écnico

Guilherme Archa ngelo (processo nú-
mero 8.481, de 1932). — Arquive-se.

EXPEDIENTE Do DIRETOR DA SECÇÃO
DE MARGAS

Dia 11 de setembro de 1933

Companhia Cervejaria Brahma S/A.,
(processo n. 1.1.719, de 1933). — Pu-
dique-se a nova. descrição.

Companhia de Perfumarias Beija.
Elor (processo n. 2.976, de 1933). —
Apresente. nova descrição e cliché de
acendo com o art. 88, § único do decreto
n. 16.261. declarando, também, o nome
Ao fabricante do produto farmaceutico

(Me destina a marca.
Companhia de Perfumarias Beija flor

( p rocesso n. 2.977, de 1933). — Apre-
=a‘nte nova descrição e cliché. de acordo
:orn e art. 88 § único do decreto nú-
-nora 16.264, declarando o nome do fa-
arieante do praiute.

DIÁRIO OFICIAL

Leão Irmãos (processo n. 3.586, de
/933). — Preliminarmente, declarem a
nacionalidade e provem o pagamento do
imposto de indústria e profissões.

Tulha Secadeira Salvador Piza, Limi-
tada (processo n. 11,848, de 1933). —
Junte procuração em forma legal.

Francisco Papaléo (processo n. 6.459,
de — Satisfaça a exigencia cons-
tante da informação do Arquivo, de-
vendo, outrossim, provar o pagamento
do imposto de indústria e profissão.

Companhia Industrial Rio de Janeiro
(processo n. 8.515, de 1932). — Preli-
minarmente, deve a requerente. apresen-
tar nova descrição da marca, excluindo
a classe 50 letra j e os artigos protegidos
pelas marcas anteriormente registradas
e indicadas ua informação do Arquivo.

Ferreira Amorim & Comp. (processo
n. 10.862. de 1933). -- Apresente nova
descrição de acôrdo com a da marca
anteriormente registrada.

Frutas Brasileiras Limitada (processo
n. 3.999, de 1933). — Preliminarmente,
apresente nova descrição e cliché, ex-
cluindo as palavras "Brazilian °ranges",
devendo outrossim, provar o pagamento
do imposto de indústria e profissão.

Usina Cansanção de Sinimbti S/A
(processo 11. 3.585, de 1933). — De-
clare a naeionlidade e prove o paga-

-mento do imposto de indústria e pro-
fissão.

Jorge Trinks & Comp. (processo nú-
mero 3.177, de 1933). — Preliminar-
mente sele o documento que juntou a
fls. 7.

Julio Mediei (processo n. 3.118, de
1933). — Preliminarmente, prove o re-
querente que explora estabelecimento
comercial ou industrial elo Montevidéu,
Uruguai.

Julio Meillet (processo n. 3.117, de
1933). — Prove que explora em Mon-
tevidéu, capital do Uru guai, estabeleci-
mento comercial e industrial.

De Indústria-Termo-Elétrica Ltda.,
'(processo n. 3.066, de 1933). — Satis-
faça a exiguncia constante da informação
do Arquivo.

Leopoldo Geyer & Comp. (processo
n. 1.331, de 1932). — Satisfaçam a exi,
gencia constante da informaeão.

João de Oliveira -Goulart (processo
D. 12.055, de 1933 .! e Leclerc & Comp.
(Processo n. 11.890, de 1933). — Ex-
peçam-se guias.

Oscar Lourenço (processo n. 2.931,
le 1933). — Satisfaça a exigencia pre-
vista no urt. 119 do decreto n. 20.377
de 1931.

• Sociedade Anônima Moinho S.antista
'(processo n. 2.951. de 1933). — De-
clare a nacionalidade.

.1. F. do Amaral (processo n. 4.000.
de 1933). Alfredo Bertoni (processe nú-
mero 3.997, de 1933), Lobo Petsanha
& Comp. (processo n. 3.053, de 033) e
Vilor Schimetzek (processo n. 3. 24, de
1933). — Provem o pagamento lt) ml-
posto de indústria e profissão. •

Com os processos ns. 12.076 e 12.077
de 1933 de Bruno liollnagel & Comp.,
apresentam réplica as oposições ofere-
cidas aos registros das marcas "Anemo-
trai" e *Concentrai" pelo Sr. A. S.
Corréa.

Foi mandado juntar ao processo o re-
curS0 n. 12.267, de 1933, interposto por
Reyal 13aking Powder Company do des-
pacho que mandou arquivar a marca
International n. 79.266.

tSewn'tctro	 tLikSó

Com os processos ns. 10.658 e 10.659,
A, de 1933, Abel de Barros &
apresentam oposições aos registros das.
marcas "Auto Esmalte" e "Preto Chas-
sis", depositadas pela Companhia InduSt.
trial Limitada.

J. R. Azeredo, B. P. Lacerda, Dunlop
Rubber Company Limited e The Troo-
sides Company (2 requerimentos). --
Lavrem-se os termos e publiquem-se as
descrições.

Ilachiya Irmãos & Comp. — Concedo
o prazo. Lavre-se o termo e publique-se
a descrição.

sneçÃo DE parmEeto DE iNvENçÃo
Art. 41, do regulamento anexo ao

decreto n. 16.261, de 19 de fevereiro.
de 1923.

Pontos carateristícos da invenção de
"Solda Pare", (para , aluminio), para a
qual requer privile-io Benedito Paco
(depósito n. 12.808', de 11 de setembro
de 1933)

solda "Peco" se destina a soldar
quaisquer peças de altu»inio sem o em-
prego do maçarico a oxigénio mas
Pelos processos ordinarios da solda de
estab)uhit;a; ra e em

prego da solda "Pace"
não é necessário o uso do acido.

Pontos carateristícos da invenção de
11111 dispositivo que permite a abertura '4 -
dos envelOpes sem danificar-lhes o con-
teúdo, para que pretende patente deã-
modèlo de utilidade Adriano Camara 1
(depósito n. 12.809, de 11 de setembro. _
de 1933):	 -

1.° Umdisiosit ivo que permita a
abertura dos envelópes sem danificar-, I
nws e conteúdo constituido iou sua es-
sência por um eórle ou entalhe realiza-. 1-
do no próprio envelópe.

2." Num dispositivo que permite a
abertura dos envelopes sem danifc r-
lhes o conteúdo, como reivindicado em

iá

1, em adição, a faculdade de aplicá-la
a qualquer um dos tipos de envelópes E
existentes.

3." Num dispositivo que permite a
abertura dos envelopes sem danificar- É
lhes o canteOdo, como reivindicado em. ti
1 e 2, a faculdade de realizar o córte ou. g!
eulálhe em qualquer fáse da fabricação à
do envehipe, seja no inicio, no meio ou M'
no fim.

4." Num dispositivo que permite a
aebrtura dos envehSpes sem danificar- 2
lhes o conteúdo como reivindicado em -
1, 2 e 3. a faculdade de realizar o etirte.
ou enlalhe em qualquer ponto do en,
velópe.

5." Num dispositivo que permite a
abertura dos envelópes sem danificár- -
lhes o conteúdo como reivindicado em t•É_
1, 2, 3 e 4, a faculdade de dar ao arte
ou entalhe a forma de uma linha poli-
gonal aborta, 'composta de um ou mais
elementos, sejam rétns, ou curvos.

6.° Num dispositivo que permite a
abertura dos envelopes sem danificár-
lhes o conteúdo, como reivindicado em É
1. 2, 3. 4 e 5, o emprego. na realização
do etirle ou entalhe, de qualquer doa
meios ou processos utilizados para cor- e.tar papeis.

7." Num dispositivo que permite W,
abertura dos enveldpes sem danificár-
lhes o contei'!" como reivindicado em
1. 2, 3. 4, 5 e 6, a faculdado de fácilitar,
nu não, o rompimento dos envelopes -!5-
com o auxilio de linhas picotadas par-
lindo das extremidades do tói'le OU Eli.. =—
tal

kieiitn.nos característicos da invenção dtt
"processo e aparelho para a queima de

r
,
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Combustiveis hidrocarbonados" para que
pede privilegio The Coleman Lamp and
Stove Company (depósito n. 12.810, de

- 14 de setembro de 1933),:l
, 1°, urna combinação dd Uni depósito
"Para conter combustível liquido sob
pressão de ar e em contacto para com-
bustivel liquido, tendo uma abertura de
entrada abaixo do nivel do líquido no de-
pósito, de um conduto comunicando o es-
paço de ar acima do combustível com o
coduto de combustível liquido, próxima
á extremidade de entrada asse Último,
de urna válvula de fechamento no -con-
duto do líquido e de urna vávula, acioa
nada pela válvula de fechamento e des-
tinada a variar a secção livre da aber-
tura de entrada de conduto de combus-
tivel líquido; a parte operante da se-
gunda vélvula mencionada mantendo res-
tringida a secção livre de entrada do
combustível ao ser parcialmente aberta
a válvula de fechamento e aumentando
a secção livre do entrada de combustivel,
ao ser a válvula de fechamento inteira-
mente aberta;

2°, um depósito para conter combus-
tivel líquido sob pressão de ar e em con-
lacto com &te, um conduto para o com-
bustível líquido, saído do depósito e tendo
urna entrada para o combustivel liquido
abaixo do nível do líquido no depósito,
uma passagem de ar dentro do depósito,
tendo a sua entrada acima do nivel do
líqüido e a sua saída desembobocando no
'conduto de combustível líquido, próxima
à entrada dèste, tendo esta passagem de
ar uma secção transversal relativamente
pequena afim de dar lugar a um retar-
damento, pelo atrito . °do ar passando
artavés dessa passagem até o conduto do
combustível líquido, uma válvula de fe-
chamento no conduto de combustível li-
quido e urna válvula que permita variar

secção livre da abertura de entrada do
combustível líquido, segunda válvula
essa que se deverá mover conjuntamente
com a válula de fechamento;

30, um depósito para conter combus-
tível líquido sob pressão de ar e em con-
tacto com êste, um conduto para o com-
bustível líquido, saindo do depósito e
tendo unia abertura para êsse combus-
tivel líquido ccnstantemente aberta abai-
xo . do nível do líquido no tanque, uni
conduto comunicando o espaço de ar
acima do nível do líquido com o conduto
de combustível líquido, êste segundo con-
duto mencionado sendo de secção trans-
valsai tal que retarde a corrente de ar
que o percorre, uma válvula de fecha-
mento no primeiro dos condutos citados
e uma válvula de secção livre variavel
para o controle da abertura para o com-
bustivel líquido, operada pela válvula de
fechamento;

4°, um depósito para conter combus-
tivel líquido so b pressão de ar e em
contacto coni éste, um tubo de abaste-
cimento de combustível liquido, tendo
uma abertura de entrada abaixa, do ní-
vel normal do líquido no tanque, um
gerador de • vaporização, uni queimador
correspondente, um tubo comunicando o
tubo. de abastecimentt de combustível
líquido com o gerador, uma válvula de
fechamento para o tubo de abastecimen-
to de combustível líquido, um tubo de
at, tendo a sua entrada no espaço acima
dç nível do liquido no depósito e a sua,
saída no primeiro dos tubos menciona-.
jos; sendo a secção transversal do tubo

de ar tal que a resistência de atrito ao
ar retarde a sua descarga e uma válvula
de contróle, de secção livre variavel
para a abertura de entrada do Libai de
combustível líquido, operada pela vál-
vula de fechamento;

5°, um depósito para conter combustí-
vel líquido sob pressão de ar e em con-
tacto com êste, um conchitai para o com-
bustível líquido, saindo do depósito e
tendo uma abertura para êsse combustí-
vel líquido constantemente aberta abai-
xo do nível normal do liquidt no de-
pósito; um dispositivo para a redução
de pressão, e comunicando o espaço de
ar acima do nível do -licalidt com o con-
duto do combustível do líquido, abaixo
do nível do líquido no depósito, urna
válvula de fechamento no conciliai de
combustível, líquido e uni dispositivo,
controlado pela válvula de fechamento,
e- destinado a aumentar a secção livre
de entrada do combustível líquido',
quando a válvula de fechamento estiver
inteiramente aberta;

6°, um depósito para conter combus-
tivel liquido sob pressão de ar e em
contacto com êsse, 1111 tubo de abasteci-
mento de combustive ., líquido, saindo dai'
depósito, e tendo um orifício de entrada
abaixo do nível normal do líquido no
depósito, um gerador de Vaporização
por fóra do depósito e ligado &parati-
vamente ao tubo de abastecimento do
combustível líquido, Um queimador no
qual desemboca o gerador, um disposi-
tivo para a redução de pressão e comu-
nicando o es-paço de ar acima do nível
do líquido com o tubo de abastecimento
de combustível líquido, urna válvula de
fechamentO no tubo de abastecimento de
combustível líquido e um dispositivo
operado pela válvula de fechamento,
para a variação da secção livre da aber-
tura de entrada do tubo de abastecimen-
to de combustível líquido;

7°, um depósito para clinter combus-
tível líquido sob pressão de ar e em con-
tacto com êste, um condido de abasteci-
mento de combustível líquido, saindo do
depósito e tendo' unia entrada para o
combustível líquido abaixo do nível
'normal do líquido no depósito, um
queimador, ligado operativamente ao
condúlai, urna válvula de fechamento no
'condido, um dispositivo para comunicar
o espaço de .ar acima do liquido com o
.conchito, o referido' dispositive, sendo,
: também, capaz de -reduzir a pressão de
, ar no conchito a um valor menor do
que a do espaço de ar e uni dispositivo
onerado pela válvula de fechamento o
destinado a aumentar a secção livre da
abertura de entrada no condido, quando
a válvula de fechamento estiver na po-
sição do abertura completa.

8", um depósito para conter combus-
tivel liquido sob pressão de ar e em
contato com êste, um comluto de abas-
tecimento de -combustivel liquido, sain-
do do depósito e tendo uma cobertura de
entrada reduzida, abaixo do nivel nor-
mal do liquido no depósito, um queima-
dor, um tubo ligando o queimador no
conduto, um tabo de, ar tendo uma en-
trada de ar acima do nivel do liquido, no
depósito e urna saída desembocando nès-
te conduto abaixo do uivei do liquido, a
área de secção transversal do espaço en-
tre o tubo de ar e o conduto sendo redu-
zida. de mede que a atrito 'crendo pela
pa.ssagem do ar por êle, reduza a pressão
entre a entrada e a saída que desemboca
no conduto, unia valvula de fechamento
no conduto' e um dispositivo para aumen-
tar.°orificio de entrada do cómbustivel_	 .	 _	 .

liquido, quando a valvula de fechamentto
fôr aberta até uma posição pre-determi-
nada;

10, um depósito para conter combus-
tivel liquido sob pressão de ar e em con-
tato com (sista, uni conduto de Amoleci-
mento de conibustivel liquido, saindo do
depósito e tendo um orificio de entrada

- para o combustivel liquido, abaixo cio
nível normal do liquido no depósito, uni
queimador gerador de vapor ligado ao
condutor rio; fora do depósito, uma val-
vula de fechamento no conduto, unia
ponta por fora do depósito, uma \advida
de fechamento no conduto, uma ponta ou
bujão no conduto, limitando um espaço
alargado entre as extremidades cio con-
duto e da ponta, esta extremidade da
ponta tendo uma abertura, uma passa-
gem comunicando o espaço acima do ni-
vel do liquido com o es paço alargado.
passagem essa de uma seceão transversal
bastante pequena para arear um atrito
durante a passagem do ar por ela, afim
de que a pressão do ar na extremidade
de saída da passagem, seja menor do que
a pressão no espaço do nivel e uni dis-
positivo associado á valvula de fecha-
mento, para aumenttar a secção efetiva
da abertura de entrada na extremidade
da quando a valvula de fecha-
mento estiver na posição de completa
abertura;

Pontos característicos da invenção de
"aparelho de irrigação" para que pede.
privilégio Per •Gustaf Hornell. .(Depósito
n. 12.311, de lá de setembro de 1933.)

1, dispositivo para irrigar ou lavar as
'cavidades do abdomen humano, consis-
tindo de um itavolucro ou revestimento
aberto em cima e em baixo e provido de
um dispositivo de borrifar e de uni pu-
nho, sendo o líquido expelido lateral-
mente em relação ao eixo geometricd
do envolucro ou revestimento, cara-
cterizado pela provisão de uma ou
mais aberturas na peça de supri-
mento do líquido irrigador, sendo as
ditas aberturas dispostas por fóra e] Cm
por baixo da parede do revestimento e
sendo o líquido expelido através das mes-
mas e forçado no espaço envolvido pelo
revestimento devido á energia já inipri-
mida ao líquido fóra ei ou abaixo do re-
vestimento.

2, um dispositivo de acórdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de ter
a parede do revestimento unia ou mais
passagens ou ranhuras através dela, sen-
do o liquido que sai da abertura ou aber-
turas da peça de suprimento do líquido
introduzido através da dita passagem ou
pasagens.

3, um dispositivo de acôrdo com o pon-
to 2, caracterizado pelo fato de que a
abertura ou aberturas da passagem ou
passagens na parte externa do involucro
ou revestimento são localizadas junto ás
aberturas de saída da peça de suprimen-
to do líquido ou a uma certa distância
das mencionadas aberturas de saída.

4, dispositivo de acôrdo com os pontos
1, 2 ou 3, caracterizado por tal dialaosi-
ção da saída ou saídas do líquido -da pe-
ça de suprimento, que uni ou mais jatos,
dispersos, caso assim se queira, são obri-
gados a se desviarem da parede do re-
vestimento e a serem introduzidos no in-
terior do revestimento, por exemplo,
por um ponto abaixo da beirada do • mes-

,ano.
5, uni dispositivo de acôrdo com

quer dosdos pogtes de i a 4, earaettrizado
•
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a•atiateçao tal das abertura.:
t. 'kis quais o liquida é introdu-
,oi 11 , 1 CSV40 limitado pelo revesti-
Janto, que se obtem a dispersão do li-

ido
d. uru dispo sitivo de acerta voai

malquer dos pontis de 1 a 5, caracte-
izado rola iavisão. na Ou nas pr('xl-
:baldes da abertura ou aberturas atra-
e- ts enais o lemi . 14) é introdazido no
-ou gai ativai\ ido palo revastimanto, da
operticiaa daaviiidoi as on outros meitia

anientaniante ili.aostoa para es»a-
_ata t.a.1 para a diaaars3o do	 401o

quo aassam através do dispositiva.
um dispositivo da acórdo rom os

t ilda:: 5 ou o, aaraclarizado paio fato
e que ita abarturas da paca de supri-
:anta lio liqaido são providas de Ou

•tint
II Sii0	 fif' 1110 ( 10 a espalha-
eia	 ilido na le-aana de uma ducha,
_ao) à -afila do liquido das ditas alter-
mata ou imadiatainoule sondo o
0Viil1t1 .0 então. CaSo se queira, paia
adal i una ou mais aberturas que
tarmittan a passaana-n da ducha.
8. Uni diapasitivo de acordo com os

tordos 5 4,"M O compreendendo uni enxó-
meai ,ou raNaestinaento perfurado, ca-
aclarizada aalo fato de que a passagem

pa esagens que se projetam atravez
la parethf do revestimento são provi-
ias ou emparam com sunerficies dea-
:iadoras para Ia disrOrsáo do liquido
li' irrigação que passa através delas.

P. Um dispositivo de acordo COM
malquer dos pontos de 1 a 8 no qual

iqUido.' atto irr igaçXo é if °alçado da
,i ora ou aberturas de saída da pe-
de suprimento atravéz de uma eu

liais passagens que se projetam atra-
" (Ç,S do envOluero, caracterizado pele
'áto de que a abertura ou aberturas da
:toca aloi ¡suprimento do liquido, corno
ambém a passagem ou Oastaagens
mvolucro são provcdae de ou ?co'oWe
aro com superfieies desviadoras. afim
ia efetuarem a dispersão do liquido
ior etapas.

10. Um dispositivo win • ,actardo com
malquer dos pontos de 1 a 9 com um
•evestimento perfurado, learacteriza,do
lelo fáto de que a área de secção
ransversal da passagem ou passagens
me atravessam o revestimento au-
nauta na direão da parède interna do
.evestimento. e como assim se queira,
cori uma restrição intercalada.

11. Um diapositivo de eacerdo com
malquer das pontos de 1 a 10, cara-
terizado polo fato de que passagens de

tal como um recesso em forma de
'crida que se comunica com as abertu-
-as de saída do liquido da peea de su-
wirriento. Sii0 providas na junta entre
t dita peça e a parkta do revestimento
:citada para eia, efim da evitar a in-
rodução de liquido usado na peca. o

m al reit/alia ;ele air ao reVe..StiMellte
ieVido a pressão linfdrior .11 pressão
danosférica que se dá dentro da peça
te suprimento 00 terminar a operação
ie irrigar ou ;lavar.

wee,a0 DE MAMAS or INDÚSTRIA lt CO-
MERCIO

Aat. .91 do regulamento anéxo ao de-
'reto n., 16,264,(ie 19 de dezembro de
923.
Descri da marca para que pediu

-enovação de registro The Ironsides
L.ropanzi _shestinitda a artigos da glaSn

• •	 'I •	 •, L •1 ,,,,' H t o Il.	 de	 ta do
da

Cooaista	 ita	 palavra	 earactaristica
a Silia i	 E» O atarei), que podará aai-
rair	 eóre,	 duntataaes, serve para

.-ii-axas. mi s turas cie grafite
••LI 1H11	 ',ida:tala:das domais de nature-
za tub..ifilauda. iIk!II1Il0 	 na clasae 47,

i:aiús ria e do catnercio tia deposi-
Oalle.

Eata nr trea é e! 'escolada cin Reno-
(' 1, ' 1"ï " 11 " LI 1151) o efetuado sop O UÚ-
lo tO . s03, viu 10 de setembro de

1e18.

Lie seiirã,i da marca para que pediu
l'ClIt . nn ty. n1 n 1 th' registro Tia Ironsides
Company, dasiinada a artigos da classe
47. .11epóeitt. n. 27.367, de 19 de se-
tembro de 1e33,,:

Consiste	 na palavra	 earacteristica
"Ironsides". Eata marca, mie poderá
variar atires e dimensões, serve
para distinguir oleos lubrificantes, gra-
xas, misturas de grafite e outras subs-
tancias densas cie natureza _lubrificante,
incluidas nu classe 47. da indústria e
do cai pé Lejo da depositante.

Esta illarca é apreSelliada CM reno-
va rão ao reg istro efetuado sob o numero
5.50, em 16 de setembro de 1918..

Deserieão da marca para que pediu
lis -Jninlop Itubber Company Limi-
tei!, deAinada a artigos da classe 49.
(Depósito n. 27.368, de 13de setembro
de 1933,

Consiste a presente marca em duas
ca, quo Ode variar em cõres e dimen-
sões, serve para distinguir bolas de
gel!', incluidas na classe 49, da indústria
e do tonteado da depositante.

Descriaão da marca para que pediu
registro -B. P. Lacerda, destinada a ar-
ti gos da classe 3. (Depósito n. 27,369,
de 13 de setembro de 1933):

Consiste a presente marca em ditas
partas igualmente reivindicadas pelo re-
querente: a parte denominativa e a em-
blematica. A denominativa e0arpÕe-.Se
da palavra de fantasia "Vigoril" e do
nonia do requerente "Lacerda", com-
pondo o nome caracieristiro e de fan-
tasia "Viaoril" Lacerda".

A parta emblemática consiste na fi-
gura de um lutador grego, com o corpo
em projeção dianteira apoiada no pé
esq uerdo, cuja perna está em flexão,
tendo a perna e pé direitos distendidoa,
e o mesmo se dando com os braços, o
esquerdo eatendido- para a frente e para
o alto, e o direito para traz e para baixo.
Éste lutador foi desenhado em silboata,
e de pé sobre uma tarjeta representando
terreno.

&baixo do desenho descrito ha, es-
crito, em obediencia ao parágeafo eiojeo
do art.. 88, do decreto n. 16.264, de
1923, no primeiro plano o nome B. P.
Lacerda, em tetras tnaiúscutas de fan-
tasia, cheias interiormente e grossas, e
no segundo as palavras "Santos — São
Paulo", em letras maiscallas e minús-
culas, separadas as duas palavras por
um pequeno traço de união.

As letras em que foi escrito o Dome
principal da marca, "Vigoril Lacerda",
são maiúsculas,. grossas, cheias, e o nome
foi escrito em dois planos, acima da fi-
gura descrita do lutador.

Todo este conjunto fel circundado por
U'açoQ finos, ç paralelos (lois a sieis, Ler-,

mando urna moldura rettueeader ao Seri"
titio Nrp-rtipal.

Consiste pois O niarcis descrita na de-
nominação "Vigoail Lata-ida" no con-
junto en-iblemático descrito, cujo uso
exelusi.o e propriedade reivindica o
depo s itante para uso 110 artigo da classe.
3, citado acima.

beserieão da marca para qua pediram
aaa ist ro Ilachiya Irniã'os & Comp., (testi-,
pada a artigos da classe 49 (dapósito,
n. 27.370. de 13 de setembro de 1933):

consista em uma p inai/lha-envia, tendo
na parle interior, no centro da mesma, a
palaNra -1-1 tandard", eni letras de manus-
crito, e sob a mesma "Marca re-
ei.-Irada".

A marca, que pode variar ,ein cores e
dimensões, servira para distinguir bolas

"ping-pong", nu:Mictas na classe 19.

Descrição da marca para que pediu
registro J. Il. Azeredo, dastinada a arti-
gos da claase 50 j (depósito n. 27.371,
de 13 de setembro da 1933):

Cimsiste na palavra de fantasia "Fil..
tex".

A marca, que poderá variar Co) ceras
e dimensões, servirá para distinguir o
nome da fábrica de sua P ropriedade, sitt
à rua Canadá n. 273 (Penha), do aciardo
com a classe 50 j do regulamento em
vigor.

Descrição da marca para (puí pediu
renovação de registro a Companhia Cer-
aajaria Brat-una, destinada a artigos da
classe 43 (depósito o.2G.817, de 22 de
julho de 1933):

Consiste eni uni Mulo retangular,
guarnecido de filetes, contendo o desenho
de duas laranjas, dois limões, em uma
liaste, ladeando dois triallfgulos entrela-
çados, formando uma estrela, e nesta tnn
copo: segue-se o 1101110 característico
"Beraplis" e es dizeras: Bebida saborosa.
sem ,álcool — refresco ideal para climas
tropa-ais — Guarda-si, deitada — Serve-
se barn gelada — Análise n. 1.507 do
Laboratório Bromatológico do D. N. S.
P. — Na sentido do rótulo e eia unia
Sieha que o acompanha vêem-e-ta as ins-
-eriaõea: "Compa nh ia Corvejaria tlratt-
ma — aio de Janeiro — São Pauto —
Classe ,V3".

Esta inai .ea t partida cru renovação do
registro 11. 13.111.

Ror) wit: kaattra

Deacrição da marca para que pediu
regi s.tro. a Societ111do Merealdil Ltda.,
destinada a artigoa da classe 48 (depó-
sito u. 27.318,, de 8, de setembro de
.19331:

Consiste no seguinte: Um retângulo
vertical, sublinhado pelos quatro lados,
tendo a segu i r, também pelos quatro
lados uma faixa, servindo de Inicial a
uni fundo escuro, sAbre o qual
eacrito eni letras garrafais, eia estilo ar-
tístico, inclinado de baixo para cima da
esquerda para a direita, t) nome caracte-
rístico "Jaboo", sedo a letra inicial
maior que as outras, estando
zada no lado esquerdo, paralela ao tracei
do fundo escuro, e as extremidades,
tanto superior come inferior, uni pouco
cara Pcsra do funde escuro, ,sublinhadg
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por um traço, estando a última letra,
também um pouco fora do mesmo fundo
escuro; e na parte inferior (Pste fundo
escuro N'è--?e! um losango de fundo claro,
onde té-se as seguintes palavras: -n-
nico (I() Cabelo", e por baixo destas Pa-
lavras ae-se um pequeno losango (le
-fundo escuro.

Reivindicando o direito exclusivo do
uso da referida marca, que poderá va-
riar em cores e dimensões, servirá para
distinguir um produto de seu comércio
e indústria, incluido na classe IS, po-
dendo ser usada em todos os seis im-
pressos, rotulagens, ao: nelas, letreires,
laboletas

'
 notas. faturas, sendo vida

em todo território nacional, na referida
classe 48.

Desceiçk) da marca para que pediu
registro André de Morais, destinada a

• artigos da classe .36 (depósito número
27.193. de 25 de agõsto de 1933):

Consiste em um retângulo sublinhado
pelos quatro lados, onde se vê do lado
esquerdo. um homem bom trajado, tendo
na mão direita um pé de sapato, no-

• lando-se também, que o mesmo, mostra
itm ar de riso: à direita, e em cima
1ie-se "Filtbrica de Calçada": mais abaixo
lê-se .a palavra característica ''Maxlin-
der",-, escrita sõbre um sombreado, era

• feitio de nuvem: abaixo lê-se a firma
André de Morais: mais abaixo lê-se
"Rua Marcilio pias, 12-A": finalmente

• lê-se "Teleph. 4-6852 — Rio de Ja-
neiro".

Reivindicando o direito exclusivo do
uso da referida marca. que poderá va-
riar em cores e dimensões, servirá para
distinguir artigos de seu comércio de
calçado incluida na classe M. podendo
ser usada em todos os -seus impressos,
rotelagens, anúncios, letreiros, tabole-

• tas, notas, faturas, sendo válida em todo
o território nacional.

Descrição da marca para q ue Pediu
registro José Pinheiro da Silva Filho.
destinada a artigos da classe 38 (depó-
sito ri 27.085. de 18 de agôsto de
/933)

Consiste eni um retângulo em sentido
'horizontal, dentro -do qual lè-se em
cima, cai letras maiúsculas, os dizeres
característicos "Papelaria Moderna", ;:e-•
guida da . palavra -Registrada".

Reivindicando n direito exclusivo do
uso da referida marca, que poderá va-
riar em cores e dimensões, servirá para
distinguir o seu comércio e indústria de
papelaria, incluída, na classe 38, a sa-
ber: "Papel (exceto papel de forrar
casa). de escrever e de eritaderriação,
podendo ser usada em todos os seus im-
pressos, rotulagerts, anúncios, letreiros,
laboletas, notas, faturas, sendo válida
em todo o território nacional,

Insretoria de Seguros

ENPK.DI FINTE DO SR. INSPETOR

14 de setembro de 1932 a 22. t 156, de 10
de fevereiro de 193i3 (Lei de Capitaliza-
ção).

-.- Ao Sr. diretor da despesa:
N. 102-T — Envianlo a folha suplee

incolor do servente Augusto C. Li,nit.
do -mês de. julho.

Dia 6 de setembro	 •
-Ao Sr. diretor geral do Expediente.

do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio:

N. 11-T. I, C. — Remetendo o pro-
cesso a The Loa-doa & Lancashire Fire
Insurance Company, sobre alterações de
1 . sta tu tos .

Ao Sr. diretor de Contabilidade do
Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio:

N. 12-T. I. C. — Solicitando paga-
mento do delega:ito desta Inspetoria da
1° Circunscrição, aio mês de agosto.

Dia 9
Ao Sr. diretor geral do Expediente -do

Ministério do Trabalho, Indústria e CO-
:

N. 13-T. I. C. — Solicitando autori-
-zação para ser fornec-Wa pela Imprensa
Nacional o "Diário Oficial" à Delegacia
Regional desta Inspetoria da 1 .• circuns-
crição, no corrente ano.

• — Ao Sr. diretor da Contabilidade
do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio:

N. 14-T. I. C. — Remetendo a 3° via
do empenho n. 5, sabre adiantamento
ao porteiro desta repartição para as des-
pesas da 3° trimestre.

— Ao Sr. diretor geral do Ex-peclion-
te do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio:

N. 15-T, I. C. — Submetendo à de-
liberação do Sr. ministro do Trabalho,
Indústria e Comércio o processo da
Companhia La Atlantica, cassando auto-
rização para funcionar -no pais.

Dia 13
( — Ao Sr. :Iiiretor da Contabilidade do

Ministério do Trabalho. Indústria e Co-
mércio:

N. 16A'. T. C. — Respondendo o
ofício n. de 24 de agõsto
último, informa sobre a. verba 13* —
Inspetoria de Seguros.

— Ao Sr. diretor da Caixa -de Amor*
tizaç.ãd:

N. 164-D — Dando conhecimento que
ásesolveu autorizar a ven rila de 1.500
•apolices da "Equitativa dos Estados
Unidos do Brasil, álestinacla a emprés-
timos aos segurados.

Requerimentos despachadoç

Dia 28 de aglasto de 1933
.- -Companhia "Internacional de CaRitali-
5.ação (proc. 84-1933), pedindo autori-
zação para funcionar. — Satiãiaça a re-
querente a exigencia, do parecer retro.

"Phcenix Assnrance Company Limited"
'(proc. 87-F1932), pedindo aprovação das
alterações de seus estatutos. — Prove a
companhia que produziu os atos de pu-
blicação e arquivamento conseqüentes
dos seus novos estatutos e que pag,ou..
resnectivo sêlo".

Dia 30
"A Suiasa" (proc. 162-S1933), parti-

cipando ter feito modificações em seus
tffiOS.	 oequeira a rompanhia

govérno da República a aprovação das
alterações introduzidas nos #.statutnarl
sua matriz em Zurich, fazendo acompa-
nhar esses pedidos dos documentos com-
probatórios da legalidade dos .referidos
atos ali, de um exemplar dos estatutos
modificados, papeis esses que deverão
ser apresentados devidamente legaliza-
dos e os originais em lingua estrangeira
acompanhados da respectiva tradução
firmada por tradutor público juramen-
tado desta capital, o que deverá fazer,
obedecendo as demais prescrições regu-
lamentares, e - dentro do prazo de noven-
ta dias.

"União Fluminense" (proc. 32-11933),
apresentando modelo de apolices para
aprovação. — Para que possam ser acei-
tas as condições legais e cláusulas
apólice, satisfaça a companhia as exi-
gências do parecer.

"Assicurazioni Çenerali di Trieste
Venezia" (proc.	 254-M933), pedindo
aprovação de planos e tabelas da cartei-
ra de seguro sobre a vida. — Apresente
a companhia os elementos a que se re-
fere o art. 88 e suas alíneas, do regula-
mento.

Dia 6 de setembro de 1933
"Itoyal 'Exchange Assurance" (processo

n4-6-111933), pedindo aprovação -para- o
sistema de fichas de registro de apoli-
ces de seguros terrestres e ~timos.
— Pôde ser utilisado nos detalhes dos
lançamentos feitos no livro de registro,
que é indispensavel.

Dia 8
Companhia "Confiança" (proc. 80-C,

de 1938), sare reforma de estatutos.—
Apresente os- documentos necessários á
publicação.

Instituto de Previdência dos Fun-
ionários Públicos da União

DESPACHOS DO Sn. DIIIIHMOII

Expediente de 13 de setembro de 1933

Empréstimos:"

N. 16.755. proc. n. 2-58 "L" 33 —
Re-q., Lida Pinto Pereira. — Restitua-
se, tendo em vista o que consta do pro-
cesso.

N. 11.929. Proc. n. 827 .(J" 33 —
Requerente, José Cartori. — Tendo sido
cumputada a consignação referente ao
mês de julho próximo passado, nada ha
que deferir quanto ao requerido a fls.7.

N. 3.920 — Contr., Antônio Pinheiro
de Almeida Filho. — Proceda-Se na for-
ma do parecer de fls.8.

Inscrição a Pecúlio:*
111.51 18 — Req., Olivia Pires Bre-

ves. — Certifique-se, conforme informa-
ções de fls.21, o requerido a ils.20.

Empréstimos:
Ns. 17.560, 17.577, 17.562, 17.569,

17.578, 17.573, 17.575, 17,500, 17.672,
17.565, 17.564, 17.570, 1 7.567( 17.579
e 17.327 — Deferidn, Assinei os me-

morandos,

Dia 30 de agAsto de 1932 .
Ofícios expedidos:

Si'.Ao 	 diretor geral do Teseuro Na-
4 tomai :

N. — Sol ic i (an-_1'0 autorização
para a Imprensa Nacional fornecer.
.examptarea 411,,, decretos- ns. 21.R-28, de,,

#	 •., •
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Processo:
N. 119 e a. 114 — Feneral n. 218 —,

Ex.icentr., Agenor de Souza Lobo. —
Auterizo o adiantamento para funeral e
luto, à vista das informações.

_Inscrição a pecúlio:
N. 2.809. Proc. n. 646 "M" 33

Contr., Mamede Eduardo de Souza.
8.estitna-se a carteira de identiaade

à vista do parecer.
Processo:

N. 190 "H" 33 — Reg_ Hugo Barreto.
Ao Conselho Administrativo. Por se

tratar de indicação de substituto do fiel
:1 0 tesoureiro, peço ao Conselho que se
manjfeste a respeito.

Euipr st imos:
N. 3.033 "O" — Contr., Manuel Tei-

xeira da Silva. — Restitua-se, à vista das
infornaiçs.

N, 3.361 "Exf"	 Contr.. Roberto
Luiz Pinto. — Á vista das informações.
nada ha que deferir quanto ao pedido
restituição de fls. 11. Oficie-se de acot-
io com o parecer.

TERMOS DE CONTRATO

itINISTÉRIO DA MARINHA.-

Diretoria de Fazenda

Oeóip:a) De . fõllias cento e vinte e :seis
verso a cento e trinta e um, do vig-
siri:o oitavo livro de registro de con-
tratos de material da Diretoria de Fa-
zenda F. 1), extrái-se o se-
guinte:

. Contrato a. número sessenta e seis—
Termo de contrato celebrado entre o Mi-
nistério da Marinha e á firma M. S.Lino
1 Companhia, para execução de reparos
no cairo do rebocador "Diretor Batista",
da Diretoria do Alanamento da Ma-
vinha:

Aos quinze dias do mês de setembro
Ir mil novecentos e trinta e três, nesta
Oiretoria de Fazenda da Marinha, o
Ex.mo, Sr. contra-almirante Henrique
Aristities Grunhem, diretor geral de Fa,
etida, eu: cumprimento ao despacho do

Exmoi. Sr. ministro da Marinha, de sete
le ato do corrente ano, exarado no
)ficio número oito, de primeiro do mes-
no mils, da Comissão de Concorrências,
tm pr:,aneiro despacho, aprovando a res-
ieetiva concorrência pública, realizada
testa Diretoria de Fazenda, em vinte de
:uni° findo, de acordo com o edital
Mancado no "Diário Oficial" de três,
_reze c dezessete do referido mês, bem
;orne, 'ata e propostas publicadas no

Oficia'l' de vinte e dois, tatu-
.DéM do mesmo mês, contratou com a fir-
na M. S. Lino & Companhia, estabele-
dylatá rua Sacadura Cabral número cen-
ie e ciucoenta e dois-cincoenta e quatro,
gesta Capital, a execução das obras de
-eparos no casco do rebocador "Diretor
zatista", da Diretoria do Armamento da
larinta,i, de acôrdo com a sua proposta
iik 2elia Çonatisslo,	 Cpricorrêppiag

desta Diretoria, conforwe consta do ofi-
cio número oito, de primeiro de agósto
de mil nevecentos c trinta e três, sObre
as seguintes condições:

Primeira — A firma M. S, Lino &
Companhia. dôra em diante denominada
"Contratante", se obriga à execução de
obras de reparos no casco do rebocador
"Diretot Batista, da Diretoria do Ar-
manientx. da Marinha, de acordo com as
seguintes especificações: Uni (1) . Con-
feccionar nova tampa da gainka do alo-
jamento a A. II. Dois (2)) Subustituir
o trineunil da popa. Troa (3). Substi-
tuir quarenta metros (41Fm,00) de ver-
dugo (sendo vinte metros de cada lado).
Quatro (4). :Substituir a borda falsa na
popa colo nove (9) metros (quatro me-
tros e meio de cada lado). Cinco (5).
.Substituir vinte (20) cabeças da borda
falsa nos dois (2) lados, Seis (6). Subs-
tituir um cunho de madeira na parte in-
terna da borda a B. E.-AV. Sete (7)
Substituir um vão da praça de caldeiras
AV. Oito (8). Substituir uma longarina
de B. 13.. da praea de caldeiras. Nove
(to subtitur duas braçolas laterais da
esuotilha da caldeira. Dei. (10) Substi-
tuir 11111a braçola da cabeça de Vante da
escotilha da praça de caldeiras. (Onze
(11', Substituir quatorze (14) latas do
etinvéz a B.B.e a I3.E.(sete de cada lado).
Doze (12i. Substituir seis (6) cavernas
completas na praça de caldeiras. Treze
(13,,	Substituir seis (6) braços de ca-
vernas (difer(ntes das anteriores), na
praça de caldeiras. Quatorze ( 13 ).Subs-
ti,tuir os dois (2) jazentes da caldeira.
Quinze (t7i) Substittuir os dois (2)
dormentes da praça de caldeiras. Dezes-
seis (16_ Substituir do forro de boreste
e do de bombordo do fundo as Muradas
da praça de caldeiras. Dezessete (17).
Cobrir o forro anterior com chapas de
ferro galvanizado de um milímetro e
meio (1.m/m) de espessura. Dezoito
(18) .Confeccionar duas anteparas longi-
tudinais para ascarvoeiras.sendo ambas
de ferro galvanizado com portas e da es-
pessura do quatro milímetros e meio
(4,5nf/m) . Dezenove (19). Confeccionar
un-la (1) antepara de ferro galvani-
zado de quatro milímetros e ateio
(4,5m/n1-) de espessura entre a praça do
ealdeiras e o camarim de pra.
Vime (20). Confeccionar uma (1) an-
tepara de madeira por ante avante da
anterior, e dela afastada cêrca de dez
centímetros (10e/m), para isolar a ante-
rior .do camarim. Vinte e una (21. Armar
a casa do leme, casa da caldeira e da
máquina. Vinte e dois (22). Confeccio-
nar uma escada de madeira, tipo de
gaiola contra-torpedeiro, para o cama-
rim de proa. Vinte e três (23). Con-
feccionar dois (2) beliches de madeira
para o camarim de proa. Vinte e qua-
tro (24). Confeccionar um (1) armá-
rio de um metro por cinco metros por
vinte centímetros (im x 5m x 0,20),
para o camarim de proa. Vinte e cinco
(25). Confeccionar novo convés a B. B.
da gaiuta da caldeira. Vinte e seis (20).
Confeccionar unia antepara, de madeira
avante do camarim de proa. Vinte e
sete (27). Calafèto geral do convés e obras
mortas. Vinte e oito (28). Desforrar, ca-
•afetar, betumar e forrar do metal ás
obras vivas. Vinte e nove (29). Des-
manchar o camarim de proa. Trinta
(30). Fazer pequenos reparos no alo-
jamento de ré e nos seus móveis. Trinta
o pra (.31). Conf.eccionar e montar um

novo leme de "peroba de Campos, idêa,
tico ao atual.

Segunda — Todos os materiais serão
submetidos a exame antes, durante e
depo i s de aplicados ou em todas essas
fases, sempre que assim resolver a Fis-
calização. Uma vez recusados, ficará a
contratante obrigada a substitui-los e a
refazer inteiramente a tilara se tanto for,
pela Fiscalização julgado necessário..

Terceira — Os trabalhos serão diri-
gidos pela contratante, sendo todo o
pessoal necessário ao serviço de sua li-
vre nomeação, ficando. porém, à Fis-
calização o direito de exigir a dispensa
ou retirah de qualquer empregado ou
operário que embarace a fiscalização
dos trabalhos ou quando lhe falte a ca-
pacidade necessária para o serviço de
que estiver incumbido. A contratante
dará todas as facilidades à Fiscalização
para que ela se possa desobrigar cabal-
mente de sua missão.

Quarta A contratante garantirá a
obra executada pelo espaço de três (3)
meses em serviço de embarcação, obri-
gandu-se a reparar ou substituir ime-
diatamente. a critério da Fiscalização,
toda e qualquer parte, peça. Orgão,
:encontrada defeituosa ou confeeCionada
de material de qualt2ade inferior ou a
fornecer, em caso de omissão, posteri-
ormente -verificada, e a reparar, à sua
custa. todas as avarias que por êsses
motivos se venham a produzir.

Quinta — A contratante não poderá
ajustar com terceiros rira alguma rela-
tiva ao contrato firmado com o Go-
vèrno, sem previamente. por escrito,
submeter o caso à apreciação da Fis-
calização.

Sexta — A conservação da embarca-
ção correrá por conta da contratante
enquanto não for ela recebida pela Fis-
calização.

Sétima — O prazo para execução das
obras será de quarenta e cinco (45)
dias úteis e que serão contados da data
em que for registrado o contrato pelo
Tribunal de Contas e a contratante tiver
recebido ordens para iniciar as referi-
das obras.

Oitava — O excesso de prazo esti-
pulado no presente contrate para en-
trega da obra, salvo imprevistos ou ca-
sos de força maior, tais como: greves.
guerra, revolução. falência, incêndio ou
acidente marítimos, sujeita a contra-
tante à multa de meio por cento (1/2 %).
sôbre o preço total do mesmo contrato,
por semana de atrazo.

Nona — A inobservância de qual-
quer .das outras cláusulas contratuais
sujeita a contratante a uma multa fie
meio por cento (1/2 To) sôbre
preço total do presente contrato, in-
dependente da obrigação de - fazer o
necessário para cumprimente das re-
feridas cláusulas do mesmo.

Décima — Além das multas acima
referidas, poderá o Govêrno rescindir o
presente contrato • no caso de ser exce-
dido o prazo estipulado no mesmo, para

cpnclusão do serviço. No caso de re.".
incidência na 'doi a ção c 	 qualqukk
cláusula ou-violação simultanea d du
ou mais cláusulas. fraude, má fé, O
;desinteresse no c iitnpr

de

ii
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isente contrato, poderá o Govêrno cassar
a idoneidade da contratante.

Décima primeira — Havendo diver-
gência entre a contratante e a Diretoria
de Engenharia Naval sôbre qualquer
assunto com referência ao presente con-
trato, submeterá está, por intermédio da
Repartição competente, o caso a apre-
ciação do Eximi. Sr. ministro da Mari-
nha, que resolverá como julgar mais
conveniente.	 •

Décima segunda — Nenhum recurso,
sôbre malta, será encaminhado ao Exmo.
Sr. ministro (ia. Marinha sem que pre-
viamente tenha sido recolhida à Paga-

• dona da Marinha a importancia da nie.s-
ma ou descontada da caução da Caixa
Econornica; que será completada quan-
do desfalcado.

Décima terceira — O pagamento será
leito em uma só vês, após a conclusão
das obras e sua aceitação pela Fiscaliza-
oãe, que, também, dará a habilitação ao-
referido pagamento.

Décima quarta — A despesa com o
pagamento das obras especificadas no
cláusula primeira do presente contra-
to, na imporlancia de trinta e uni contos
e novecentos, mil r4i 3 E :900$000' ! , será
.efetuada á conta da verba 21 — Mate-
rial — Material Sub-Consignação núme-
ro 3 — Diveras despesas, do artigo 3"
do decreto número 22.320,• de seis de
jan e iro do corrente ano, éni cuja auto-
rização 6 baseada e onde está feita ó
competente rMipenho. 	 •

Décimo quinta. — O Exmo. Sr. mi-
nistro da Marinha reserva-se o direito
de rescindir o presente contrato em
qualquer ocasião qoe se verificar que .a
contratante deixou de cumprir qualquer
cláusula do mesmo ou IV e lhe veio a.
faltar competência técnica. idoneidade
profissional ou capacidade, financeira.
independente de qualquer interpelação
administrativa ou ação

Décima sexta — A residência legal dá
contratante é à ,rua Sacadura Cabral nú-
mero cento e cincoonta e dois — cin-
coenta e quatro, nesta Capital, bem‘como,
o fôr() geral e legal.

Decima setima — Nenhuma indeniza-
eão será concedida à contratante por
perdas avarias. oh prejuízos ocasiona-
dos i*Jr .negligência, imprevidência, falta
de meios ou má direção dos trabalhos.

Décima oitava — A. contratante depo-
sitou na Caixa Econômica do Rio de Ja-
neiro, na caderneta ' número trinta e
nove mil seiscentos e trinta e oito, da
4 • série. conforme conhecimento núme-
ro cinco mil seiscentos e trinta e deia,
de quinze do corrente, a imprtância de
faa'a: contos cento e noventa mil reis

- 3:190$000. correspondente a dez por
cento (10 sôbre o valor total da
obra, de- onde serão descontadas as'
multas que forem impostas e outros
compromissos decorrentes dêste contra-
to, a qual será imediatamente completa-
da .quando desfalcada.-

Décima nóna — A Contratante deverá
antes de inicar o serviço, dar entrada na
Repartição Fiscalizadora. em três (3)
vias, da relação detalhada •das obras a
executar, acompanhadas dos respectivos
preços.

Vigésima — A mão de ,0bra será a
'melhor possivel P obedecerá à prática
(corrente no , Arsenal de Marinha do ,Rio
,ado. JatinelÉoa •

:Vigésima primeira — O presente
contrato só entrará em vigôr depois de
registrado pelo Tribunal de Contas. não
se responsabilizando o Govèrno por in-
denisação alguma. se ês.se Instituto negar
o registro ou outra qualquer indeniza-
ção por prejuizos cujas causas sejam
dadas pela contratante renunciando a
mesma desde já o direito de reclamar.
• 'Vigesima segunda — A contratante

.fica sujeita a todas as disposições
regulamento anexo ao decreto número
quinze mil setecentos e oitenta e três,
de oito de novembro de mil novecentos e
vinte dois e, também, à legislação em
vigôr.

Vigésima terceira — A contratante
pagará de selo em estampilhas federais,
de acôrdo com os decretos nfuneros
'q u i nze mil setecentos e oitenta e três.
de oito de novembro de Mil novecentos
e vinte e dois e dezenove mil quinhen-
tos e cincoenta, de trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e trinta, a
quantia de noventa e seis mil Mis

• (90000). Para firmeza e validade do
que fica estipulado mandou o Exmo.
Sr. diretor geral de Fazenda, lavrar o

.presente termo de contrato, de acôrdo
, com a legislação em vigôr e mais os re-
gulamentos anexos aos decretos núme-
ros quinze mil setecentos e oitenta e
três, de oito de novembro de mil nove-
centos e vinte e dois e vinte mil oito-
centos e oito, de dezembro de mil no-
vecentos e trinta e um. que assina com a
contratante que dá por firme e valioso
tudo quanto nele se estatúe. E eu,. Raul
Cabral de Lacerda, capitão tenente con-
tador naval, lavrei o presente termo que,
também, vae assinado por duas teste-
munhas. Diretoria de Fazenda da Mari-
nha, em quinze de setembro de no-
vecentos e trinta e três. -- ife,nrique
Arístides G-mithem, contra-almirante. di-
retor geral. Pp. M. S. Lino & Compa-
nhia, Mario da Silva Mendes. Testemu-
nhas: Sebastião de Oliveira. rua Pri-
meiro de Niarço niunero Cento e trinta e
três. Manoel G. Lima, travessa Podre-
gáes, número quarenta e trás. Raul Ca-
bral de Lacerda, capitão tenente contador
naval. Estavam coladas e devidamente
inutilisadas. estampilhas federais no
valor de noventa e seis mil e duzentos
reis (96$20 . Diretoria de Fazenda da.
Marinha (D. F. 1). em 15 de setean-
bro de 1923. Eu que copiei, Benedito
Moreira de Castilho, cabo fuza naval
PE-ES, n.	 — Confere, Raul Ca-
bral Lacerda, capitão tenente, conta-
dor naval. — Esta conforme. Prancsica
de Araujo Beis Viana, capitão de corve-
ta, chefe interino da D. F. 1..

parecerem na Diretoria da Aviaçtko, o
seu diretor senhor general Eurico Gas-
par .Dutra e Casa May-rink Veiga S/A.,
representada pelo seu diretor, Sr. La-
faiete Gomes Ribeiro, afim de assinarem
o presente termo de ajuste, para a exe-
cução dos serviços de iluminação do Pa-
vilhão de Comando e Hangares do Pri-
meiro Regimento de Aviação, de acordo
com a proposta apresentada na Con-
corrência Administrativa, realizada nes-
ta diretoria. no dia treze de setembro
de mil novecentos e trinta e três, nos
termos do edital publicado no "Diârto
Oficial" 11. 203, de 31-8 (trinta e um de
agósto) do corrente ano, proposta ata.
e preferida: no,s terrodaa do artigo 743,
do Regulamento do CotTlgo dke Cymtabill-
dade Pública, obedecendo às segUlattes
clausulas:

Primeira Os serviços serão leitoa
de acôrdo com as'especifienties e plan-
tas anêxas ao presente afuste, que dele
ficam fazendo parte integrante.

'Segna — Correr:ão per confiai
contratante as despesas de .selo tal/oral,
transportes do material e acidente do
trabalho.

Terceira — A casatratante se obriga
á iniciar os trabalhos sete Cr di*saapos
à assinatura do presente ajuste e deverá
terminá-lo dentro de 90 (neventa ', dtv
fiteis, a partir da data do início, pagaudo
multa de 5014000 (quinheutps 'mil yeis'.
por dia que. exceder ao referido' rAte.
ou demora para iniciar, salvo motNo

força maior, a juizo do diretaw da
Aviação.

Quarta — Os trabalhos serão execllta-
dos das (7) sete às 16 (dezeseis‘: horas
dos dias úteis; todo trabalho feito fóri
dessas horas e dias, úteis, sem a
tenda dodo fisca71, bem como o que fôr mal
executado, serão desmanchados. aem que

- a contratante lenha direito a qualquer
indenização.

Quinta — O serviço será fiscalizado
pelo engenhOiro que for designado pelo
diretor da Aviação Militar. Cabe ao fia-
cal examinar e aprovar todos os deta-
lhes para a eexecução dos trabalhos e
julgar da qualidade do material a em-
pregar. Os serviços serão dirigidos pela
contratante ou pesaôa idônea por ela
designada,' fieando a mesma obrigada a
dispensai e pessoal que não fôr julgado
idônea ou infringt- • as ordens da fisca-
lização.

Sexta — O general diretor da .4,14a-
ção poderá rescindir o presente ajuste.
nos , seguintes cases:

a), quando fôr infringida, com rein-
rbfencia, qualquer das clausulas cion-
trá toais:-

O), no caso de ser cometida alguma
fraude;

e), por motivo de interesse público.
Setima No caso de infração de qual-

quer' clausula, a contratante pagará, a
multa lo 500$0011 (quinhentos mil reis),
e o dobro. no caan de raincidencia.

Oitava — A interrupção dos trabalhoa
por mais de 5 cinco dia s oonsecutivo<',
que não aeja por motivo de força maior.
lais remo: greve- gerais. guerra, revo-
lução e incendio. fará a oontrutante in-
correr na multa de 5 V( :sobre o vaibr
ajuste...

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria da Aviação

Termo de ajusto celebrado entre o go-
neral'Eurico Gaspar Dutra. diretor da
Aviação Militar, e a Casa Mayrink
Veiga S/A., representada pelo seu
diretor Sr. Lafaiete Gomes Ribeiro.
para a realização dos serviços de lu-
minação no Pavilhão do ComaMio
Hangares do P Regimento de Avia-
ção.

-Aos dezeseis dias do mê de seterebro
de mi( n.aveeentoa .e trinta e três, eorn-
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Nona --- A contratante se obriga a
atirar ou substituir no prazo 11e . et
vinte e miaras horas. o Wit ieriai qae
• engenheiro fiscal verificar que es;,a

tu desacôrdo com as especificações. cul-
tora ;si, esteja empregado.

Deelma — A contratante se obriga:
executar com a major perfeição os

-erviços especificados naste ajuste e de
_côrdo com as exigências tacnicas do
iresente" contrato: b), entregar os ser-
• icos tine perfeito estado de limpesa e
uncioeaMento.
Decima primeira — ,contrátante

'icará 'responsava] por quaisquer danos
pra ern virtude da axecatção doa servi
'as fôr, causado a terceiros. não se
manto,.a danos materiais como guante
t acidentes pessoais. 'cabendo-lhe a
ticação de tais danos.

Decima segunda — A eontratante se
'esponsabilisa pelos serviços executados.
.rd'azendo á sua custa tudo o que se es-
ratar devido à me qualidade do mate-
'ial empregado nos serviças, desde que
IS causa do estrago sejam intrínsecas
m relação aos serviços, pelo prazo da
en ano,- após á sua terminação.

Decima terceira — A contratante de-
msitou na Caixa Económica a caução do
1:000$000 (oito contos de reis), para
arantia do presente ajuste.
Decima, quarta — O valôr do presente

ajuste será de 64:980$000 (sessenta e
itiatro contos novecentos e oitenta mil

e corre por cqnta. da Verba 7' --
-erviço de Aviação — Diversas Despi,-
ass Sirb-consignação n. 9, do orça-
nento do corrente alio.

Decima ,quinta — Ficam fazendo paria
ntegrante do presente ajuste os ilesa-
lhos e especificai:fies que são neste ato
asnvenientemente autenticados.

Decima — Os contratantes assi-
,am o presente ajuste em três , vias.
ando a primeira aélaria com 198$000
'cento e noventa e oito mil réis). am
estampilhas federais, e $200 (duzentos
'éis) de séto de educação. e dão para
ôro o desta Capital.

Decima s ,stena — A contrWante fica
'brigada _a ;empregar de preferência, na
ocecução dos serviços, reservistas do
-,:xercito, cem aptidão comprovada. do
!aôrrie com b parágrafo 2°. do artigo 93,
Ia Lei número 1.86o, de 4 de janeiro de
908.

Decima oitava — O pagamentos se,
.ão feitos do' seguinte modo: 1° presta-
ão', 20 5, do valôr do ajuste. quando
stiverem prontas a coloração dos tdbos
'ijos, caixas .de derivação, caixas de in-
erruptore c.: e-caixas de tomadas no eir-
uito interno , e a colocaçãe dos cabos
.ubterraneosr 2' prestação. 20 5, do
falôr do ajuste, quando estiver pronta

anfiação chis fios nos tubos rijos e a
.olocação das zaixaa de distribuição nas
, aquadrilhas; '3' prestação, :20 %. do
•alôr do ajuste, quando estiverem pron-
as e colocadas as caixas de distribuição
los grupos; 4 prestação. 20 valôr
t O ajuste, quando estiver pronta e na:.
entada a caixa de distribuição do Re-
intento; 5' prestação, 20 5, do valôr
juge, quando fer feita a ligação na
Me de distrieaição da Light, verificado

pc s i • ft . i Éo	 de todos	 crt•
.z enicoS eileetitaflos e aceito,/ ii ioesmos
pelo Sr. general diretr la Aviaçãe,

Decana nona — As contas deverão
ser apresentadas em quatro vias à Con-
tadoria desta diretoria e depois de pro-
óessadas, ancaminhadas à Diretoria Ge-
ral de Contabilidade da Guér•a, para li-
quidação.

Vigésima — A cauçà poderá ser le-
vantada pela contratante sómente 150
,..entoe cincoenta dias após à termi-

nação aos serviços e com o certificado
de cenciusão e recebimento do serviço
peio fi.-;cat.

Vigésima primeira — A contratante
obriga-se a e:te:iodar os a el'ViOS cons-
tantes do presente ajuste. sujeitando-s0
ao edital ri ohlic ad o no "Diário Oficial"
a. :rija. da trinta e um de agesto de mil
novecartes e trinta e /rés e o que-fôr'
aplicado -2 ôbre a legislação do Codigo de
Contabilidade Pública. — General Eu-
?iro Gaspar Dutra. — Lafaiete Golpes;
Ribeiro, diretor da Casa Mayrink Veiga
S/A. Confere com o original.—Severino
monteiro da Silva, capitão intendente,
al isioxa rife-pagador .

`ferino de ajuste celebrado entre o ge-
neral Eurico Gaspar Dutra. diretor
da Axiaçfio Militar. e a firma Corrêa
,A. Santos, representada pelo seu re-
peesentante, Sr, Joaquim Alves dos
Sanitas. para realização dos sarviços
de água e esgóto do Primeiro Regi-
mento de Aviação, no campo dos
A fonsos
As dezoito dias do mês de setembro

ele mil rik)veePlaOS e trinta e três, ~-
pa pearem), na Diretoria da Aviação O
sou diretor, Sr. general Eurieo Gaspar
Dutra. e a turma Corrêa & Santos. re-
presentada pelo seu representante. Si.
Joaquim Alves dos Santos. afim de asai-
mirem O presente termo de ajusto. para
exeCitçãO rios serviçtos de água e aagót•o
da Primeiro Regimento de Aviação, de
arôrdo cora a proposta apresentada na
c011eurre‘ileia administra that, .realizada
nesta diraloria. no dia 15 ¡quitute de
setambro de 1933, nos termAis do edital
publieado Me Diário Oficial mimero 2,06,
do 4 de setembro do corrente ano. pese
Pos ta aceita e preferida nos tarmos do
artigo 7 i3 dt Regutametno do Código de
Contabilidade Pública, ob pdacendo .;e-
gointes (anu:mias:

Prime	 —O. serviços serão feitos
de acóruo com as especificações	 plan-

00‘áz: ao presente Ajuste, que date
ficani fazendo parte intogrante.

Segunda --- Corrergo pos conta das
Contratante as despesaa de selo federal,
transporte de material e acidente do
trabalho.

Terceira — A contratante se, obriga
a iniciar os trabalhos 7 (sete) dias após
a assinatura do presente Ajuste. e de-
vera termina-lo dentras do prazo de 60
(sessenta) dias úteis, a partir da data
do inicio, pagando multa de 500$000
(quinhentos mil reis). por dias que ax-
coder ao referido prazo ou demora para
iniciar, salvo motiva de força maihr,
juíz4. do Diretor da Aviação.
. Quarta—Os trabalhos serão executados
das 7 (sete) às 16 (dezeseis) horas ttes
dias uteis; todo o trabalho feito fiara
dessas horas e dias úteis, sem assistencia

tio !laca/. bem 'eonio O tpli! UM! exe-
cutada. será desmanchado. seio que a
contratante tenha direito a qualquer in-
denização.

Quinta eis serviços serão fiscaliza-
dvis pelo engenheiro que fôr designado
pelo diretor da -Aviação Militar. Cabe
ao fiscal examihar e aprovar todos os,
detalhes para a execução' dos trabalhos
e julgar i ,ez. qualidade do material a em-
pregar. Os serviços serão dirigidos pela
caintratante ou pessoa idonea por ela
designada, ficando a mesma obrigada a
dispensar o pessoal que não fôr julgado
idôneo ou intlingir as ordens da fisca-
lização.

Sexta — O general diretor da _aviaçao
poderá rescindir o presente Ajuste, nass
sega:Untes casos:

o) quando fôr inflingida, com reinei-
dencia, qualquer das clausulas contra-
tuais;

b) no caso .de ser cometida alguma
fraude;

c) por motivo de interesse público.
Sétima — No caso de infração de

qualquer clausula, a contratante pagara
multa de 500$000'quinhentos mil réis:.
e o dôbro, no caso de raincidencia-.

Oitava — A interrupção dos trabalhos
por ma is de 5 ,",einco) dias consecutivo
inluive domingos o feriados, serei ser
por motivo de força maior; verificado
pelo fiscal dos aervieos, fará a contra-
tante incorrer na multa ria 3 r", sebra o
N'DiOr fiX) _ajuste. que será elavada a . 6

sôbre o mesmo, caso a interrup-
ção exceda da 15 :,quinze) dias.

Nona — A contratante se obriga a re-
tirar ou substituir no prazo de- 24 (vin-
te e quatro) horas o material que o en-
genheiro fiscal verificar que está mil
desac.órdo com as especific.açõea, embo-
ra já -estejam empregados.

Décima — A contratante se obriga: o)
executar com a maior pai-feição os ser-
viços eepecificados neste ajuate é. de
acórdo com as exigências técnicas do
mamo: b) entregar os serviços em per-
feito estado de limpeza e funcionamento.

Decima primeira — A contratante fi-
cara rP:, pOilsavel por quaisquer danos
que eill virtude da execução dos serviços
fer causado a terceiros. não raS quanta) a
danos materiais. cume quanto a aciden-
tes pessoais cabendo-lhe a indicação de
tais danos.

Décima segundo — A contratante se
responsabi lisa pelos serviços executados
refazendo a sua custa tudo o que se es-
tragar devido a má qualidade do mate-
rial empregado nos serviços; desde que
as causas (10S estragos sejam intrínsecas
em relação aes serviços, pelo prazo de
um ano após a sua terminação.

Weinia terceira — A contratante de-
pósitou na Caixa Ecônomica do Rio de
Janeiro, a caução de 10:0V0$000 n dez
contos de réis) para garantia dg presente
ajuste.

Décima quarta — O valor do presente
ajuste é de 62:750$000 (sessenta e dois
contos, setecentos e eincocuta mil réis)
e corro por conta da verba 7" "Serviço
do Aviação — Diversas deapesas" euh-
consignação n. 9, do oreamento do cor-
rente ano.

Décima quinta — Ficam fazendo parte
do integrante do presente ajuste os de-
senhos e e.specificações que são néate
ato convenientemente autenticados. •

Décima sexta — Os contratantes assi-
nam o presente ajuste cm três vias, sena
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do a primeira selada com 1898000 (cento
e oitenta e nove mil reis) em estampi-
lhas federais e $200 (duzentos reis) de
Mio de educação e dão para fôro o desta
Capital.

Décima se Lima — A contratante fica
obrigada a empregar de preferencia na
execução dos serviços, reservistas do
Exército com aptidão comprovada, de
acôrdo com o parágrafo segundo do ar-
tigo 93 da lei número 1.860, de 4 de
janeiro de 1908.

Décima oitava — Os pagamentos se-
rão feitos do seguinte modo:

1' prestação: 30 TO sôbre o valor do
ajuste quando terminar tôdos os servi-
ços referente ao abastecimento dagua.

2' prestação :• 40 SS sôbre o valor dó
ajuste quando estiverem, assentadas' to-
das as fossas, filtros e caixas de gor-
dura dos pavilhões.

3' prestação: 30 % Obre o valor de
ajuste quando fôr recebido o serviço por
esta diretoria.	 a a silát

• Decima nona — As contas deverão ser
apOsentadas em 4 (quatro) vias à Con-
tadoria desta Diretqria e depois de pro-
cesaadas encaminhadas à Diretoria Geral
de Contabilidade da Guerra para liqui-
dação.

Vigésima — A caução poderá ser le-
vantada pela contratante sómente 150
(cento e eincoenta) dias após a termina,

ção dos serviços e com o certificado de
conclusão e recebimento dos serviço";
pelo fiscal.

Vigésima primeira — A contratante
obriga-se a executar os serviços constan-
tes do presente ajuste sujeitando-se ao
edital publicado no Diário Oficial nú-
mero 2" de 4 de setembro de mil nora .
vecentos e trinta e três aplicado sôbre
a legislação do Código de Contabilidade
Pública.

Rio de Janeiro, 18 de setembro da
1933. — General Enrico Gaspar Dutra.
— Joaquim Alves dos Santos, represen-
tante de Corrêa & Santos. — Confusa
com o original. Severino Monteiro da
Silva, capitão tenente, almox. pagador.

INSTITUTO HISTORICO
Instituto Histórico e Geográfico -Brasileiro

6' SESSÀO oRDINÁRIA •1586), REALIZADA AOS 14 DtE SETEMBRO DE
1933. _PRESIDÊNCIA DO SR. CONDE DE AFONSO CELSO (PRESI-
DENTE PERP4TUO)

..S.'s 17 horas. abre-se a sessão, presentes os senhores
conde de Afonso Celso, Benjamin Fraklin Rarnjz Gaivão, Max
Fleiuss, Augusto Tavares de ,Lira, Luiz Felipe Vieira Souto,
Nelson de Sena, José Vanderlei de Araujo, Pinho, Henrique
Carneiro Leão 'Teixeira Filho, Rodrigo Otávio Filho, Jônatas
Serrano, Virgilio ' ,Gorra Filho, Manuel Tavares Cavalcanti,
Alfredo Ferreira Lage, Pedro Cahnon Moniz de Bitencourt,
Sliguel Joaquim Ribeiro de Carvalho. Liberai° Bitencourt,
Emilio Fernandes de Sousa. Doca, Francisco Radiar de Aqui-
no e Basilio de Magalhães.

O Sr. Eugenio Vilhena de Morais justifica a ausência.
O Sa. VIEIRA Sourp seroind,o de 2° secretdrio) lê, das Efe-

mérides Brdsileiras. cio barão do Rio Biranco, a parte que se
refere à data da sesSiia. Procede tenham à leitura da ata da
sesaão anterior, que, sem debate, é unanimemente aprovada.

O SR. èoNDE DE AFONSO CELSO (Presidente perpétuo) de-
clara que, de acôrdo com os constantes contrastes da cais-
Lancia, lhe cumpre transmitir duas tristes conaunicações, de
par com duas agraciaveis noticias. Referem-se as primeiras ao
passamento de dois sodas honorários do„ Instituto: dom Joa-
quim Silaério de Sousa, arcebispo de Diamantina, e dr. Ma-
nuel Porfirio de Oliveira Santos, à memória, dos 'quais se
prestarão as homenagens cansistentes no se consignarem condo-
talo:ias na ata da setaiao, e, na ocasião própria, no necrológio
a que a consagrada-eloqüência do Sr. Ramiz Gaivão dará o de-

ido esplendor. As gratas noticias são os dois preciosos do-
nativos com que obsequiaram o Instituto os Srs. comandantes
Sérgio Bizarro de Andrade Pinto e Dr. Hildegardo de Carva-
lho, aste por intermédio do Sr. general Luiz Sombra.

Consta a doação do comandante 'Sérgio Bizarro de An-
drade Pinto de belissima coleção de porcelanas, cri„stais eoutros
objetos que pertenceram 'a casa imperial do Brasil. Consti-
tuem a. dádiva do Dr. Hildegardo de Carvalho cento e oito do-
cumentos pertencentes ao arquivo do Dr. Agostinho Marques
Perdigão Malheiro. aue foi advogado da mesma casa imperial,
São, na sua maior parle, pedidos da Mordomia daquela casa'
de 'pareceres relativss a bens da Corüa. Esses documentos já
estão devidamente classificados pela Secretaria do Instituto a
depositados no Arquivo, efri condições de seremi consultados.
A ninhos os' boinfeitores renova efusivos agradecimentos do
Instituto.

•Regosija-se ainda o Instituto com o prossegkiimento das
conferências "anchietanas. A da sessão: "Anehie,;ta, primeiro
grande educador nacional", possue duplo valor: o da relavSna
cia da • matéria e o do orador que •-léla se ocupèá. Nenhum
tema que mais se imponha à ,atenção e ao interesse. Quanto
ao orador, todos os inteietuais .do Brasil e as estraujeiros eu-
nliececlWes das coisas brasilairas o respeitam, preSam e admi-
ram, pelas suas múltiplas irradiantes capacidades. Filosofo.
historiador, critico, jornalista, poeta, romancista, tem do-
cumentado peregrinos dotes mentais e morais adi tão nume-
rosos quão variados e erúditos trabalhos, atestadóres, demais,
de exemplar sinceridade, fervor e desassombro nas suas creia-

cias religiosas. Professor, educador, afeito a consolenciosass
pesquizas, ninguein mais apto' do que êle para apreciar (*
Taumaturgo do Brasil, à nova luz anunciada. A voz' de insji-
vidualidades, como a do Sr. Jonatas Serrano não deve sofrea
demóras. Por isso, sem mais considerações cala sse o Sas PR94
SIDENTE, para ouvir ansioso e confiante, como toda a assembléfad
a palavra do conferencista. (Muitos aplausos.) 	 4

O SR. JONATAS SERRANO, da tribuna, pronuncia a seguint4
conferancia:

"Anchieta, grande educador da Sociedade Brasileira —
lia quatro seculos — ou, com rigor oranoldgico, exatamente.
ha trezentos e setenta anos, dia. por dia, mata mesma dat4
de 14 de setembro, partia Anallieta da aldeia de .Cuntambelae.
para Bertioga. A 5 de maio dáquèle ano inolvidavel de 1563t
haviam chegado Nobrega e Anchieta em missão de paz á al-
deia do Gperoig. Embaixadores extraordinários, antes de Deusa
que d'El-Rei, traziam credênciais divinas para a mais humana('
das empresas. Humanas, sem ciantestaoão possivel, na maig
alta e completa das aceções do vocábulo. Mas tambék:
possivel impugnação, na mais ousada, aenão temerária, dei
quantas embaixadas houvessem pretendido uma solução pa.
cifica entre beligerantes. 	 •
• Désde 21 de junho partira Nobrega para S. Vicente. An.
objeta continuara, eatretanto, como rafem, entre os eelvagerie¥
até êste 14 de setembro que celebramos. Quasi'três nSases,
por uma semana apenas de diferênça. Oitenta e cinco dias,
porventura os mais longos e adrniraveis da: sua admiraval el
longa existência de : apóstolo do Brasil arnanhecente. Qbaaa
renta e quatro, anos Consagrou Anchiieta, — até repousar en-
fim, a 9 -de junho de 1 1597, em Revitiba, — ao seu, ao nosati
pais, quasi que ia eu dizer mais seu do que nosso em certos
asnéias, pois foi amado por ale até o sacrificio total. Massa
Deus louvado, agradecido também; como vê(lea, e cada vez;
mais, num crescendo de amôr, de admiração e de reconheci-
mento,que 'a aessenancia -de quatro seculos torna de verasaQ
impressionante e de magnitude excepcional. Quarenta e qua-
tro anos de apostolado, quasi meio seculo de imolações qu
tidianas, ocultas, sem o estimulo admirativo das multidõ
dos grandes cenarios historicos. Mais de dois terços de umas
vida .de 63 anos, quasi que integralmente vivida aqui, na suaq
fase significativa, conciente e livre.

Pois bem, senhoras, nêssea quarenta e quatro anos deS;
apostolado anchietanO em terras brasilicas ., eu vos afirmo cank
toda a sinceridade de minha convicção, — afastada a hipótese
cle uma simples hipérbole oratória, — dias outros não veA
mais dignos de um exame atento do historiador, como do psi-
cólogo, ou do próprio critico literário, corno ésses oitenta e'
poucos transcorridos nas plagas de Iperoig.

, Passa-os assim um joven missionário que ainda não tem
trinta anos. Isolado e voluntariamente prisioneiro.

Sem armas, sem a proteção mesma das paredes de uma;
céla regular, na melancolia da solidão física, intelectual e mo-
ral.

Entre homens — feras e mulheres nuas, na frase lapidar
de Simão de Vasconcelos, éste joven é, nassa momento dra-
mático e por assim dizer inverosimil da nossa história, o re-
presentante de Deus. ao Direito, da Cultura, o plenipotenciá-
rio da Paz, o mais extraordinário dos embaixadores da verda-
deira civilização, o primeiro dos grandes educadores do Brasil,

"Fizeram em Portugal grande éco as relações do que iam
obrando os francèses na enseada do Rio de Janeiro, e de como;
nos quatro anos antecedentes se tinham fortificado com fora,
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0.aleza de consideração, quasi inexpugnável: e qua cada (lia.
crescia it poder em número de indios Tm-noir-is apus comede_
saldos e socorros que lhes vinham de Vranea: e de como aí se
,-aproveitavam e enriqueciam das drogas do pilo Brasil e foi-
;trás muitas, qup para eles eram lo grande valor. e a nós do
¡dano; e que. segundo os Tamoios solicitavam as outras naeões
circnavisinhas e crescia o /Minar° do n úldadre,. franeAses,
Tro(.1! tornem acometessem maiores aintareals. movando dali
iriierra às toais partes da costa. Aa - Quais razões considaradaa
;nos conselhos da guerra de Portugal. a comunicadas a Sita A1-
¥eza, a Senhora D. Catarina de Anatria. irmã tio laiparador

arlw: Quinto, que por morte do el-rei D. João seu marido, a
afe aen filho 0 príncipe D. João. governava o reino ¡ou lugar
Of! el-rei D. Sebastião seu uni O, por sai ainda de pouca idade,

andou ao Brasil uma armada a sei, Govarriatior Mem de
4ara que com todas as fôrçaa procurasse lançar fóra aquela
grioalinia do nome português'.

Jà ree,onhecestes. sem duvida. em g en.s periodo: dr largo
,inlego. a prosa seiscentista de Simão de VM-zeOneeles.

.Aquole ano de 1560 foi cb a io do trabalhos a bilas, ja para
(. 10‘epriador„ ja para o.; padres da Companhia. Em janeiro,

l'eixavit Menu de Sá a Baía, e a fevarairo entrava a
- .possa barra. Vinha com ête '.klanuel da Nalaiiiga. Passava mal,
konfraquecida pelo sangue que lançavu. saguiii para ,São Vi-
.tente, da onde mandou referços: otri hergardin artilhado e
taanalóas com indica. e mame/mios, -s t:dant-toa w-strns", f• dois re_
IfMosora ala Companhia — Fernão Lui ,: c Gaspar Lourenço.

Pala carta que eserneli o Padre :João de Melo ao Padre
Gone,alo Vaz. prepoaito da casa da são Roque da Companhia

.de- j'étans em Lisboa, datada do colagin fla cidade do Salvador
aos 13 do sotaimbro día 1560, sabemos que Nobrega ao embar-
car com o Governador. deixara ans cuidado, do sinatárid Ha
earta que citamos uma aldeia de gentios. a seis legaras da ci-
dade "pelo seriate dentro, a qual 11:Inte,, se chamava rio de
Joanne e agora se chama Sancti São tlignos de re-
gistro 03 seguintes dados que o Padre João de Melo men-
ciona

-E' esta aldeia a maior e mais principal que nestas par-
ias do Érasil doutrinamos; Tio tempo que nela estava, havia
perto de 300 morna de escola. os quais quasi lodos são cris-
tãos..."

Por outra carta de 1560, e e s ta do Padre Rui Pereira aos
Padresi o Irmãos da Companhia da Provincia de Portugal e
datada da. Baía aos 15 de s e tembr P. sa bcni ,-) s qu Nob reg a era
esperado com ansiedade até aquele !III'', e ainda não regres-
aara: -Estamos cada dia i-!sperando P o t' sua vinda.epantados
do sua tardança. temendo não st • lhe acabem aa
E o motivo principal citado e "sua vinda ser muito net:casaria
por bom e paz de torta a terra...

Ha nesta carta um expressivo t¡ipiro • -aspeito do Mein
de Sá: "praza a Deus que daqui it muitos ii	 ande sna
teza um Governador ao Brasil mia tão zelo 	 .ia do aumento
da ta como ele, e tão pacifica a Ião segura lenha a terra..."

Sabamos, entretanto. pelo teatemintho autorizado do pró-
prio NObregit. as dificuldades com (pia lutou Mui) da Sã nesta
mestria empresa de 1560 c,ontra 	 frálleèSeS eStabeleeiii0S nu

Na sua carta ao Infante Cardeal D. Henriqua, datada da
tiião Vicente no 1 0 de junho do mesmo ano, dá o Padre Manual

 obriga o seu testemunho aohra tais difictildades: "...to-
mou-se tionsellio no que se faria t9ala todos a fortaleza do
Otto ato que estavam os 'franceses o mia tinham consigo os
indlos da terra, temeram do 3 combaterem, e mandaram pedir
ajuda de gente a São Vicente: mas (.$ 4je SàO Vicente. sabendo
;arimeiro da vinda do Governador ao Rio, ja vinham por ra-
alinho e como chegaram dideriltimm- s e tt Governador de os
:tombarei': mas toda a sua gainla lho contradizia porque ti-
nham já bem espiado tudo e parecia-lhes cousa impossivel
coto:nitrar-se cousa ião furt o o --Mire isso lh e fizeram mui Los
desacatamentos e tie_aobediénciaa.Ma' eu s ôbre isso tudo a
maior dificuldade que lhe achava era ver aos capitães da ar-
ruada tão pouco unidos com o Governador e ver Ião pouca caie_
diencia em intuitos, toda aquela viagem VII) que me achei pre-
sente..."

Duas vezes precioso o testemunho de Nóbrega: por ser
de pess6a, de tal critério e gila assistira a bordo com o Gover-
nador. E o motivo das desobediências e desacatamentos não
teme o Jesuita de o exarar sem reticências: "e ¡Sb) nasceu de
ae dizer publicamente e saberem que o Governador estava mal
atecedita'ao no Reino com Vossa Alteza o que se haviam lá dado
aapítulos dele por pessCias que com paixão informaram lá mal
a Vossa Alteza".

Bem significativo é -Lambem o resto do mesmo lon go pe-
ma 0.4 citztaaas ao.Q, passavam pela mão ef91120

terceiro que era nelas para as remediar e ma . isso quem quer
ac lhe idrevia e por dizer que iniba lá inimigos no Raino e
Poucos qtte 1h e l'a‘wrecesscm causa, o (pie lhe tirou muito
a liberdade tie bem gOvernar...-

Mrn-i de sa, entretanto, não desanimou, nen/ idei3Ont dr,
ataque aos traneases: e Noinatga atribua a Ilnla graça divina.
especial o ter sabido o GO\ ernador - sOfrer 1 -mio" ti' tido ii
necesaária providência pina em tal Momo .sabrr trazer as aon-
fades de todos Ião contrárias á su Ol 	 Celldef,cenderelll com
aquilo que ele entendia o.Nti s so senhor	 inspirava: t . foi
assim que a uns por vergonha, a 0e1111S lefl • ‘c1111ade,	 pa-
re-reli bem de ta-mictarem	 1,./HaleZa-.

Vaase ainda, por e:, -Z a culta	 )i.Ole...ga, ;pie os faancasasi,
não capitUlarain, cOmii	 PO:10.1 S vg uro o ilepOis corrigi-
ram Vala Laical o Capiatranit,

Anquiet.a. (pio estava em Sátt Vlda-iil p lia ocasião da che-
gada do governador, 'narra i s to ato( carta de 1 tie junho de URSO:
"E quando já nas naus não ttavia pólvora e os quo pelejavam
too terra desfalariam já pelo muito trabalho. togirain os frafi-
cèses, /ii-sampaeando a torre e	 povoações dos
Bárbaroa, eln l'aft,'/a.s, de ma nana e do rim que mais fogirani
vont espanto que lhes pós o Senhor do que 'lin) as forças hu-
manas-.

sai ão ha mi4éT comentarici.	 l'.1;110,1"kiS	 meus se-
11110Pes.	 Simph-_, trechos citados já nos permitein penetrar
a psicologia lios principais atores desae verdadeiro drama
nitasa história em atm primeiro sticulo, a vitória Moral mais
Ififien, mais oficiante	 sobretudo mais digna de homens que

simulas vitória das armas.
Expulsos os franceses da suas posições a 15 de março,

Mem de Sá foi a S. Vivente a ai se aVi3O1.1 GOIn o padre Nn-
braga. Entre outras providencias .resolveo mudar a Vila de
Santo André da Borda do Campo para Piratinioga. a umas, três
b''gnas de distancia. Era necessário precatar-se vontra os Ta-
moio, da Serra. entre S. Vicente e s. Pan-lo,

Todo i'l5.3e triênio de 1560 a 1562, que precede o ano me-
morável da pai 1 .1e IPer0íg, foi de (_,..xtraürelimiria atividade je-
suistica, ao sul e ao norte do pais. Luiz da Grã, nomeado
Provincial. chega a Baia, vindo com o governada'', em agêsto
de 1560. Logo se instituem várias aula e classes do Colégio
dos Padres. Rui Pereira. na carta de 15 lie setembro, assim se
eXprillle a reapeito: "O padre Luiz da Grã.. em vindo começou
logo pôr fogo ii cidade por sua via. fazamin com o serrhor
bispo viease a esta casa todos os dia, 5 tarde a oseravaria n4ra
a ensinarem".

Veja-se agora a minúcia expresaiva: -E assim se faz.
com os que vem, ensinando-os air naisnio, e movendo-es a
frequentar a confissão. como já algumas das escravas corna-
ram e o mesmo faz coto as branca.. e para 1 -Or ocaaião de isso
lhes falar por IIP 1108Pe r 1 P. vai viaitar li suas, t.'asas, e não
sômente a qui na cidade, nris também na Vila Velha, role Ô urna
povo/leão que eslá daqui um pedaço".

Repara-a neste elogio eloquente tio nosso clima, físico p
tambeni moral: "Esitero que arn mui brava tempo se ha
fazer mui granda fruto nesta terra, e I le verdade,. que (plantio
me lelt1111'0 rias más disposições que o milre -1,110: da Grã no 1h' no
tinha. e quão bell1 disposto está, e tia qiián ineanSável (=.! nes-
te: trabalhos. que me espanto".

Vê-se bem que flaii Pereira eacrev ia sob t ai- impressiitis.
quando pouca antes, na mesma carta a Ci rmava :	 oor amor
ria cristo lhes ip, i,! n ) que percam a má (atinja° que alf, ;:iqn
Brasil tinham, porqoe, lhas falo verdade. se 1101.1Vi(A g f, paraizo
na terra, ou diria que agora o havia o Brasil",

O frecho todo que se	 Segtlida, filereeet'ia
não Msse o recaio de afluaur do tempo ! da a0:.sa atençãu.
valha idén de ser o Brasil o Filen, que astá em Vespúerd,
os tópicos famosos de Poro Vai não havtiniu tgratio impedir que

faamasse "ma opinião". como diz Boi Pereircu. do masiso pais-
Praciirsor da frei Virenta„ ti duaa vezos admiravel, ocirque
estrangeiro, ei j p suita apela para a prova axparimental, no ilo--
gio do Brasil: "E quem me não (muar cia'w. venha experimeti-
lar".

Pela mesma ppistola sabeinoa que Luís da Grã ordenou
que houvesse diariamente ema hora de aula tia 1ingua brasi-
lira. E o bom humor dos filhos de S. Inácio transparece
denominação de "grego", dada por gracejo do idioma indígena.
A gramática escrita por Anchiela. impraasa pouco' antes de
sua /aorta, em noa, em Coimbra. já f	 1500 o livro de,.
aula embora manuSCrito ainda. Sal -moo-10 pela t al rla de jor,o
de Melo. do 13 (10 Se1 P 1111u0 dès:ie tiiltirno ano: ' -laiga que e 1 -,a-
dre aqui chegou ; isto e Jati; de 1 trá	 calculou que em casa
se lesse a arte da tingi ia 	 gut, colooõs o -Morto jo A a;	 j
o mesmo padre O ti mestre e está Ião exercitado e instruido
nela que leva a vantagem nas e-ousas da arte aos mesmos lina
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Suas. Desta Inao nem reitor, nem orégador, nem uma outra
asessoa d isenta. 'Viti a causa tão deveras que ha quem diga
alua dentro de inn ano se obriga, desocupado, falar a 'ingira, E
ar signatário da carta ajunta discretamente: "...nem eu, com
aer dos mais mhaheis, parvo a esperança de stibe Llo". .

Propositadamente. senhores, e já o comproendestes, deixo
lfala.r ,eni sua eloquência inimitável, os próprios textos dessas
parlas'. Pena é 41110 só possamos delas aqui citar fragmentos.
J,e-Ias na integra a sentir, em Ioda a sua comóvante beleza,
lo que foi :r obra (lasses homens extraordinários; no cenário
tiovo e deanorteanta da colania imensa, terriVel e tentadora,
Fanatório e dastèrro, onde esperavam o desejavam o martírio L:

pncuaira vara e celebravam o Paraíso teraeaL. .
Sabando-lbes os feitos, avaliando-lhes o heroismo sor-

itáivit te e fecnialo, "Veln-1 1 06 ao espirito á frase da Washington
jrving, aplicada aos homens excepcionais que : libertaram a
kvantin pátria norte-americana, tão grandes moralmente que
aenlimes necessidade de os imaginar mais alto:agua a Medida
k;orotun: "There ware giants in those clays" --Sim, havia gi-
'antes naquela época. Giganticas, na sua. grandeza moral, a
.igUra de uni Nóbraga, de uni Navarro, de uni Luiz de prã.
. igantesca, na mediocridade de sua estatura, "diminuto em cai-
t:

ares", no dizer de Simão de Vasioncelos, quaai disforme pelo
desastre da escada que lhe deixou para sempre defeituosas as
pobres costas partidas — mas na imponência . realmente gi-
santéia. a figura de José de A.nchieta:. um dos primeiros e a
Certos respeitos o maior dos grandes educadoras do Brasil.

Deixarás passar, em rápida sucessão, os anos de 61 e 62..
çadit uru dèles bastaras se o conmentássemos minuciosamente,
para rima palestra.-

1 . 'Cheguemos enfim ao ano de 1563, e ouçamos o próprio
lAnctrieta. Consultamos a sua correspondência no período que
particularmente nos interessa agora, deixando a outros, por-
ventura mais folgados e com certeza mais competentes, o exame
sie outros aspectos dessa .personalidade que mais se admira
quanto mais de perto a examinarinos. Compreendo que um
observador habil o capaz, com as - responsabilidades cientificas
de um. Saint Hilaire, haja de Anchieta afirmado que foi um
dos homens mais extraordináraos do século XVI. Bastaria,
anesmo a uru leigo, a leitura da carta de maio ria 1560. escrita
de S. Vicente, para compreender tal entusiasmo. Más não
nos detenhamos nela. Olhemos só da passagem a de 1 do
junho de 60, em que, ao narrar a resistência dos Brasis á
catequese, refere tão halos e inesperados exemplos de casti-
dade entre as indiaa criatãs. Retenhamos; esta minúcia sare
Nóbrega, e outro honiem-pmligio, inverossimil na absoluta e
rigorosa verdade hiatorica de seu seu apostolado: "Com o
Govèrnador veiu o padre Manuel da Nobrega, mui doente,
magro. com os pés e cara inchados, pernas cheias de postemas
e com outras muitas enfermidades..." E' logo a nota de
confiança otimista, que é o testemunho da excelência do clima.
ü da têmpera das almas: "... como aqui chegou. começou a
se achar melhor e esperamos na bondade do Senhor que pouco
a pouco lhe irá dando saude". E não sómenta o general, mas
os simples soldados valem como dignos exemplares de abne-
gação e coragem; "os Irmicis também adoecem às vezes, mas
em breve tempo convalescem; os quais, com entender com
a saúde dos proximos, muito mais, trabalham pela sua, ser-
Vindo ao Senhor com alegria..." •

Em verdade vos digo. minhas Senhoras e meus Senhares,
não sei como se possam reler estas linhas sem um frêmito
de profunda emoção.

•Saltemos a carta de 20 de setembro de 1562. testemunho
ainda, e dos mais expressivos, da atividade de Nóbrega. apesar
de gravemente enfermo o passemos á parte final da seguinte,
a de 16 de abril de 1563 do "Colégio de Jesus. de S. Vicente",
que noa informa da resolução tornada a favôr das pazes com
Os Tarnoios. Vê-se que o plano de Nóbrega foi 'longamente

• meditado e amadurecido nas preces e meditações. "Sendo já
passados dois anos ou mais que Nosso Senhor lhe da isto a
sentir..." diz Anchieta. E mostra ainda 'corno alóbrega sabia
avaliar a parte da justiça que cabia a cada um: "Vendo...
os grandes trabalhos e inquietações de • toda esta Capitania
com os contínuos incursos aliastes contffirios, e a muita justiça
que têm de sua parte, se determinou encomendar-se muito a
Nosso Senhor e ir tratar pazes com ales..."

Nó dia 16 do abril de 1563, era que Anchieta escreveu
esta carta. já estavam aparelhadas as 'embarcações em que
deveriam seguir os embaixadores da paz. A partida foi dois
dias depois, a 18. Anchiela acompanhava Nóbrega como
intérprete, "por falta de outro melhor", explica-noa èle proprio,

1.

acrescentando ?modestamente: "porque cm mais Irmãos são
mandados it . Baia tornar ordens". Ia: fáto. cru setembro de
1562 Unham seguido para a cidade; do Sais ador Díogo Játomo,
Gregório Serrão e Manuel de Chaves, e haviam recebido a
ordenação sacerdotal das rtlão3 do segundo bispo ti() Brasil.

aks últimas linhas da ' carta tte 10 de abril, trinadas na
ante-véspera da partida de S. Vicainto para ris surpresas do
desconhecido imprevisível, lançam uma singular claridade sôbre
as disposições interiores do compjanheiro da Nobrega. "Es-
tarooa já de caminho para esta jornada, entregando-nos a
Divina Providência, corno homens marli destinatos, não tendo
mais conta com filOrtP nom vida, que quanto fór mais gloria
de Jesus Cristo Nosso Senhor e proveito das almas, que èle.
comprou com a sua- 'S ida O morte".

É a esperança porventura do martírio, a que Anchieta
sempre aspirou e não lhe foi jamais outorgado.

Segredos da Providência. que às vezes parece querer
zombar da pobre vaidade humana, ainda quando seja a de
almas eleitas., *Mire-douradas pelo heroismo da virtude.
O martírio de Anchiela será maior, mais longo e mais fecundo,
até O cerrar de olhos definitivo em 9 de . junho de 1597, após
quarenta e quatro anos, qtaai meio .seculo, de aaprificios
quotidianos, que apenas podemos conjecturar, péla maior
gloria. de Deus e proveito maior do nosso Brasil.

"Renovados os votos á primeira oitava da Pasma", isto
15 , a 18 de abril, partiram liara Beatiogn, a Brikioka de Bant,
Staden, que o proprio Anchieta na carta de 8 do janeiro de
1565 ao geral Drogo Lainez chama de Beriquioea.

, "Paradeiro das tainhas", segundo a sábia liam de Teodoro
Sampaio, o canal que separa a ilha de Saint° Amaro do
cohtinente deriva seu nome do tupi pirati-oca. A posição
de Bertioga era Mama para, unia fortaleza. Hans Stadep o
afirma com a sua competência de alemão entendido em arti-
lharia.

Ein Bertioga estiveram cinco dias Nóbrega e Anchieta
a confessar os moradores ,a seus escravos e, na prataria frase
da carta que -citamos: "comungando .aos que eram capazes
do Santo Sacramento". A 23 partiram com bom vento, que
aliás logo mudou. Nos primeiros dias de maio, "com próspero
vento", diz Anchieta chegaram a Eperoig.

Entre S. Sebastião e labatuba, a uns 150 quilômetro de
Santos, essa era a aldeia de Caoqnira, Dêsse chefe lanudo
diz Simão de Vasconcelos: "posto que gentio, de bóa índole,
capaz e para acari èles dc grande autoridade".

Desde aate. 5 de maio, dia da chegada a lperiog, até o
IA de setembro. que troje reler/abramos, ficou Anchieta entre
as Tatuoios, em alternativas de paz e ansiedade. ora na Md-
nència do ambicionado martírio, ora dele salvo cai condições
surpreentientes. não raro inverossimeis corno as • de um ro-
mance •de aventuras. Até 21 de junho esteve Anchieta
talo da Nóbrega, que era o chefe da embaixada: quando
porém, naquela data, Nóbrega parte para S. Vicente, começa
o perdoai° mais terrivel para o rafem solitário.

Voe solj. Jamais a palavra do Ecelesiostes fca naas
rigorosamente exata, na sua profunda observação da ilnar
humana. Poderemos nós porventura fazer uma idéia do -ira
fosse aste isolaniento moral de José de Anchietaa mais terris-el
que o abandono material das pobres, reduzidissimas como-
(lidadas possiveis a um filho fervoroso de S.- Inácio naquele
século inicial de nossa história?

Ainda quando Nábrega estava presente. havia o conforto
do exemplo mutuo, do conselho experimentado do superios
o rnestse. a possibilidade da comunicação das esperanças e
receios, dos projetos e observações. Mesmo assim, de Pila
cípios de maio até a partida de Navega. a 21 de Junho.
quantos sustos, quanta ansiedade! Através das próprias frases
de suas admiráveis epístolas, sente-se-lhe o pulsar do coração,
que é beni joven ainda e bem humano.

Que arro supo-lo frio, indiferente, numa como que apatia
incolor e álgida, ou ndm estoicismo orgulhoso e duro, a en-
frentar os riscos da emprèsa temerária? Muito ao envez disso,
o que se verifica é a dedicação, a fé, a esperança, mas o
inevitável séquito psicológico da incerteza, do medo que obriga
a fugir ante ()Perigo inesperado e. ameaçador.

Nem penseis que fantasio. Um só episódio o confirmará.
Escutai-o - no texto mesmo original ide Ancliieta. Experi-
mentai, na extensão dos periodos, no realismo inimitável das
minúcias, no como que sobressaltado dá narrativa, a emoção
que- devem ter sofrido os protagonistas da cena, trágica e

, cômica a um tempo, e em que a aparente ridiculez se des-
vanece ante a sublimidade incomparável de suas causas.

Demcra a palavra a José de Anchieta:
"...Nosso Senhor para nos . ensinar a vordadeira prática

de maledictus hamo . qui confidit ia 'lamine, e para que f é

s
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!ele puzéssemos nossa esperança, ordenou que se fossem aos
ioaques todos os inchas de uma aldeia e a maior parte da
tara e ficasse:nos sós, senão quando, aoa 9 de Juaho, vasparn
E Corpos Christi, estando nós outros no fim da praia, apa-
eceu urna canoa que vinha do Rio de Janeiro: noa outros
ornamos por melhor conselho ir á aldeia de Pindob.maa por-
pie estando êle presente nos parecia estarianioa mais seguros
1t3 : qualquer encontro: e demos	 andar pela praia. e ás vezes
. aorrer, porque pudeasemos passai: antea que a canoa chegas-
e, por lhes não dar ocasião, se nos achassem sós. de executar
ui danada vontade, da qual ainda que não aramos mui certos,
odavia estávamos receiosos, pelo que já haaiatnos passado;
este foi um outro trabalho, maio r . do metwa dos maiores.

!tie o Padre Manoel da Nobrega teve em soa vida, porque
a-tando ele mui fraco de suas continuas indiapoao;.õea e junto
'uni o da toá vida que ali se paasava, se queria correr não
iodia, se não corria punha-se eru risco de vida: todavia cor-
eu quanto pôde e mais do que pode. até ao _fim da praia.
meai, antes da aldeia, que eatá posta em um 'monte mui
-orae urna ribeira dàgua mui larga e que dá peta cintura:

Padre ia vont botas e calas que comumente traz por as
alagas que tem em as pernas, do que ficou mui mal tratado;
e se punha a descalçar chegava a ciugia, que estava já detrás
ia uma pnt rui próxima de nós outros; (Ia maneira que

tamci às cotas e o passei; mas em o meio do rio vinhamos
á lodos, roolhaalos, e como minhas costelas ainda cansem e
lóem como soíam. e têm mui poucas fÔrçaa, não o pude bem
oiasar e foi forçado o Padre de lançar-se nagua e assim passar
°do. ensopado, de maneira que esaassamente tivemos tempo
.iara nos poder meter pelo monte e encobrir-nos com as ara ores.
irais pelo monte arriba foi cousa de ver. ficou-sa o Padiai.
is botas. calçaa • c roupeta e todo molhado. miii Paia a sua
',Jatou molhada ás costas e ele em camisa ala caia o bordai
,a mão, começamos a caminhar, mas èle vem atrás, nem
liante podia ir, entanto que, vendo o scu trabalho e que

a• a impossivel chegar á aldeia, lhe cometi qui; nas I? onde

o:. no bosque até que passassem os da anoa. os quais
ataviam já no ribeiro gritando; a's a não fôra a tardança que

c0111 tirar a canea à terra, baru creio que não chega-
riamoa a aldal,a; à qual ainda chagámos. porque encon-
cámos coro um natio dela, do qual. cm muito, reges epao-
nater que aa. lhe pagaria, alcancei mia. agora as costas, agora
aixando pelo bordão, lavasse o Padre, e assim. quasi sem
a spiraaãa. abagoo as casas",

?arena-ia aqui lambem nós uni nionienta. senhoaca. para
•espilar. Melhor ainda. para contomplai • uni insa,inte. paia
imagilaçáo zetroirar. através do otaaa (10.-stas hunill-
-iada cri.-ta desses periodos. •t lailioa sem pai . (irosa., atratao

	

confoatadoca, lição moral dease at •iisódia,	 ii on-, Nobraga
unidos pelos mais divinos dos ideai s . e todavia

anopre na realidade da fraqueza humana, aão inais dignes
,ossas palma s do ( p ie I	 lir'rots hIMiérir ,I S 1 .1i I N. irgilianos.
-to moi o piedoso Enéas a l'arregar o -\ alho Anahises miadelas
iaitalle,raa horas da lendária Tinia.

Prossigamo s. poriron. que não findou a angústia nem
, asson o perigo.

•., •1) 01al ue nos mostrasse Nosso Sanhor quão alta é pihis
permitiu que Pindolimçu ani quem hão

s - tivese( 1 -t1 casa e na canoa vinha um sair talho. um dos
roais insignes em maldade, que ha entre ;Iguala gente. com
alguns 30 mancebos de sua qualidade. o qual a -landi) coro
sate ou oito canõas para Vil' a guerra. ouvindo a faina dos
noasos as deixou o se meteu mui depressa rim nina delas,
que.rentio ser ele quem levasse a honra da naasa morara e, tra-
ziam u.sentado que entrando 	 dizac nada rio.-

'mi-. porcina não os estorvassem. una .Jtteri,a,-,pn,
nós	 de estocadas o entilada s . fazanda ai,Ma mie

nom aeu pai nem os outros da aldain os haviam da inanitar
i SSÇ; que 5 e Ihr, s quizesain flin • I s PánS (1 n 11'	 SoIrpriani,

tons que elas primairei fariam a sua..."
Mio comprei-m.10 bani (ai p i ° ite Vioaian...alo s . ao

narrar tais tingástias, se lambiam de •kar. aro laniamhos parigos,
renas para efeito camico. Já a propósita, do ~Mano. ;imprima

	

não suportar Anchieta o peai, ,to acuai,	 Nobrega em
soas pobres. matas 'ama eram tiar':u P (itlejiradas. —
Observa O cronista a quiz parece o Pio sair ai com uma rama.-
a palaça°, gracioaa, poroue a poucos passos andados, gamend.)
'flui si canga. leu pia , fim com o powp vi'lhr	 miii n ;-znrc. E
agora inaista ainda no 111eSinn !wri	 -"Pw-pm
acabou a comedia._ () efil parava oaa :i.ndava
romponda	 oa.ra sair dopois com Hm fim a Tia:ara.. ,"
prefiro a iing-oaaar ti do próprio Anchu'Ia	 ia iu;l1 Irielhor
:gel-1[111w, o 41 , :e n h r. vian, ter podec do os dots idiallegados
ba -IXadnl'e+ n le, paz nesaas dela de -"narina. Viahanaaa à vairta
gio 8 de janeira, e I4i. que narra o egisódjo — "Faratrawka

ele, pois, com este propósito em casa de Cus pai, quis eataaá
ausente, disse-lhe um seu lio conto nos outros éramos idoS
e tratávamos pazes e quem eramosa com o que parece que
algum pouco se amansou seu furioso coração. mas não
lodo, antes dali a pouco espaço entraaant muitos dos seus,
onde pousávamos, estando nós outros rezando à xespera, a
qual acabada entrou um, que era dos que nus haviam de to-
mar, com uma espada mui reluzente na mão e sentou-se
em urna rede com o roato irão mui alegre, olhando-nos de
través sem nos falar e detraa lie todos veio seu capitão. o
qual assentado junto de nós outros, não estando era casa
mais que só nosso hóspede, com cara alegre e grandissima
dissimulação nos começou a falar e praticando mui devagaa•
em coisas diversas. nos repetia muitas rezas: -É certo que
trataia verdades nestas plagas ? olhai que os Francases nos
dizem que não pretendeis senão que vamos intuitos juntos
a vossas terras e malar-nos e que vós haveis de fugir e dei-
xar-nos em branco.'. Finalmente. depois de mui longas prá-
ticas se foi com todos os outros, mui brando e descobrát
tudo o que trazia ordenado, dizendo: -Eu vinha a fazer jato,
e aquilo, mas quando (mirei a ver os padres e lhes faleid
caitoone o contéão e fiquei todo mudado Ç, fraco; e pois eu
não os inalei, que vinha tão furioso, ja nenhum os lia del
malar, ainda que lodos os que vierem Irão de vir com o meame
propoaito e vontade."

E .Anehieta linnta-ac a comentar: "Si houvesse de es-
creaer todas as particularidades que aí passaram seria nunca;
acabar: não é mister mais senão que dali em diante cada dna
babiamos muitos tragos de morte..."

Sim, Minhas Senhoras e meus Senhores, "tragos de mor-
te": ri, imagem anchielana é exata a fali/. Era a morte sor-
vida aos poucos. sem orgulhos nem N'aidaties, sem ap/ausoa
de admiradores, somente para glória de Deus. Mas êsses traa,
goa de morte ainda hoje, passados quasi quatro saiculoa, nos
comovem e animam. São. para nós, -4tornens de um século da
covardes egoísmos. tragos de vida. reconalitilintes morais cont
que devemos enrijar a fibra tia geração atirgente. E o exara..
pio desses bárbaros antropófagos, déaaes rudes selvagens, ca..
pazas, todavia, de apreciar a beleza sublime da continenciad
ri ainvgacãO. da ilibada virtude dos representantes do Evan.

galho, (lavará ser para nós um lema de meditação. Ein
rieá , miro Conhambebe. um Pindobocú abraçam o ideia' avis,
tão. respeitam itu'olues iiiregadores de mis elos preceitoa. doa..
põem as armas trocam raOma. dasejam a paz. E nós. 'mui
pipna e cultora, no .XX .seculo, ainda achanaa4
otopja a soluaaa jurídica de todos oa ,i:oriflitoa. a paz pela
escola. o dasarmamenlo. já flui() ilirum matarial , mas ao mea,
nos na ordem paivologica. no domínio intoxica' das almas:
recinto sagrado das conciencias

Anchieta ti o mestra por axealencia. e alucador com-
pleto. no Mais impreaaionant e exemplo de anticipação	 dei
proces s o:a psiropedag.. n gicoa da nossa época.	 E o proprid
Varnliagana insaapaitissimo no caso, i ; levado a aoblinhar o4
racursea empregados. paloa missionários e da mia soube
abjeta, melhor que aluguem, N*ler'-se em seu mister educa-
Livo: -para ti convarsão dos ai:ilumina , ou crianças gentia:,
os meios que melhor se • astr a a\ am foram prou'ipalmente at
música, 0 (anilo e o aparato daslumbraiter das cerimôniaa qud
os enfeitiçava..."

Evocando-os, na aula infantil de catecismo, logo nos riria,
melros dias de lperoig. o Sr. Célso Vieira comova-se o traias-.
mi te-nos	 sua emoção de artista da prosa liastes periodos do
beleza pictórica e musical a !lin 	 'Macilentos.
calços, imateriais como espetros na sotaina de cá-ninou°. ral-
ei, farrapo. de alguma \ ala dasiniantada a aarreira das Mias,

os dois jaaultas vinham	 longos trabalho s e duras inortifi.
atia nles para 1 1 ,1\ O desterro.	 envelhecido e i rópego, arai-
mado ao bordão. • sim	 instioda	 breaiaaio. Ma-
nia, ' da NObrega sorria á mocidade virgem do 4.ompanhviro.

TH.to eva avia cansaço. paiLdez. . , auaincia; mas nos olhos ne-
gro.: do asceta, nos olhos almas .10 =unhai:Mr, brilhau a san-
lidada como fôrça a poesia. magnetismo irradiante. ilorisaa,
grado (labora a jesúa, o ideal raligioso de ambos a-aficava
mais unia iez. na distancia nobulosa dos niitos. aa jornada
a os toa:anima de Ortén..."

A heleza. entretanto, da simples naiirafiia das própria
carlas lo Anchiela e Nédiraga eN•coil, a (manto possam idaali-
zar prosa a pot.!ala. E ri Sr. aaaNado Amara! não sc iinganott
ao raiionliaaer qui.‘ "no cla seni penho do papel	 que
a dastino lhe preparara, Manieta aobrepoja 	 oa
taoa protagoniatas dasse drama de inealculaval alranra nos
itestinos do Brasil, por uma extraordinária aominnação
força, propulâera 110 idealismo místico e de 1:10laSelS aptidõeat_
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prátiea8 .ó executivas". É um[agnóstito,' Use juiz ill6US eito klo
. zr,éritó excepcional de Anchieta: compreendese, porta tio, que
.. nem cogite do fator sobrenatural. No caso. não. iin orta a
•omissão: o que nos interèssa no momento é a avia,. leia.da
superioridade de Anchieta como o grande agente civilizador
e o mestre incomparavel, o educador mais cOmpleto da Socie-
dade brasileira que se ia formando.

• Desde a chagada. ale fóra queln primeiro falara os sel-
vagens, por ter extraordinário dbm de exprimir-se na. linigua

_Mies. Já sabemos que como intérprete, o não méro r ompa;-
.nheiro. o levara Nóbrega, "visitámos ambas as aldeias e, an-
. ira 'eles, eu. falando em voz alta por suas casas amm é seu
. costume, dizendo-lhes que se alegrassem com 11 nossa 1 inda e
: amizade; que queriamos ficar entre ales e 'ensinar-' les as
„Coisas de Deus. para que ale lhes elésse abundância de 'multi-
„mentos. saúde e vitória de. seus inimigos e 'entras coi -as se-
melhantes, sem subir mais alto. porque •esta geração si [n êste
escalão não querem subir ao céu !”

: Apreciai o psicólogo, o mestre hábil, que' sabe gr t luar a
lição à capacidade receptiva . dos alunos, não dizendc senão

Jo Compreensiva], na medida da oportunidade. .procura ido os
centros de interásse. a laarça das imagens, a sensação [ e pre-

• ferência às abstrações frias, às fórmulas sem vida e sen força,'
Incapazes de mover almas rudes, corações grosseiros, i patifes

; embrutecidos na animalidade da Matéria..
Educador perfeito, Anéhieta ensina, inatrue, consola. so-

corre, cura. dá enfim a lição mais fecunda: a do próprio
.sacrífielo pessoal. Sobretudo após a partida de Nóbrega.

-A cena da separação foram momentos de indizivel an-
gústia para os dois companheiros, agora prestes a' deixar-se,
na incerteza do que sobreviveria. Nolirega precisava partir
'para assegurai' o acórdo com os Indios, que periclitava. Mas..

como haveria do ficar sOzinho Anchieta?
Compreende-se que o grande apóstolo 'chorasse. Nal'-

'rando-nos a partida. o proprio Anchieta assim o -diz: "Ainda
, que a ale lhe foi mui varo, por deixar-me só,. esperando que
'ainda nos poderia caber alguma boa - sorte de ser comidos
-por amar do Senhor, todavia eu lhe instei anuito que se
viesse e só me deixasse sua benção e mandamento, que lá

'ilasse minha vida ao Senhor e pelo Senhor dela e com isso
aze leve de ~liarem:, despedindo-se de mim com Muitas lá-
grimas. sem eu lhe corresponder com algumas é mandandó-me
-que min a melhor ocasião que achasse me viésse."
• • Tereis repa rodo selo dúvida na minúcia : "despedindo-se
•do mim com muitas lágrimas, sem eu, lhe corresponder com
'algumas...' 	 -

Por que n5o chorou Anchieta?
Compreendo a comoção de Nobrega. ao deixa-to. indafes,o,

refém. entregue a só proteção do Cêo. Adivinho a reprimida
comoção do exilado volintarin, no seu desterre heróico, a
conter e disfarçar o receio, a tristeza, a saudade por ante-
eipação do companheiro. do amigo, do mestre. do pai espirí-
anal, em cujo exemplo se revia ' e fortificava. Terá' agora
apenas para trocar pensamentos e confortar-se. naquele

.arrno. a companhia da Antônio Dias, pedreiro: de profissão,
como nos informa Simão .ele 'Vasconcelos, e "amigo de Deus"
na . frása do :pró!~ Anchieta. que aliás acrescenta: "sua
compaubla foi para mim não menos boa e suave' que st fora

;1111# Irmão da Companhia".
. Só.. de 21 de Junho a II de Setembro! Só, à merca do
imprevisto! Só mais apurado que Abraão em Ur ou do que
Jó em II os!' E ainda rum Simão de Vasconcellos repetireams:
S6... .anire tantas ovasieee de pecado e morte, onde se cair

„não tem quem e levante, nem quem o consóle, nem miem
'o anime, ou comunique sacramento algum: " 'Nein exagaron
o biografo ao afirmar, que. se não fora José. ao apartar-se
do companheiro se lhe apertaria' o coração e tremeria de pés
-e mãos outro qualquer. herdem. -

Pois bem. Senhores, nesses 85 dias que vão " decorrer até
sair Anchieta na data de hoje. 14 de Setembro. da aldeia de
ennhambehe para Bertioga. a missão educativa do Após-
tolo atingirá os Ihnilas do sublime. A lição que estas paginas
de sua vida encerram é porventura o maior pradigio da ena
taumaturgia maravilhosa. Anchieta refém deadobra-aa . em
Anchieta martir voluntário da mais dificit das , (..astidacies,
'em Anchieta protetor dos recemnascidos a marabás, em An-
chieta poeta, nos mais imprevisíveis e parado-siais hexame-
tros e pentarnetros Mie algum dia no inundo porventura se
hajam composto.

Pana é, Senhoras. que o assunto não haja ainda sedo-
t'do algum dos 'nossos humanistas, O poama latino de An-
-;c ieta exige uma edição condigna. com o texto -original. Ira-

lições. literal e litéraria, em prosa e possivelmente ,em
-mio 'também, e notas explicativas, como se tern feito para
utras obras de menor alcance e si gnificarão histórica.. .

Tendes . saiu dúvida neSte momento diante dos Olhos de
vossa imaginação o' quadro de Benedito Calixto, que DUI`Vai

g l.? Morais, numa transposição de planos estsíticos, logrou
traduzir de colorido 'em harnaaaias verbais:

Praia de Iperoig, ao sól-pôr entreviste,
Passo incerto de quem inédita ou de quem sãnha,
Ser Nantente alegre ou docemente triste,

Por sabre a tua vastidão tristónha, •
Lançando o- olhar sonambulo de monge,
Sombra de homem envolta na roupata.'

Ondas f+erdes, cantai os versos de ouro;
Ventos, rezai a palpitar nas .vetas...
...E os seculos recordam,. No veludo
Da areia húmidecida na rasante,
Risca um bordão a pagina da praia:
O mar contempla eÁtasiado e ?nado

• O doce vulto do divino errante,
Ove o

•

 s olhos claros sdbre o -mar espraia.

Pdra o bordão. 'Um verso nasce. Rosa
Do alto ritmo da Fé. Brilhando aindo

• O milagre da fórma unida à idéia
Vive na perfeição maravilhosa_
Nasce outra rosa perfumada e Linda...
É um roseiral a fúlgida epopéia.

Poéta-monge, por fugir do assombro
De tanta carne de tamoia watt,
Fizette o voto de um poêma a Virgem.
Uma ave branca tens pousada no ombro,
Imagem clara da inocência tua..

Anchieta poéta deveria ser-vos apresentado por um poéta,
Dei por isto.a palavra a Durval de Morais. Não devo, porém,
furtar-me a dizer do poêma à virgem, emrápida análise,
dados os 'limites' naturais desta conferancia.

O antigo canário de Coimbra ainda sábia gorgear.
Gerto fará erro de critica literária' julgar a poasia An-

c•hietana destinada à instrução ou edificação de um rude au-
ditório com o rigor de exigancias artiaticas. Ainda assim. aqui
e. ali, o poéta se revela: E com felicidade observa a propósito
o Sr. Celso Vieira: "De onde em onde, um lirismo suave de
pa,::=toral bafeja a devoção das estrofes anchietanas, como um
•hálito de primavéra dos montes ou das searas. entre a mirra e
o incenso dos aliaras". E sem dúvida o demonstram os versos
dedicados a -Santa Inês, que o padre Gonzaga Cabral reprodu-
ziu cal seu trabalho referente aos Jesuitas no Brasil.

O poêma latino composto em Iperoig em honra ia
Virgem — "tia. baata Virgine Dei Matre Maria". aste 4,
porém de outra ordem no conjunto da obra anchietana. Com
ele o missionário, o catequista. o professor-, o gramático, o
mar' ir pelo desejo, o herói pelo sacrjficio, revela-se o eru-
dito, herdeiro do melhor da cultura clássica, o primeiro nas
terras virgens da América, primeiro em antignidade e quiçã
em valor. em todo o seu seeulo.

Nem é poasivel 'deixar de subscrever, entre palmas, a
aste juizo de Vilhena de Morais, em sua recente e oportuna e
bem fundamentada proposta: "É verdadeiramente inadmissí-
vel continuar. como até agora, depois de tantos séculos, esie
tradução autorizada e comentário critico um poêma latino
como asse. ... Obra surpreendente que, ao par das peças tea-
trais e poéticas, sagrpu indubitavelmente o seu autor o prl-
melro humorista da América".

Tudo nesse Poêma é deveras extraordinário e de molde
a causar espanto. O ambiente ' em que foi composto. A forma
e a extensão. O assunto escolhido. O tom geral, dos primeiros
aos derradeiros dísticos. .

O ambiente. Um praia deserta, na visinhança a indicava a
temível e antropófaga, temerosa ainda quando amiga. A
aldeia de Cunhambebe. filho do outro. homónimo e' terrível.
o Quoniambec de TéVedo. o Konyan-Bébe de Hans Stade'',
"o homem de. fala mansa", se 4 exato o étimo proposto: "a
Ungiu], move-se rasteira'. Todos ies, na verdade, lobos fa-
mintos, e na frase do próprio Anchieta. "cujas queixadas ainda
estão cheias de carne dos Portuguases". E pouco depois da
partida de Nóbrega hbuvera urna cena de canibalismo, que a,
mesma carta Anehietana refere. Mataram um eseravó
companheiro de Anchieta e "com grandissimo regosijo, ma-
xime das mulheres, as quais andavam cantando e 'bailando.
umas lhes espetavam com páus agudos os membros cortados,
outras untavam as mãos com a gordura Mies e andavam un-
tando, as caras e bocas ás outras e tal havia que colhia o
sangue com as 'mãos. -e o lambia..."

1
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Vete o ambiente, e é aí que José de Anehieta escreve, em
Prodígio de inspiração bem maior que de 'memória, quasi
3.000 versos, entre hexâmetros e pentametros, cerca de 3.000
distioos latinos,. rigorosamente 5,902 versos, ou 2.951 nlis-
ticos, ululo a contagem de Sr. Celso Vieira, que reverifi-
eárnos no 1.1i'OPri0 texto do poema. em Simão de Vasconcelos,

Ambie,nte. Forma. Extensão. alaa sabretudo o lema.
3 poeta cristão procura elevar a mente cio plano mais alto

airtude incomparável da Virgem Santíssima. O seu alto
ouerna é o refugio da sua pureza naqueles transes terríveis
ttm que se torturava. Sem querer uni paralelo, eua bera um
erro literário, ouso dizer que Anchieta, ao buscar nas letra
-;1ass..cas, nos metros latinos, Jim escudo para defender-se
!Me assaltos da insidiosa libido orei'," a maj .,: impressio-
iante das homenagens do espirito ceistão ao verdadeira hei -
nanismo, no que ele tem de mais belo, de ma is pricáz , d.e
toais humano, que o Renascimento conhecem mas nem sem-
11:re soube ou quis praticar. A castidade evangelica i S. , ,mbra

loureiro! A homenagem de .Anchieta e. a ce rI os aspei-Ws,
--nata significativa que a do divino e altissimo enata a pedir
que o encaminhe o genio do Lacio.

Admiramos Pascal, que, na pesquisa da mimem Miam',
ee um problema complexo, esquece e vence a oor física.
tedmeramos Xenocrátes, insensivel, iis seduções da formosura.
~poma. Mas aqui é um jóven, nos estos da mocidade, mi
citidão de almas capazes de entende-1o: na sedutora c.urnpli-
edade do cenário, da imaginação e da ignorancia mesma das

frendas barbaras.
Como não sentir o que ha de profundamente humano

oomovedor nestas linhas, que a Dedicatio oppris nos depa-
ram

rn tibi quae vovi Mater S.antissima, qu'ondam
earrnina. cum saevo cingerer hoste tatus.
Duni mea Tamuyas praesentia mifigat hostee
-rractoque tranquillum pacis inermis opus,
leio tua materno me grada fovit, aniore.
Te eorpus tutum mensque regent

Desde os primeiros versos do poema sentimos o que há
aele de mais característico — a intima união da forma eláe-
sica e pagã, no sentido histórieo do termo, e da Ideia cristã.

em todo o rigor teológico de seus dogmas.
Elocuar ? an sireane santiesima Mater Jesu ?
eairri sile,am ? laudes eloquar arme tuas ?
Mens agitata pti stimulis hortatur arnoris...

Anchieta parece hesitar, aula a grandeza do intento:

laica stupefacta fugit, nisi quod tuas. optaria Virgo,
(emale metuen pavido cedeme cogit amor
QUid faciarn ? quare trepidem ? eur ilostra rigeeeent
leeetora eur de te lingua silebite. iikers?

Mas a hesitação é logo vencida:

feu pietate foves materna, animunque
aetherees accurnulaeque bonie.

ru inibi cum chama sie unica Prole voluptas,
driderim cordis amoque - mei.

• E o longo poema deseniNla-se, esboçado na areia, gra-
eado na memória estupenda, retocado, repondo, sern deo ida.
-liais tarde todavia, prodigioso nas, condições excepeionaie du-
ina feitura.

É o mistério da Concepção Imaculada. (aficado lego de
TIMO:

me prius aethereos Verbo quam conderet cubem,
ente Deum latam quam fabricarei humurn,
re prius aeterna concepit mente futuram
eurn pura Matrem virginitate suam.

Ainda antes que se agitassem as contas, e. corressem es
.ios, e tombassem as escalas ou ee erguessem altaneiras as
moles.
- Et tu jam Sununi coneepta ia mente Parente,.

E o entusiasmo do coração do poeta transborda ela dát
Ws e eepondeuse

Quaiis ee. 6 Virgo quantum dilecta Superno
Artifici qualis forme de.corque tuus !
Senhores, a análise minuciosa dó poema de Anchieta exi-

Mt-neko..zun trecho do oonfereacia, ?Das- todo um CUM), eon,

fiado a uru ineetre à altura da nobre e aliás sedutora função.
Eu o lembro, mais urna vez insistindo na oportunidade. na
urgência, no inailien et do pagamente ' lesa dívida. Dela se
poderá também repetir o que afirmou Capistrano da reunião
das cartas e escritos vários de Anchieta: "...é lima divida
que não admite moratória".

Nascimento. apresentação, sela nu Templo, anunciar:em.
vieitação. — cu episódioe lodos repassam na mente de
de	

s Joee
Anchieta e repontam em novas dísticos. Em alguns tópi-

cos o poeta come que ee cempraz de modo especial. Jamais
houve quem multiplicasse, em tal ardor de afete. tantos mia-
lifecativos perfumadas comi) incenso, rebrilhantes COMO Cha-
mas.

E ate as frieses violentas, de indignação e desprêzo contra
o hereja que tentara eitn s purear a alvtim nivaa da puraza
marial. são expre ssivas e latam. per assim dizer, o poema.
Nem eequeçarime CalVino de 1553 a 15e-e ano em que Va-
lerem, teve extraordinária preponderancia. Genébra, erfl que
_enatarei unia Academia. a mija frente poeera Teodoro de beim
irradiava influência notavel. A atividade rn Pssoal do próprio
Cal \ ino. a sua correspcnidência com vários pafees. — Franca.
Escócia, inglaterra, Holanda . Polema — eram de cailear ad-
miração e rareio. Esse Vilegagnon já se re tirara do Rio. des-
iludido, os reforços que ti-mexera Bois le Conte, mandadas pot'
Cabem), haviam certamente animado o z ocupantes da França
Antártica.	 •

Compreende-se o estado de esmalto do solitário de Ipe-
roig ao penar mi chefe da mais partirei e intolerante das
igrejas reformadas. Julgar-se do poema, sem atender às co-•
erilenada= do tempo e do espaço, fera Arrn patinar do critica.

Quanto a mim o que mais se me afigura tocante. rio
Ooeena. são o Ploortus Me! ris, e! o " Mi77/1tryn rolloquiun, ad
Vieol»ctie olorlosom". Na ri geza do verso latino, na medida
severa de metros clássico s: , o lirismo cri s tão e cloverae im-
pressionante.

Com que razão, 'não tendo ainda 30 anos C o:111) 1 1' 1.11 S, P o
-dia dizer o poeta:

"Hei mihi. quam mriltee durai mea vila per armas !
fluam niminm longee (lutei acerba meras !
Particularmente deve riam ter sido Magas e luvas essa,:

horas de exílio na solidão de Iperoie. Nem e suspirado mar-
tírio as veio abreviar:

Stepius (mime Domino iuspira ate (1010re:-
leuraque cure teevo funere ineta pati.
Mas tal não era o plano preeidencial. E e m s ua carta XV

o próprio Anelliel ri liii rui Id eMeni obsen a : -.Não foi digna
minha vida, mie eu desejava t.te  piur poe uma Senhor Jeeas
Cristo, de ser aceita por sua Divina Majestade-.

E no dia da Exaltação da Santa Cruz, neste li de setembro.
no mesmo ano de 1563, partia o grande eolitárto lia aldeia
de Cunhainhebe para Bertioga. Não o seguiremos na ele-
gem. Vai com ele o índio fiel amigo, que nern parece filho
do 'feroz devorador de brancos. Chegarão a et a Beriquioca,
n, ainda sofrerão na travessia. E a confiança, do apóstolo se
comunicará ao selvagem. O ciai' não se amansará. mas passa-
rão seguros.

Fe como el a conclusão dos contos de fadas. poderenme
repetir no texto MeSnio de Anchieta: "E como minha vinda
houveram todos muita alegria, como .cenn pesetea que saia da
um cativeiro, do qual não esperava outro fim, enão a morte'.

Minhas senhoras e meus Senhores.
"Para quem faz abstração das grandezas dparenies. as

personagens principais da história são os Santos. "Não é
minha a afirmaceo„ereifo-a. porem. e ainda ha ponco a lem-
brança ao escrever sobre uma dessas personalidades extraor-
dinárias, que' a Igreja Católica, em sua galeria agiológica, apre-
senta serenamente, ha vinte seeulos, para o exame e o pasmo
¡los analistas: sem fé. Paradoxos psicológicos e, todavia, rea-
l i dades vivas, concretas, algurnast ronleinpnreneas nossas,
atuais, como Tereeinha. por exemplo. ou Guy de rontgalland.

A afirmação de René Bazin, que relombree a por éle
diatamente justificada, ao sublinhar mie os Santos exercem
urna ação mais duradoura que a maior parte dos soberanos
e deixam mais filhos eepirituaie do mie a posteridade das
mais fecundas famílias. -Na verdade, pergunto eu, qual dos
grandes monarcas do século XVI. som esquecar o próprio
Carlos V, terá porventura conseguido influir ate os nossos dlae.
oro sua pátria e no resto do mundo. em uma ação ininter-
rupta. metódica, em admiravel convargertria de vontades, en-
'Mando. catequisando. enriquecendo as bibliofeeas. aumentan-
do o patrimônio cultural, -científico. artístico e literário da
Humanidade, como aquele Capitão ferido no assédio de rim-
Ama.,

jacentem
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Por que, si é certo que o meio não é tudo e o fator indi-
vidual é a componente decisiva e misteriosa no paralelogra-
mo humano, certo é também que, no velho exemplo de Ribot,
o grande Mozart não teria sido Mozart si ' houvesse nascido
nas ilhas Samôa, em um ambiente incapaz de lhe permitir
a expansão total do suas virtualidades excepcionais.

De. Anchieta ouso eu dizer algo de semelhante. Que teria
acaso .podido ale ser, lá em Tenente, se não houvesse nasci-
do predestinadamente naquele ano de '1534, em que nascia
nascido predestinadamente naquele ano de 1a31, em que nascia
o instituto Machine. se não houvera depois ingressai°, ainda
adolescente, na Companhia recem aprovada- por Paulo III,
se não tivesse, elidiu], sido, por insoadaveis designios divinos,

• enviado para. a grande selva brasileira, como filho obediente
de S. Ignacio, ad majorem Dei gloriam"?

Sem nada querer 81lb-trair á maravilhosa capacidade pro-
pria• de Anchiela, é mister em laia análise , psicológica reco-
nhedirmos que, •sem os remunerais antecedentes — a conversão
do herói de Pamplona, a organização da milicia de Loyola,
o segredo espiritual dos exercidos — não se teria, em nossa
história, aste outro fenomeno, que é sem exageração a mais
inverossimel das verdades de nosso passado, na segunda , me-
lacte do seculo XVI: a vida incomparavel, a atividade ultimada
a influencia trauniaturgica de José de Anchieta. E proposi-
tadamente emprego o termo fenómeno: podeis: á vontade,
torná-lo aqui em qualquer das suas acepções, popular ou
cientifica, erudita ou familiar.

lia outra. observação que me aprás repetir hoje, lendo-a
já várias vezes posto em evidancia. Impressiona a quem quer
que estude a história das grandes almas eleitas, por super-
ficial que seja . a aua análise psicológica, o não existirem duas
identicas, em qualquer idade, estado ou condição social. Cada
uma é o mie é. A grava não destróc, nem 'desfigura a natureza.•

Watts por exemplo. Inácio de boiota e Francisco de Sales.
Vade ainda, e de mais perto, o mesmo Santo Inácio e An-
ehieta. Nem me objeteis que prejulgo ao qualificá-lo de
Santo. Eu vos poderia responder que não tornei o vocábulo
em todo o rigor teologico. Eu poderia ainda valer-me da
palavra, de um confrade nosso, insnspeitissimo no caso, por
ser agnostico, ao dizer de Anchieta: "emquanto não sobe ao
altar, deve estar no coração".

'E a palavra insistente do mesmo Afranio Peixoto, em
nota preliminar do recente •volume das -Cartas, Informações,
Fragmentos e Sermões", observa respeitosa: "José de An-
abjeta. já veneravel, talvas, seja Santo da Igreja para 1934,
¡Jata do IV Centenario de seu nascimento terreno. .Será o
primeiro santo nacional". E acrescenta, em comovido e como-
vente periodo final: 'Gomo bons romeiros, muito de propo-
sito, pára chegar primeiro, chegamos de , vespera, nesta
homenagem. que a unia oração pela nossa pátria a quem
ale dou a. vida, o apostolado, a Santidade".

Sim, a santidade. Empregou-o termo não um católico,
mas um agnóstico. E é curioso verificar mais êste paradoxo.
A impaciencia de crentes e de infiéis a querer arrancar da
igreja, a exigir dela a elevação dos altares do extraordinacio
taumaturgo das nossas florestas.

Realmente, ainda que em rigorOsa crítica tenhamos que
rejeitar os prodigios vários que a natural admiração das
contemporuneus e pósteros multiplicou em torna Iti pessoa
de Anchietre um grande, uni extraordinario milagre havemos
de reconhecer-lhe, para negar o qual Rira mislér apagar da
nossa história imasi toda ri a .' metade do saculo XVI. O maior

e o mais estupendo milagre anchietano é as própria Vida de
José de Anchieta. Numa convorgencia impressionanla de
provas, demonstra essa vida a excepcional, a beroiea virtude
do apostolo..

Vida longa, fecunda, agitada e de rara formosera a en-
canto poético. Vida em que rebrilha a obra educativa integral
do maior dos educadores que teva até hoje o Brasil. Sinto-me
obrigado ti . diza-los- a repeti-10 neste instante arn que, por
feliz circunstancia que me desvanece mas lambam me estimula
e robustece o . animo, não . comi eu tinam falri mas a propria
voz da História, . exprimindo o testemunho sincero da con-
ciencia nacional,

• Prego ha mais de ,25 anos, na catedra e em livros.' que
a palavra do historiador, para ser digna da raspeit.o, ha de
evitar • a declamação hiperbólica, o tom das panegirico. ou,

, ao contrário, o ataque sistemalico, a violancia do rráse 1:1 e

' um discurso de promotor.

/
Tenho procurado a objetividade serena,- o equilihrio da

imparcialidade, a forma adequada ás sentenisas, lão• sujeitas
, sempre a revisão, dêste nosso tribunal, julgador de mortos

e não de vivos.

Mas, se .é certo que o seculo dos Rochas Pitas passou,
e seria hoje risível reeditar-lhe a retórica exagerada, nãe
menos exato é que ser justo não é ser frio, insensivel, incapaz
de reconhecer e proclamar o verdadeiro mente.

Ashistória não é só marmore e bronze. A informação
bibliográfica, a erudição se a critica imputem a declamação
superficial, mas não podem, não devem anestesiar o histoe
n adar.

O próprio • Lavisse, ao tratar da sua França, não Ode es-
quecer que era afinal "a carne da sua carne, o sangue do seu
sangue". Tratar de Anchieta em fráso sem entusiasmo, não
é ser imparcial: é dar prova ou do injustiça ou de ignorância
do assunto.

Ouso dize-lo, portanto, minhas Senhoras e meus Senho-
res, desta alta tribuna, a que me' fizestes subir: em Anchieta
deve o Brasil glorificar a mais complexa, a mais rica, a mais
representativa das personalidades de sua história moral.

Primeiro poeta, primeiro gramático, primeiro autor teatral,
primeiro diplomata entre selvagens, psicólogo, historiador
cartas preciosas para a reconstituição do ambiente brasileiro
do nosso primeiro .século, precursor da Escola Nova nas florestas
Ínvias entre a índia antropófaga, primeiro representante da
mocidade catolica em nossas pragas, grande Bandeirante das
Almas, caçador de Esmeraldas, mais reais e 'mais formosas no
verde .das suas esperanças evangelicas 'do que as do Fernão
Dias. na ilusoria -ambição do seu pobre Tesouro.

E por isso mesmo as comemorações ancbietanas hão de ter,
deverão ter o cavalar de apoteose, em flue colaborem todos.os
elementos da possa sociedade, associações eruditas e classes
populares, a iniciativa particular e o 

l'
eovarno, catolicos

descrentes, mestres e estudantes, a .conelarnarem todos, num
córo gigantesco e só assim proporcional à gigantéia figura
moral que nobilita o nosso passado. Realizam-se todos 03,
itens da oportuna e feliz proposta de Vilhema de Morais.
Oxalá seja, também, realidade para 1934 o edifício Anchieta,
na esplanada do Castelo, no coração dêste Rio maravilhosa,
que ale, o herói de 'para:g, viu nascer, a lutar pela fé. Por-
que. sem dúvida possivel, glorificar Anchiela é pagai' uma
dívida nacional e . é. principalmente, dar ao Brasil renascente
de agora a mais necessária, a Mais oportuna, a mais formosa
das lições sare os valores do espirito." (Prolongadas pez/21mA.

O Sr. CONDE DE AFONSO (luso (Presidente Perpétuo)
agradece ao Sr. Jonatas Serrano, o novo benemérito serviço
que acaba de prestar ao Instituto. hem como à assistencia a
fineza de haver, com a sua presença, concorrido para maior.
brilho da sessão. Anuncia a próxima conferência anchietana,
tio qua se incumbiu o Sr. Augusto de Lima, que se realizará era
fins de mitubro, e convida o auditório para a conferência do
si'. Rodrigo Otavio Filho. a 20 do corrente, às 17 horas. A
palestra do sr. Rodrigo Otavio Filho, que se subordinará ao
titulo de O Panorama Político da Guerra dos Farrapos,
será a segunda da série, iniciada pelo sr. Sousa Docca, sóbre

,asse episódio. E a propósito do Rio Grande do Sul, lembra
qne, sábado. ta. passará a data do centenário natalício de Felix
da Cunha que, sucumbindo na flõr da vida, legou a seu digno
filho Godofredo Cunha altos exemplos e um nome deveras
saudoso e venerando. Ante o. túmido do ilustre poeta, periodista
e tribuna gaúcho, 'o Instituto ,inclina-se reverente.

Encerra-se ri sessão às 18 1/2 horas. — L, F. Vieira
8(.100, serviudo de 20 Secretário.

No livro de presença deixam seus nomes os Srs. Coronel
J. Pacifico. Lucas Soares Noiva, Maurício Caillaux, Paulo T.
da Fonseca. Otavio Bandeira, Bento Cavour, Sra.. Amélia de
Rezando Martins, Raill Simonsen. Fernando Luiz Ferreira,
Jólin ilauuane. José da Siqueira Tavares, Paulo Rollemberg,
,tijualilc lo 01 l\ eira. Ford. Jorge da Rocha Chataignier, Ewaldo
Farraira, Luiz Pereira das Neves, José Ginjas Rocha, Véra
Pecha Miranda, Janet. lioustard. P. João da Deus, fK. Moisés,
Jorge Benedito Otoni, Naseimento Guise' Filho. Nelson . da
Ff-Irisava Pinto, Áureo Tadim, Silvio Cavalcanti. Osvaldo Go-
mes Lima, Fernando Medeiros. 1. Leal, Elvira Soares de
Souza Velos° Rebelo, Elvina \reteso flebêlo, p. Marcelo Re-
naud. e. Luis Rioti; p. Marcel Crespo, José Milton de Aguiar,
Laboriaui Barroso. Gilda Macedo Soares Alves, p. Augusto
Maine, p. Reli° /iotti, Antonio Corrêa do Lago, Gui de Ho-
landa. A. Cariola Perla Honieff, Bela Honieff, Esterina Soa-
res, 'balé Pereira Alvas, João Pitanga Roso. Atirada Dulador,
Frneslo MOnard, João Dirige Pereira da Fonseca, Artur Viana,
s airlos Pedreira Duorat. Paulo Serrano. Carlos Rissen e os
membros da Academia de História do Colegio Pedro II: Asca-
Mo Farias, René Nogueira, Neusa Qumtela, Jorge América
czive.e ,Asraújo, Luiz, Luiz Desideric da Silva e René Pereira
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Recebedoria do Distrito Federa/
I	 AG	 ARRLCAILVÃC. GERAL

(AMARA SINDICAI/
Cotações oficiais de cambio e titules fixadaa, pala Cilhara Sin-

dical dos Corretores de fundos Públicos da Capital Federal .
.rrSladada de 1 R 18 de setembro de 1933..
nI 31 de -Membro de 1933 	

'f otal
	

11.430:589$500
:rn igual po:lodo de 1912 	

	
10.371 :772$667

pa.'a mau- em 1933 	
	

1.058 :$16$83:1

,r: . eadada de 2 de janeiro a 1$ de ,id,...mbro
le 1933 	  18i.266:1851o0

:rn	 necm,10 de 1932,	
	

162 789:196iz237
_

nferença pa	 Ma IS PM 19:13
	

21.-176.88$86:1

ut-Aàósrroo
IrrEleadada de 1 a 16 de setembro de IM3,. 10.323:033$30o

.18 de ,eternbru ile 19 1o,	  
	

775:9478900

Total
	

11 .U99:5i1..ü0
igual perjodn de 193.2 	

	
10.178:513$867

-nférenç:-., para inai• em' 1933 	
	

921:037$333

;rrécadado	 de janeiro a 18 de setelobi.0
•de 1933 	

	
178.215:929$900

=-...rn i gual período de 193'' 	  157.053 :568M012

"iiferenyi pai a mais em 1933 	  21.162 :363$858

Recebedoria FWerat Cni SNo Pauto
LompAtim;Áo	 ARitÉt:ADAtd.i0

• •se!-adada da 1 a 1 .1 d r:' :,:t..enilit .0 de 19:43,,	 8.097:9:3247m
n 15 de setembro de 1933 	 	 	 •	 930 :.421*7841

."1 otal	 9.028 :355$ 100

CAMDARAt7ÃO DA RENDA ral3.1 - SIVE DEPÓSITQS

trtecadada 1 0 1 a 14 da setembro do 1933..	 8.037:169$500
Em I:, de set e Mbro	 1932 	 	 929:821*700

8.907:291$200

Alfândega do Rio dr Janeiro
RECiaTA ARRECADADA

Importâncias
Datas
	 Em ouro	 . AI papa!

'Receitt do dia:
IS	 do	 !•,,ti-!71-11)1.(5
IR do.	 dp	 1933._

kere ca niengac:

142:1162$800 gl):233R70i)

De	 1	 do !:, , i pmbro a	 18 de
5eterilivo de	 1932	 ....

rie 1	 do satemb'ro a 18 de
satemhro de 1933	 ....

1.770:0718200

2.470:4278:100

1.211:0088000

2.410:4378700

Diftrenim da receita arre-
cadada para mais em
1933 099:7585200 1.166:4298700

RÜCCiti4 global:
De 2 da PP-loiro	 a	 18	 de

setembro iitn 1932 22.771:5458400 19.549:0778400
De 2 de janeiro	 a	 18	 de

selcinbro	 de	 193:3	 ....

ryi	 i ta arre-

32.722:5288200
•

30.755:137$600

Cadada para mais em
1933	 	 9.9 1S:282$800 11.208:0008200

Sobre Londres 	 	 4 ;",:b
Valor do libra 	 	 588010.99
Sirbre Paris 	

Italia 	
Sôbre XICinanlia	 . 	
Sàhre POrf ig ai 	

7.3óPre 11613ica
''"br"' Belgica
-•.óbre Espanha 	

Suls,a
sObre Suécia 	 	 -
sUbre Noruega
S.',bre.Dinamarco
Sôbre síria o Pale.iina 	
Sabre Tebeco-Sio\aquia
Sóbre Nova York 	

M.ontevidei	 -
si:dire Buem ' , \ ir#1,
SilliPP Holanda
'Obre Japão 	
rsóbve Hienas	 W.tru 	
Sõbre numania
i.Á Obre Canadá
S,:ibre Áustria 	 ***Mire Chile

Moedas
t,ilica esterlina (inOeda irtetálice
Vale,-our0. por 1,00 	

argentinc papel 	
Escudo !papel)
Lira papel'. 	
Eranco •'papel) 	

BoLSA

ApOlices:
\radica , uniformizadas de 5

.tpól ices ti nifilrinizada ., de I :000$,
-11 -Hi1ice ,, 	 i VP1'Sa	 ili' 1:000$.	 nom..
Ap(slii;(-; rliversas ernisções do 5 r'e, roinda,. nom..
kpediroz diversa g 	de 1:000g, 5
\polires empr&timo muideipal do 1908, purt 	
Apólice, p itilit'ln AiIRD	 n-le 1911. por! 	
Apólice , einpresttitio municipal de 1910 . port 	
Apóliec ,; empréstimo tituticijal le 7 r '. por'.

• cretil ii	 1.9/8) 	
Apólices empréstimo municipal de 7	 popt (de-

creto a. 1.999) 	
.APólices einprstiiiin municipal de 	 port. (de-

Ciclo n. 1.093n
Apólices einprkstitno municipal de 7 °L, port. 'de-

creto 11.
Ajóli linprf . ,filitt) municipal de 1931. port.....
ApOlice .:.; Minas Gerei ,. de 1:000$. 5	 nom., ......
.1póliee, Mina , Gerais de 1:000i	  5 cte. Por l• rsrie-

veto n. 9.081 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 200$, 9 e;:: 	
obrigações do Te,,ottro de Mina- de 500$. 9
Obrigaõe do Tosotiro (te Mina, de 1:0008. 9
Apólices Prefeitura de Pôrto Alegre de 500$. 8

portador (decreto n. 246 N 	...	 	
Ações de bancos:

Banco Portuguê dó Brami]. port 	
Banco do Brasil 	
Banco Mercantil do Bio de Janeiro

Acfies 10 cOTrupErmhirs
Gornpanhia do TorifIr10 CareMiliti0 	
Companhia Docas da SailLOS. 110111 	

Debentlf rr!
Companhia Cessionária das Docas do Pórto da Bala,

2* serie 	 	 108000'
Companhia, Industrial Campista 	 	 100,000:
Companhia Docas de Santos 	 190$000

secretaria da Camara Sindical do fio de Janeiro. em 18 de
setembro de 1933. - Ali/ de .1.tmeidit O Nitra, síndico.

Tr al

•

--
--
--
-
-
-

A' vista
27/256

585158.4311

4$135
$562

:$590
1450
3$590

8540
128025
:8000
4szmie
78493
38570

..•-
n••••••

••••••.

••n••

/848000
85811
15400
5670

15150
8840

500000
860$000
85080e0
800$(100
8148000
165$5011
1548000
1595500

178$000

190$000

190$000

17(4000
1888500
715800

7058000
'05W00
515$000

1:040$000

10.1$00

715500
- 3918000

.1708000

5041000
')355000

(
1,
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Seiemb'ro de 1933	 l82It-!

Sacas
1.1.04g
t2.372

500

461.528

101400
101100
91800
91500
91200
81900

Bacoi
7.183
7:373

30.490

JUNTA DOS CORRETORES

'IERCADO DISPONÍVEL

Movimento do dia 16 •

Café

Entradas 	
Sa idas
Consumo local.
Retiradas do mercado pelo Departamento Nacional

do Café	 Não retiraram.
Existência

Mercado firme.
Preços por 10 quilos:

Tipo 3. .	 	
'Cipo 4. .	 ..
rpo 5 .	 	
Ti po 6.	 	
'ripo 7.
Tipo 8. •	 . •

Açúcar

Entradas . 	  ...
Saídas
Existência

Mercado calmo.

Preços por saco com 60 quilos: •
Branco cristal . 	  501000 a 51.1taltI
C. amarelo . 	  4.41000 a 1.Tie0ito
Mascavinho . 	

	
N	 11.1

Mascavo . . 	
	

Nonii ttl

Algodão

Entradas .
Saídas .
Existência . . 	

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos':
Fibra longa — Tipo Seridó:

Tipo 3 	
Tipo 4 	

Fibra media:
Sertões:

Tipo 3 	
Tipo 4 .....

Ceará;
Tipo 3. .	 Nominal
Tipo 5 	

, Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	  301000 a 311000
Tipo 5 	  281000 a 291000

Paulista;
Tipo 3 	
Tipo 5 	

	

O síndico, Bento Dias Pereira 	

Fardos
1.35ã

4-11
0.195

371000 a 381000
361000 a 371000

351000 a 361000
...... 321000 a 331000

321000 a 331000

331000 a 341000
311000 a 321000

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
\	 GÓCIOS INTERIORES

Escritório de Obras
CO N CURR1: N CIA PARA R EVI SÃO GERAL DAS

N STA LAÇ õ ES ELÉTRICAS DA CASA DE DE-
TEN çÃo.
Chama-se a atenção dos interessados

para o edital de coneurrencia publicado
no Dicirio Oficial n. 210, de 9 de setem-
bro de 1933, a • págs. 17.743, 17.74.4
e 17.745.

Escritório de Obras do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores. em 11 de
setembro de 1933. — O engenheiro-
chefe. Luiz Hiklebrando de B. Horta
Barbo. sa.

Inspetoria do Trafego da Policio,
do Distrito Federal

O inspetor do Tráfego da Policia do
Distrito Federal, nos termos dos artigos
1° e 100, do regulamento que baixou com
o decreto n. 15.614, de 1 .6 de agosto dp
1922. revigorado pelo artigo 20, do de-
creto n. 22.332, de . 1 de janeiro findo,
determina que, dóra avante, o tráfego de
veículos na travessa Belas 'Artes e no
beco do Tesouro, seja feito em um só
sentido, obedecendo-se mão na primeira
daquela@ vias públicas, da rua Lèdo para
avenida Passos e na segunda, da avenida
Passos para a rua Lêdo.

Os infratores da presente determina-
ção serão punidos com 'a multa de 301 e

o dbbro nas reincidências, depois de de-
corrido o prazo regulamentar de 30 dias,
a contar da data da publicação do pre-
ente edital. — O inspetor do Tráfego,
dgard P. Estrela.
/A 

—
O inspetor do Tráfego da Policia do

í Distrito Federal, de acórdo com o 'd'is-
posto nos artigos .1° @ 100 do decreto

n. 15.614, de 16 de agosto de 1922, re-
validado 'pelo arCgo 20 do decreto nú-
mero 22.332, •Je 10 de janeiro de 1933,.
determina que, a partir desta data, o
irdtego de Ntmeillos na rua Heitor de
Melo, e no Beco Manuel de Carvalho,
seja feitó em um unico sentido, obede-
cendo-se 'mão na- primeira das ruas aci-
ma, (ta. rua México para a Avenida, Rio
Branco e : na segunda. ,da Avenida Rio
Branco para a rua 13 de Maio.

As infrações do disposto no presente
edital, serão punidas com a multa de
305. e o íiótiro teus- reincidências, depois
de 30 dias de sua publicação.

Inspetoria do Tráfego, 26 de agosto
de. 1933. — O insp'Pitor do tráfego, Ed-
gard P. Estrela. •

fa...1n••

Policiado Distrito Federal
INSPETORIA . D0 TRAFEGO

EXAME nE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 16 do corrente:

Aprovados:
Corinto Pereira, Rozendo Marinho de

Oliveira, 3enf Pinto de Oliveira. Raul
.Griscolo Salgado. Lourival Florênéio
Rego, Antônio de Paula Ribeiro, Antó-
nio Barbosa. Joaquim Pereira da Costa.
Senhorinha da Silva Mios, José Joaquim
Alves, Samuel de Oliveira, Paulo Cunha.

Reprovados: 2.
Resultado dos exames efetuados no

dia 18 do corrente (1° turma) :•
Aprovados:•
Ivete Guttierrez 'Ubere da Cunha,

Carlos Itibére Cunha, Silvestre Travas-
sos, Amadeu Ribeiro de Melo, João Ví-
tor de Oliveira Santos Mário Giuseppe
Carlizzi e Camilo Pereira.

Reprovados: 7.
Inspetoria do Tráfego, em 18 de se-

Lembro de' 1933. — O inspetor geral,
Dr. Edggrd Pinto Estreita.

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspetoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder
por infrações do regulamento do transito
na conformidade do artigo 365, os pro-
prietários e condutores abaixo discrimi-
nados:

ónibus:
Dia /5

N. 23. Mário Bianchi, artigo 248 L.
— Motorista.

Dia 14

N. 141, Martins Jordão & Comp., .ar-
tigo 248 L. —.Motorista.

N. 206. Viação Nacional, artigo 243
L. — Motorista.

Dia /2

N. 210, Viação Nacional. artigos 82 e.
81.	 Motorista.

Dia 15

N. 227, Viação Ipiranga, artigo 248
L. — Motorista.

—

Dia 12

N. 310, Martins Jordão	 Comp., ar-
tigo 248 L. — Motorista.

N. 312. Renascença Auto ónibus, ar-
tigo 248 L. — Motorista.

N. 313, Renascença Auto ónibus, ar-
tigo 160. — Motorista.

' Dia 15
N. 319, Viação Elite, D. M. — Pro-

prietário.
N. 320, Viação Elite, D. M. — Pro-

prietário.
N. 328, Viação Nacional, artigo 248

Motorista.

Dia 14

N. 281, Viação Popular, D. M.
Proprietário.



I s:1011	 erea-rei ra 11)
	

/1.4A t_)	 ...""':(..'nbiro !He.'

N. 328. Viação Nacional. artigo 24s
— Motorista.

Dia 14

N. 357, Viação Papular, artigo 218 L.
-- Motorista.

Dia 12
N. .380, Viação Metropolitana. artigo

248 L. — Motorista.

Dia 13
'N. 386, Emprôsa Brasileira de óni-

bus. artigo 248 L. — Motorista.
N. 413, Mário Bia.netii, artigo 218

_	 Motorista.
N. 441. Emprèsa ónibus de Luxo, ar-

tigo 248 L. — Motorista.. 	 .

Dia 15
N. 478„T. Antônio Moreira, art. 143

---- Motorista.
Dia 15

N, 478. J. Antônio Moreira. art. 141.
-- Motorista.

Dia 12
N. 179, J. Antônio Moreira. tianatos

248 C e 81. — Motorista.

Dia 15
N. 481. Renascenca Auto ónibus. ar-

tigo 16.0. — Motorista.
N. .183. Viação Guanabara, artigo 218

— Motorista.
Dia 14

N. 516, Viaç'áo Estrela do Norte,
tigo 248 L. — Motorista.

Dia 15
N. 529. Light. and 'Power, artigo 141.

— Motorista.
N. 533. Light and Power, arti go 248

1.. -- Motorista.	 •
Dia 12

N. 317. Empresa I. E. O. de Luxo.
artigo 218 L. — Motorista.

Dia 13
N. 551, J. Antônio Moreira. arl. 218

— Motorista.
N, 556, Melo & Lopes Lida., artigo

-?Ift L. — Motorista.
Carga:
N, 213, Inocente Rasetti, artigo 19á.
. Motorista.

Dia 14

N. 1.299. Colho Ferreira Limitada.
:rtiao 218 L. — Motorista.

Dia 15
N. 1.647. Jaime D. Morgado, artigo

i. — Motorista.
N. 2.031, Adalberto P. Caldas.

a48 L. — Proprietário.

Dia 14
N. 2.089, Manuel Paiva,. artigo 114.

Motorista.
IN. 3.209. Alfredo A. Ianez. artigo 218

Proprietário.
N. 4.224, Carvalho Leme ai Coiripa-

ihia, artigo 144. — Motorista.
N. 3.410. Manuel Francisco Pereira,

Irligo 218 L.	 Motorista,

Dia 15

N. 1.405, Abdo Nader, artigo 218 L.
— Motorista,

Dia 2

N. , 1,'757, Anglo Mexiean Petroleum,
artigo 148. — Proprietário.

Dia 15

Passageiros:
N. 30. Autornoveis santa Luzia. artigo

til. — Proprietário.

Dia 7

N. 352, Capita° Leocádio J. Costa,
artigo 218 E. -- Motorista.

Dia 14

422, ttainiundo J. C. Casaro, ar.
ligo 102. — Motorista.

Dia 15

N. .986. Francis W. Rime, artigos
143 e 258 L.	 Motorista .

Dia 12

N. 1.011. Daniel R. Barroso. artigo
86. — Motorista.

Dia 1.-1 •

N . 1.187. Manuel Francisco D. Gar-
eia, artigos 144 e 159. — Motorista.

Dia 4

N. 1.675, Henrique S. Pinto. artigd
252, — Proprietário.

N. 2.088. David Pereira, artigo 86.
-- Motorista.

Dia 15	 .

N. 2.431, Oto B. Iguarra. artigo 218
L. — Motorista.

Dia 14

N. 2.961. Durval Evaristo. artigo
_ Moi orista
N. 3.277, José L. Batista. artigo 102,
Moturtsta.

Dia 12

N. 3.545. 'Walter O. Cruz. artigo 102.
— Motorista.

Dia 15
Passageiros:
N . ^ 1.919, Artur A. Jorge, artigo 248

L	 Motorista.

Dia 11

N. 5.168. Josí". Pereira Dias. artigo
248 L — Motorista.

Dia lã' .

N. 5.331, José F. Leitão. artigo :g
Motorista.

N. 5.331, Jose F. Leitão, artigo V9 —
Motorista.

Dia 12

N. 5.396, Fiai Brasileira S. A., ar-
tiao 102 — Motorista.

Dia 1.4

N. 5.185, Humberto F. Sales. a.rttgO
248 L	 Motorista.

N. 5.558. Joaquim A. Moreira, arti-
go 86 — Motorista.

Dia 12

N. 6.194. Antônio D. Amaral, artigo
5#1 — Motorista.

N. 6.222. Mario Bianchi, artigo 102
— motorista,

Dia 14

N. 7.089, Nicolino Guerrera. artigo
248 L	 propriotario.

Dia 12

, N. 7.115. Freta Freire, artigo 102
Motorista.

Dia 15

N. 7.277. Paulino B. :.-lalgado, artiao
144 — Motorista.

Dia 14 •

N. 7.368, Mestre & 13Iatge, artigo 218
L	 Proprietario.

Dia 15

N. 7.509, Hipolilo E. Avila, artigo
24/1 L	 Proprietario.

N. 7.706, Maximiano Carneiro, artigo
81 — Motorista.

N. 7.851, Abud Cardoso, artigo 192 —
Nlotorista,

Dia 14

N. 8.219, H. G. Baiana, artigo 441
Motorista.

Dia 15

Dia 12

N. 9.835. :rosa^. L. C. Pereira, artigo
210 — Motorista.

Dia 15

N: 10.018, Margaret Genetzhe, artigo
79 — Motorista.

N. 10.312, Armando Chiar!, artigo
102 — Motorista.

Dia 1-4

N. 1.0..872. Jost, Bulcão, artigo 248 L
- Propriatario.

N. 3.731. Henrique S. Cassini, arti-
ao 102. — Motorista.

N. 3.797, Adolfo G. L. Turco, artigo
218 L. — Motorista.

artigo	 N. 4.265, Voltar B. Wenschenck, ar-
tigo 144. — Motorista.

N. 4,372, George Kuppeman, artigo
2. l5 L. — Motorista.

N. 4.780, Arnaurí Kruel, artigo 102.
— Motorista.

Dia 15	 N. 8.227, Paulo C. Pessa5a, artigo 10C
- Proprietario.
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Escoria de'
carvão

Tonelada

Moinha de
caixa

de fumaça
ydnelada

-
Unica

Nicacio Mar-
condes

(Escória de
carvão)

Deposites

Quantidade minima a ser
retirada por més

Preço por
tonelada

Barra do Pirai 	
Entre Rios 	
Santos Duniont 	 . 	 ,••, 	
Lafaiéte 	
Sete Lagoas 	 .... 	 Á
Cachoeira	 J 
Norte 	 - 	 .1 	

Jacaré! 	 	 . 	
Governador Pela.... 	
Valença 	

.	 ,

1
2
3
4
3
6
7
8
9

10

''1

150
120
120
/20
100
100
80

120
40
30

20	 Todelada
20
15	 •
20
10
20
10
20

8
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Dia 15

N. 	 J. Cowcert. artigo -13
—.Motorista:

Observação — A falta do. pagamento
das . multas, importa na remessa dos au-
tos ao Juízo Federal, no prazo regula-
mentar de acôrdo com o art.- 364, .do. re-
gulaMeríto mie baixou com o o decreto,
n. 15..614. de - 16 de agósto de 1922.

Rio. de Janeiro, 18 de setembro 'de
193$. — O inspetor, Edyord P. Es-
trena.	 ,

Estrada dé Ferro Central do Brasil
artig '• GON .CORRPNGIA PERMANENTE N. 11

ÁTÁ DE REéERIMENTO E ABERTURA DAS PRÓ-
POSTAS REFERENTES Á, CONCORRÊNCIA
PERMANENTE N. 11, EM 18 DE SETEM-
BRO DE 1933,.	

. •

Aos dezoito dias do mês de setembro
•de mil novecentos e trinta e três, pre-
sentes. hs quatorze horas, na sala de

Dia 1,5

	

N. 11.812.. Vítor M.	 Rangel, artigo
218 11 — Motirista.

Dia .11

102 — Motorista.
N. 12.018, Linnen A. .51e1o,. artigo

,	 Dia 15
N. 14.449. José P. Santiago. artigo

218 L	 Motorie4a.
N. 14.455, José O„ Oliveira, artigo

144 — Motorista.
N. 15.017, The Calorie Comp., artigo

102 — Motorista.
N,. 15.243, Antônio F. Llort, artigo

252 — ;Motorista.	 -

Dia 12
N . 15.445. Herenon Messuer,

102 — Motorista.

Dia 15
—870, J. Salda dia Peixoto. arti-

go 79 — Motorista.
Dia 11

N. 13.955, Frederico Pinheiro, artig,s
144 — Motorista.

concorrência desta inspetoria, o senhor
terceiro sob-chefe da primeira 'divisão
desta estrada. engenheiro Alvaro Ber-
liardes. eo chefe de secção bacharel
João Canosa, aquêle senhor declara .que

, recebo. devidamente fechados, os envo-
lucros com as propostas relativas à con-
corrência permanente número onze, cujo
edital foi publicado no "Diàrio Oficiar
número duzentos e oito, do dia seis de
setembro corrente, sendo-lhe entregues

• dois envolucros, um com documentos de
idoneidade e outro 'com proposta, sendo
esta anotada 'com a destgnação "entoa",

referente à firma Nicado Marcondes.
Em seguida, o senhor terceiro sub-
chefe examinou os documentos de ido-
neidade, verifica-os em ordem, abre o.
envoluero da preposta o a rubrica. E.
pára constar, mandou o senhor terceiro
Suai-chefe, lavrar esta taba que, lida e
achada conforme, ,é por éle assinada.
pelo proponente e por mim. João Ca-
nti ga. que a escrevi. — Alvaro Bernar-
des, sub-chefe de Divisão. — Meado
Marcondes. — João Canwt.

• Inspetoria' Administrativa de Mate-
i riais. em 18 de setembro de 1933.— Gil
Franco, escrevente. Confere. — João
ranosa, riu-4i. , de secção. Visto. A.
Bernardes, sob-chefe de Divisão,

MIN1ST41110 DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

iNSPETORIA ADMINISTRATIVA DE MATERIAIS

PRINItRA DIVISÃO

Terceira Sub-Chefia

Mapa das propostas apresentattas na concorrência permanente n. 11, em 18 de setembro de 1933, para a venda de escórias de carvão
e moinha de caixa de fumaça entregues nos pontos abaixo , mencionados

Em 18 de setembro de 1933. — Hugo Pedrinha Carlos, escriturario de 2 3 classe. — Confere, Iodo Canoa, chefe de secção.
— Visto, D. &mordes, sub-chefe de divisão.

INSPETORIA COMERCIAL'
Primeira - Divisão	 •

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO
DE SEGUROS CONTRA ACIDENTES, PARA OS
PASSAGEIROS DA CENTRAL Do BRASIL

. Na conformidade do que determinou o
Si'. diretor dêsta estrada, no processo
to. 1.783-186-33, será aberta, no dia 25
de setembro corrente, na séde desta Ins-
tetoi.i.a Comercial, ás 15 horas. coucour-

renda para o serviço de seguros contra
acidentes, para os passageiros da Estrada
de 'erro Central do Brasil, observadas
as condições estabelecidas nas seguintes
clausulas , cujos assuntos figuram em
ordem alfabetica:

I. Abertura dais propostos — Cada pro-
posta deverá ser'apresentada pelo repre-
sentante da proponente, em envelope fe-
chado, em 'que mencione, na parte exter-
na, o nome. da . or000ttente. , Não serão

recebidos QS , envelopes referentes á com-
panhias que não tiverem provado a Ido-
neidade e recolhido a canoa() de que co-
gita éste edital.

Abertas pelo presidente desta concur-
vencia e lidas pelo respectivo escrivão. -
serão as propostas rubricadas pelos re-
presentantes dos proponentes e pelo ci-
tado presidente._

11. Ata da coneurrencia — Uma vez
rubricadas as propostas, serão elas elas-



f

ficadas em ordem de preferencia. ta-
,atado-se. em seguida, a ata da coneur-
..nc:a que deverá ser assinada 1)010
dente da concurreneia, pelos repce-
intentes do, proponentes e pelo respe.e-
vo 'escrivão.

anelação da coneurreacia --
acaninistração da Estrada re.serva-se

ireito de anular os resultados da ore-
snte concurrencia. sem que caiba aos
(atentes direito de reelarnação de qual-
uer especie, atendendo aos interesses da
:strada.

Apolice coletiva — A companhia
referida deverá depositar na Inspetoria
o r.resouro da Estrada, • como condição
ara a assinatura do termo de couces-
ão, uma apolice coletiva que seja su-
ieiente para cobrir todos os riscos ini-
revietos da concessão, e cujo texto. de-
idamente aprovado pela administração
g Estrada e peio Govêrno Federal, de-
erÉ regular, nas condições do presente
dital, os direitos e obrigações da segu-
adora e dos segurados, entendendo-se
em limite de núnIero. os viajantes que
e habilitaram ao seguro com a aquisi-
ao , dos bilhetes ou das assinaturas de
eguro. Essa apoliee deverá exonerai'
.xpressarnente a Estrada, de qualquer
.esponsabilidade pela importancia ile
ad seguro, e deverá ser reforçada (len-
to) 'do prazo ireprorrogavel de cinco
laè't, independente de aviso da Estrada,
. cantar da data em que se verifique a
ua lusuficiencia.
V. Aprovação da cor/cesso — Tendo

-m 'vista o que preceitúa o artigo Ui?. do
axi1go de Contabilidade da União. o a
inamstancia do recolhimento da renda
los, bilhetes de seguros aos cofres d,i
iatrada; para a posterior entrega á oon-
avsgionaria. fica entendido qtte a con-
eesão só será tida POMO efetivamente
• depois de aprovada pelo Tribunal
te Contas, partindo da data dessa apro-

o prazo de sessenta dias para a
,dona execução do serviço pela couces-
:jogaria.

VI. Capacidade financeira da coares-
ionaria — A coneessionaria será obri-
!ada a oferecer semestralmente
cada, dentro de um més, contado de
érmino do seu semestre financeiro,uma
:ertidão passada péla Inspetoria de Se-
:uros, em que prove a continuação da
1.14 capacidade financeira, sob pena de
•er a concessão sumarianie,n.te cassada,
ridependente de qualquer interpelação
udieial, ou extra-judicial, não restando
HOU() de reclamação á concessionaria.
VIL Caução para a apresentação da

)roposta — Para garantir a apresenta-
da, roposta !possivelmente prefe-

'ida, cada c omrpanhia interessada •ne-
"erá recolhei', até ás 15 horas da vos-
)era da cencurrencia á Inspetoria do
resouro da Estrada, a imporiancia
inco contos de réis, em moeda corren-
e, importa/leia essa que lhe será rP3,
,ituida mediante requerimento devida-
nente selado, dirigido ao Sc. diretor
Ia Estrada, si a interessada não houver
orado preferencia. Recebendo os do-
:mentos a que se refere a clausula
:IV, a Inspetoria Comercial entregará
e) representante de cada interessado
In) recibo que valha para obter na Ins-
,ietorja da Despesa a guia para reco-
h:.m.ento da caução.

VIU. Caução para a Garantia da con-
e:mão — Para a garantia da concessão

a companhia preferida ficará obrigada
a recolher á Inspetoria do Tesouro da

traria	 tinia	 rauçai) de 10 ; 000V.00
,J . a centos de reis. devendo o reco-
lii meni se:' feito dentro do prazo de-

cito it ias. contados da data em que a
companhia 1 ir cieneia da aprovação
da com:ureia:ia. pela administração da
Est rada . Somente depois • do recolhi-
mento etillff-i0 e tendo em Vi:a
o art . 085 do regulamento do Codigo
ac ,i.ontabilidade Pública da União, po-
derá	 ser autorizada a restituição da
caução que a companhia rue revida
buin	 recolhido para a earardia da'
proposta.

Comissijo garantido a Effitrada —
A preente coneurrencia versará ex-
clusivamente sôbre a comissão que a
concessienaria deverá assegurar á Es-
trada. e que será descontada em cada
prestação mensal de contas relativa-
mente ao produto da venda dos bilhe-
tes de seguros. ..aIão serão tomadas em
conideraçãO. por serem tidas como
inexistentes. as propostas em que s:‘
oferecer conii ,-4o inferiar a dez per
cento sebe, a renda total dos bilhetes
de seguros.

Ceinera dos bilhetes de seguro.:,
hdaetfa isolados ou as assinatu-

ras mensai3 dos bilhetes de seguros
serão adquiridos pelos passageiros nos
mesmos guichels da Estrada, em que
são ve.nd idos os bilhetes de passagens-
Cada passageiro do interior poderá ad-
qi;irir. juntamente com o seu unico bi-
lhete de passagem, mais de (PO
de se cam), ati". o maximo de dez. e terá
direito a 1,311InS indrimzacs quantosos
Ninei e de seguro liou o L . adquirido
até isse max Min . Os • bilneles do „a-
cure s , nos frecho ,. ,aiburbano e de pr-.
(picoó pereur z,o, ...erão vendidos- em as-
sinaturas mensais, com tantos bater,
quantos forem o, dias de mas a que se
referirem. :Será facultado. igualmente.
ao passaceiro adquirir mais de uma
a ssinatura. ate o maximo de dez.

NI. Emissão dos bilhetes de seguro
— A Estrada venderá facultativamen-
te em seus guichets os bilhetes de se-
guro, isolados ou em assinaturas, que
forem entregues pela (ioncessionaria,
nas cendições do modelo previamente
anrovado. Os bilhetes de seguro vendi-
dos no interior serão carimbados Coai
o prefixo do trem e a data, como já se
procede com os bilhetes de passagem,
e terão numeração progressiva.

NU, Fornecimento dos :bilhetes de
seguro — O forneoimento dos bilhetes
de seguro e respecti-vas assinatucas
será feito pela e.onoessionaria á lastra-
da, mediante requisições da Inspetoria
da Receita, na conformidade da procura
em cada estação.

XIII — Ft%ro para a liquitbn:ão
qoalquer questão judicial — Será elei-
to o faro da Capital .Federal para a li-
quidação de qualquer questão judicial
entre a Estrada e a concessionaria.

XLV. Idoneidade das companhias lici-
tantes ___ Até ás 15 horas do dia 15 de
setembro corrente, as companhias in-
teressadas deverão entregar na Inspe-

•t or ia .Comercial
o, certidão da Inspetoria de Seguros,

provando capacidade financeira para
assumir os compromissos visados na
presente concorrencia e habilitação

cal para operar em seguro contra aci-
dentes pessuais;

b . procuração cio favor da pessoa due
deverá representar a companhia no ato
da concurrencia ;

e prova de quitação dos impostos fe-
derais, estaduais ou municipais a ithe
,,-• stiverem sujeitas as interessadas.

A Inspetoria Comercial dará recibo
coati,u. poe. eila	 nspri	 obter na Inspetoria cia
Despe,sa a guia para o recolhimento da
çi 

Dentro do pulse maximo de trinta
dias em que (le s, era ser assinado o ter-
mo de concessão na Estrada, a campa-
nh ia preferida deverá provar, ,si o não
fizer no ato da apresentaeão dos do-
cumerd t.,:, do que 1 rata esta dans:da
que se já acha habilitada a operar na
modalidade (ios ricos de acidentes pes-
soais em viagens nas estradas de fer-
ro. sob pena de perder a caução que
houver reculhido aos cofres da Estra-
da. tornando-se de nenhum efeito o
resultado da cencurrencia, sem que á
companhia caiba direito de reclama-
cão.

As provas de idoneidade de que treta
esta clausulaserão examinadas pela
Diretoria da Estrada até eo la settee..
tfl'o vindoeros de modo que Hão ;.e iam
recebidas as propostas das companhias
que as não tiverem satisfaterjamente
apresent

XV. Liquidação . das indenizações --
.1 liquidação das indenizações devidas
aos segurados e seus ato s preparatorios.
ficarão a cargo dos inspetGres da cen-
ce s sionaria, que, para èsse efeito. ia -
ja rão por conta exclusiva da concessi,
paria e se entenderão com O chefe lia
estação de residencia da vitima ou Sefl'?
hen ( ' f ic arius

XVI. Material pura o venda e fiscali-
za(,.ão dos bilh#..tes de seguro — Todo o
material necessario á emissão dosli-
%et es de seguro recolhimento. fiscali-
zação e restituição da renda Ora forne-
cido pela concessionaria, de acórdo erma
os mude ifis aprovados pela Estrada.

XVII. Modelo e dizeres dos bilhetes
.._ os banes de seguro, avulsos, serão
impressos em cartões do tamanho lios
bilhetes de passagens tia • Estrada, Mas
de e&es be.nt distintas de tais bilhetes.
Seus dizeres seriai previamente aprova-
dos pela Estrada, indicarão o valor e as
modalidades do seguro, os direitos dos
segurados, com a declaração da respon-
sabilidade única e exclusiva da segu-
radora. Terão nupaeração progressiva,
d p ixando nas ex t r'Fmidades togar apro-
priado para o carimbo do trem e dia da
omisso. As assinaturas ineusai de se-
guro, serão impressas no estilo das an-
tigas assinatufas mensais subnrbanas da
Estrada, PM folha s de numeração se-
guida, e em Ores bem diferentes da que
estiver sendo adotada para as passagens
da Estrada. Terão tantos coupons quan-
tos forem os dias do más para que fo-
rem emitidas, constando de cada eoupon
os mesmos dizeres dos bilhetes isolados,
II' seguro.

XVII!. Multas contra a coneessionaria
— A concessiona ria ficará sujeita ás
multas de 100$000 a 1a:000000, apli-
cadas a juizo da administração da Es-
trada, quando infringir as condições da
concessão. A multa maxima será apli-
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cada além da rescisão imediata da. con-
CesSãO e sem prejuizo da exeCução da
apolice coletiva, • si a conceisionaria se
recusar a liquidar compromissos reco-
nhecidos pela Inspetoria de Seguros,
diante de reolama004 à esta encami-
nhadas diretamente pelos interessado oti
por intermedie da adMinistraço da Es-
trada.

XIX Multas pela demora da execução
do serviço — Si dentro de 80 dias, de-
pois da aprovação da concessão pelo
Tribunal de Cohtas. a concessioriaria
não houver habilitado a Estrada com
todo o material necessarie ao inicio do
serviço'. ficará sujeita á multa de reis
100000 por dia, até o máximo de reis
t0:000000, considerando-se atttómati-
cimente caduca a concessão. uma vez
exgotade a caução respectiva.

XX. Prazo da concessão — Á conces-
são terá o prazo de tres anOs. contados
da data da sua aprovação pelo Tribunal
de Contas.

XXI. Prazo para. o inicio do serviço
— O serviço deverá estar em pleno fun-
cionamento, denti-o do prazo de sessenta
dias, contados da data da aprovação da
concessão polo Tribunal rje Contes.

XXII. Preços dos bilhetes de seguro
— Para os trechos do interior, cada bi-
lhete de seguro será vendido por tre-
zentos reis, e para oe de 'suburbios e de
pequeno percurso, cada assinatura, men-
sal será vendida por dois mil réis.

XXIII. Prestação de contas — A ren-
da produzida pela venda dos bilhetes e(s.

	

	 assinaturas de seguro será recelhida,
diariamente, pelas estações á Inspetoria

) • do Tesouro da Estrada. sendo restitui-
da á concessionaria. mensalmente, de
acordo com a apuração feita pela Inspe-
toria ' da Receita, e depois de deduzida
a comissão que couber á Estrada.

XXIV. Propaganda do serviço — A
concessioneria deverá colme etn cada
estação, gratu tan ,ent e, no ponto de
melhor interesse de publicidade que
permita a afixação de anuncies, um
cartaz do tamanho maxiino de um k me-
tro quadrado, em tine transcreva todas
r.s condiçõe e constantes da apolice co-
letiva. A propaganda de maior vulto,
promovida pela coucessiottaria, no re-
cinto da Estrada. 'ficará sujeita ao pai

-gement°. pelas tabelas de preço que
estiver em vigor.

XXV. Propostos — Ros e para' a esco-
lha As propostas versarão exclusiva-
mente sobro a commissão que caberá á
Estrada. Pela venda dee bilhetee e as-
sinaturas de seguro.não sendo toma-
tie em considereção ei aquelas em que se

ofereça comissão inferior a dez por
('ento, bem como as que oferecerem van-
!. agens não previstas no presente edital
de concürrencia, e as que dontiverem
emendas ou rasuras: tendo-se em vista
O artigo 749 do regulamento .do Codigo
de Contabilidade da União.-

XXVI. Propostas—Empate — Havendo
empato nas prosistas. o desiempate se

. fará entee as Compaabies lege compre-
elididas, ás 15 horas do seguinte dia da
semana em que se realizas a presente
coneurrencle, obedecendo-se. em tal
blpotese, () mesmo processo preivieto

, neste edital, reconhecidos, entretanto.
corno diepeneamois. Os citocumentoe já1 efitregti•s e -a caução já feita anterior-
mente.	 .•

•
XXVII. Propostas—Selo -- Cada pro-

posta será r.erligicla em urna unica via,
estampilhada com selo federal de 1$000
e mais o selo de Educação e Saude Pu-

inutilleades no. fórina da lei, peio
representente da Conipanhia lióitante.
referido na Procurtieão que houver' eido
apresentada:
, XXVIII. Reclamação doS segurados
— As reelatriações dos segurados contra
a concesslonbria, serãO dirigidas á Ine-
petoria - de Segures por intermedio da
administração da Estrada. sendo as de-
eisbes dessa. repartição NUl sumaria-
mente acatadas pela mesma administa-
do. para aplicação das penalidades pre-
vistas na concessão.

XXIX. Renovação da concessão —
Noventa dias antes de terminado ó prazo •
da concessee de que trata este edital,
será convocaria urna nova concurrencia
para a continuação do serviço, pelo que
se assegurará preferencia á concessio-
naria, em igualdade de condecõee.

XXX. Recis&') da concessão — A. com-
cessão podera ser recendida/ pela Estra-
da, sem que', reste á roncessionaria, di-
reito fie reclamação de qualquer impe-
cie: a) por falta de cumprimento de
qualquer daí obrigações contratuais, si
assim o entender a administraçãe. inde-
pendente da.e multas previstas neste edi-
tal; 'ti) si a Cone.essionarla vier a perder
um terço do seu capital: ficando, toda-
via, responsavel pelo risco assumido,
até que denuncie á Estrada essa cir-

' cunstancia: e)- si . fôr cassada pelo Go-
verno .e'ederal a autorização que a côa-
cessionaria obteve' para' funcionar no
Brasil, reasalvedos, neste caso os. direi-
tos dos segurados contra a Companhia,
até o dia ene que a Estrada tiver disso
cenhecimento.

XXXI. Resseguro dos riscos — A con-
cessionaria poderá ressegurar em outra
ou outras Corepanheae. os riscos assu-
midos por força da concessão, mas pe-
rante a Estrada e os segurados, apenas,
responderá a coneessionaria por todos
os compromissos ir cpte se houver sob-
metido.

XXXII — ,!çeio do termo de concessão
— Para o efeito ia lei federal da sèlo,
a concessão ficará avaliada em cem
contos do reis.

XXXIII — Socorros médios- — Era
cada localidade servida pelas linhas da
Estrada, a abncessionaria nomeará, ex-
clusivamente por sua conta e propeia
iniciativa, uni médico de sua confiança,
para socorrei' e eseietir ás vitimes de
acidentes ferroviarioe,

XXXIV — Validade' das bilhetes O
bilhete de seguros,. emitado no interior,
valerá, por vinte é quatro horas, conta-
das da hora, da partida do trem para o
qual foi emitido o bilhete de passagem•
do portador, Salvo quando a viagem,
sem inte.rrupção, durar Meie de vinte
e quatro horas, pelo que o bilhete des
seguro valera até a hora da chegada do
trem á estacão de desfio° - do passa-
geiro. O bilhete de esiguro dará direito
á indenisação respectiva, quando o pas-
sageiro for acidentado, dentro das vinte
e quatro horas, no trem ou no recinto
de qualquer . estação de outras estra-
das de ferro,. que tenham ou nau facul-
tado seguro eemelhante ao que está pre-
visto nêste ditai. Cada coupon da ás-
sinatura de seguro para os tráhos su-
burbanos ou de pequeno percurso, terá

validade dentro das vinte - e quatro
ras do dia a que se referir, tal corno ee
observa com eefarencia aos bilhetes
passagens para esses trechos.

XXXV- — Vantagens aos portadores
dos bilhetes ou assinaturas de seguro .
Os portadores dos bilhetes ott assina-
turas de seguro, com validade prevista
neste edital, ficarão habilitados a gene
dos beneficies de seguro contra aciden-
tes', ferroviarios nos trens ou no recinto
da Estrada, lias seguintes bases. tor
bithete ou assinatura	 stisturo, até o
maximo de dez:

— indeni gaçâo de 10:00.0$000,
caso de invalidez permanente;

1, , 5e000 de diaria, em caso de In.-
capacidade temporária, durante o tem-
Po em que esta durar:

c) — reembolso das despesas feitas
com operações cirurgicas, até 1:-.500$,
ou com simples tratamento medico, até
100000,

Em cago de morte do segurado, 4PIIN
herdeiros terno 'direito á indentsação de
dez contos de réis. por bilhete ou assa-
natura, de seguro, até o maximo de.dez..

XXXVI. Venda dos bilhetes e oesina-
luras de segura — A Inspetoria da Re-
ceita da Letrada expedirá ás estações, no
devido tempo, as inetruçõee regulando a
emissão dos bilhetes o assinaturas
seguro, o recolhimento e fisealiziteão da
respectiva renda, e a posterior entrega
das importancias que couberam á con-
casa ionaria

XXXVII. Verificação dos aeldetites --
Logo que 4e verifique qualquer dos aci-
dentes a que se refere a apolice, a víti-
ma, ou alguem por ela, dará noticia do
ocorrido ao chefe da estaeão mais pré.:
xima,. fazende:dhe entrega, contra reci-
bo, do bilhete ou assinatura de • seguro
em seu poder. Si a vitima possuir mais
de um bilhete ou assinatura de 'seguro,
a numeração dos apresentados' deverá
ser seguida. Ato continuo, o chefe . da
estação.. lançará em duplicata, na, fár-
mulas 'impressas que Para Mie fim Pos:-
suir 'fornecidas pela conceasionária), as
decTaraçõee da vitima, ou de quem por
ela se apresente e testemunhas Presen-
ciais do acidente. ai as houver. Ambas
as viaS serão remetidas á Inspetoria da
Receita que encaminhará uma delas á
enneessioneria. Si o acidente se verifi-
car ima linhas' ou eetações de aette,das
de ferro, que não tenham ajustado com
a seguradora, seguro semelhante, a co-
municaçãe do acidento será feita dire-
tamente á sede da concessionaria.

Inspetoria Comercial, 1 de setembro
de 1933. — RitteneoUrt de Sã,- inspetor.

•
•

Departamento dos Correios
e Telegrafo*

Serão chamados a Prova prática .(expe--
rimental): ás oito horas do dia 20 de
setembro corrente, na Escola de ...aper-
feiçoamento, á rua Conde do BOmfim
n. 2110,. 09 candidatos de números e no-
mes seguintes:
147. Jose Simeão Avelar.
161. Modesto de Sonsa.
102. José Nélaton Alves.
175. :tesos Augusto de Medeiros
191. entérico Soaree dos Santos.
195. Mauricio José Ferreira de Curva-

.	 lho.
201. MIM Moreira Lobato.
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4. Alberico Tavares.
7. Magno Ferreira.
8. Felinto Ararigboia.
7. Aldemar Ferreira Barros
9. Luiz Barbosa Noronha.
1. Corinto Ferreira Lobo.
2. Guilherme Soares de Siqueira.
3. Osearlino Pacheco.
Diretoria Geral dos Correios e Tale-
áfos, 14 de setembro de 1933.
:retário, Fausto Ariano de Carvalho.

Serão chamados á prova prática (.x--
rimental), ás oito horas do dia 21 fie
:embro corrente, na Escola do Aper-
fflamento, (t rua Colide de Bongiin

290, os candidatos de números e no-
is seguintes:
4. Fausto Carvalho de Oliveira,.
6. Alfredo Van Erven Filho.
7. Armando Gonçalves Lima.
8. Trajam) da Costa Martins,
1. Milton Freire Coelho.
9. Silvio Lindolfo Fernandes.
7., Oto Kraal de Paula e SilvF
4. Ezequiel Martins da Silva.
3. Hildebrando da Silva Castr:
6. Nelson da Cruz Rangel.
3. João de Araujo Sales.
4. Tarcilo Carneiro.

Clodoaldo de Carvalho.
Demóstenes de Araujo Braga.

1. Alfredo Torres Rodrigues.
oiretoria Geral dos .Correios e Tet,j-
wfoo, 14 de setembro de 193:3. -- O
:retário, Fausto Ariano de Carvia/.

;erão chamados à prova prática .ex-
--imantai), às oito horas do dia .2..*j de
•mbro corrente, na Escola de .kper-
coamento, à rua 4:onde Bonfim má-
,ro 290, os candidatos de 111.finer0; e
!nes seguintes:
145. Inácio Guimarães Jubilo,
143. Cesar de Faria L,'IrlOS.
-150. Diderot de Yvittilly,
151. José 'lavado Véreesi.
156. :Sebastião de Sousa Moreira.,

Domingos José de Azevedo.
158. Mário Reis Carvalha.
30. Ari Leite.
302. Moacir Francisco da Cima.
304. Saldimar Cunha Barbosa.
-107. iMariana de Oliveira Leite.
:122. Maria Emitia Moreira de Sousa.
128. Fernando Mendes.
-131. .Nilo Bezerra Antunes.
361. Ratálino Rodrigues Chaves.
airetoria Geral dos Correios e Tele-
dos, 14 de setembro de 1933._O s e-
tário, Fausto Ariano de Carvalho,

gerão chamados à prova prática 'ex.-
'intentai), às oito horas do dia 25 de
.embro corrente, na Escola de _1per-
eoamento, à rua Conde Bonfim
.ro 290, os candidatos do números e
nes seguintes:
186. Rubens Carlos Arieira Serrano.,
01. Maria José Caribe Daria.
dl. Franklin António da Costa
! 12. Nelson Ferreira Lobo.
13. Rui da Luz Ribeiro.
48. José Batista de Oliveira.
27. Manoel Augusto do Uai,
i$ • Sílvio Pimentel Marques.

Maria de Unirdes iiouNea.
i35. João Evangelista !JP Urna UilhO,
49. Gllithenne Stiebitr

dretoria Geral dos Correios e Tele-
los, lá de setembro do 1933. - O
potório, Fausto	 f,,,gt.q. plq cava,tao,

3IINIST1RIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimados os
herdeiros do ex-coletor das rendas fe-
derais em Mazagão, no Estado do Pará.
Dionisio Getulio Mexa. para, oo prazo
de trinta dias, contados da data de publi-
cação deste, e nos termos do art. 142,
do decreto n. 15.770, de 1 de. novem-
bro de 1922, alegarem o que fir a bem
de seus direitos sare a importancia
237:4292, alcance vefiricado na gestão do
citado ex-coletor, do periodo de 10 de
agosto de 1925 a 22 de abril de 1928.
produzirem documentos, constituirern
procurador na sede deste Tribunal ou
declararem o domicilio, para o efeito de
ser nele notificados das decisões que fo-
rem proferidas na tomada de contas, se-
jam elas interloculdrias ou defini ti\ as,
sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 14 de setembro de 1933. - Ale-
xandre Emitia Som:miei., diretor inte-
rino.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

De ordem da Sr. delegado gera: do
Impastu si!ore i-tenda iaço utiblice que
fui calculado o impósto iairrespondente
as declarações segulotek,:

Distrito Federal:
Exercício de 1933:
E 28.431, Neto - José Vivaqua. rua

Frei Velaso n. 85.
E. 19.676, Neto •- Mautoil oornes,

rua Licinio Cardoso a. 239.
E 36.113, Neto - Paulo coelho, roa

Coelho Neto it. 79.
E 23.463, Neto - Teofdo Fernandes,

rua Quito n 56.
E 32.065, .Nenbarth	 Larlos

praça Tiradentes o, 29.
E 31.680, Nein-lano - Matilde, rua

..1.11Z de Camões n. 58.
E 28.344. Neti-Sell1N ang - Erik. roa

Barão do Pirassinunga n. 18.
E 6.207, Nevares - Airi g in. rua Luiz

de CalIlliCr o. 26.
E 25.015, Nevare- - Mario Candido

t:nlitintio. rua liarão da Tie-r n • Ti. 238.
E :II 273 Noves -• atiel Moreira, roa

7 de Setembro o, 211).
E 17.961, Neves - Albiou dos Santos

Pereira. rua Jorge Itudge o. 52.
E 26.267, Neves - Alfredo Fel-mol-

des da •Silva, rua Monte Alegre n. 328.
E 13.098, Neves -- Alfredo M. oo

Amaral, Praia Botafogo a. 16,2. rasa

E 9.029, Neves - Alfredo da Silva
Jar.;, avenida Paulo Erontio.. 103.

E 4.328, Neves -- Alice Torres, rua
Professor Gabizo n. 35.

E 21.126. Neves - Arthur Moreira,
rua Copacabana n. 955.

E 23.190, Noves - Conceição Fer-
reira, rua Aliandega ns. 24-26.

• E n.488, Neves - Francisco 41« . Cas-
'Ia). rua Andradas, os. 43-47.

E 23.693, Neves - Francisco José
Pereira das, rua Demetrio Ribeiro, mi-
mero 199. casa V.

E 15.995. Noves •--- Francisco Ramos
AmIracie, rua Bambina o. 135.

E 31.006, Neves - Gastão Carlos
.Dr.;, rua Republica. Peie', a. 12. so-
brado.

E 24.173, Nese, - _Guilherme Azam-
latibo., Beco do Rio n.

E 8.323, NeNes	 Ba-tos
Pereira das. rua CUStegj i0 Sertão o. 50.

E 15.075, Neves -- Remain Pinto de
Miranda, rua Dr. Leal n. 159.

E 16.398, Neves - João das, rua da
Quitanda o. 171 - 1" andar.

E 16.914, Noves - Jusl i Maria de
Castro, Estrada Velha da l'ijuea n. 49.

E 24.275, Neves - Lindolfo la S!1-
Na, rua Ouvidor n. 86.

E 28.717, Ncv‘..s Junlor - João Pe-
reira das, rua 5 , Pedro a. 23; - so-
brado.

E 1-1.711, Nunes - Osvaldo Manoel,
rua Mia Vista o. 41 - Engenho No N o.

E Nunes - Paulo Vieira, rua
da Quitanda D. 133 - 3" ZUldal'.

E '10.017, Nunes -- • Pedro Caelano
Duarte, rua Almirante Tamandarr., tiii-
floco ;7.

E 16.919. Nunes - Vitor Manuel,
rua General Relegard n. 82.

E 10.323, Nunns - namiro Me: eira.
rua dos Coqueiros o. 15-17.

E 25.805. Nunes - Raymundo José.
rua Assemblea e. OS-1" andar.

E 35.361, Nunes - Sobastião Barro-
so	 run Ena.seea Guimarães n,

E 2 0 .1n. Nunes - Valdemiro Custo-
dio. rua Farani u. -17.

• E 3,0.365, Nye - t..1rge, rua Caule-
1aria n. 44.

E 3-1.315, Nyvell -- Oscar Rodrig 'es,
Vau, rua General (Amara o.

.E 23.806, Oliveira •-- Joii 	 Daudt,
A‘, , n;da Mem de Sa a. 2•61

E 17.173, ou\ eira	 João Domingue9
de. riu! Haimumli, correia o , 30.

E 21.118. OliN eira - LáUra Ribeirdi
114, y , rua da Quitanda n. 87, loja.

E 6.720,	 -- Agostinho de Cas-
co. T ala Toneleiros o. 219.

E :7.921. Quck - Eric Ilubert.,•11u,
i iarcia 1 tavila o. 18.

21.795, ouinde
tiQ.11

Cautielarin ti	 tV,•.
E 31.87;1, Quintas --- António Di n riliTI-

fple g .	 ti: lin Quitattda r. t06.110.
E :4. 10?. QuIntela - Jfilio Angusto,

rua Acre n. 35.
25.50o.	 -• Eduard, Ave-.

nioa Paula Souza 11 120.
E 3.958. Quinino -- Manuel, rua João'

Caoiam, 31 . 203. eitSa 3.
E 11.541. Quitito --- João Eurl Ba-

Mu?,	 Fe!Tr,jra
lil f ! vf) 76.

E 29.303, Qyzirtot!	 Yogve
lbelni, Avenida Marechal Floriano
Nin	 n, 168.

E 11.1;2. Raul.' - Werner, Praia do
Russell n. 32. eivai

E 38.115, Rabelo - Ajax Correu, roa
Sá Feito Ira ri. 107.

E 21.758. Rabelo --- Alfredo, ladei-à
do Aseurra n. 39.

E 9.171, Rabelo - Eduardo. (Dr
rua Voluntário-2 da Pátria n. -35.

E 21.690, Rabelo - Frabeised Eduar..
do Accioli. rua Voluntários da
Pátria n.

E 15.403. Rabelo --Francisco de
Oliveira Couto, rua Conde de Boinfinz
a. 177.

E 9419, Rabelo - Joaquim Macedo
de Castra, r• De.„. rua Carvalho Monteiro
n. 42. casa IIT.

E 15.1 II, Rabelo - Jos& rua Mar.'
quí. s de Váleno n. 81.

E 2,5.085. Rabelo - José Magalhães.
rua • Uruguaiana. ns. 100/2.

E 13.730. Rabelo - Luiz da Almeida,
rua Uruguaiana Ii.. 96.

rua
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8.786, Rabelo - Silvio da Mota, rua-
Demétrlo Ribeiro n. 87.

E 17.384, Rad_ -José Simão, rua da
Alfandega li. 204.

E 17.385. Rad - Siman .Faris, rua
da Alfandega n. 201.

E 10.883, Radino - Charles, rua 5 de
Julho n. 212 - Niterói.

E 20. .839,Rae 'Junior - James Tho-
mas, Avenida Rio Branco n. 135, 13°
andar.

35.472, Raguenet - Roger Emite, rua
Pereira de Almeida n. 27.

E 33.717. Rakii) - Alberto, Avenida
Gomes Freire a. 16.

E 26.340, Ramalho -- Avelino. rua
Haddock Lobo n. 407.
OnOotcv E 25.089. Ramalho - José
Joaquim M.artim, da Rocha, rua do Ou-
vidor n. 28.

E 6.791. Bamalho - :Josh Xral'LL
Vale, rua Maxwell n. 118-Aldeia Cam-
pista.

E 26.336, Rarnalho - José' Luiz. rua
Harlock Lobo n. 407..

E 16.149, Rarnallio - .Tose Portugal,
avenida GOIrte9 Freire ri. 151.

E 29.772. gehroeter - E, H., rua
Conde de Bonfim a. 1.053.

E 13.156, Seward - E. R., Hotel Glo-
ria

E 7.163. ETbler - Karl, rua Salvador
Corrêa n. 78,	 •

E 22.652, Lena. - -Alkendi, rua
da Matriz n. 108.

E 4.228. Unesjosup - Alfredo, rua
Barão de fluratibai. 31.

E 17.048, Urrotegaray - José. rua
Candido Mendes n. 42.

E •.651. Voelter	 R. F., rua ga Fer-
reira n. 19.

E 19.745, Walker	 Johns g ., rua Ma-
rechal Floriano Peixoto n. 168.

E 39.075, Wareham - William Geor-
ge. avenida Mal. Floriano n. 163.

E 18.388, Willrich - Albert, praia de
Tearaf n. 299-Niteroi.

E 30.335. Wilmot - Charles C„ rua
Visconde de Tahailma n. 93.	 •	 •

E 30.352. Wilson - Hery Rimutake,
avenida Suburbana a.. 1.122.

• 39 .08,2. Wilson - Robe.ri. Herman.
avenida Marechal Floriano n. 168.

E 10.796, Wilson - g lela Pelem rua
Cesário Alvirn ri: 12.

E 36.423. Wilwerth - Lema, ima Leite
Ribeiro a. 42-Niteroi.

E 36.025. Wimmer - Erni, rua de-
zernbargaclor Izidro n. 114.

E 30.007, Winheim - Hans Harbord
von, rua Benjamin Constara n. 49.

E 2.110, Winter - Georg. travessa
Poti n. 160-Santa Tereza. -

E. 37.908, Chair - Wynnie Mc., rua,
das Laranjeiras. 72-1°.

E. 19.002, Cleliand - William James
Me, rua :Marechal . Floriano. 168..

E. 19.1.28, Clure - Eduardo Carlos
Fontes Mac, rua Contante Ramos. 82,

E. 13.773, Crow - Reginald C. MC,.
rua Copacabana, 167.

E. 13.771, Crow - Maria Aparecida
de Castro Mc, rua Copacabana, 167.

E. 39.0-61, Donnell - Robert Mc, rua
Marechal Floriano, 368.

E. 16.337, Guimarães - Miguel .José
Oliveira. rua Ferreira Vianna, 75I77.

E. 21.146, Guimarães - Olga P. L.
Machado. rua Laranjeiras, 347. 	 .

E. 21.687, Guimarães - 'Olindino Ja-
cfrito de Carvalho. fila República do
Pedi, 72.

E. 23.111, Guimarães - Oscar Mon-
teiro, rua Marquei 'de Valenea, 22.

E. 22.666, Guimarães - Protogenes
Pereira, ladeira do Moura. 196.

E. 20.633. Jerdaouilamil, rua Emi-
lia Sampaio. 94.

E. 37.739. Kinnon - Alexander M.
Mac, rua Raimundo Corrêa. 16.

E. 18:792,- Lacerda - Felix de Bar-
ros Cavalcanti de. alinisterio das Rela-
ções Exteriores.

E. 3.2.675, Lacerda - João Maria de,
rua das Laranjeiras. 371, Ap. 57.

E. 2.998. ',atoalhe - Júlio, rua Cós-
me Velho. 105,

E. 15.481, Leão Zeferina Marcon-
des Carneiro( Baroneza de Paraná, rua
Marquei de Abrantes. 157.

E. 8.683, Leitão - Adelaide da Silva,
rua Dr. Sattamini, 210..

E. 21.867 - Leitão - Maxiiniano
Silva, rua Copacabana. 752.

29.564, Leite - Custodio. rua Tua-
balé. 12 (Ossaildo Cruz).

E. in.w-)3, Leite - fernando, rua das
Laranjeiras, az.

E. 16.126, Macdonald - William Hen-
derson. rua de Ouvidor, 63, 1° andar.

E. 11.798. Machado	 Afonso Lóoes,
rua dos Araú j os. 70.

E. 25.958, Machado - Agostinho
Afonso. rua Gonçalves Dias, 32.

E. 8.141. Machado -•-• _Useira° Florido,
rua da Quitanda, 175.

E. 31.561. Machado - Antoniela de
Magalhães, rua Haddock Lobo. 195.

E. 15.1;3. Machado - Anlônio Au-
gusto, rua Conde de Bom tini. 113.

E. 36.945, Machado 	  Antônio Gon-
çalves, rua Salvador Corrêa, 17.	 -

E. 27.337, Machado - Armindo Cor-
queira de Souza, rua Teofilo Ottani. Si.

E. 22.741, Machado - Astrogildo, rua
Senador Corrêa, 56.

E 2:3.108, Machado	 Aureliano, rua
Figueiredo Magalhães n. 2e3.

E 22,707, Machado Junior - Augus-
to-Carlos, avenida Paulo Frontal núme-
ro 685.

E 26.577, Machado	 Manuel da Sil-
va, .rua Engenho de Dentro n. 90.

E 31.970, .Machado - Marcelino Ro-
drigues, rua nar5o de Ipanema n. 124.

E 26.290, Machado	 Mário Pereira
Pinto. rua Baarque de Macedn n. 36.

E 17.308. Maekay-Donal, rua Visron-
de Caravelas n. 11.

E 34.879, Madeira - Antônio, rua
Barão de Chá n. 115;

E 30.180.1 Magalhães - Ambrosina
Eugênia d'Aimeida, rua General Cama-
ra n. 47.	 .

E 1.183, Magalhães - Ana Margari-
da de, rua .Benjamin Constant ri. 153.

E 39.937, Magalhães - Ana Martins
Coelho de. rua São Clemente n .271.

E 37.316. Magalhães - Anita Lima
de, praia do . Flamengo a, 88.

E 32.855, Magalhães - Benjamin Au-
gusto. rua dos Bandeirantes a. 13.

E 27.381. .Magalhães - Nair Augus-
ta de, rua Primeiro de Março n. 133.

E 19.031, Magalhães - Nun'Alvares,
rua Campos Sales ri. 133.

E 19.032, Magalhães - Pedr'Alvares
Lassa, rua Jardim Botanico n. 179.

E 27.377," Magalhães - Raimundo
Pereira de, rua Primeiro de Março 51-
loja .

E 27.382, Magalhães - Rodrigo Ven-
tura de, rua Primeiro de Março ri. 51.

E 26.115, Magalhães - Sergio de AI,
meida. rua Cenrado Niemeyer n. 22.

E 30.175. - . Magalhães - guzana
Almeida, rua General n. 47.

E 27.385, Magalhães - Raimundo
Pereira de, rua Primeiro de Março nu-
mero 51.

E 15.053, Magallkães - Junior Luis
Pinto de. rua S. Cristovão n. 389.

E 9.723, Matoso - Afonso de Quei..
rés, rua das Laranjeiras a. 342.

E 9.720. Matoso - Henrique, rt.,,a
das Laranjeiras n. 342.

E 9.724, Matoso - Joaquim de Quei-
roz, rua das Laranjeiras. n. 342.

E 9.725. Matoso - Lucas de. Quei-
roz, rua das Laranjeiras. a. 342.

E 9.718, Matoso-Margarida de Quei-
roz, rua das Laranjeiras n. 312.

E 9.719, Matoso - Maria Odilia de
Queiroz, rua das Laranjeiras n. 312.

E 9.720, Matoso - Olga de Queiroz,
rua das Laranjeiras n. 312.

E 9.721,. Matoso - Rodrigo S. de
Queiroz, rua das Laranjeiras n. 842.

E 9.722. Matoso Filho - Joaquim de
dé Queiroz, rua Pires Ferreira n. 32.

E 17.23, Matzen - Charles, rua 'Car
valho Monteiro n. 6.

E 20.760, Maurell Filho - Alfredo.
(Dr.), rua Paula e Silva n. 33.

E 22.915, Maurily	 Lucia Bret, ave-
nida Pastem. a. 162.

E 35.550, Maoriti	 Paulo Cordovil.,
avenida Pastem . ri. 162.

E 35.197, 3-lavei' - james, avenida das
Nações n. 279, ap. 83.

E 19.126, Mala - Otávio da SAva, rua
Primeiro de Março n. 67.

E 16.635. Maia - Raimundo Otonl
Castro, rua Pinheiro Machado n. 68.

E 34.835, Mayall -Alberto Carlos, rua
da Quitanda as. 106110.

E 10.338, MÁ:ver - Artur Jovino, run
Haddock Lobo a. 123.
. E 11.757, Mayer -,Georg, avenida Rio .
Branco a_ 20. 2".

E 25.361, Mayfarth	 Georg, rua
gordo .. liana n. 111.

E 38.851, Mainard - Virgílio da Sil-
va, rua Correia Dutra n. 17.

E 2.819, Mura	 Samuel. rua Doutor ,
Paulo de Frontin a. 120.

E 19.596, Ma Alistar - Samuel, Tho'
Royal Bank of Canadá.

E 25.676, Mae Gregor - Stuart (74rood-
wood, rua Primeiro de Março n. 82, 3°.'
andar.

E 10.377, Mc Sair - Douglas Archi-
bald. rua Dias da Rocha n. 34.

E 37.837, Murtrie - Marie Doris Mc.,
rua Marechal Floriano 11 ,. 168.	 •

E 33.211, Sair - Robert John Me..
rua d& Candelária n. • 11, 10 andar.

E 8.591, Sair Wallace - S. Mc., praça
Quinze de Novembro n. 10.

E 35.905, Redefern	 Joseph Francia,
rua da Quitanda n. 1.

E :39.850, Regeur - Lucas, rua Carlos
Sampaio n, 48.	 .

E 37.141, Regis - Juba Nascimento
Lebon, rua Indiana n. 59.

E 28.387, Rego - Agenor, rua. Santa
Terezinha n. 5.

E 22.586, Rego - Antônio. rua São
Pedra n. 116.

E :-M.315.-Rego - António de Morais,
rua Oliveira Fausto ri. 27, ap. 5.
" E 34.371. Rego - ArOldo Manuel Na-
boi' do, rua ilenrique Morize n .5.

E 2.901, Rego - Carlos Otaviano de'
Morais. iiria Jardim Botânico n. 119.

-)1.:-,21. Rego - Constantino do Vaie,
rua José Higino n. 267.
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7.825, Rego - Damião Carvalho,
toa barão de Teffé n. 94.
37.080, Raso - Heitor Lopes, rua

tis e Silva n. 138, sobrado.
• 33.039, Rego - Hélio de Morais,
Domingos Ferreira n. 214.
• 25.142 Rego - Hugo Napoleão do,
Bento 'Manoel n. 18.
• 20.286, Rego - João Gumes, rua
aneza n. 167-A. 2.
. 9.287, Raso - Joaquim José Pinto
..losta. rua Barão de Mesquita núme-
,24.
• 39.102, Rego - José de Sã. Ave-

Rio Branco ris. 69/77, , a° andar.
17,860, Raègo - Oscar de Sá, rua

Watt Na! tu n. 65.
•. 24.574. Règo - Rosa G. de Al-
da, rua Dias da Rocha n. 27.

27.030, Reicher! - João Jorge
' p ique. rua Banediatinos n:
;. 19.259. Rego Filho - Frederico
Almeida, rua Dias da Rocha ri.
pacabana .
t. 29.339, Rego Sobrinho - David
'eira, rua Santa Luzia u. 96.

35.926. Ieiil - 1k] "ri Blackle.
da Quitanda ris. 110/106.

12.981, Reid	 Wiliam Douglas,
.ça Mana ri. 7. 10° pavimento.

8.528, Relmão - Jose Caetano,
da Quitanda n. 53.

:•„. 24, 528, Reis - Araão. Dr.. rua 10-
-10 de Barros n. 27.

0.859, Reis Filho - Araãn. rua
'ata Ribeiro ri. 814.

•,t. 9.430. 'Rezende - Tifo Vieira do.
almirante Alexandrino ir. 661.

16.205, Rheinganlz - Gustavo A.
Sá, Praia de Botafogo o. 316.

19.653. Ribeiro - Adenilie Lerda,
Eluriano ri. 7. 2" andar.
17.605, Ribeiro - Atfeo. rua da

~lega ris. 100/102.
1.188, Ribeirô - Alvaro alar.).

Fonte da Saudade n. 1'17.
28.702. Ribeiro júnior -

Vieira da Silva n. 31,
27.492. Santos - Antônio Lopes

. rua da Quitanda n. 86. 2" andar.
26.120, Santos - António Maia, roa

ainjeiras n. 371.
-:. 32.134, Santos - António Marques
. rua Buenos /iria; n. 281.
C. 4.175. Santos - Antônio Iludid-
as dos, Avenida Paasus n. 17.

39.306. Santos - Aristotelas Do-
iano dos, Forte de Cupacabana.

a, 1 ,1.579.	 Santos	 -	 AristôtleP:',
odes dos. rua Araujo Lima n. 91.

15.731, Santos - Augusto José
Ia, rua 4 de Novembro n. 109.

20.837. Santos - Avelino 1.ope
rua Candido, de oliveira n. 57.
31.002. Santos -- Carlos dos. rua

Ourives n.
16.487, Silva -	 Tavares

rua Teixeira de Melo n. 10.
21.462, Silva - Hoatilio Robeiro,

tia de Gragoatá a. 141, Nd.
17.756. Silva - Ildelonso de

era. Dr.. Diretoria de Saude Naval,
ra 10.776, Silva - Jacintho Alves da,

Antonio de Padua it. 29, Sampaio,
35.588, Silva - Jacinto Melo da,

Maxweli n. 80.
▪ 8.255, Silva - Jaime Vieira da,

; do Rosaria n. 38.
-a. 25.545, Silva - Joâo Augusto de
ima e, rua 2 de Dezembro n. 124.

4.991. Silva - João Dominga= da,
Santa Clara n. 133, Copacabana.

37.227. Silva - João Eereica da;
i silva Jardim ri . 16.
ra 25.154, Silva - João Itialfanso da.

1° de Março n. 133. 1 andar.
▪ 13.880, Tavares - José de AI-

-

meida. rua Fonseca Teles n. 18, 3° an-
dar.

E. 31.810, Tavares - José Rodrigues,
rua 7 de setembro n. 235.

E. 1-1.442. Tavares - José Sevaria-
no, rua Bernardino de Campos o. 54.

E. 17.820. Tavares - Eaudelino Lou-
reiro, Tesouro Nacional.

E. 10.573, Tavares - Rada rua Vis-
conde do Carandaí n. 23 G.

E 33.232. Tavares - Renato de Car-
valho, rua Eduardo (-adida ri, 28, Bota-
fogo.

E 21.169. Tavares	 Silvério Enri-
MWS, rua do Rosário xis. 30-32.

-E 17.540, Tavares - Ciro da Silva.
Banco do Brasil.

E 21.465. TaVe3	 Oscar Raywood,
rua de S. Pedro ri. 92.

E 39. 9-2?, Távora - Antônio Alves
Fernandes. Departamento do Pessoal da
Guerra.

E 15.887, Taylor - Carlos, rua Mar-
quês de S. Vicente ti. 187.

E 5.161. Taqlour - Douglas, rua de
Santa Luzia n. 69.

E 29.089, Tayle.r - nerbert, rua Con-
selbeiro Saraiva il. 31 .

E 21.-A3, Teffé - Oscar de, rua do
Ouvidor ris. 71-73.

E -19.387. Teicher	 Jacob. rua da
Alfândega o. 314.

E 22.951, Teiehholt - David. rua
Guapeni n. 60.

E 32.433. Teichoolz - Maurfein
travessa de Santa Rita ns. 22-24.

E 8.759, Teixeira - Francisco Eugat
-nio, rua da S. Pedro os. 307-9.

E 6.010. Teixeira - Heitor Borgerth,
avenida Rio Branco xis. 135-7. 12.

E 14.601. Teixeira - Enrique Car-
neira Leão. rua Senador 'Vergueiro nú-
mero 32.

E li.64)a, Teixeira - Ida Lamlierti
Leão. rua Senador Vergueiro n. 32.

• 2 1 .10:1. Teixeira - ldalina Rôlo,
rua Barão de Mesquita n. 910.

E 37.128. Teixeira - Isaura Peixoto.
rua do Passeio ris.

E 26.27-8. Teixeira - João Gomes.
Ance de Figueiredo n. 37.

E 25.983. Teixeira - Jeão Pena. rua
da Quitanda ri. ,57.

E 17.208, Teixeira - João Rodrigues
da Moia. rua Ibiturima n. 124. e. VI.
• E 26.962. Teixeira - Joaquim 100,
rua rias Oficinas n. 12.

E 31 .5.96. Teixeira - José. rua Bue-
nos Aires ta 30.

E 31.763, Taixtdra - José Maria. rua
Dr. Maciel ri. 83.

E 16.976, Teixeira - José Rodrigues.
r»a ileraibliea do Perú n. 11. '

E 11.602. Taixeira Jailieta de Car-
valho Leão, rua Senador Vergueiro nú-
mero 32.

E 21.593, Teixeira - Manuel Alves,
rua de S. José n. 48.

E 36.-132, Teixeira - Maria. rua Al-
fredo Pinto n. 63.

E 21.775, Teixeira - Maria Antoniela
Martins Leão. rua Senador Vergueiro
n. 32. -

E 8.758, Teixeira - Mariana Gabrie-
la. rua Eduardo Guine	 36.

E 34.802, Teixeira - tMaria Borgerth,
rua da Quitanda ris. 106-110.

E a0.032. Teixeira - Miguel - Macha-
do, rua Tadfilo Otoni ri. .128.

E -168, Teixeira - Nalsen, rua Sete de
Selambro ri. 174-1°.

E 32.22a. Teixeira - Sebastião, rua
Melo e Souza n. 101.

E 29.002, Téles - Antônio Carlos Mo-
reira. rua Adolfo Mota n. 14.

E 33.62-1. Teixeira júnior - João Ro-
drigues,. rua do Rosário ri. 110.

E 16.977, Teixeira Júnior - José Ro-
drigues, rua República do Peru' n. 110.

E 25.669, Teles -a- Aurélio Amuado,
Praça Floriano n.. 55, 3",

E 6.886, Teles - Osório da Cunha,
rua Aguiar ri. 29.

E .1.602. Taloa - Pedro Nieolau • de
Mesquita, rua Deuretrio Ribeiro ri. 49.

• 1 .1.392, Teca -	 Travaesrts
da -Cunha, Banco do Brasil.

• 29.103. Tenenguzer	 Jose, rua
P rotessar Chibizo n. a42-A,

• 3'; .653, Teubner	 Helmut. rua
Alfandega ris. 100-102.

E 8.827. Tenan - Coriôlano Luiz,
Escola de AviaçAo Naval.

E 2-6.228, Trindade - Ptolarneu Nei-
aon R., rua general. Ululara n.

E 36.20-1, Trooper - Kurt, rua-Mi-
rastro Viveiro de Castro n.

24,204, Trose	 Norman, Urro da
Cariura D. 9.

E 27,127. -Truda	 Franaisco de Leo-
nardo	 . Banco do Brasil.

E 13.772, Tacherfingel . - Hans Ea--
ard. rua Aníbal Mendonça n. ;17. •

E 37.361, Tumminelli - Mary Erel-
lie Huggins, rua Pacheco Leão n. 2,
apartamento ri. 5. .

E 9.636, Tupogi	 Betus. rua Al ./U-
de-R.a ri. 37u.

E 37.938, 'Foramo - Severo, avenida
Rio Branco ris. 98400, 1°.

E 15.242, Turim) - Jugo, rua Tela.
dóro da Silva n. 36.

E 10.588.	 - Joseph. rua São
Pedro n. 16.

E 14.169. Tyler - William J.. ave-
nida Nilo Paçan'ha n. 151, tr.

E .29.t-H8. Rainns--aAlberto. rua
rio de Gorivea ri. 40.

E 9.58-1. Ramos - Alcides de Souza.
Departamento da' Guerra.

E 26.891). Ramos - Antoniata de Bal-
• fort, rua Gosma Valho n. 202.

E 7.37;. Ramos - Baldufno do C011.
to. rua Conde Bonfim ri. 177 - Reta P.
F 1.686. Rarnea Bernardino de

Azevedo. rua Visconde de S. Vicente
n. 135.

E 144, Ramos - Carlos. rua Candeia-
ria n. 93.

E 37.957. Ramos - Carlos Borges de
Andrade. praça da República
C. N. T.

E 32.812. Ramos - Carlos Gardetne,
rua Copacabana ri. 718.

E 15.860. Ramos- Eduardo Feirei-
ia. rua Buo-nos A'ires n. 45, 1,

E 39.00e, Ramos - Eduardo de 1.1.
Ma. rua Baepe.ncif n. 4.

E 29.010. Hórta - lindo 54 cie Mi-
randa e, rua Fabio da Luz it. 99, Meter.

E 25.528, Hárta - Mário da Cunha,
rua Ribeiro de Almeida ri. 12.	 .

E 37.3-27, Hárta - Paulo de Figuai-
redo Parreiras, (Dr.), rua Barão de Lu-
cena n. 67.

E 8.771, Hortelão - Adelino Fonse-
ca, rua Riacamelo n. 410, 3° andar.

E 19.743, Horwill	 Fred Liana' Pe.
roy, eua Santa Clara n. 118, casa 7.

E 37.640, HOWting - aStanley Eric,
rua Paulino Feruandes n. 5-A, segundo
andar.

E 21.33-5. Hours- - George P., rua
Oliveira Fausto 11. 35.

A
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E 15.839, Howard	 George; avenida
Rio Branco n. 37.	 •

E 4.568, Hughes - Artur James, ave-
nida Rio Branco n. 137.

E 14.168, Hughes - Donald Bruce,
rua Barata Ribeiro ri. 547.

E 19.572, Iluminei	 Ragnar Azei,
avenida Vieira Souto n. 564.

E 19.153, Humitzsch	 Guilhermg.
Êtoberto. rua Teafilo Otoni n. 21.	 •

E 7.586, Huntress	 Gertude B., rua
Figueiredo Magalhães n. 27.

E 19.314, Hupfeld - Hermann. rua
ida Alifandega ri. 116.

E 15.725, Hutchinson - Walter Ja-
rness, rua Almirante Tamandaré n. 38.

E 23.611, Findar - Louis Eugene,
rua Frederico Eyer n. 9.

E 39.052, Hutt - Alifred, avenida Ma-
rechal FlOriano. ri. 168.

E .29.111. Hylander - Grant O., rua
t5 dí! Julho ti. 73.

E 30.592. Lacerda - Armando Paiva,
rua Laranjeiras n. 232.

E 20.577, Lacoste	 Cléo. rua Maria
Domana a. 43.

E 31.713/.. Lima - Maria Teixeira,
rua Aguiar n. 22.

E 35.964, Lima - Miguel da Costa,
rua Maia Lacerda n. 89.

23•657. Lauradó . - Luís Guardia, rua
Bulhães de Carvalho n. 7.

E 35.706, Lobão - Alberto, rua da
Quitanda n. 50.

• E 14.121, Lobariinnas - Ilydio Go-
mes, rua General Camara n. 198.

E 23.343, Lobato --a Joanna Candida
das Chagas, rua Paula Freitas n. 61.

E 30.227, Lobato Filho - João Ber-
nardo, rua Umary n. 17. Laranjeiras.

E 9.791, Lobo - Candido Mesquita da
Cunha, rua General Glieério n. 40.

E 8.500, Lobo - Carlos Cristina, rua
das Palmeiras n. 72.

E 15.514, Eduardo Ferreira, rua Pau-
lo de Frantin n. 277.

E 30.621, Lobo - Gabriela Nogueira
da Silveira. praça Eugenio Jardim n. 19.

E 21.344, Hermenegildo dos Santos,
rua da Quitanda n. 47, 3° andar.

E 29.941. Lobo - João, rua Buenos
Aires ri. 129.

E 25.355, Lobo - João Garcia Pe-
reira. rua Pompilic de Albuquerque
n. 24.

E 11.890, Lobo - João Pedro de Sou-
sa, rua Vicente de Sousa n. 16.

E 35.493, Lobo - Joaquim dos San-
tos Coelho (espólio), rua_Cachambi nú-
mero 106.

E 8.959, Lobo - Luiz, praia do Fia-
rnêngo n. 12. casa 5.

E . 7.388, Lobo - Manuel da Costa. rua
Genaral Polidora n. 93.

E 37.838, Lobo - Orion, travessa do
Leandro ri. 20.

E 8.216, •Lobo .- Pedro Fausto Gui-
rnarãis, rua São João n. 22, Estação do
Rocha.

E 28.444. Lobo - Ubaldo Fernandes,
rua Filgueiras Lima n. 115.

E 28.943, Lobo Júnior - João. rua
Fernando Usaria n. 15.

E 29.697, Loeateli	 Maria Noemia
(D) .. rua Maris e Barros n. 264.

É 29.341, Lodi •- Ricardo David, rua
Maris e Barros.

E 11.829, Lowe - Oto de Freitas, rua
Éeneditinos n. 17.

E 2.072, Lofgren - Luiz. rua Corrêa
Dutra n. 53.

E 38.944. Lohbransit -'Hugo, rua Al-
fândega n. 5, Terre0.

E 2.842. Lohmann - Carlos Ernesto
Julio (Dr.), rua Anita Garibaldi n. 10.

E 33.451, Lois - José Cervinho, rua
Coronel Figueira n. 339. 	 •

E 12.969, Lomba - António Fernan-
des, rua Marechal Nienieier n. 25.

E 7.068, Lomba - João de Oliveira,
Itapird n. 340..

117.628, Longobardi - Umberto (Dr.)
pua Barata Ribeiro n. 672.

E 15.191, Loas	 Evald, rua Para-
guai TI, 80.

E 31.296, Lopes - Alberto Dourado,
rua Bulhrtis de Carvalho n. 124.

E 35.907. Lopes - Alvaro da Silva,
rna da Quitanda ris. 106-110.

E 29.224, Lopes - .A'Ivaro
rua Conde de Baependi'n. 12.

E 9.187. Lopes - America da' Cunha;
rua Almirante Tefé n. 676, Nitéroi.

E 27.681; Lopes - Antônio Francisco,
rua General Camara, n. 188.

E 24.40.24 Lapas - Aprígio do Règo,
rua Maria Quitéria n. 18.

E 29.930, Lopes - Augusto de Oli-
veira, rua Buarque de Macedo n. 56,
térreo.

E 9.875, Lopes - Augusto de Quei-
roz. rua Adolfo 'Bergamini n. 55.

E 3.961, Lopez - Carlos Honorato,
rua Uberaba ri. 21.

È' 8.957. Lopes - Clodomiro, rua das
Laranjeiras n. 371.

E 30.332, Lopes - Dejanira de Noro-
nha Rego, praça Serzedèlo Correia nú-
mero 15.

E 26.634, Lopes	 Edgard Alvares,
rua Sul America n. 7, apartamento 3.

E 38.693. Lopes - Eric° Antônio, rua
Matoso n. 44.

E 2.443, Lopes - Francisco Alves de
Oliveira (espólio), rua Marquês de Va-
lença n. 88.

E 26.859, Lopes - Francisco Brasi-
liease da Cunha. rua Maris e Barros nú-
mero 169.

E .16.264. Lopes -- Francisco Ferrei-
ra, rua General Câmara n. 145.

E 19.703, Lopes - lkancisco , Jorge.
rua Uruguaiana n. 41.

E . 23.828, Lopes - Franciesco dos
Heis,: rua Barão de Ubá n. 158.

E 5.454, Lopes - HoraCio Coelho, rua
Alberto Siqueira n. 34.

E 9.190, Lopes - Ildefonso Simbes,
rua Alice n. 62.

E 14.839, Lopes - João Corrêa, rua
Barão de Petrópolis n. 37.

E 34.777, Lopes - João GonçalveS
(Dr.), rua Um n. 156, Maria da Graça.

E 9.838, Lopes-Jbsé Gordas, rua São
Januario n. 76.

E 487. Lopes - José Smith Ribeiro..
rua do Mercado n. 25, sobrado.

E 14.066, Lopes Júnior - António
Pereira. rua Dona Porchineula n. 444.

E 26.371, Lopes Júnior - Caetano,
rtia Pereira da Silva n. 128.

E 36.923, Lotti - Romualdo, rua Dr.
Augusto Vasconrelos n. 17.

E 19.352. Lírio - José 'Lopes de Oli-
veira, rua da Alfândega n. 55.
. E 15 ..577. Machado - Artur da Rosa.
rua S.' Pedro n. 338.

E 27.445, Maciel Jtinitor -
Antunes, rec. do Distrito Federal.

E 9.804, Macrnaster - Céo L.. praça
Floriano, 9° andar, edifício Odeon.

E 39;664. Magalhães-Anatário • Fer-
nandes de, rue Teófilo Otoni n. 174.

E 26.445, Magalhães - Antônio
Duarte, rua Garibaldi. n. 15.

E 27..378. Magalhães - Nestor Pe-
reira de, rua Rainha Elisabete n. 157.

E 8.787, Magalhães - Plinio Matos
de, rua Barão de Petrópialia-n. 85.

E 9.686. Magalhães - Raul de A/-

raeida (Dr.), rua Sul América ri. 8.
apartamento 7.

E 30.182, Magalhães-Vicente Eduar-
do, rua General Camara n. 47..

E 20.303, Magalhães - Vitorino José
de Souza, rua Buenos Aires ri. 76.

E 33.207, Menasché - Mateus, ave-
nida Gomes Freire n. 11.

E 15.46-4, Oliveira - Homero Pinto
de. rua Guinesa ri. 55.

E 30.098. Oliveira - Iodargiro Mar-
tins de, rua Para n. 7.

E 36.934. Pedersen - Peter Nielsen.
rua Barão da Tbrre n. 599.

E 16.223, Pedra - Penedo, rua De-
zoito de Outubro ri. 149, casa 1,

E 23.350, Pedreira - Antônio José.
rua D. Manual n. 66.

E 3.011. Pedreira - Raul. rua São
Francisco Xavier n. 973.

E .36.182, Peclrbsa - Cecília Lniza
Rangel, rua Álvaro Ramos n. 137.
casa á.

E 16.908, Pedros.a - Fernando Go-
mos. rua da Candelária ri. 44, Paia.

E 36.181, Pedrosa, Manuel Xavier de
Vasconcelos kDr.), rua Álvalra Ramos
n. 137. cassa 4.

E 35.691, Pedrosa - Rasoiro Gomes.
rua Senador Vergueiro n. 215.

E 19.624. Pedrosa - Raul Gomes.
rua S. Pedro n. 26. sobrado.

E 10.717, Pedrosa	 Sílvio Antônio
da Silva, rua da Misericórdia ris. 78480.

E 1.199, Peei - George Albert. rua
Santa Luzia n. 69.

E 30,653. Peixoto - Aleino Mafra.
rua Alzira Brandão n. 51-A.

E 25.842. Peixoto - Anísio de Castro
'(Dr.), rua• Afonso Pena n. 36.

E 23.768. Peixoto - Augusto dos
Guimarães. rua T_Tbalditra Amaral ri. 69.

E 15.262. Peixoto -s- Carlos de Sé.
aveiii.da Rio Branco. 76.

E 32.127, Peixoto - Cícero. rua Gon-
çalves Dias, 47.

E 7.508. Peixoto - Eduardo Marques,
rua Augusta, 46-Santa Teresa.

E 16.172, Peixoto	 Ernani do Ama-
ral, rua Copacabana. 907.

E 8.576, Peixoto - Evangelista Guia-
le. rua D. Mariana, 138-A.

E 36.166, Peixoto Filho	 Franciaco.
rua do Rosário. 11-sobrado.

E 27.333, Peixoto Junior - Augusto
do Amaral. rua Copacabana, g97.

E 31.566; Pereira - Adelina Nova da
Costa, rua MUlliZ Barreto, 11.

E 17.720, Pereira - Aderhal de Me-
deiros. rua S. Francisco Xavier, 278. •

E 5.092, Pereira-.Adjahne de Aguiar
Alves, rua Francisco Otaviano, 43.

E 36.561. Pereira - Adolfo Herbster
(Dr.), Custódio Serrai): 56.

E 4.878, Pereira - Agenor Augueto,
avenida Rio Branco, 199-1° 8/8.

E 15.581, Pereira - Alfredo Severo
dos Santos. rua Senador Vergueiro, 210.
. E 36.707. Pereira - Álvaro, rua Costa

Barros. 1.
E 25.938, Pereira - Álvaro, rua Pro-

fessor Valaaders, praça Maid 7; sala
1.308.

• E 37.279. Pereira - Álvaro Lobo
Leitão (Dr.), rua Barata Ribeiro, 496.

E 24.299, Pereira - Álvaro da Silva
Lima (Dr.), rua das Laranjeiras, 11-9.,

E 31.727, Pereira - Alzira da SilW,
rua General Câmara, 24.

E 19.689, .. Pereira - Amair Horta
rua Carlos de Campos, 9.

E 23.765. Pereira - Amintaa Barbo-
sa, jtecebedoria do Distrito Federal.

E 19.193. Pereira - André de, Faria,
rua Lopes Quintas, 154- Gávea.

e
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E 4.838, Pereira - Antonin Alves
)ias, rua Rodrignes dos Santos, 21.

E 16. ,a1 .2. Pereira - António Fernan-
ies Alves. rua Silveira Martins, 22.

E 20.332. Pereira - Antônio Heitor,
aia Uruguaiana. 26.

E 28.681, Pereira - Antônio Nlaviiiis
.Dr.), rua do Ouvidor. 129.

E 24,4.24, Pereira - Antônio Rodai.
ivenida Mem de Sá. 154.

E 890, Reeves - .klberto, praça /e lo-
nano: 39, 3° andar. S/2.

E 21.698, Régo	 António Luisir
kratijo, Tua Jardim Botanieo, 119.

E 38.983, Rego Luis Flores 41e,
Morais (Dr.). rua D. Luíza. 71.

E 39.343, Rego - Maria Candida Nu-
les do Vale, Tua Conde de Bornfine 322

E. 2.858, Hesitara - Isauro. rua Pal-
sandn, 15,

E 33.497, Reid - Bento Caetano (ti
Silva, rua 'Garcia Redondo. 88.

E 21.273, Rein) - Otto, rua Dr. .Ernes
ia Cru, 136.

E 36.224, Renzo	 Alberto	 (1)r,.,
rua Emerenciana, 41.

E 22.117, Repsold-Artur, rua Aguiar.
18.

E 9.289. Repsold - Fritz, rua Maia
Lacerda, 34.

E i4.875, Rezende - Cecilia Peixoto
ia, rua Copacabana ri. 1.011. antigo.

E 14.870, Resende - Francisco Bar-
aosa. de _Ciar.), rua Copacabana núnw-
ro

E 14.086, Resende - José Haillit I lu
ie, rua das Laranjeiras n. 91.

E 15.471, Resende - Manuel Fer-
-eira de, rua Santa Alexandrina n. 31:

E 8.838, Resende - Otávio Murgel
le. 'rua Saturnino de Brito n. 31,

E 16.835, Resende	 Olga Peixoto
rua .Copacabana n. 1.041.

E 36.798. Resende - Severino Cain-
pele de, rua Mente Alegre n. 341.

▪ 16.836, Resende - Verti Peixrao
de (menor), rua Copacabana n. 1.041.

E 31.917, Resnikoff - Jacques. rua
Frei Caneca n. 300.

E 36.520, Ress.el -Helmit, rua Apra-
sivet n. 141.

E 16.474 - Ressurreição - 'tosais-)
'Gomes da, pua Duquesa de Bragança
TI. 45.

E 29.347, Reuter - Eritz, rua. São
Pedro n. 122.

• .37.882, Reverdosa -Angelo
dia, Banco do Brasil.

E 35.698, Rey - Paul, rua Santa
Luzia -n. 196.

E 38.707, Reys - Napoleão, rua Raul
Pompeia n. 159, antigo 133.

E 9.760,	 Hercules da Silva,
tutt Ferreira Viana n. 29.

E 37.125, Ribeiro - Alfredo Doara%
tua S. Clemente u. 168. C. 17.

E 1 .6.522, Ribeiro - Amaro Martins,
Pua Ferreira Viana ri. 29.
. E 35.83, Rezende - Araci Rivera
de, rua General Dionisio n.

E 23.523, Ribeiro - Abrahào Henri-
que Mendes, rua Uruguai n. 313.

E 35.435, Ribeiro - Anibrozina Aze-
vedo, rua .Sorocaba n. 59.

E 8.219, Teles - Priamo Muniz,rna
Copacabana n. 714.

E 38.836, Trindade - Luiz Segunde
Bezerra da, rua Cascata n. 26.

E 6.860, Tronipowsyk - rrn a lido,
avellida Greenough ti. 11. Jardim He.
tarrito.

E 17.517, Dale - João. rua da Cauda-
'Ma à. 36.

^

E 8. 1513. Ganas - Paulo, rua Barão
ii	 BOM liii j io n. 613.

E. 19.773. Guimarães - Manoel Lobo
Pereira. rua Buenus Aires n. 20.

E 38.037, Guimarães - Nlanoel Sara-
mago, rua Miguel de Frias n. 92. Ni-
terói.

E 13.071. Guimarães - Maria Angus-
ia da Fonseca. rua Barão de Icarai n.

E 23.333. Guimarães - Maria. Batista.
rua Almi rante alexandrino n. :369.

E 20.437, Guimarães - Maria Con-
ceição. rua 'fereza 11.

E 16.338, Guimarãe s - Maria Luisa
Praitmx, roa Eerroira Viana as. 75/77_

E 7.20 .9. Guimarães - Mário de Paula.
rua slaiza Urna n. 10.

E :39.331. Lacombe - Domingos Leu-
refleti, rua lia Quitanda ri. 143, :3° andar.

E 33.932, Lanbarguet. ---- Antenor, rua
Lin- de Vasouncelos n. 479.

E 29.254. Tinia - Pedro Paulo de M-
buquerque, rua Desembargador /zidro
n. 173.

E 5.435, L111141 - Salvador Moreira do
Souza. Curso de Sargentos de infan-
taria

E 11.930, Lima --- leérvulo, rua Vis-
Ponde .1le Itimiarali n. 8.

E 8.969. Lima -- Silvio Gentio (dou-
tor ! • rua do Cateto n. 92. rasa 35.

• 38.0, Lima - Virgínia da Rocha.
praia do Flamengo 33. 88.

E 11.531, Lynch - Edward, rua 18á
Ferreira u. 18.

E 18.634, Lindgren - Alberto, rua
Guarani ri. 24	 .

• 8.162, Ling - Henry Albert Phil-
lip, rua Conde de Bomfim n. 1.053.

E 9.683. "Linhares - José. rua Natal
n. 39 Bolafogo.

• 113.318. Lino - Henrique Ferreira,
tira Visconde do Rio Branco n. 5.

E 19.052, Lms - Adolfo, rua Vis.
emule de Niterói n_

E 5.383, Lins - Arthur do Vale, largo
de Machado n. 21. tip. 101.

E 17.681, Lins - Edmundo Pere3ra,
rua Farani n. 52.

• 39.057. Linton - Gilbert. rua Ma-
rechal Eloriano n. 108.

E 25.030, Ltplant - Jogo (doutor),
rua Haddock Lobo n. 307.

E 29.253, Lira - José da ronseca.
cria Visconde de Silva n. 146.

E 37.303, Lira	 José Pereira, rua
da (anitanda n. 59.

E 35.838, Lisboa - Alfredo, rua Ba-:
rata Ribeiro n. 490.

E 30.895, Lisboa - Aristides, rua
lereliano Portugal n. $5.

• 38.2eR, Lishria - Avelino. rua Pri-
meiro de Marco n. 66.

E 39.003. Lisboa - Carlos Eliaa de
Latorre, rira Sobeja Lima n. 38.

E 37.329, Lisboa - Carlos de Flos-
taing, praia de Botafogo n. 68.

E 28.329, Lis'boft	 Gilberto, rua Pri-
mein, de Marro n. 06.

E 23.351. Macedo - Alfredo Simões,
rua Almirante Alexandrino a. 369.

E 16.171, Machado - João Pereira,
rua Visconde de Cara-veras it. 121.

E 21.760, Machado - Joaquim Eer-
nandez, rija Jlueos Aires ri. 100. so-
brado.

F. 29.734. Machado --- Joaquim (loa-
arL rua Copacabana n. 012.

l' 1.078, Machado - José de Frei . .
!a-. rua Prudente de Morais a. 133.

28.8 t 2, Machado	 Pinto. rua
Licinio Cardoso h. 201.	 •

E 21.013, Machado - Josá
rua 5 de jimbo a. 72.

E 16.050, Machado -- Juvenal Lima,
rua Rodrigo Silva n, G. 1" arejar.

E 32.681, Machado - 1.131 ia
travessa Catle s de Sá n. 13.

E 27 .6•03, Machado - Leonardo Ma-
galhães, rua Hadduck Loba n. 195,

-F. 29.61n. Machado - Leopoldo Car-
ne iro, rua Paulino Eernardes n. 39.

E 35.869, Machado ---- Lincoln Abrão,
rua Haddock Loba	 113.

e;.750, Maciel -- Itutiens Antunes,
rua 3 de Setembro n. 27.

E 23.52. àlajdalany	 Elias Miguel,
ria • da Alfândega ii. 212.

E ,0. 2o, Ma,;(1\i ‘ dilki	 - Jaroshm, r, a
da Carioca n. 8. I" andar.

E 34.061. Malesolat - Medi' Habil).
rua Comi- de liónfuti n.

E 26.910. Malatupliy	 Mark CYTI1,
rua Bulhães 41, , Carvalho mi . 116.

E :17 36.2, Malan ---- Clementina Soulc,,
rima 'Visconde sifva ti	 1511

E 19.162, Malcher Aufkur, Cof-
}tetro da. Gama. rua constante liame,'
a, 26.

- E 17.037, Manot .leão Ja...
Nines, rua Almirante Tamandare ti. 20,
apartamento ii. 12.

E 27. 191, Mallitz - Julie. rua Fi-
gueira n. 165.

E 30.351. Manwele -- Carlos Eduardo
Façanha. rua Bulhões. de Carvalho ne-
nwro 101.

9.31;i, Mancean - Nue.),	 Fa-
rim n. 12.

do Ouvidor n. 152.
E 23.549. Manfredi	 Amadeu non-

E 33.261. Ma mugia - Armando. rua
	

Ti

dinella, rua Buenos Aires n. 175, 20
andar.

E 33.602, Mangabeira -- João (Dr.', 	
1rim iteneral CAmara a. 19, 100,

E 33.260. Mungia --- lienrique, rua
do 0111 mim' 11. 152.

E 21.129, Mangia	 Mário, rua e dn
Dezembro a. 33.

E 27.3:3. Manaheimer - Erich rua
São Pedro ti. 142.

E 9.180. Mansel	 Ernest W., roa
Barão da Torre ri. 435.

E 37.931, Maranhão - José de Al-
linquerqoe. prava Jcisé de Alencar n. 5.

E 11.89(4 Marques -- Bento do Arna-
tal, rua Salvador Correu ri. 12. casa 8.

E 26.355. Marques - Bernardo. raia
Sul Anikrit a a. 41. apartamonlo

E 15.805. Marques - CIara Maga-
lhães, rua /tonou "Franco ri. 38.

E 31.200. Marq ues - Emilia Joana
tin Eonsora. rua Ctluditio Benicio

E 2.91	 Marques -- Heitor tio Aze-
vedo. rua (5 ruiu ir. 2, Gra,hol.

E 20.5)3i. Marque ,- - frItrlar
rna :npaMiana a, 148.

E 16.68', Marques -- .Too da Costa,
rua dii Ouvidor ri. 16. 1° anlar,

E 32.501. larques - Joana Eranra
da Fonseca. rim Candido Benício n, 743.

E 30.100, Marque - Joaquim Cor-
rér4	 ItelÁblica rjfl Pern n. 18.

E 3'2.097, Marques - Jose Ferrplra.
rim .Afoito Peno n. 32.

E 85.002. Marques - José Maria, rua
de São Pedro n. 48.

E 37.322. Marques - José Viana. rua
Conde de Bomfun n. 148.

E 19.172, Marques - Josefina
Vasconcelos. rua do Riachtlelo n. 339-E.

E 29.723, Marques -- Júlio Carrete
dos Santos, rua Cosam 'Velho ri, l23-A.

E 13.119, Marques	 Manfredu
Silva. rua Acolhia/rim n. 238.

E 31.920. Mendes - Alvaro. rua (io..
!lera: Carna.ra a. 117.

R 31.210, Mendes - António Alei- \
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Idades • Severino, rua D. Mariana
.mero

E 39.627. Mendes - Artur Marques.
rua Pedro 1 n. 2.

E 19.993, Mendes - Aynette Pereira,
rua Arnaldo Quintela n. 43.

• 25.575, Mendes - Carlos. rua da
Quitanda ri. 198, sobrado. •

E . 25.119, Menties	 Dario, rua Jar-
dim Botánico n. 1.008.

E 33.542, Mendes - Eduardo Borges,
.rua Desembargador Izidro n. 8-A.

E . 2.423, Mendes - Fernando 'Ferrei-
ra. rua Clapp ns. 47/49.

E 24.359. :11endes - Francisco. rua
Grão Pará n. 48 - Casa VI.

E 116, Mendes - Frütúoso. Praça
-José de Aloecar n,

E 37.511, Mondes	 •Clarillierine Mar-
(p105, rua da Alfandega n. 112.

E 22.840. Mendes - Hernani da Mota,
rua General. Camara n. AO, sala 711..

F. 31.217. Mendes - Ivoce Sauwen.
rua D. Mariana n. 67.

E 17.010. Mendes - Joaquim, rala do
Mercado n. 7.

E 22.880, Mendes --Joaquim de Cam-
pos. rua D. Elisa n. 67.,

E 39.628, Mendes - Joaquim Corrêa,
rua Carlos do Carvalho n. 18, sobrado.

E 36.797. Mandas - Joaquim- da Cos-
ta Vieira, rua Santa Cristina n. 89.

E 38.621. Mendes - Jocelina de•011-
veira. rua De. Otávio Kelly ti, 82;
brado.

E 26.861, Mendes - José. rua Revi:T.-
1)11ra do Peru n. 34.

E 22.519. Mandas - José Manuel, rua
Gcnçalves Dias n. 38, 2" andar.

E 21.626. Figueiredo - Alaíde Moniz
Freire Neiva de. rua Santa Clara: nú-
mero 2•15 - Copacabana.

E 17.522, Garnbóa	 Candido .Azeve-
E 6.120, Henstrom - Simun, Ave-

do, rua da Candelária n. 36, loja.
nula Mein de Sá JI . 51, -

E 29.824, Homsy - -Michel, rua
Gustavo Sam.paie	 126;

E 9.819 1-- Frederick James. ladeira
dos Guararpes n. 317. 	 •

E 19.541 - Haver, rua das Laranjei-
ras ri. • 371, ap. 40.

E 36.003, Horne	 Ilerbert G., • rua
São' Pedro n. 74, sobrado.

• E 3.532, Horta - .Euriee de Miran-
de seternbro n. 123.	 -

E 25.638, Horta - Alexandre, rua 7
da. miá Professor Gabizo ri. 359.

E 25.52°. Horta - Fernando Ri/Seico,
Banco do Brasil.

E 37.105, Mendes - José Santos. rua
da Candelária n. 67.

E 18.145. Mendes - Jose Soares,,rua
São Pedro n. 114

E 19.990, Mendes .	Juraei Pereira,
rua Arnaldo Ou biela n aa.

E 30.977. Mendes - Lauro de Ma-
tos, rua Pedro Teles n. 161.

E 17.567, alendse - Luiz. Ferreira,
rua Ferreira Viana n. 38:

E 1.622. Mendes	 Luiz.Machado, rua
Chile n. 33. sobrado.

E. 38.210. Mendes Ferreira, rua Vis-
conde de Ouro Prelo n. 79.

E 31.729, Mendes - 'Margarida Mar-
tins, rua General Camara n. 24. 1

E 19.992, Mendes - Maria Luiza Pe-
reira, rua Arnaldo Quintela n. -43.

E 19.991, Mandes - Nomeie Pereira,
rua Arnaldo Quietela n. 13.

E 5.676, ,Mendes - - Rogaciano Fer-
reira. (coronel), rua Conde de Ttaaua;
n. 75.

E 19.795. Mendes - Teófilo Enaas
:Souza Teixeira. rua Farelo Amo&lo
n. 51 - ipanôma.

E 21.333, Mendes - Vitorina .Martins.
rua Copacabana o.. 570.

E 25.337, Mendonça - Alberto de,
-rua Passo da Pátria n. 19 - Niterói.

E 32.368, Mendonça - Alberto Car-
neiro de, rua são Bento ti. - .9.

E 22.500, Mendonça - Alice S. Car-
valho de, rua Real , Girandesa n. 5,7.

E 30.121, Mendonça - Alvaro Perei-
ra de, rua Sania Sofia n. 82-A. 	 .

E 31.647, Mendonça - Ana Carneiro
da Rocha Furtado de, rua Eduardo
Guinle n. 23.

E 26.061. Mourão	 Joaquim, rua do
Lavradio n. 93, sobrado.

E 38.609. Momo - Joaquim Bento
Costa., rua Arnaldo Q ui n t o- ia È • 83.

E 27.827, Mourão -.Martinho Rodri-
gues, Praia do Flamengo ri. 14.

E 35..864. Moura - José Ferreira. rua
Riachuélo n. • 310.
• E 12.912, Moureir . - Alfredo Mario,
rua -Sampaio Ferraz n. 17.

E 21..131, Moutinbo - António da Silva,
Estrada da Freguezia n. 591.

E 10.400, Moutinhe - Domingos Fer-
reira, rua Rodrigo Silva n. 34.

E 2.701. Moutinho - José Leôneio,
Travessa Desembargador Lima Castro
n. 386.
. E 31.976, Moutinho . Sobrinho - José,
rua Barão de Petropolis 31. 110.

E 9.487, Mullard	 Norman Godfrey,
rua Candelaria n. •9.

E 16.660. Midler -- Artur Cristiano
Leopoldo. Avenida Atlantica n. 962.

E 3-.243, Muller - Augusto, rua Gon-
çalves Dias n. 40.

E 26,594, Muller	 Braulio Eugenio,
AVeuida Ataulfo de Paiva n. 247.

E 28.409. Mulher - Eberhard, rua
Teofilo °leni n. 83Hsobrado.

'E 31.060. Mulher - Graeiliano Eugô-
nio. rua BulhõeS de Carvalho n. 17-A.

E '14.632, Paula - Antônio Monteiro
da, rua Visconde de Batina n. 85.

E 18.996, Paula - Fiorentino de, rua
Figueira de Melo n. 9, 1° andar.

E 17.205, Paula - Jorge Frias de
(Dr.), rua Copacabana n. 988.

E 4.605. Paula - José Armando Ri-
beiro de, rua Pinto Guedes n. 142.

E 28.107 e 35.043, Paula	 Luiz
Francisco de, rua Carlos Vasconcelos nú-

mero 59.	 •
E 17.207. Paula - Osvaldo Frias de

(Dr.). rua Copacabana n. 949.
E 24.243 Pauleto Filho - Antônio,

rua do Ouvidor n. 88.
E 26.946, Paulino - Esmael Pereira,

rua S. Francisco Xavier n. 153.
E 33.920. Paulino - José Pereira, rua

1° de Março n. 83, 1° andar.
E 33.18:2 Paulo - Diamantino Lemos.

rua . 1.10 Caldo n. 219..	 2.
E 27.103. Pavageau - Alfredo, rua

Carioca n. 53.
E 31.966, Paz - Carlinda Campos da,

Praia de Botafogo n. 438.
E 30.956, Peckolt - Maria Gabriela

Teixeira, rua Capislrano de Abreu n.

E 11.809, Pederneiras - Eduardo de
Vasconcelos, rua . Bambina. n. 25.
• E 8.?88,.Pederneiras - Paulina Leite
de Carvalho, rua Senador Vergueiro
n. 202.

E 8.739. Pederneiras - Raul Paranhos,
rua Progresso n. 0.

E 10.459. Pedersen - Pode. rua Barão
Jaguariba n. 385.

E 3.083 , Ransley - Edward Ifilliart,
Ladeira San'.a Tereza n. 105.

E 32.716. Raposo - J(.3Sé Jacinto, rua
São januario n. 108.

E 5.249, Raposo - Maria do Cama
Augusta h'erreira. rima São Clemenie
ri. 438.

E 16.867, Raposo - Maria Tereza
Amada, rua do Rosario n. 137.

E 15.890. Raposo - Trajano de N'i-•
veiros, rua Assunção n. 93 A, Botafogo.

E 20.958, Raro - Antônio dos Santos.
rua do Senado ns. 271/274 A.	 •

E 5.568, Basina - Jorge, Avenida
Maracana n. 115.

E 16.366. Rastatter - Karl, rua Uru-
guai n. 181.

E 15.136. Rasteiro - António Fer-
nandes, rua Visconde de Itaúna n. 64.

E 18.635, Ratto - Hubert°, rua Qua-
tro de Setembro n. 18, c/1.

E 28.111, Raimundo - Manuel • Mar-
tins, rua Barão de Itapagipe n. 278/A.

E 39.050, Read - John Armstrong,
Avenida Marechal Floriano n. 168.

E 22.872. Real - Francisco Corte, rua
Ouvidor n. 69.

E 31.040, Real - Luiz Ferreira. rua
Visconde de Iahaúma ns. 23/25.

E 37.216, Rebecchi	 Júlio, rua Frei
Leaudro 11. 32.

E 37.217, Rebeechi - Silvio. rua 4a
Anfãndega n. 92, sobrado.
-E 32.656, Rebelo - Antônio Dias.

• praça da República Os. .56/62, 2° andar.
E 32.657, Rebelo - Bernardino Dias,

rua Visconde da Gavôa n. 70.
E 9.448, Rebelo - Edgardo de Castro,

rua do Carmo n. 71, 1" andar.
E 9.360, Rebelo - Emilio .Nunes, rua

Buenos Aires n, 95, loja.
E 21.331, Rebelo - Joaquim Martins,

rua Escobar n. 70.
E 32.655, Rebelo - Manuel 'Dias.

praça da República 11 . 56. loja.•
E 33.860, Rebelo - Manuel 'Joaquim

Machado, rua Maia Lacerda n. 114.
E 32.055, Rebelo - Manuel Lopes, rua

dos Andarias n. 117.
E 24.996, Rebske - Jorge. rua dos

Bandeirantes n. 19.
E.9.495, Rechsteiner - Adalberto. rua

Eduardo G linde. o. 52.
E 6.163. Rechsteiner - Carlos Vieira,

praça ablua n. 19.
E 9.'290, Rege - jato da Costa, rua

Conselheiro Saraiva n. 33, sobrado.
E 16.396, Beis - Agostinho dos, rua

da Quitanda n. 171,1° andar.
E 25.270, Heis - Alvaro de Abreu, rua

Haritoff ns. 5/7.
E 17,855, Reis - Antônio Sousa, rua

rua São Francisco da Prainha n. 27.
E 26.111. Reis - Americo dos, rua

São Francisco Xavier n. 522.
E 19.121. Reis - Amorico Manso Mon-

teiro da Costa. rua Medeiros Passara
n. 21. 'Educa.

E 31.136, Reis - António Joaquim
Vieira dos. rua Fernandes Figueira
o'. 22.

E 17.855. Beis - Antôni Soousa, rua
Sete de Setembro mis. 69/71.

E 33.980. Reis - Armindo Moreira da
Silva, rua Piratiní n. 95,

E 30.231, Reis	 Arnaldo Muller•dos,
rua Coronel Moreira Cezar n:56.

E 20.314, Reis - Avelino de Sousa,
rua Primeiro de Março n. 98.

E 37.911, Reis - Bernardo Cisneiros
-"la Costa, rua Eva.risto ds Veiga . n. 95.

E 34.316. Reis - Carlos, rua . General
camara n. 249.

E 31.844, Reis - Felicíssimo dos San-
tos, rua Barão de. Itapagipe n. 171.

, E 11.078, Reis - Felipe dos Santos,
rua Afonso Pena n. 13, Tijuea.

nú-
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E 23.390, Ribeiro - Miguel Gonçal-
ves, rua Justin:ano da Rocha n. 94.

E 7.866, São Paulo -João de Lamare,
rua Visconde de Caravelas n. I. .

E 37.550, São Paulo - Bodeigo Vítor
de Lionare. rua Esteres Júnior ri. 45.

E 34.248, Teixeira - Alberto Dia;„
rua Senador Furtado n. 61.

E 5.084, Teixeira - Alfredo Alves,
rua Barão de Sã() Francisco Filho n. 72.

E 1,7.477, Teixeira - Alvaro
Dias. •avenida Salvador de Se. n. 2.

E 21.123, Teixeira - Anibal, rua São
Januário n. 166.

'dos. rua s-zi !ripai° Vianna o. 125.	 E 29.530. Teixeira - Antóriio Dias,
E 2; . ; 2 1 . Repsolj --- max , Tua laia rua General Polidoro n. 131.

de Lacerda n. 31.	 E 21.425, Teixeira - Antônio Joa-
E 17.3.09,	 Rezende ----. Alberto, rua _guiei, rua da Carioca o. 85.

'Santa Luzia, e. 89-2" andar.	 E 9.078, "Ueixeilea - António Mendes>
E ;36.991. Rezende - António J oa- - Tenente-coronel, rua 'araptil n. 1.2.

qubn de, rua .Mesquita Júnior O. 6. 	 Bota lego.E 14.0:.;1. Rezende - MU:mio Ribeiro 	 E 38.442, Teixeira - Astyanax, Baueo
de, rua Uruguai n. 511,3	 d	 E 21.365. Macedo - João, rua Rania-

k: 37.997. Rezende --, Astolfo Vifeira 	
o Brasil .

. E 21.442, Teixeira - Bernardiuo. Luiz lho Ortiga° n,e" rua das Laranjeiras O. 91. rua de Ouvid..tr	 7173.	 E 13.739, Macedo - João de Moraes,ns.	 '
E e6.101. Rezende - Carlos Trajano.	 E 33.625, Teixeira - Constança Te,o- rua Conde Ronifini n. 112.E	 -aN.Cilifia Atiaiiiira n, ;8.1 ..	linda de Mo	 36.006, Macedo	 João Multei daira, rua das Palmeiras n. 55.	 Costa. rua Primeiro de Março il. 114.1. 12.550, Rezende -,Dalmo Ribeiro 	 E 33.967, Teixeira - Domingos Cor- ' E 21.251, Macedo -- Joaquini, Mar-itui. cosário Alvim n. 43.	 veia, rua Correia, Oliveira n. 39. 	 tina de, rua tia Quitanda n. 6.111 6.0;8. Rezende - Ernani da Mota,

3ua 5 de julho e. 13-a;). :1. 	 E 11.257, Teixeira - Feliz da Costa, 	 1: 39.330, Machado - Argemiro Hun--
E :35.362. Rezende - Esteva° Mon- rua da Candelár:a u. 24. 	 gria da Suis a, rua da Quitanda il. 113.

feiro de ',Dr.:, rna Geheral Dionisio	 E 19.574, Teixeira - Fernando eà.i .- 3' andar.
It. 63.	 genbeiro), rua .Des.embarguelor Isidoro 	 E 16.104, Magalhães - Maria H. Ta-

n. 13, casa 6.	 veira de. esIrada da Freguezia n. 93.
E. 18.35-6. Rezende Jinior -- 31anoel 	 E 17093, 31agalhães - Paulo Frede-

J; de, rua Torres Homem Ti. 229.	
E 31.599, Teixeira Filho - Antônia,

L 31.91e. Reseikoff e . - Abralião, rIla 
rua Buenos Aires ri. ø.	 rico, rua 1" de. 31arço n. 666.

J 0 1 Caneca E 23.027, '1'eixe11e.1 1 ill10 "••••• AntdM3	 E t"! .858. 3Iaracajú - Mario Gaivão de.
ii. 300.	 ,

	

-	 Maria, rua Muniz Barreto n. 31. 	 Secretaria da Justiça.
E 5.700 - Reynold, .- James Geo - 	 1: 20,3 .20. 'Teixeira Júnior - Alberto. 	 E 13.988. Maranhão - Album. rua

Dee. :lia Almirante Tamandzire n. 26. 	 rua Primoiro de Maie;o ii. 98. 	 5.. Clemente n.. 233, casa 8. -
k: 2e.543. Ribeiro -a. Jose Augusto	 E 31.262, Maranhão - lielrecio Pi-

31eeeira, rua Dr. Mário Vialei ii. 281. 	 E 26.2,71. Teixeira Júnior - António, ribeiro de Albuquerque, avenida Gomes
E 21.301, Ribeiro - José Feriu-ilides, rua Bambina n. 93, vasa n. 9. 	 Freire n. 80.

ie,i ilo Rosario n. 21. 	 E 23.773, Guimarães - , Oscar, ave-

E 31.975. Ribeiro - Lafaiete Gorne.a. nicla Henrique Valadares :1
	 «2:;-obrado.

E . 22.920. Guimarães -- ' • ;ildo Krae- 

e 11 '..372,5. 1.415. Maranhao - Roberto de Al-
bequerque. avenida Rio 13r anta n	 13s.	 .3

3 irMayrink Veiga ri. 21. 	 mei., Alfândega do Rio de J...ioi1o.
l: 38.053. Ribeiro - Jair Paula Ba- 	 E 28.440, Guimarães - Plínio de .	 .raia. ru a S. 3liguel ri. 106, 	 Castro Pinheiro, r	 berto Bani 	 do Briasilria da Altandega nn-
E 27.111. Ribeiro - Leúnidas, rua mero 81-A. 2°. 	 E 13.851. Marani - Remite. avenida

Conde Bonitirn n. 177.	 E 23.760, Guimarães - Raul, rua Pe- Rio Branco ri. 1.
,E. 3-5.359, Ribeiro -,.Leopoldo 'Ante- dro P. n. 4, apart. 301.	 E 19.295, Manai - E.igeniu, rua Coo-

nio, rua Aprazivel n. J:2 - Santa Te- 	 E 21.666, Guimarães -- Ra i inunde de de Bi-mirim ii 50.
E 15.929. Marcelo-Antenor. rua Hee-reLd .	 ,	 Pereira Saleialo, leia Alfândega n. 49.,

	

,	 inexigarda ii. 106.
E -1,828, Ribeiro - Lucinda da Costa	 31.8-63. Guimarães - Rodolfo Vaz.

E: 39.528. Marcondes -. Francisco
Braga, roa	 omiti' Bontfoo ii , eie,, ,	rua Quitanda ns. 106-110.

L' 10.336. Ribeiro -, Luiz. ruu leo-	 E 20.877. Guimarães - Rubens le Ignaeiu Mortuia. rua Voluntarios da pa-
.101.

Silo Otoni ri. 131.	 .	 .	 Azevedo. Dep. Central da Guerra. 	 (ria n.
E. 32.281. Ribeiro -.E 28,810, Guimarães - Sebastião	 E 13.79i). 31arcondes -Zuliuiva Pan-Luiz Gonçalves,

avenida Mein de Sã n. 23. 	 Alencastro, rua Tenente Vilas BOas n15- cada, rua Yollintarius da Pateia n. 220.
mero 6.	 E 13.70.1, Marco!. -- Alired. praça Ti-

E 22.547, Ribeiro ---; Luiz Severiano,radentes ris. 79 e 81.
Praça Floriano n. 7-o° andar sala 508..	 E 5.302 Lima - Tude Soares Vieira	 E 35 ..612, 31aria - Raimundo J06é,

E 29.719,. Ribeiro --, Luiza de Andra- de, rua Ofiveira Fausto ri. 17, 	 rua da Alfândega n. 53.
de, rua André Cavaleauti o. 85,	 E 8.107, Lima - Cbiraj ara dos San.- 	 E 2.6.t/92. Mariaai - António Bitten-n

t'.E 12.388, Ribei	
tos, praça Marechal Deodoro . 3.4.

ro - Luiza Barboaa	 E 16,045. Linan - - Erust, rua Alfàn- eet111., rua Ga Cia d'Avila ri 22.
de Oliveira de Bulhões. praia do Ela- dega ns. 42 	 E 36.969, 31ariano - Olegario. rua
mengo ri, 136.	

8. á de Setembro n. 36.
E 32.721, Ribeiro	 Manoel Afonso, 	 E 28.657, Limongi Filho -- Francie- 	 .E 30.013, , Maritinte - Alvaro Guilher-

rua Visconde. Raúnii ri. 101-1' andar e ro Papatana. rua Lara njeiras n . 192	 me, rua Geneied Canabarro II. 191.
loja.	 E 29.177,Lisboa -- Antonie Rodri- 	 E 21.890. Nlarigny - Carlo, Robillard

gimes, rua Primeiiei de Março ci. 91. 	 de, rua Silveira 31artins ir. 21.E 12.6U,, Ribeiro -'1--- Manoel Alves, 	 E3.529, Lisboa -- Joaquim Miguel	 • E 6.77-1, 31arinlea --. -- Helena de Santa,
E 25.525, Ribeiro	 Manoel da coa-

eua Conselheiro Saraiva n. 26.	 Arrojado, rua Laranjeiras O. 519,	 rua Maria Eugênia n. 56.-+-
'a, rua Senador Vergueiro n. 68. 	 E 39.569, Lisboa - Mario 'Marques, 	 E 36.125, Marinho - Alvaro. rua Li-

E. 39.097, Ribeiro -- Manoel Dias da„.„ rua Francisco Otaviano n. 59. 	 einio Cardoso n. 338.
Silva, rua do Catete n.. 290. 	 E 21.595. Lisssovsky - Leão, Rance	 E 28.735, Marinho - Edgard de Frei-

'	 S.E. 31.751, !Ribeiro -- Manoel de Oh- Holandês.	 .as, rua enador Furtado n. 20.
reina, rua 1 . de Março n: •24.	 E 16.037. LiVilli - !lio Dr., rua	 E 21.983. Marinho - João Ribeiro,

55.E. 26.520, Ribeiro -- Mareionila . Sal- Buenos .Ayres ri. 'i.	 rua Garibaldi ri
eabe.  rua Desembargador Izidro ri. 1$,	 E 19.350, Lírio - Carlos Leoas de	 E 20.2:0. Marinho - João dá Rocha,

Oliveira, rua Alfândega ri. 55. 	 Banco rio Brasil

E 13,688, Reis - Francisco Ferreira
-Alves dos, rua Hadoele bobo n. 96, casa

E 38.80 ,1, Reis -- Francisco Tito de
ousa, euzi Figueiredo Maealbeis n, 77.
E 9.691, Reis - Gaspar José de. sou-

s. rim Frei Caneca ir. 2-15.
E 2.8.129. Reis - Idomeneu Alexaro,

'Ovino. rua 24 de Maio n. 303, casa 12.
E 36.124, Reis - João Couto Tgle-s,

Tua S. Fraecisco Xavier n. 618.
E 5,075, Reis - doai) Joaquim de

'Oliveira. rua Vitor Meireles ri. 145.
E 3.1)15. 1{,e5 júnior - Anienio .10.zé

E 13.401, Maccanti	 Cezar, mia do
Costa n. 25.

E 10.197, Macedo - Abel Monteiro
de, rua Dr. Garnier n. 138.

E 20.816, Macedo - Alfredo Carva-
lho, praia do Flamengo n. 14.

E 28.581, Macedo - Alvaro do Rega,
praça 15 de 'Novembro de 10.

E 22.821, Macedo - Antônio Leal de
Magalhães, rua Oliveira Fausto n. 11-A.

E 21.819. Macedo - Cordolino. rua
19 de Março ri. 8.1-1°.

E 21.368, Maecdo --- Carlos Alberto
Leitão de. rua Jiairialho Ortigão n. 3(1.

E 37.541. Macedo - Carlos Buarcple
de. rua Marquez do Abrantes o. 11.

*E 20.847. Maerdo	 Ereilia Leal de,
praia do Flamengo n. 14.

E 29.367. Maeabu - Ernesto, rua kl-
fandega, ri. 103.

E 18.381. Martelo -- Eranuisco da
Mota, rua do Mercado ri. 11.

E 14.6-12. Maranhão - Junior -- Al-

•
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E 39.636, Marinho - Manuel de Sou-
za, rua Aguiar n. 22.

'E 8.914, • Marinho -,Sarah,. rua- Vo-
Juntarias da Patria na 24, -Botafogo.

E 34.875, Marins - João Lucia, nua
.cla Quitanda as 106 a 110.

E 9.812, Mariti - Luiz, rua Frei Ve-
los° n. 81.

E. 3.780,- Mariz-- Hugo de Roure, tua
Gustavo Sampaio ia. 08. Leme.

E 13.503, Mariz - Joaquim Domina
gues, rua da Candelaria a. -71. sobrado.

E 19.764. Marino - Humberto, rua
Miguel Cervaates a. 15. 	 '

E 18.263. Maronsek - João, rua São
Pedro n. 30, terreo.

E 28,017. Morai- - Charlas, rua Conde
de Irajá n. Si. •

E 35,522. Maroum - António' Halaib,-
rua da Alfândega n. 381.

E 35.542. Marman - iMagdalenn, rua

da Alfândega a. 381.
E. 37.452, Marques -. Álvaro • de

Azevedo, rua Barão de Cotegipe n. 22.
E..18.745, Marques - Ana Francisca

da Silva, rua Gustavo Sampaio n. 94.
E. 32.096. Marques - Ana Moreira

de Figueiredo, rua Professór Alfredo
Gomes n.- 28.

E. 9.761, Marques - _Antenor Fer-
reira, rua da Alfandega n. 47, 4° andar.

E. 24.405. Marques -a, ;Antônio Cor-
rêa. rua S. José. a. 7.

E. 30.421, Marques - -Antônio Cor-
rêa. rua República do Pedi n. 18.

E. 37.512, Marquês - 'Antônio Luiz,
rua da Alfândega n. 112.

E. 24.3t12., Manques	 Antônio M.,
rua. Harfitof n. 971,	 -

E. 26.942, Marques - Antônio de
Sousa, rua S. Januário n. -225.

E. 36.556, Marques - Anuindo de
Carvalho, rua Pontes Corra n. 25..

E. 37.464, Marques - Aatur. rua
General Severiano D. 100, casa 12.

E. 5.112, Marques - Augusta de
Azevedo. rua ,Mena Barretd a. 29.

E. 28.317. Marta - Anuída° Ferrei-
ra. rua Hilário de Gouvèla a. 72.

E. 28.318. Marli - Antônio Perrelra,
rua Visconde de Pjrajá a: 546.

E. 28.853, Marti - Elerman Alfredo'
Friederichs, -rua do 'Rosário n. 106.

E. 18.906, Marna - Maury Gearge,
rua .Redentor n. 410.

• E. 35.611. Martin	 'Ricardo George,
rua Teófilo Otoni n. 48.

E. 23. ,582. .51artin - Tomás Walter,
rua Joana Angélica n. 118.

E. 18.735. Martineli	 Carlos, rua
D. Mariana á. 86.

E. 3.034. Martinho - Carlos, fia das
Cobras (depósito Naval).

E,. 23.116. Martins -4 Alexandre
Paula, rua do Ouvidor ns, 93-95.

E. 17.983. Martins - Arisaido Vieira,
praça Floriam, n. 7, 9° andar.

E. 12.498. Martins -a- 31. R., rua 24
de Maio n. 501.

E. 31.624. Martino a- Ismael, rua
Gonçalves Dias n.

E. 28.024, Martins a'a Alberto, rua
Miguel Lemos. n. 12.

E. 8.265; Martins - . Alberto Augusto,
rua Getúlio a. 127.

E, 32,7f2, Martins -a Alberto Pinto,
rua :Leopoldo n. 142, Casa II.

E. 1.393, Martins Aleina de Noró-
nha • Torr*zao, rua Barão do Bom Reti-
ro n. 256.

E. 37.670, Martins - Aldara rua Sa-
fadara Cabral a. 333.

I E. 27.224, Martins -a Áfa-aro da, Cios-
/ ta, rua Regente Feijo as - . 68-70.

E 38.422,- Martins - Álvaro Nunes,
rua Frei Caneca n. 57.

E 33.079, Martins .aL Alzira de Oli-
veira, rua Misericórdia n..33.

E 25.173, Martin.s - Américo José,
rua de Bispo a. 322.

E 22.367,- -Martins a:- António Augus-
to, rua Tavares Bastos n.' 21, casa 12.

E 6.189, Martins - Antônio da Cunha,
rua Ouvidor n.

E 24.451. Martins - António lionçal-
yes, rua Carlos de Carvalho n. 88.

E 24.369, Martins - Artur, rua Ma-
ria Romana n. 26.	 .

E 32.331, Martins - Ascendia° Cae-
tano, rua 10 de Março -a. 49.

E 25.641, Martins	 Benta Manuel.
rua Ouvidor - n. 59.

E 19.012, Martins-'- Brunia, rua B.
S. Francisco Filho a. 80.

E 21.727, Munia - Adéison. Coelho,
rua B. Bom Retiro e. 818.

E 8.839, Murai Heitor, rua António
Salema a. 43, Anataral.

E 39.071, Murchie - George, rua
Joana Angélica n. 15, /Inuma.

E 22.41-1, Munias - Mário de Quei-
roz, rua Maria e Barros n. 307.

E 15.222, MurinelLy - Joaquim de
Oliveira, rua das Pahneiras ri. 340.

E 27.182, Murray - Harold 11., rua
Quitanda n. 143, 1° andar.

E 24.360 .- Murray - John Druni-
mond, rua Riachuelo, a. 341.

E- 26.202, Murray - Kenneth Har-
greaves, rua Domingos Terraira n. 221,
casa 11.

E 12.125, -Muraa	 Ulrico de Sousa
(Dr.). rua Carvalho Monteiro n. 31.

E 19.174, iMurtfeldt - Saphie Ama-
lia, rua Oriente n. 89.

E 32:211, Mary - Luiz Braga, rua
Pereira Nu-nes n. 110, Niterói.

E 33.213. .1Musaafir - Moisés, Aveni-
ala Rio Branco a. 158.	 -

E 15.8:30, Muth - Hans, rua S. Pe-
dro n. 46.

E 39.070. Mutzell	 Wil-liam Edward,
Ed. Vítor, • rua Rate/melo.	 •

E 16.657, Mutzenbecher - H'earique,
rua Ouvidor n. 1a2.

E 6.08:20, Nagisa - M.. rua da Can-
'Selaria D. 23, sobrado.

E 23.897, Paish	 M. A., praça 1-5
de Novembro n. 10.

E 32.561. Peixoto - Hermogènio Ro-
drigues. rua Coronel Rangel ns 66.

E 13.948, Peixoto - .Tapir Ti-moteà,
rua Augusta n. 46, Santa Tereza.

E 8.577. Peixoto - João Gonoalves,
Avenida Rio Branco n. 135, 2° andar.

E 29.476. Peixota - José Alves, rua
Sena-dor Eusebio n.- 240-A.

E 9.225: Peixoto - José Euvaldo
Fontes, rua Barão de Ipanema n. 152.

E 4.742, Peixoto	 Josefina Marinho
Ferraira, rua Marquês de Valença n. 38.

E 44.610, Peixoto - José Fernandes,
rua Ramalhó Ortigko na. 20 e 28.

E 22,736. Peixoto - Júlio _Afranio,
rua Paissandú n. 97.

E 24.995. Peixoto - Paulo C., rua
Marli e Barros n. 344.

E 21.553, Pelajo	 Francisco, rua
E 25.803, Penfold	 Guilherme,

Banco do Brasil.
E 23.153, Penha - Pedro, rua Sanató-

ri pa, 17, CacaAiirta.
af, 8.00, Peniche - Eurico, rua Gago

Caudilho n. 46.

E 21.145, Penido - Antonio Maxin-a
Nogueira, rua Estèves- Junior na 62.

E 32.841, Pendo - Antonio Noguei-
ra, rua Senador Vergueiro n, 51.

E 30.528, Peixoto Junior - José Gon-
çalves, rua Munia Barrêto a. 31.

E 38.463, Raimalho - Rodolfo '(Dr.
rua Panela n. 63.

E 29.185, Rambo	 Marcelus, avenida
Rio Branco ti 257, 30 andar.

E 8.205, RamOis - Luiz Fernanda
(esneral), rua Assembléia n. 117-11g.

E 13.378, Ramos - Fernando, avenida
Atlantica a 480.

E 32.811, Ilafflos - Fernanda Gardon-
ne, rua Copacabana n. 746. •

E 34.607, Ramos - Flávio da Siava;
rua Demetrio Ribeiro, Light & PoWer.

E 36.103, Ramos - Francisco :Mon-
teiro, rua Aere a.-35.

E. 23767, Ramos	 Ibrantino Saio
Maior, rua Cardoso n. 82, Meyer.

E 21.684, Ramas Sobainho , Atila
Machado Soares, rua Santa Espedita nú-
mero 19.

E 25.919, Reis - José Pinto	 de.
reta Gonçalves Dias n. 36.

E 19.C175. Reis - José de Sá, rim do'-'
Arcos ri. 32.

E 16.506, Reis - José de Souza, rV
18 de Maio n. 11.

E 4.090, Reis - José Valioso dos, rua
Haddock Lobo n. 304. ,casa IX.
. E 31.812, Reis - Luiz de Almeida,
avenida Mem de Sá n. 132.

E 16.969, Reis - Julio dos, rua Mi--
deiros Passáro n.

E 35.538, Reis - Luiz Carlos, aveni-
da Atlantica n. 300, ap. 5.

E 24.454, Reis - Manuel Duarte-
praeas João Pessóa a 1.

E1 27,298. Reis - Maria Adelaide. rua
Fernando Guimarães a. 79-A.

E 11,897, Reis a- Maria Manuela da
Souza. rua S. Clemente n. 259.

E 37.157. Reis - Mém de Vatsconaélos.
rua Tunet n. 24.

E 18t964, Reis - Pedro Mantinha do s'-
praia de Botafogo n. 214.

11 2 529. Reis- Slmeão Pereira. rua
General- Roca ri. 192.

'E 24.426, Reis - Trajara) Furtado.
rua Honorio de sarros n. 27.

E 17.083, Reisen - Julietsi Avancini.
rua Muniz BarriSto n. 19.

E 7.96a Reitz	 Adolpho, avenida
Demoeratícos n. 7.

E 38523, Renken - Adolf. travessa
Cândido Mendes n. 28.

E 23.227. Renner	 .togloaavenida Rir
Branco n. 104.

E 28.610, Teixeira - Alberto Woolf.
rua Arnaldo Ouini-éla n. 86.

E-16.978, Teixeira - António Rodri-
gues, rua República do Perú n. 1 1.

E 31.603, eixeira DUI-Val de Oli-
veira, Div. de Comunicaones, E. M. A.
Cruzador "Baia".

E 21.464, Teixeira Junior - Bernar-
(fino Luiz, rua do Ouvidor n. 71-73.

Ficam ciênticados Uses contribuintes:
de que foram lançados e eapediti-se no-
tificaaóes por via postal, podendo obs-
tante dêle tomar conhecimento ziesta De-
legacia Geral, dentro da Prazo 'máximo
de dez dias, contados da data de 17 è
do corrente, e reclamarem a bem de seu!
direitos em requerimento dirigido ao
Sr. delegado geral.

E despacho sÔbre asse requerimento
será publicado no Didrío Oficial, e, deu--
Iro de cinco dias depois da publicaç-16.



seperio r. sem efeito sus-
"pensivo quonto ao Pag amento do impos-
to.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. Rio de Janeiro, IS
de setembro cle 1933. — Secretário. Oé-
?vatdo Crespo Pereira .de Souza.

—;
Alfândega do MO de Janeiro

DECIS4

Consta dêste processe, que o guarda da
policia aduaneira Adalberto José Car-
doso, auxiliado pelo motorista Bispo dos
Santos, e marinheiros Jorge Pinto de Mi-.
renda e Pedro Alves de Oliveira, em 2
de dezembro de 1931 apreendeu as mer-
cadorias descritas no termo de classifi-
cação e avaliação constante de

Instaurado o respectivo processo, de
actirdo com o despacho de nove de de-
zembro do mesmo ato, fo i lavrado e
temo de apreensão de fls.

Publicado edital no Dittrio Oficial de
9 de janeiro do ano passado, com o prazo
de quinze dias, de acordo com a circular
n. 19, de 11 de junho de 1907. não hon-
ae reclamação, nem foi • apresentada de-
fesa, em virtude do que se lavrou ter-

rágrafie oae ' da Consolidação . das Leie
das Alfandegae.

Avaliadas e classificadas as mecado-
rias, verificou-se estarem sujeitas aos
direitos de 66$000, sendo o seu
comercial do 692$000.

Isto posto, e:
Considerando que está evidenciada

uma tentativa de contrabando, prevista
no artigo 630, parágrafo 3°. da Nova
Consolidação das Leis das Alfandezas e
Mesas de Rendas:

Considerando que o processo correu à
revelia;

Julgo a apreensão proeedente e con-
deno o dono ou donos à perda da mer-
cadoria.

Publique-se; e, uma vez passada cru
julgado esta decisão, sejam as merca-
dorias vendidas em hasta pública. Do
produto deduzam-se 30% pertencenlee à
Fazenda Nacional; adjudiquem-se 50ea
'ao apreensor, o guarda da. policia adila-
neira. Adalberto José Cardoso e aos au-
xiliares o motorista Bispo dos Santos e
marinheiros Jorge Antônio Pinto de Mi-
randa e Pedro Alves de Oliveira e os
restantes 20aa ao -preparador do proces-
so, escrivão e avaliadores, tudo de afiar-
do com os artigos ti5.1 e 662, da citada

121. da lei n. 2.924. de 5 de janeiro
1915.

Cumpra-se.
Atfandega do Rio de Janeiro, 14 de

setembro de 1933. — José dos Santo,:
Leal.

nn••n•n••n

Superintendencia da' Fiscalização
de Sorteios

TESOURO NACIONAL
muras COM O PRAZO DE QUINZE DIAS

Tendo Jessel Pharroacal Limitada,
com séde á rua Haddock Lobo n. 30,
cesta Capeai, requerido cancelamento
da carta-patente ri. 87, de 18 de julho
de 1931. que a autorizava a distribuir
pramios por sorteio, são convidados
quaisquer mtereesados a se dirigiveni
a ceia Supeeintendencia. no Tesouro
Nacional, cite° tenham alguma reclama-
ção a fazer contra o pedido da reque-
rente.

Superintendencia da Fiscalização de
(Aulas e Sorteios, 70 de agosto de 1933.
A mija& BeSsone Pinto Corrêa, superin-
tendente.
(O. 4.500-31-8-33-198$900-45 vezs.):

4::

Comissão Central de Compras do Govêrno Federal
OOLÉTA DE PREÇOS	 n

A Comissão Central de Compras do Govérno Federa4
pede preços unitários para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento à vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data Oeste número do • Diário Oficial e conter tão
siimente os artigos da série a que se referir.
. Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas copias exatas das enviadas pelas repartições requi-
eatantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão¡

Pela Comissão de Compras, — A. de Faria Filho.

Edital — 712.220
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 28-9-1933.
Para entrega no Almoxarifado do Arsenal de Mari-

nha do Rio de Janeiro.
Máquina eléctrica para soldar, do fabricante Géné-

ral Electric, com as caracteristicas seguintes:
Motor: corrente contínua. rnodèlo .n. 29 A •431, en-

rolamento "Shunt", • 230 volts, 38,2 ampères,
10 IIP e 1.750 R. P. M.;

Gerador: Modêlo n. 6 W Ia 22 A 13, tipo W .D 22;
25 volts, 200 ampères e 1.750 R. P. M.; O
grupo deverá ser montado tibre chassis com
4 rodas, uma 	
(As especificações -acima, são caSpia exata das eaviadas

pela repartição requisitante).
— Os proponenles deverão declarar expressamente

em suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especifi-
cações e normas existentes no Ministério da Marinha. em
relação ao material a so:, fornecido.

2° — Os preços deverão ser dados pela unidade. e em
duas parcelas quando se. tratar de material de importação:
u.ma em moeda corrente estrangeira, e outra em moeda na-
cional, correspondente ao valor de tódae as despesas por-
tuárias, transporte até e local de entrega, excluifido apenas
o valor dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes.

3°	 Constitúern &emeritos de julgamento das pro-
oestes:

a) o preço unitárioS
b) a declaração Piar parte dos proponentes, do menor

)razo dentro do qual se comprometem a fazer entrega do
Aderia' - proposto:

e) . a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos

oeopouentes, em relação ao material que pretendem for-
necer;

d) a declaractlo por parte dos proponentes: de já terem
efetuado, fornecimentos idênticos, com resultados plenamente
sa tisf ator ice .

4° — Não serão consideradas as propostas cujos prazos
de entrega, ultrapassem o dia 15 de dezembro do ano cor-
rente.

— Deverão os proponentes fornecer' ,especificações
cempletas, relativas ao artigo oferecido. tais como: marca.
tipo. pOso, qualidade. eficiência, natureza, detalhes técnicos,
detalbee .de funcionamento, durabilidade, bem corno fornecer
fotografias, tól.has de catálogo, devidamente_ autenticadas e
outros esclarecimentos que facilitem o -estudo e julgamento
das propostas apresentadas. Com relaçào ao motur, deverão
fornecer: marca, qualidade, fabricante, tipo, rendimento, nú-
mero . de rotações, poténcia, corrente utilizada e número de
ordem de fabricação, devendo os proponentes, especificar e
rendimento moto-gerador.

— Deverão os proponentes Oeclarar o consumo provável
de energia elétrica em 8 ,:oito) horas, das máquina que se
propõem fornecer.

7° — O fornecedor a quem for adjudicado o pedido deverá
assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funcionamento
da máquina proposta, fornecendo sem mais despesas todo e
qualquer .acessório que se tornar necessário para ée:se tini.

8° — Os proponentes ficam obrigados a substituir, em
qualquer tempo, as peças deterioradas, uma vez verificado
serem estas resultantes da imperfeição de fabricação.

9' — Estão sujeitas à invalidação sumária. as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sõbre o preço mais baixo.

10 — O fornecedor ao qual for adjudicado o fornecimento
do material constante dêste edital, deverá prestar uma caução
de 10 sobre o valor 'da encomenda, consistente ena dinheiro
ou em títulos federais ao portador, caução essa que será res.
lituida após a entrega, e aceitação do material pela repartição
requieitante,

11 — A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novae'estipulaçõee em Taco da e propostas apre-
eentadas, bem como o de anular a presente concorrência, a seu
rexclusivo critério.

.12 — Não serão tomadas em 'consideras:ao as propostas
em que os proponentes não declarem expressameate submeter-
se rigorosamente a todas as condições da presente coleta de
preços.

— Para melhor julgamento das propostas, a C. C. G.
coneideraea quaisquer sugestaes ou alternativas apresentadas
pelos proponentes, no sentido de substituir o material pedido
poe eutro similar, desde que as cláusulas de responsabIlidade
e os esclarecimentos a respeito do mesmo sejam expressos e
completos: per parte dos proponentes
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A Comissão avisa aos, Srs. proponentes que o presente
edital será publicado urna .só vez, e afixado no quadro da C.
C. C., à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

As propostas para êste edital deverão obedecer às pros-
crições do respectivo regulamento afixado na portaria desia
Comissão, e ser entregues em subscritos . fechados contra re-,
sistro em protocolo, no elja 28 de setembro de 19;13. das 11 às
13 horas, à avenida Rodrigues Alves n. 135, Loja, e serão abertas.'
as 13 horas e 15 minutos, na presença dos interessados que.
deverão, para Isso, apresentar o cartão de identidade fornecido.,
pela Secretaria da C: C. C.

AVISO
Referência editais:
703.690 (Material de limpe).
903.231 (Lacre encangado).
903.233 (Papel para aparelho Baudot)
A Comissão Central de Compras cornuda* coe interes-

sados, em geral, que 03 editais de concorrência supra men-
cionados, foram publicados no Didrii Oficial de 16 de se-
tembro de 1933, e acham-se afixados no quadro da C. C. C..
á avenida Rodrigues Alves n. 131)-loja.

Pela Comissão Centra! de Compras. — A. de Faria
Filho; diretor,

Edital 903.263
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 9-104933. 	 .
Para entrega no Almonar:fado' do Departamento

dos Correios e '.çelégrafes;
1. Algarismo grande de 59 mim, cOleção 	
2. Crusetas de ferro de acordo com a amostra, uma 	 	 200
3. Luva de cobre recosido para emenda, furo duplo

de 1 1/2 mim, de acêrdo com a amostra, uma. 50.000
I. Luva de cobre recosido para -ernenda, furo duplo

de 2 niirri, de acôrdo com a amostra, uma 	  20.000
.5. Tubo de algodão para ,emenda do cabo, 'eni peça

	

de 50 metros, de aCôrdo coni a amostra, peça.	 500
(As especificaçães acima , são 'ciSpia exata das enviadas

pela repartição requisitante.)
1° — Não serão consideradas as propostas cujos pisazos

de entrega ultrapassem o dia . 15 de dezembro dêste ano.
20 — Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo

todas as despeias, inclusive despesas; de transporte até o local
de entrega.

3°	 COristituem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço unitário;
b) a declaração por parte dos proponentes, .dos prazos ri.

gorosos dentro dos quais sé comprometem a fazer entrega do
material.prepos to ;

e) a estenção e naturflia das garantias oferecidas pelos
proponentes,.em relação ao . material que pretendem fornecer.

— Deverão os Proponentes deClarar em suas propostas.
marca, tipo, procedência e httalidade do material oferecido, o
bem assim determinar o pelo das peças oferecidas.'

5. ___ Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
fornecer material de tipo rigorosaniénte igual ao usado pela
repartição requisitante.

0.° 48 amostras do Material 'acima acham-se na Co-
r/1133110 Central de Compras à dispesição dos - interessados,
devendo os proponentes fornecer material.. rigorosamente de
act)rdo com essas amostras,1 respondendo integra/mente pelos
prejuizos decorrentes do não cumprimento desta condição.

7.° Estão sujeitas à invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignàrem simplesmente uma redução
sÔbre o preço mais baixo.

8.° O fornecedor ou fornecedores aos quais for adjudi-
cado o fornecimento dêste edital, deverão prestar uma cau-
ção de 10 % sôbre o' valor da encoinenda, consistente em
dinheiro ou em títulos federhis ao portador. caução essa que
será restituida após a entrega, e aceitação do material pela
repartição requisitante.

.9p A Comissão se .reserva .0 direito' de pedir novos
dados e estabelecer novas ',estipulações em face das pro-
postas apresentadas,' bem como de anular ou reduzir a pre-
sente concorrência no todo ou em parte, a 'seu exclusivo cri-
tério.

10. Não serão tornadas ;em consideração, -as propostas
em que os proponentes' nã& declarem expressamente sub-
meter-se rigorosamente. a todas as condições da presente
coleta de preços.

r--
A Comissão avisa aos senhores *proponentes que o pre-

sente edital será publicado unia só vez. e afixado no quadro
da C. C. C.,- à avenida Rodrigues Alves ti. 135-loja.

As propOstas para éste edital deverão obedecer às pres-
Orições do respectivc regulamente afixado na Portaria desta
Comissão, e ser entregues Cá subscritos fechado contra re-
gistro em protocolo, no dia O de outubro de 1933, das 11 at113
horas, à avenida Rodrigues Alves n..135-loja, e serão abertas
às 13 horas e 15 minutos na-presença dos interessados que,

*3/4-..,verão para' isso, apresentar o cartão de identidade fornecido
ela Secretaria da C. C. C. r

AVISO
Referência editais:

N. 413.278 A (Máquina de reduzir) .
N. 701.015 (Gêneros alimênticios)
N. 903.260 (Máquina para enrolar fios) .
A Comissão Central de Compras cómunica abs intere,-

sados era geral, .que os editais de concorrência supra Mui,-

' cionadó;:. foram publicados no Diário Oficial de 15
, tembro de 1933, e acham-se afixados no quadro da C. C. t..
à Avenida Rodrigues Alves n. 135. loja.

Pela Comissão 'Central de Compras. — C. 3 I, Forf',-•
diretor.

RÈTIFICAÇÂO

• Referência edital n. 413.278 A (Máquina de reduzi:', •
A Comissão Central de Compras cõmunica aPos ir. c•-•

.1sados em geral, que no edital de concorrência supra men
nado publicado nu Diário Oficial de 15 de setembro do
á pág. 18.088::

Onde se lê, no principio do edital:
Proposta para 29-9-1933, para entrega no Alnioxarif : td-

da Casa da Moda.
Deve-se lêr:
"Edital -n.. 413.278 A".
Próposta para 29-9-1933, para entrega no Almoxatar

da Casa da Moeda.
Pela Comissão Central de Compras — C. M. For,

diretor.

AVISOS
Referência edital 703.662 (equipamentos de lona oáqui
A Comissão Central de Compras comunica aos intereSsai'w,

em geral. que resblveu anular a concorrência referente ao edil),
supra mencionado, de acórdo com o direito que lhe confei e ,*
cláusula 8° do edital em questão. 	 •

Pela Comissão Central ,de Compras, C. M. Faveret,

Referência editais 103.055,103.958,103.059/60 e 103.061
teria' de laboratório: forço elétrico, microscópio, canial..1
clara, ele.); 417.053/6. 417.058/9, 614:089/A, 618,061,
918.074/5, 618.076, 711.069/71-A. 714.007/A, 714,00$,
714.009 e 714.010 (Livros); 703.6-64 (Máquina de exper i

-mentaecabos).	 -

A Comissão Central de Compras comunica aos interessados
em geral, ale os editais de concorrência Supra .mencionado
foram publicados no Diário Oficial de •14 de setembro de 1933,
e acham-se afixados no quadro da C. C. C., á avenida Rodrigues
Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, diretor.

RETIFICAÇÕES
Referência edital 714.008 (livros)

A Comissão Central de Compras comunica aos interessados
emn geral, que no edital de concorrência supra mencionado, pu-
blicado no Didrio Oficiai de 14 de setembro de 1933, à pagi-
na 18.016,

Onde se lê. no item 6:

Reboul — -Non l'Allemogne n'a pas désaráé" — Paris,
volume . 	L
,Deve-sc

Reboo' — -Non l'Allemagne n'a pas désarmé" — 1932'
—Paris, volume 	
Pela Comissão Central go Compras, Ç. X. Faveret, diretw.



Referancia aditai 103.058 k inicroscapio, triodannetao, etc.)
A Comissão Cantral de aagnpras comunica aos interessados

on geral, que no edital de iumearrèneia supra mencionado. pu-
ilicado no Diário Oficial de 11 de setembro de 1933, à pagt-
ia 18.013,

Onde se lê: no item
...um par de objetivas e ;sondem:adores U0-11 e um*

transformador, LIM 	

Deve-se lar:
,.. um par de objetivas e condensadores U0-11 e um

transformador. um 	 	 1
Pela Comissão Central de,. Compras', C. M. Faveret, direto.

. Referencia editais 103.055, 103.058, 103.059/t30 r 103.061.
material de laboratario:r íamo aletria°, microscittio, ca-
:fiara clara, etc.

A Comissão Centrai mie compras comunica aos Miares-
4idos em gorai, que nos • editais de concorrência supra men-
aionados, publicados no Diário Oficial de 14 de setembro de
1033.

Onda sa l	 na alausula 12":
1°....propostas cujos praps do entrega ultrapassem o dia

dezembro dast e ano, .
Dev-se

...propostas cujos prazts de entrega ultrapassem o dia la
ae dezembro &sio ano.

Pela Commi ssão Central de Compras. — C. M. Fo.vrre,.
diretor.

Raf c ra nc ia edita is 41 053,41, e17.058/9 611 .d89-A,
618.013ia. o I Sai ; 6. ; 11,069; 71 -A. 711.007-A, 711.008, 714,1309.
-;14.0010 — Lar—.

A comissão taentrai de Compras e01/DLITUCa aos MtereSSa-
:10;= em geral, que nos editais de concorrência supra, meneia-
nados. publicados ao Diário Oficial de 11 de setembro de 1933.

. onda se	 rlaumla •':
,.acopostma cujos pratos de entrega ultrapassem o dia I°

dezentbro dêsta ano.
Drve-se

- • . propos t a s r ujas prtuos de entrega ultrapassem o dia 15
de dezembro ciaste. ano.

Pela Comissão C antral de Compras. — C. M. Faveret,.
diretor.

Referencia edital '";03.a(31 (máquina para experimentar
cabos; .

A Comissão Centata! de Compras comunica aos interessa-
dos em .geral. que no edital ae enneorrancia supra. mencio-
nado, publicado na Diápio Oficial dr 14 de setembro da 1933.

Onde xe	 claustua 13":
...propostas n o jos PraiMs de entrega. ultrapaasem o dia I de

dezembro dasta ano.
Deve- q c tèr

...propostas cujos prazos de entrega ultrapassem n dia 15
de dezembro Mata ano,

Pela immi s sào Central de Compras. — C. M Foreret.
diretor.

MINISTÉRIO DA 1ÉDUCAÇA0 E SACDE .PESLICA

Museu Nacional
coNer-RSO PARA o CAROcr DE PROFESSOR DA 1 5DCÇÃO — MINE-

RALOGIA — 2' Divisam -"EaTfiartritasFla E PALEONTOLOGIA

De ordem da Sr. diretor do Museu Nacional. acha-se
aberta na Secretaria do aluaeu Nacional, a partir do dia 8 de
agosto de 1933 a inscrição para o concurso ao cargo de pros
feasor da P acedo --a Mineralogia — 2' divisão (Eatratigra-
fia e Paleontologia) do Muaeu Nacional, conforme determi-
nação do Sr. miniatroa em oficio n. 2.19 ,3, de 3 de agosto cor-
rente. da Diretoria Geral do Expediente.

O prazo para a frIferida inscrição é de sessenta dias (60)
terminando no dia a de outubro de 1933, devendo o con-
curso se realizar de 'acataia com as instruções abaixo publi-
cadas.

Art. a." o concurso constará das seguintes provas: es-
crita. arai e Ires práticas. que serão exibidas paina candidatos
na ordem em que se acham indicadas neste artigo.

§ I.° As provas versarão sobre Mineralogia. Geologia
e Paleontologia.

Art. 3." A congregaçao elegerá uma comissão examina-
dora para organizar Os pontos e dar parecer sobre as provas
)ráticas, a qual ser( constituida pelo diretor, dois professo-
res mais votados e um especialista estranho indicado pela
congregação.

Art. 4" Os pontos para essa s provas serão prapostos Pela
comissão, discutidos e aprovados pela congregação, na ocasião
em que se tiver de realizar cada uma delas.

Ala 5.° A prova escrita consistirá em dissertação sobre
um ponto tirado á sorte na ocasião e realizada no prazo nua--
abria de tres horas iMprorrogaveis, em sala a portas fechadas,
-sem o auxilio de livros. •notaa.ou quaisquer a p ontamentos e
Itscalizada pelos membros da comiasão examinadoá.

Os pontos para esta prova serão em número de vinte e
se deverão referir a assuntos gerais e fundamentais das ma-
terias em concurso.

Art. 6." A provi oral será pública e feita perante a con-
gregação. durará qUarenta minutas, sob pena de exclusão.
constara de ui» assunto importante sobre as mates-ias em con-
curso, tirado á sorte pelo primeiro candiato, na ordem da ins-
crição. com 21 horas de antaeedencia, em presença da con-
gregação.

Os pontos para esta prova serão em número de vinte.
Art. a.° As provas práticas serão realizadas perante a

comissão examinadora e constarão da determinação, prepara-
ção o comparação do material sorteado.

g 1.° O tempo tleslas provas será marcado pela comis-
são examinadora, tendo em vista as condições de sua exequi-
bilidada a será préviamerte anunciado aos candidatos e im-
prorrogavel.

§ 2.° Durante o tempo dessas provas poderão os. candi-
datos consultar Os livros que requiaitarena existentes na Bi-
¡Alotara do Museu, ou outros de sua propriedade ou nota,
não lhes sendo. entretanto. permitido comunicar com peesoa
alguma nem examinar as coledea do estabelecimento. •

§ 3.' Os candidatos poderão servir-se de quaisquer ins-
trumentos existentes Dos laburatorma do Museu ou de alia
propriedade, ficando entendido que no último caso todos oa
outros candidatos poderão utilizar-se dos referidas instru-
mentos desde que não existani nos laboratoilas do Muaeu.

§ 4.• Terminadas as provas praticas, o candidato aprn-
sentará á comissão o rolatorio escrito da respectiva prova.
mencionando néle axclusivamante a marcha que seguiu
nesses trabalhos, abstraindo qualquer divagação teorica.

§ 5a A comissão apresentará á congregação na sessão de
julgamento, o seu parecer saibre as provas praticas de cada
candidato.

Art. 8° Concluida a última prova, reunir-se-á a congre-
gação. mil dia determinado, em sessão atiblica, para ouvir
leitura das provas escritas.

Art. 9." A congregação procederá ao julgamento dariam
Liv0 por votação nominal. Em primeiro lugar será julgada
a habilitação dos condidatos sendo excluidos da classificado
ulterior os que não obtiverem maioria de votos. A a/assifi-
cação será feita em iteguida por ordem de merecimento, dando
cada professor sua nota do 1 a 10. em cada prova, sendo elas-
:aficado em primeiro lugar o . (Inc tiver maior número de
pontos.

Não poderão tomar parte, no julgamento os membros da
congregad--1 que tenham faltado a alguma das provas Orais
ou não tenham ouvido a leitura das provas escritas e o pa-
recer da comissaa examinadura. sabre as provas praticas.

§ I.° O especialista convidado pela Congregação para
tornar parte na comissão* examinadora terá direito de voto
em igualdade de condições com os membros da congregação.

Arta 10. Para preenchimento da vagá será remetida ao
Sr. ministro a proposta do candidato classificadnem primeiro
lugar. Em igualdade de condições será proposto ao Govérno
o candidato que porventura pertença ao quadro ou tenha
prestado serviços ao Museu.

Art.. 11. O diretor enviará ao Sr. .miniatro, com a pro-
posta do candidato, a cópia das atas do processo do concurso
e das provas escritas bem como a informação de te-das as
aircunstancias nèle ocorridas.

Museu Nacional, 7 de agosto de 1933. — (Assinatura

IN saramõEs	 •
Art. 1. São candições para inscrição ao enneurso do cargo

de profeaor da V senão — Mineralogia — 2' divisão (Estra-
tjarasia e Paleoutolcgia do Museu Nacional:

(1) ser aidadari brasileiro:
b i moralidade provada por folha comida.
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Departamento Nacional de Saúde
Pública

De ardem do Sr. De. ditretor, faço
'saber que, de acedo com o art. 1:095,
§ 2° do Ftegulanesnto Sanitário em vigor,
serão vistoriados, no próximo dia 22 do
corrente, os seguintes imóveis:

Rua -Maxwei (junto ao 'n. 84), barra-
çeyes, às 14 horas.	 •

Rua Dezenove n. 7 (bairro Maria da
(irássa), às 14 12 horas.

Rua Barão de Mesquita, is. 799, às
14,4e horas.

Rua Felipe. Camarão n. 81. casa 5,
às 14,50 horas.

Traste.ssa da Paz n. 21, às 15 'horas.
Travessa da Paz n. 23, às 1540 toras.
Travessa da Paz n. 25, às 15,20 ho-

ras.
Ttravesta, da Paz n. 27, às 15 112 ho-

ras.
,Travessa da Paz n. 29, às 15,40 ho-

•as.
'Travessa da Paz n. 31, 'às 15,50 horas.
Travessa da Paz p. 33, às 16 horas..
Travessa da Paz o, aN às 16,10 ho-

ras.
Travessa da Paz n. 37, às 16,20 horas.
Travessa da Paz n. 39, àts 16 112 ho-

ras.
'Travessa da Paz n. - 41, - às 1(6,40 ho-

ras.
Travessa da Paz n. 43, às 16,50 horas.
Rua Senhor de Matosinhos ri. 63„

4 17 horas.
Poderão teonaparecer às .Vistorias,- que-

rendo, 06 pr(prietá.rios dos' imóVeis, seus
lepres.entantes I2gais e demais interes-
sados.

Rio .de Janeiro, 15 de ". setembro. de
.1933, — Dr. 31. Pereira de Vasconrel
Los, secretário.

Escola de :1Iinas da Universidade
do Rio de Janeiro
EDITAL DE CONCURSO

De ordem do Sr. diretor da Escola
Zie Minas da Universidade do Rio de Ja-
neiro, esta secçetaria faz dente estie, a
partir da presente data e até o dia 1°
(primeiro) de dezembro do corrente
ano, estará aberta, nesta mesma secre-
taria, em todos os dias uteis, das 12
(doze) ás 16 (dezesseis) horas. a ,ins-
crição dos candidatos ao provimento no
cargo de professor catedratieo da XXV
cadeira do •curso da referida , escola
E(Geologia (2' parte); Geologia estrati-
gra fica — Paleontologia).

Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias constantes do art. 91 do Re-
gulamento da Escola de Minas, baixado
com o decreto n. 20.865. de 28 de de-
zenpro de 1931.

Secretaria da' Escola de Minas cia
Universidade do Rio de Janeiro, 1 de
julho de 1933. — O secretario, Francisco
'Lopes.

MINISTÉRIO DA GUERRA
Diretoria da Aviação

CONTADORIA
, Chama-se a atenção dos interessados

-para o edital de concorrência adminie-
trativa publicado no "Diário .Oficial"
44 do corrente mês, a pags. 17.991) e se-
guintes.;

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital, publicado á pag. 17.685.
do Diario Oficial de 8 do corrente, e re-
ferente á concurrencia administrativa a
se realizar a 21, tambem do corrente
mês.

Fábrica de Polvora sem Fumaça
CO-NCURSO PARA -MESTRE DE SEGUNDA

CIASSE DA .0,RICINA DE CARPINTARIA

Faço público, para cOnhe,eirnento dos
interessados, que, a partir desta data
(15 de setembro de 1933), fica ane.rta
na Secretaria desta . Fábrica, pelo prazo
de 30 dias, a inscrição ao concurso para
preenchimento da vaga existente de
mestre de 2' classe da Oficina de Car-
pintaria do 5° Grupo deste estabeleci-
mento.

Serão inscritos os candidatos cujos
eequerimentos, escritos e assinados pe-
los próprios e dirigidos ao diretor da
Fábrica, provarem: a) idade mínima de
24 anos; 1b) bela saúde; c) ser vacinado
se revacinado •recentemente; d) ter bom
comportamento; e) serviço militar ou
isenção do mesmo.

E' permitida a inscrição por procura-
ção, na forma da lei:1,

Os candidatos poderão juntar aos pe-
didos documentos ~probatórios de
habilitações cientificas ou de serviços
prestados ao pais.

Ficam dispensados das c,ondiçõe.s
letra e os candidatos que :na presente
data pertençam ao quadro dèste estabe-
/cimento.

O concurso será válido por um ano,
constando das seguintes provas escritas:

Português:
Uma cornposição.
Aritimética:
a) operações de aritimetica elemen-

tar'
I;) cálculo aritimétieo (frações' ordi-

nárias e decimais);
c) problemas de aritimétiea (regra de

três simples e sistema métrico).
Geometria:
Cálculos de superfície e volume.
Provas orais:
Tecnologia do serrador:
Conhecimentos de madeiras: divisões

de tóra.e.; °libação de madeiras brutas
e serradas.

Tecnologia do marcineiro:
Torneiro, modelagem, lustraçãci, ete.

Organização de uma oficina. Conheci-
mentos de preços, precedência de esqua-
drias ,de madeiras, usuais no comércio.
Conhecimentos só/ire preços de custo.

Tecnologia do carpinteiro:
Emendas, soalhos. teias, tabiques. es-

cadas. marcos. esquadrias. escoramento,
cimbres, fôrmas. encaixotamento • e de-
mais obras correntes de construção civil.

Estas capacidades serão verificadas
em provas teórico-práticas e práticas.

Os requerimentos dos candidatos de-
vem ser selados com 2$000 de estampi-
lha federal e $200 de uns selo de Edu-
cação e Saúde e devem vir acompanha-
dos de outra estampilha também fe-
deral. do valor de 10/000.

A inscrição será encerrada definiti-
vamente às 10 horas do dia It5 de mi-
tubi.° do corrente ano.

Piquete, 15 de setembro de 1933. —
Moacir de Faria, 1° tenente secretário,
'ffiterino.

Décimo Batalltilo de Caçadores
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

EDITAL DE CONCORRENCIA

De ordem do Sr. major Manuel Acme
de Almeida. presidente do Conselho de
Administração do 10° Batalhão de Caea-
dares, em Ouro Preto; faço público, que
estão abertas as inscrições para. con-
correncia ao Estabelecimento da Cantina
e Bashearia do referido corpo, de confor-
midade com o art. 329. do decreto
n. 19.040, de 19 de dezembro de 1929.

Os interessados sujeitar-se-ão ás con-
dições abaixo, além das demais disposi-
ções do regulamento para o Codigo de
Centabilidade Pública, sobre o assunto.

I — Ser civil e apresentar .prova de
que é reservista do Exército ou da.111a-
rinha.

II — Ficar sob a ação dos preceitos
regulamentares no que concernir á dici-
plina, moralidade e higiene do corpo.

III —*Acompanhar o oerpo, quando
êste, por motivo de ordem .superior ou
disposição regulamentar deslocar-se para
campos de instrução ou manobras.

IV — Correr por sua conta todas as
despesas feitas com luz e asseio das de-
pendencias ocupadas pela Cantina ou
Barbearia.

V — Ficar a Cantina sujeita .a fisc,ali-
zação da Comissão de Rancho, inclusive,
no que se referir a tabela de preços, os
quais não deverão exceder aos. do forne-
cimento do rancho.

VI — Obrigar-se a entrar mensalmente
com a quantia correspondente a 5 % do
total das vendas realizadas no mês - ante-
rior, quantia esta que será dividida, pelas
comeanhias, proporcionalmente ás lei-
portancias totais das compras realizadas
por intermedio das mesmas.

VII — Por cada infração dos preceitos
estabelecidos neste edital, devidamente
apurada pelo Conselho de Administração.
o concessionario pagará uma multa, que
será estabelecida no ajuste.

VIII — Urna vês adjudicada a conces-
são de fornecimento das Cantina e Bar-
bearia. proceder-se-á um ajuste, onde
se estabelecerá o prazo para a mesma
concessão, e cujo ajuste, salvo os casos
de força maior, só poderá ser rescindido:

a) por falta de idoneidade pessoal
comprovada em jnquérito regular;

I)) por falta de cumprimento do ajus-
(ado constatado depois da 3" infração,
pela aplicação das multas correspon-
dentes; .

c) por aeôrdo entre o cantineiro ou
barbeiro e o Cnselho, precedendo aviso
de 30 dias no mínimo.

IX — A concessão será feita ao can-
didato que apresentar proposta mais
vantajosa. Em caso de empate os pro-
ponentes deverão na ocasião, em aepa-
Fado, apresentar novas propostas.

X — Os pedidos de inscrição deverão
ser apresentados até às - 11 horas do dia
23 do corrente mês e serão julgados no
prazo determinado pelo artigo n. 759,
do Regulamento para o Código. de Con-
tabilidade Pública.

XI — As propostas deverão ser entre...,
gues até às 11 horas do dia 30 de se-
tembro de 1933. • Nesta ocasião, serão'
abertas sómente as dos candidatos ins-
e silos .

XII — As propostas deverão ser apre-
sentadas em envelopes fechados, em duas
vias, sendo a primeira via devidamente
selada e ambas ¡ datadas e assinadas.;



BANCO DO BRASIL
CARTEIII.A DE REDESCONTOS

BAL.sNCETT, EM 16 DE SEIEMDA0 1933

tAo os seguintes os animai.; ofereci dos t veada:

Touros:
1 touro holandée (mestiço), avaliado em
1 touro Caracie avaliado f 	

Vacas:
52 cabeças, ineetic as, zebu-carecia,

Novilhas:
22 cabeças, mestiças, zebil-caratar

Bezerros:
'21) cabeças, desmarna flare ri/cedi:me zebu-carne 0, avaliadas

200$00)
2009000

avaliadas em	 .1409000 7:280)000

avaliadas em..... 100a000 2:200)000'

Titules ledescontudotz..
Despesas gerais 	

7.014:7990500
.6651%0

7.015:164$800

Lia s propostae deveca. coutar
a declaraeão ‘ie olle o Previ:mente se su-
jeitara a todas condiçees deste edital.

XIV — propostas para f:, estabele-
cimento da Cantina e Barbeat'ia, pode-
rão ser apresentadas em sepacado.

XV — Quanto à Barbearia ase propos-
tas deverão especificar os preços do
corto de caboto e barba, Por extenso..

XVI — Só serão tomadas cio conside-
ração as propostas cujos prelponeattee,
tenham feito antes o deeeisito da quan-
tia de um conto de reis. ne enfre do
Conselho, em moeda corrente ou apoli-
ce ie devendo acompanhar e recilierimento
de inscrição o recibo do, alinexarife-pa-
gador.

Quaisquer outros informes a respeito
gerão prestados na Secretaria deste
Corpo. — Rant Dias Pinto, 2," tenente
comieeiOnado	 retário do Couselho.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO

Dçpartamento Nacional da Pro-
priedade Industrial

INSG81JA0 PARA A MATEM:A.1A DE AGENTES
OttafAiS	 PhfiintIEDADE f\Ift*.f

O diretor geral do Depaetamento Na-
cional da Propriedade Industrial. de eon-
formidade com o disposto nu ziet. 37,
parágrafo P, dLS regulamente aproelidee
pelo decreto n. .973:), de 26 de jelho
de 1933 . NI ciente af.:, ;,feeressatios, que,
se encontra aberta, durante o elevo de
três lilases. a partir da data da putfli-
eação do ores:ente edital a inserleau pa-
ra a matricula no registro de -Agentes
Oficiais de Propriedade Induetriar.

cie pretendentes à referida mairieula,
que deverão ser brasileiros, maiores de
idade e estarem no goze dos seus direitos
civis e Políticos, deveNe apreeenlar o
eeu pedido, ao Departamento Nacional de
Propriedade Industriai, sies lermos do
art. 37, do citado regitiame.nlo, fievida-
mente Metruido com doeunientes eme
provem:

a) já ter exercido. durante cinco anos,
a 'Unção de agente de privilégios de in-
venção e mamo, de . indiletria e • co-
mércio, quer peeeoalufente. quer come
firma individual, sócio ou diretor de fir-
ma coletiva ou sociedade organizada
Para esse fim:

b) idoneidade:
e) quitação do imposto de indústria e

profissão.
As provae dos requisitos constantes

dos itens precedentes "a". "b" e "e", de-
verão ser feitas mediante a exibição de

certidões. documentoe atestadas re-
vestidos dos característico: eieseuciaie do
autenticidade.

Departamento Nacional da Proprieda-
de Industrial. 10 de agosto de 1933. —
F'roncisco Antônio Coelho, diretor geral.

Departamento Nacional
do Povoamento

Devidamente atile:filado pelo Sr. mi-
nistro do Trabalho, Indeetria e Comer-
cio. conforme deenacho exarado no pro-
CeriS0 1). N. P. :;.828-33. faço publico,
a quem telercf-saT Doesse. que no dia e
de outubro próximo. a .s., 13 horaseserãe
recebidas, na a" seeçau •baste Deveria-
manto. propostas pare a venda doe ani-
mais constantes da re lação aba ixo. 1111°
se acham no Nóclo Colonial "São Bento",
em terras da Baixa Fluminense.

As proposta., time rito ser apreeenta-
das cai tres eias. ein eriveloilee reolladoe.
sendo a witneira Via devidamente se-
lada, tudae datadas. rubricadae e
nadas. nãonão podendo conter taxaras. en-
trelinhas ou emendee , mencionando por
e x t enso e 1.'"1 algarismos o preço entre-
i:W4 por aniinal. o qual. não poderá cer
inferior ao de sim aealiação
abaixo indicado.

Os coneorrantes apresentarão ao
mesmo tempo, com as propostas, o recibo
da venceu de 300a. feito, elo moeda cor-
rente, na caixa Ecereandea do Rio de
Janeivo.

As propostas ?serão aherlae na presen-
ça dos inteeeseadne f : viihricadas pelos
meemos. sendo lavrep ia uma ata,
nada por todos es presente:s, na qual se
consignará tio o over-rido o sere en-
cerrada pela Comissão julgiedera pare
f.,,:se tini designada.

Feito e Julgamento tias prepoefas the:-
cauções serão reetiluidae mediant e re-
querimanbe excete as fies roncorrentes
aceitos , que, ,S4 , rão .4,0:,p rionleffie, depois
de pagos, no Tesouro eaeional, mediante
guia deste Departamento. es animais,
adquarides e consegue/de rei irada doe
meemos, cujae despe s as dc relifoção e
1 ta/ tepor( e cf trepei, 'etusis a nieute por
conta doe licitantes venePillwes,

Os e° uecrrrentes esP011i idos lerão O
prazo de dei dias para a retirada dos
aniniaie adquiridos. findo o qual, si itãa

ti' erern ( *oito. pe yderão o direito à
caução. ficando a preasente coneorrencia
anulado.

Só serão aceitas as propostas que de-
clarem sujeitar-etciis condiçõee ciaste
edital e, DO Va:•0 de empate de prece
eferecido. a Comise;ão se decidirá por
aquele que melhor pr eço oferecer.

Junta Comercial do Distrito Federal

N. 10.971

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 14 de setembro de 1933.
arquivou-se nesta repartição sob nú-
mero 10.971, os documentoa referentes
á Caixa de Descontos do Rio de Janeiro,
sociedade anónima, a sabei: ata da as-
sembléia geral extreordinaria realizada
em 17 de agóalo intimo. que aprovou o
aumento do capital suciai e a alteração
dos estatutos, lista nominatix a fios sub-
scritores do aumento do capital, ie-f-eie
do deposito de 10 Vo do capital feito no
Banco do Brasil e guia vem o pagammee
do selo respectivo. Eu. João Main:, de
Araújo, 1° oficial da seeref arta desta
Junta, passei a pre ,:ento a cerf
bre 60111)0 de í , slalupillias federais e
reis de selo de Educarão. Rio cie Jane;ro,
16 de setembro de 103. —1000
de Araujo, 1" oficial. Visto. — lsuto
Campos. diretor. A margem ' 'atava o
ceriinbo da Junta Comercia/. Visto.

Com pos. diretor,
(1.a79-18-9-923-199-10tP

N. 1(1.970

Certifico que. por despacho da Junta
Comercial de la de setembro de 193:.1,
arquivou-se nesta repartição sob ma -
mero 10.97o, os documentos refereniea
à Caixa de Descontos do Rie de Janeire
S. A. a sabei': Felbas ilo Did rio. Oficio(
de 29 de julho e 29 de agOsto. últimos.
contendo a publicação do balanço. de-
monstração da conta de lucros e perdas
e parecer do conselho fiscal e áta da ee-
sembléia geral ordinária realizada ein 31
lie julho do corrente ano, respeel¡va-
mente. Eu, João Iligino de Araújo. 1"
efieial da Secretaria desta Junta.
sei a presente certidão. Sõbre 109000
de estampilha federal e 200 reis de sele
da Educação. Rin de Janeiro, 16 fie
lembre do	 — João	 !Nino de
Araujo. 1"	 hifiOrn Cem pie.
diretor. A margem estava o carimbo da
Junta f:uniercial. Vil o. -- /41101'0
Com pnX. diretor.

1.578--18-9-9n--19f40u

SO *DADES ANÔNIMAS

Afico

em 	
Burros:

	

, 6 burro+, de serviço, avaliados em 	

	

2 burroe de serviço. aeatiad,,,, em 	

• Departamento :Nacional do Povoa
1933. -- Doiphe Pfr h éra Wehodo,

60)000 t :2(t0900ci

50$000	 *Meter)
309000	 609000

mento. 3' seeção, em 16 de setembro de
diretor geral.

Passivo
Banco do Brasil—Con-

ta corrente.,........	 6.462:9399890
Fundo de .1 eserva...	 120:027$910
Redescontos 	 	 132:497)000

7.015:464800

Rio de Janeiro. 16 de setembro de 1933.
-- Pela Carteira de Redescontes, Alberto
Teixeira 'Moveria, diretor. — Frederico
Rego Filho. contador tesoureiro



PasSivO'
Capital 	

Depósitos:
Eio Gie movimento. 	
Elo c/c populares 	
Em c/c limitada. 	
Em c/e, prazo fixo 	

Títulos para cobrança:
Na praça
Fora da praça, 	

Diversas conta=

1.315:31388235
1.978 :9971120

160:8211643
103.476:0211846

357 :955124
4..408:6711337

292 :7201485
106 :9401210
10:021/900
30 :0001000	 139 :6921325

186:5981000
65:2021660

6.073:9401890
10.985:5248247
4.325:9091158

81.674:2001000

229.579:5351485

Diversas contas 	
Devedores diversos.
Despesas gerais 	
Empréstimos hipotecários' 	
Móveis e útensílios 	
Edifício da sede •	
Contratos de compradores de casas com

promessa de venda.
'[móveis	 -	
Juros a recebei. 	
Obrigações -- 	 A  •

Total . do ativo...è. 	

100:0001000

251:8001660

94:1481880

885 :6411865

Passivo

Capital
Fundo de reserva !Esta-

tutário)
Lucros a distribuir 	
Lucros • suspensos 	

809:3798117
659:3728908
387:5321068

Depósitos em c/corrente
com juros	 ......	 11.081:0701712

Depósitos ern e/corrente
aviso prévio 	 •i-r.518 :1038037

Depósitos em c/corrente
sem juros 	 	 13 9191156

Depósitos a prazo fixa 	  49.081:781/575
Depósitos cru e/correntes

limitadas 	 	 1.3.947-: 1311726

Títulos em depósito 	
Lucros e perdas !saldo do exerc?cio ante-

rior)
Diversas contas
Comissões e taxas de expediente 	

	

Amortizações de empréstimos hipotecários 	
Juros

-Empréstimos hipotecários .a pagar por ons-
trirções

Credores diversos' 	
Construções
Diretoria
Partes beneficiárias
Emissão de obrigaçõe=

	

Total do passivo 	

Lino Pimentel, gerente. — Cincinato Cesar de Gusmão,
contador.

(C 4.378— 18-9-933 — 501000).

COMPANHIA EXPRESSO FEDERAL
SECÇÃO BANCÁRIA	 •

BALANCETE EM 31 DE AUóSTO DE 1933
.1 tive

10.000:0001000

1.856.:2841093

I erça-feir
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, LAR BRASILEIRO

Associação . de Crédito Hipotecário

Rio de Janeiro — São Paulo — Baía

BALANCETE GERAL DAS OPERAÇÕES DA CASA MATRIZ NO RIO DE

JANEIRO, DA SUCURSAL DE 'SÃO PAULO E DA AGENCIA DA BAÍA.

EM 31 DE AGÓSTO DE '. 1933

Ativo

'Valores caricionados
.1	ret. e func.)	 202.:0001000
Valores depositados 	 	 4.981.:6291500

Caixa em moeda corrente
neste Banco 	 	 1.068:3178393

Caixa em outras espé-
cies 19 :3001760

Caixa no Banco dó Brasil. • 4.396:2031759
Caixa em outros Bancos..; 3.854 :6811073

UNO PIMENTEL & COMP. LTDA.
Casa Bancária

Rira Teófilo Otoni n. 71 — Tel. 4-2M:Á
BALANCETE EM 31 DE AGUTO ME 1933'

•n•n•n••ff......n•••nn•~111,	

Ativo
Títulos descontados:

Na praça.	 484:2231560
Fora da praça 	

	
1:2261p00	 485:4501460

Efeitos em cobrança: 	 • n
Na praça.	 186:5981000
Fora da praça. 	

	
65:2021660
	

251:8008666

26:5211095
100.:8981550

1121600 127:532124a

20:858/500

885:6411865

5.183 :629/500	 Caixa:
EM moeda crirrente. 	
Em outros bancos 	
Em "estarimillia4s e selos 	

Diversas contas. . 	 • 	

9.338:505/985

Títulos descoOlados.
.Letras a' receber. 	
Einprestimos.
Valores caucionados
Hipotecas
Caixa
Moeda corrente. . 	 	 25:871.8800
National City Bank of New

York.	 80•:0001000
Moedas estrangeiras	 5 :1301000

Diversas 'contas. 	 108:3071900

502:9981850

Passivc
Matriz — C/capital. 	 	 50:0001000
FuncIN de reserva. 	 	 30:0001000
DepósiOs.	 	  21S:6561250
C/C movimento c/juros 	 	 217 :7961150
CM, depósitos a prazo fixo 	 	 8601100

Valores em caução e em depósito
Valores hiPotécarios. • 	
C/C sem juros. 	
Diversas contas

502:9981850

• - Rio de Janeiro, 16 cl e setembro de 1933. — A. Lund, di-
retor-secretário. — 11. Bevilaqua, contador.

(C 4.383 — 01-9-933 — 451900).

94..645:6128006

5.183:6298500

349:5958927
997:5031294

16:8868043
14.189:6091148
1.037:8951571

99:7001000
128:8701113
208:4001000
21:849/760
13:6991520

100.000:0001000

229.579 :5158185

I

	

	

Corra e . Castro, diretor geral. — J. Picanço do Costa,
diretor-tesoureiro. — Alberto 'Vieira Mendes, gerente. — At-
eides Caneca, contador.	 • (C-4.580-18-9-33,811600)

34:2431700
73:2831700
131 :3281750
81:0301000
10:5001000

111 :3041800

81:0301000
10:5001000

221100
112:7901500



CARLO PARETO & COMP.
(Banqueiros)

Rua 10 de Março ri. 35
Corepcindenfts oficiais do Banco Ui .\apdli e do BORI Tezouro

Italiano
BALANCETnI,D.0 MÊS DE AGOSTO rir 193:3

.1tirú
Letras descontadas
	 4,060:3718710

Emprestimos	 c/correntes 	
	

93U .5888616
i:rwresponden+es do exterior....,.... 	

	
1.771 :3538000

.alo e fundos pertencen!es á firma 	
	

3.326:117871v
'fitides em cobranca:
lia praça.'aça.	 2 260:1378800
Do exterior.	 772:5128200	 3.032:6508U+)

	 --
Valores caucionado 	  1.315 :0008000
H pot ecas	 257:0008000	 1.572:0008000

Caixa
Lm moeda corrente.	 ,	 450 :2478910

	

moeda ou ro . ...... 	 4 :1938000
Em moedas estrangeiras. 	 	 29:0968300
No Banco do Brasil 	 	 516 :8898641
Ejl 0 1A irCES Bancos 	 	 709 :0078140	 1.739.4548191

97 :5258400 1.829 :832$060
8a-

1.1

ROCHA MIRANDA. FILHOS & COMP. LTDA.

EALANGWYE EM 31 DE AGOSTO DE 1933
-I^

• Ativo

elras a receber 	
Ãiutos e fundos pertencentes à firma 	
atores depositado, 	
anprestimos em c, .corrente 	
ipotecas
aixa:	 c&re e em bancos
atores em liquidação 	
nóve;s 	
,iV44rspo

POJSiVO

apitai . .	 • 	  1.500 :0008000
ecção bancária 	 	 500 :0008000

undo de reserva 	
.epósitos em r/corrents 	
'faltos em caução o em depósito . 	
liceu 4? perdas 	
-ivecsas contas 	

907 :4708700
".112:1788900

20.675.2:3180iú
13:16983W.i

1.356:9198100
3 278:0208135

11;527 :17156
14.010 :177836:j

949 :510897C

54.830:126711

10.000 :000800C

915:6l3377
24.899 :5878652
20.675:2i3010

315:96089.17
995:091,;4725

54.830:126871 1.

BJCI d p Janeiro, 13 de setembro de 1933. -- 	 Bei/aro
ochn IldrnAO, gerente. -- Roiti da Siu, contador.

C--4.581-18-9-933---30$60í

J. FILOMENO GOMES & COMP.

ALANGETE DÁ nEÇÃO RÁNCARLA A NZXA AO ESTABELECIMENTO n-
- -NVOIIRCtAL DE J. riLo1,1ENn (;CCUES & COMP., RELATITVO AO \1-

DE AGDSTD DE 1933

Ativo
atriz e/de:capital 	
aucão de apólices
itiilos descontados 	
itulos em cobrança . 	
itulos em eaucão 	
iversas contas 	
vedores em c/eorrentes

rantidas

passivo
gi pitai da Secçã'n Bancaria 	
aixa matriz c/corrent, 	
,e.scontes e cornis.sões. 	
ucros e perdas
redore.s por títulos em caução
rednres por liallOS CIG

brança . 	
redores em c/correntes 	

Rio de Janeiro, 31 de agósto de 1933. - .1. Philooiciio-ont.e $ & 00	,	 1, New fOtr. de Croii1ho, conba(lor•
(C-4.381--18-9-933--25$500)

Divt!rsas contas :
harleálla.	 505:8138600

See.iío comercial.. 	 	 1.645:A218378	 ._151:234$97
-
t7.789:750825

Passivo
Capital:

Ban ca io,	 400.000800b
Comercial.	 	  ..3 .600 :0008000 	3.000 :000800C

.Depósitos :
Em c/correntes cjuros ... 1.948 :8248058

	

Em c/correntes .s/juro. .	 136 : )968270

	

Ein cícorrentrs limitada 	 	 ,N2F, :2518170
prazo fixo 	 	 1.782 ;5198700

	

Correpondentes do exterior 	
Tfl,Miry;	 11^1 caução e eni

dervis d o.	 1.315:0008000
Valores hipotecarios	 257.:0008000

Credores por titulo: em cobranca :
Praça.	 	  2.280 :1378800
Exterior. . 	 	 1'72:5128200	 3.032:6508001.;

Lucros e perdas. 	 3 :;3: 7118,
Diversas contas:'

Secçào bancária.	 SI) :0803t'
":Secção comercial.	 1,364:0288292

	
1.878:1368 i5I

17.789:7508215

Cano Pareto & Cozq. Rua I° de Marco o. 35. -- Contador,
Hamtet

	

tC - 4.380 - 18-9-1933
	

618200)

50 :0008000
50 :075$80C

1.453 :103$866
89 :0778300
86 :9548400
3 :0958300

50:0008000
1.535:6688120

57:7978800
1:8068700

86:9548400

88:0248050
6:5808990 1.829:83200

5.093:1818208

1.951):;618000

1.572:0008^er

ROCHA LIMA & COMP.
Screão bancária

Ativo	 .363:010
cioba Lima	 Coum
c./11,ap..	 .	 .	 . ....	 .	 .

-ontas garantidas ,	 .
:ontas	 auxiliares	 de

50:0008000
457:9278510

garantia 249 :3518530
aixa	 .	 ........ 154$600
'Oxdos descontados	 ... 3:949E200
givers:as	 contas	 .	 . 1:37582(10
4ndgações a receber .. :758$700
)opo4~à em bancos .. 322:0178300
-obranca em banctv, 252:5278900

1.343:0118940

rassi,vo	 ;:jí38.0;18940
Capital	 5MOW00
Contas (V: g a ra nt ia 	

	
168:8898240

DiVel'a contas	 16:'9i848650
Contas de garantia.	 20:9168200
Contas de gaxantia, TN	
em lio. 	
	

4:7968800
Rocha Lln &C.5,e/Mov.
	 181 :4858080

1.343:0718940

Rio de Janeiro. 16 de setendbro de
1 .933.--Rocha Â Comp.. seccão
bancaria.

C. 4.382 -- 18/9/33 - 238800)

ANÚNCIOS
Sociedade Beneficente "Lar do Fun-

eionário Público"
São convidados os meios fundadores,

para se reünirem em assembléia geral.
no dia 20 do corrente, às 9 horas, no pré-
dio sito á rua do Carmo n. 57. 1° andar.
nesta cidade, afim de resolverem, del
nitivamente, Obre a fundarão da socie-
dade aprovar os estatutos clyger a dii , e-
toria e o conselho fiscal e neliberati n o.
- Os componentes .

(G-4.379-18-9-33-88200)
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Cooperativa 'Militar do Brasil
LASSEMBLÉIA GERAL DE,AEPONISTAS

Para cumprimento do dispôsto no á ar-
tigos 21. 23 e 33 dos estatutos sociais,
convoco para o dia 7 de outubro pró-
ximo, às 17 horas, em nossa sede, à rua
Sete de Setembro n. 203,, a assembléia
'geral de acionistas que terá de eleger a
diretoria desta sociedade, para o trienie
de 1931.a 1936.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1933
— General Francisco Flarus, diretor-pre-
sidente e tesoureiro.

(C-4.377j-18-9-33-10$200)

Produtos "Boche" S. A.
ASSEMBLÉIA GERAI; EXTRAORDINÁRIA

São convidados os acionistas desta so-
ciedade a . se retinirem, em assembléa ge-
ral extraordinária, no dia 3 de outubro,
às . 17 horas, na sede sOcial, à rua Eva-
risto da Veiga n. 101, afim de delibera-
rem sôbre unia proposta da diretoria para
a instalação de moa filial em Recife. Es-
Ualo de Pernambuco.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1933:
';C-4 .567-15-9-33-30$6(0-3 vezes)

Companhia União dos Fazendeiros
de caré (h) Brasil

AVISO

São convidado os Srs. acienistas para,
dentro do prazo improrrogavel de 15
dias, a contar da presente data. darem
cumprimento ao dispositivo do pará-
grafo único, versículo segundo do art. 2'
dos estatutos da companhia. sob pena de
incorrerem na sanção da lei.

Rio do Janeiro, 16 de setembro de 1932.
— j diretoria.

(C-4 .573-16-9-33-27$50e-3 vezes)

Companhia Federal de Forneci-
' 	 incultos & Comissões

A partir de. dia 25 de corrente mês,
sisrá pago, no escritório da. Companhia
Federal de. Fonecimentos & Comissões, à
avenida Rio Branco 11. 137 . (8.'' andar),
o 1" dividendo, á razão de 6$000 (seis
mil réis), para cada ação. Das ações se

, descontará a taxa de A % para pagamento
do respectivo imposto sôbre a, renda.

Rio de Janeiro, 16 de Setembro de 1933.
1— A diretoria.

1 (C—Á .585-18-9-33-368700-4 vezes)

eerelaria da Agricultura do Estado
• de Minas Gerais

SEGUNDO DISTRITO DE TERRAS
EDITAI.

De ordem do senhor engenheiro-chefe
da Serviço de . Terras, faço público que
se vai procedÂr á medição, divisão e de-
marcação eis"' lótes, por conta do Es-
tado, dos terrenos . rieVollitos situados no
Jogar denominado Ribeirão do Capim,
distritos de Penha e Conceição do Capim,
municipio de Aimorés, confrontando com
o distrito da cidade do mesmo nome, com
o de Resplendôr, com municipio do São
Manoel do Mutum e finalmente coro „o
Estado do Espirito Santo.

De acôrdo com o regulamento n. 8.201,
de 31 de janeiro de 1928. são convidados
Lodos os proprietarios das terras confi-
nantes ou encravadas a virem ao Escritó-
rio Central do Serviço de Terras, na Se*-
cretaría da Agricultura, ou á sede do
2" Distrito de Terras. em Aimorés, no
prazo de sessenta dias (60), a Contar da
dada déste edital, apresentar as provas do
seu domínio ou pósse, protestos, reclama-
ções ou embargos.

Para que chegue ao conhecimento de
todos e ninguern possa alegar ignoràn.-
eia, lavrei ó presente edital que será ali-
xádo no lo

''
sr público do costume,

porta do 2°Distrito de Terras, no órgão
oficial déste Estado e. bem assim, no /Ma-
rio Oficial da República.,

Bélo Horizonte, 22 de agôsto de 1933.
— José Augusto de , Castro jiiinjor, chefe
.do 20 Distrito de 'ferras.

(C-4.341-11-9-33s,--82$600-3 vezes)

União Beneficente dos Empregados
da Saúde Pública

' ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do Sr. presidente e de con-
formidade com -os §§ -11 e 14 . do artigo
19 dos estatutos, .convido os senhores as-
sociados quites a se retinirem em assem-
ida geral extraordinaria, em 19 do mês
corrente, ás 19 Imras. na sede soCial, ern
continuação à já realizada em . 13 do
corrente.

Ordem do dia : Leitura do relatório do
Sr. presidente, relativo à compra ckt
casa do Sr. Gastão Moreira Braga.

Secretaria da União, em 14 de setem-
bro de 1933. — Fabio António Saraiva,
1° secretário.

(C-4.374-18-9-33-144399)

Caledonian Insurance Company
Participamos á praça que nomeamos

agentes no Rio -de Janeiro, a conceituada
firma Barbosa, Albuquerque & Comp.,
estabelecida á rua do Rosario n. 101,
achando-se a „agencia „instalada no 2"
andar, telefone n. 3-5182, aonde o si-
gnatário também se encontra á disposi-
ção dos seus amigos.,

Solicitamos de nossos amigos e" fre-
guezes, para os novos agentes a continua-
ção e preferência de suas valiosas or-
dens.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1933.
— Por procuração, de Caledoniãn
rance Com pany, Oscar Albuquerque
Land, agente.

(G-4.384-18-9-33-30 600-3 vezes)

Sociedade Anônima Viagens
internacionais

COnvueação

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convidados Os Srs. acionistas a -

se retinirem no dia 26 do corrente Ines.
és 14 horas, na sede social, à avenida Rio
Branco n. 21, afim de se resolver Saro
a prorrogação do prato e reforma dos es-,
tatutos.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1933..
— A diretoria.

(G-4.373-18-9-33-18$400-2 vezes::

Companhia Souza Cruz
A partir do dia 25 do corrente mês,

será pago, no escritório da Companhia
Souza Cruz, à- avenida Rio - Branco nú- -
mero 137 (9" andar), o 32" dividendo, á
razão de 6$000 (seis mil réis) para cada
ação. Das ações ao portador se descon-
tará a taxa de 4 % para pagamento do
respectivo imposto sôbre a renda.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1933.
— Á diretoria.	 .

(C-4.581-18-9-33-36$700-4 vezes)

Companhia Litográfica Ferreira
Pinto

A partir do dia 25 do corrente TO,.
será pago, no escritório da C,oropaehja
Litográfica Ferreira Pinto, à avenida
Rio Bsanco n. 137,. 8" andar, o 29° divi-
dendo, à razão de 8$000 (oito mil réis)
para cada ação. Das ações ao portador se
descontará a taxa de 4 % para paga-
mento do respectivo imposto sôbre
renda.

rtio 'de Janeiro, 16 de setembro de 1933.
— A diretoria.

(C-4.583-18-9-33-36$700-4 vezes)

Sociedade Anônima Sanatório Rio
de Janeiro

ASSEMBLEIA GERAL, DE CONSTITUIÇÃO

Achando-se subscritos os estatutos e todo
capital social,são convidados os Srs. subs-
critores da Sociedade Anônima Sanatório
Rio de .Taneiro para se reenirem CO! .

 geral de constituição, que SI3 &-
Verá realizar no dia 23 de setembro do
corrente 'ano, às 9 horas da manhã, à roa
Dezernbargador izidro n. 156 (nesta' ci-
dade) . — Drs. Heitor Pereira Corrilho.
— José Valente Colares Moreira.. — Toar
Costa Rodrignes. — Aluizio Leopoldo
Pereira da Crimarn, fundadores.

C-4 .582-18-9-33-368700-3 vezes

Emprèça Brasileira de Publicidade
S. A.

AUMENTO DE CAPITAL

São (I• ollvid3dOS os Srs. acionistas a
comparecerem à assembléia geral extra-
ordinária, que deverá realizar-se na
séde da companhia, à avenida Rio Branco
n. 117, 2° andar, sala 203, no próximo dia,
21 do corrente, às 14 horas, afim de-to-
marem conhecimento da realização cio
aumento do capital social.

Os possuidores de ações ao portador
deverão dopositá-las com um dia de an-
tec,edênci a .

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 193:,
— A direlOto.

(C-4 • 586-18-9-33-22$400-2 vezes)

Caixa Beneficente . dos Sargentos
da Marinha

. CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA

De acôrdo com o art. 105, lêtras c e rsir

dos estatutos, são convidados todos os
sócios ¡)ara se reunirem em assembléa
geral extraordinária que se realizará na
sede social, na avenida Marechal Fio-
piano n. 91 (sobrado), no dia 23 de . se-
tembro corrente., às 11 horas, para tra-
tar da seguinte ordens do dia:

Discutir uns pedido de créditoisxtraor-

ï

inarip,- tomar conhecimento de urn uso
judicial e eleger o 2 , tesoereiro. .-, A
fliretoria.

., (	 (C-4 . 376-18-9',-33-,--12$200)
ss



2° volume
1° volume. 	

— Projeto ,Trabalho da Co-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (NI) 	
— Projeto (Comissão Especial
do Senado) 1' "Volume ---- Pa-
recer do Senador Ruy Bavbú„
(M). 	
-- 'Pareceres Abre o projto
apresenl,ado ao Senado de pro-
fissionais e interesadus
- Projeto do Dr. Antonio

14000	 GoelhoRodrigues. .......

15000

£1000

3$500

1$500

8$500

Acidentes no trabalho decretes
os. 3.23, 13..593 e 1: - ":',18. 110
1919 -;..	 ...........	 11000

A posentadoria ':FtlnUiORi31.-3.0
decreto n. 19.838, de 9

de abril de 1931 	 	 1:-592
Acumulacties remuneradas	 de-

creto n. 19.:',76,	 ,ie ja-
neiro de 1931 	 $1.n 00

Alistamento Eleitoral e Eleição
Formulado pala o novo pr 0-

C	 Juin) do Valle. Pe-
reira.	 8$000

Aeronanticas Civis	 Serviçut
::-- 'Decreto n. -20.91 i. de t4 de
ianetro de 19:32 , 	 	 11000

Bancos e Casas Pancarias -- Li-
quidação ex{rtiudicial --- 1.)e-
ereto o. 19.63i, de 28 de ja-
neiro de 1931 	 	 $500

Brasil em Haya	 NV, 'u. stead
61000	 e traduzido pur Arthur

Ca i . , e di,scurs,/ts	 Uu,s,1Jl 1 —
14000

Banha de Porco e Vinho E.stabe-
$500	 tece penalidades para ;Is frau-

des da.. Decretu	 4.63.1, de
4 de janeiro de 1023 	

	
$500

71000
55000
4000
6$0011
61000
31000
3$000
81000
31000
61000
31000
41000
6$000
01000
6$000
7$000
7;000

[MPREN	 IMALLONmi
__-~emeiaseeilieur2.-~N~Na

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

61000
10$000
8$000
4000
81000

10$000
121000
161000

:omendas de obras que não forem
ih*d* da importancia destinada
•sas de porte e registro do Cor-
serão atendidas,' não se podendo
em pagamento de obras ou de

res do "Diario Oficial" selos do
estampilhas de selo adesivo

ou ordem de pagamento. Deve-
remetidas as importancias em

.eis Usuais da Republica" tem
eilto de 30%, quando a aquisi-
de trés ou mais exemplares, em
do oficio do 51inisterio da Jus-
1,204, de 8 de agosto de 1904.

A

Governo Provisorio, or-
-dos por A. D. Ribeiro 	 1(4000
,nal (Lei n. 628, de 28 do
co de 1.899, que atnpNa
o penal por denuncia, e

n. 3.475, de 4 de no-
o de 1899, que: regula-

	

: o art.	 da ei n.
de outubro de ,191'	 	 $800
airaCre;.-i o Ministerio
Decreto n. 1.60€3. de 20
eiubro de 190C, 	 	 $500
'creio n. 3.65b, de 24
.Q do, 1898. Regulamento
L concessão do agua doi
mentos ptiblico% 	 	 $400
-as	 (Consolidação das
.9). 	 	 51000
rito eleitoral (Lei nú_
139, de 2 de agosto de
decreto n. 12.193. de 6

	

mbro de 1916) (NI) 	 	 $500
ito e eleições federais
n. 3.421, de 19 de de-
de 19173	 $500
do Jardim Botanico do
Janeiro:

	

.10. III 	 	 	  15$000

	

-te IV 	  15$000

	

V 	  151000

	

• IT 	  JUNO

Nacional Publicações

e I 	
	

10$000
e	 5$000
e IV 	
	

5$000

	

V 	
	

5000
	VI 	 	 .• •

	 8$000

	

VII
	

7$000

'Volume VIII
Volume IX
Volume X 	
Volume XI ........
Volume MI 	
Volume XII( 	
Volume XIV 	
Volume XV 	
Volume XV/ 	
Volume XVII 	
Volume XVIII 	
-Volume XX 	
Volume XXI 	
Volume XXIII 	
Volume XXIV 	
Volume XXV 	
Volume XXVI 	

Arquivo da Tesouraria da Baia
Sitiopsia das sesmarias

Armazeno Gerais „Regulamento
para	 e..,.4.abeleeintenti. n lo 	
Decreto It. 1.102. de 21 de uo-
vembro de 1903 	

Anilará de Legislação de Fa-
zenda. por Af1onso 15uarte Ri-
beiro:

Ano de A06 	

Ano de 1917 	
Ano de 1918 	
Ano de 1919 	
Ano de 19`30 

Ano de 1921 	
Ano de 1992 	
Ano de 1923 	

Autorias Leis de direitos' . Leis
os. 496, de 1 de agosto de 1898,
o 2. 377, de 17 do janeiro de
1912 	

Autorais ¡Dir eitos) . Deerelo nú-
mero 4.790, de 2 de rancir(.
192-1. 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Decreto n. 9,283. de. .l0 de de-
zembro do 19n. 	

Arrojadita (Novo mineral, por
Djalma Guimarães

Aalts pluviometrico do Nordeste
do Brasil por Delgado de Car-
valho t'ierais) 1925 	

Automoveis ;Regulamento da
Cireuhição Internacional de)

Administração e Contabilidade:
por Alfredo Corvt'..li 	

Anais do Congresso Constituinte
da República --- 2' ediçau, re-
vista — I' volume 	

C
Caixa de Amortização .deertto

ri. 17.770, de 2t de abril n ie
1927;

Caixa de Aposentadorias e Pen-
- SõeS dos Portuarios (decreto

	

17.490 de 1927 	
I, a ,de Aposentadorias' e Pen-

sões 'decreto n. 20. 1o; 3. de 1
de outubro de 1931: . Reforma

	

a legislação. 	
Caixa de Aposentadorias e Pen-

sões (a.lteraçõ. es ao decreto

	

n. 20.465, de 1931) 	

	

Codigo Civil. .	 	
Codigo Civil Brasileiro (Traba-

lhos, relativos á sua elabora-
ção (1\1):

	

3° volume. 	

$500

$500

11500

11000

i$500

$500
5000

181000
101000
101000

204)00

68000

2$000

3§ON


